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Vão iniciar-se em breve as negociações entre a Inglaterra e os Estados Unidos sobre as dividas de guerra

O vice-ministro dos Estrangeiros do Japão declarou que as tropas nippo-mandchús somente invadirão o Norte da China Pé forem provocadas

A CRISE FINANCEIRA
NOS ESTADOS UNIDOS
Foi approvado o projecto de cortes nos
"bônus" dos veteranos e nos vencimentos

dos funecionarios publicos
Washington, 12 (U. T. B.) -

O projecto econômico do presi
dente Roosevelt, incluindo os cor-
tes nos pagamentos dos "bônus" nos são apenas fundos de reserva
dos veteranos de guerra e redu-
pções drásticas nos vencimentos
tlü:; funecionarios publicos, foi
hontem approvado pola Câmara
dos Representantes.

f

JESTA' SENDO PREPARADA A
EMISSÃO DE MOEDA-PAPEL

Nora York, 12 (U. T. B.) —
Preparando a reabertura parcial
dos bancos, esperada para segun-
iia-feira, estão sendo rapidamente
impressas notas do Thesouro, no
valor total de dois billiões de dol-
lares, quo serão distribuídos por
alguns bancos escolhidos pelo Di*
partaniento das Finangas, de mo-
do a habllital-os a retomar se-
gunda-feira os seus serviços nor-
r.iacs.

CINCOENTÁ E DOIS BANCOS
lUJTORIZADOS A RECOMEÇAR

AS OPERAÇÕES
¦Washington, 13 (U. T. B.) -

Cincoentá e dois bancos dos Es-
lados Unidos, devidamente auto*
lixados, recomeçaram hoje, nas
horas normaes, os seus serviços
habituaes, adoptando as restri-
cções decretadas pelo governo fe-
deral.

O MOVIMENTO NAS BOLSAS
HESPANHOLAS

Madrid, 13 (U. T. B.) — O mo-
-vimento bursatil na semana pas-
sada resentlu-se conslderavelmen-
te dos suecessos da política par-
lamentar e das conseqüências ln-
ternaoionaes surgidas da morato-
ria bancaria nos Estados tlnid'js.

Os valores do Estado, entretan-
to, mantiveram-se firmes.

Os bolsistas hespanhóes, alar-
mados a principio pela rn.drat.orla
bancaria americana, logo se acal

medida não os podia affectar
grandemente, visto que seus fun-
dos erh estabelecimentos amerioa-

cuja Immoblllzação não affecta
economia publica ou particular na
Hespanha.

O característico principal do
mercado monetário foi a subida
rapida da libra esterlina.

CEPvCA DE CINCO MIL BAN-
COS VAO REABRIR-SE

Washington, 13 (U. T. B.) —
Com a terminação da moratória
bancaria, reabrem-se hoje cerca
de cinco mil bancos filiados ao
systema da reserva federal, e que
immediatamente reiniciarão nor*
malmente suas operações, salvo
quanto a retiradas em ouro, que
continuam embargados e quanto
ao cambio sobre o estrangeiro,
que continua sujeito a restri-
cções;

Terça-feira ou quarta deverão
ser cunueilidas licenças para a
abertura de outros estabeleeimen*
tos bancários.

Ao mesmo tempo, o governo
acha-se já apparelhado com o seu
projecto econômico, approvado
pelo Congresso, o que prevê eco-
riomlas rigorosas na administra-
ção. Os cortes projectados abran-
gem trezentos milhões de dolla-
res nas pensões dos veteranos de
guerra, 125 milhões de reducções
nos subsídios dos congressistas e
nos vencimentos dos funecionarios
publicos, e outros duzentos mi-
lhões pela suppressão do algu-
mas repartições publicas ou pela
fusão de varias dellas entre si.

A Câmara dos Representantes
approvòu tambem a abertura d«2
um credito de 500 milhões de dol-
lares, em "bônus", pnra hãblU*.
tar o governo a financiar varios
projectos de obras publicas.

Com todas essas medidas, o po-
vp americano Jft. põd# encarar o
futuro com mais confiança e opti-

maram, por verificarem"qtie essa mlsmo.

O ATTENTADO DE
MIAMI

Já está assignadõ o
decreto de electro-
cução de Giuseppe

Zangara
Jaeksonvllle, Estado de Flori-

da, 13 (U. T. B.) — Joe Zanga-
ra, assassino do sr. Anton Cer-
mak, prefeito de Chicago, foi
transportado secretamente para a

prisão estadual de Ralnfnrd, sab-
bado á noite, para aU aguardar
que seja determinada a data do
cumprimento da sentença de ele-
ctrocução, jft assignadá pelo go-
vernador do Estado.

Aquella prisão esta guardada
por fortes patrulhas da policia
estadual, devendo a execução ser
levada a effeito na próxima se-
mana.

Continua a correi'
sangue na Rússia

Trinta e cinco fusilados
por actos de contra-

revolução
Moscou. 13 (U. T. B.) - Foi

officialmente annunciado pela U.
P. U. que trinta e cinco pessoas
"descendentes de burgueses n per-
tencentes a antiga classe dos se-
nhores de terras," foram fuzila-
dos por actos de contra-revolução
e por actividades de "sabotnge

contra as granjas collecivas so-
vieticas.

Houve quarenta outros aceusa-
dos que foram condèmnados a pe-
nas de prisão por longo prazo.

—?-

Os príncipes do Pieraonte
em viagem para o Egypto

Nápoles, 13 (U. T. B.) — A
princesa Maria do Piemonte em-
bai-cou sabbado a, noite para Ale-
xandcla do Egypto, a bordo do
vapor "Esperia".

Seu marido, o príncipe herdeiro
Umberto, seguiu hontem com o
mesmo destino, a bordo do "An-

sonla".

E' confirmada a no-
meação dos novos

cardeaes

AS DIVIDAS DE
GUERRA

Viío começar as con-
versações entre a In-
glaterra e os Estados

Unidos
Desde que, em consequencia da

depressão econômica mundial, as
exportações norte-americanas co-
meçaram a retrair-se violenta-
mente, o problema da estabiliza
ção do preço da prata ficou em
foco.

Sobretudo depois que um lnque-
rito rigorosamente procedido por
uma commissão senatorial presi-
dida pelo senador Key Pittmann
demonstrou quo a causa princi-
pai da reducção do commercio
exterior dos Estados Unidos com
o Extremo-Oriente o outras re-
giões do globo era "a queda brus-
ea, violenta e sem precedentes do
valor da prata". Desde então a
estabilização do preço e a remo-
netlzaqão da prata passou a ser
um dos assumptos mais discutidos
nos meios econômicos, financeiros
e políticos yankees. Aliás, a pro-
porção que a crise mundial se
vem aggravando o problema da
prata vae adquirindo uma relê-
vancia sempre maior. E' que o
poder acquisitivo de quasi meta-
de da população do mundo se
acha na dependência do valor da
prata, sendo por isso evidente a
impossibilidade de pôr-se termo á
depressão actual, sem qua coso
problema seja resolvido. Para os
Estados Unidos essa questão, álêm
do grande interesso econômico
que encerra, tem alní.a uma al-
ta significação política. Em-
quanto a China não tiver read-
qulrldo o seu poder acquisitivo,
arrazado em consequencia da de-
preciação da prata, não só as ex-
portações norte-americanas para
o mercado chinez continuarão re-
duzldas, como tambem esse gran-
de paiz permanecerá no câo3 em
que ora se acha. E não é preciso
encarecer o magno interesse que
tem o politica de Washington na
reorganização da China, seu ba-
luarte natural no Extremo-Orien-
te contra o expanslonismo impe-
ralista do Japão.

O projecto apresentado pelo se-
nador pittmann, que representa
o Inicio de uma série de medidas
legislativas destinadas á resoiu-
çãu du problema da prata, vem,
ao mesmo tempo, trazer uma
grande contribuição para a 11-
cuidação da angustiosa questão
das dividas de guerra. Assim,
pois, ehiquanto o sr. Roosevelt
está enfrentando as difficuldades
bancarias do momento, os leaders
democráticos no Congresso ini-
ciam a effectlvação do vasto pro-
gramma proposto por seu partido
para combater a depressão pre-
sente. Em fins do mez passado
foi discutido na Câmara dos Re-
presentantes o projecto Somers
que determina a adopção de um
conjunto de providencias cujo ob-
jectivo 6 assegurar a remonctl-
zação e a estabilização do preço
da prata. Acha-se, pois, a ques-
tâo da prata em debn.te no Con-
gresso norte-americano, sendo de
esperar, por conseguinte, que, em
treve, possa o governo do sr.
Roosevelt dar os primeiros pas-
sos decisivos na unica via que
pôde conduzir á restauração da
prosperidade mundial.

Washington, 12 (U. T. B.) —
Recomeçarão na semana entrante
as conversações sobre as dividas
de guerra da Inglaterra aos Esta-
dos Unidos, devendo conferenciar
sobre o assumpto o embaixador
britannico Sir Ronald Llndsay e

A ALLEMANHA SOB 0 GOVERSO HITLER1STA
—,

Declarações pélicadas pelo "Daily Telegraph" dizem que
o incêndio do Reichstag foi provocado pelos 

"nazis"
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«UM LEVANTE NO
PERU'

Revoltou-se um re-
gimento em Caja-
marca, sob o com-
mando do coronel

Jimenez
Affirma-se que o gover-
no de Lima está senhor

da situação
. Santiago, 13 (U. T*. B.) —

Noticias retardadas e confusas,
recebidas de Lima, no Peru, an-
nunciam uma sublevação parcial
de tropas mllltareB do exercito e
da policia no eDpartamento do
Cajamarca, sob a chefia do capi-
tão Gustavo Jimenez, um dos dis-

' sldentes do general Sanchez Cer-
ro, actual presidente da Repu-
blica do Peru.

As mesmas noticias annun-
ciam que o governo do sr. Cerro
está plenamente senhor da sl-
tuaçao.

A guerra no Extremo Oriente
SOMENTE HAYERáTiNVASÃO DO NORTE DA

CHINA SE OS NIPPO-MANDCHUS A ISTO
FOREM PROVOCADOS

0 C0NFLICT0-C0L0M-
BO-PERUÀNO

A partida da esquadrilha
aérea para Tabatinga

A CONSAGRAÇÃO DA BANDEIRA IMPERIAL NA ALLEMANHA. — Ante-hontem, domin-

go, foi içada em toda a AHemanha a bandeira imperial. Esse symbolo coüstitue hoje a

divisa da legião dos Capacetes de Aço, forte agremiação politico-militar dos ex-comba-
tentes. Esses factos indicam o gráo de intranquillidade por que passa o Reich

Os novos embaixado-
res americanos em
Londres, Paris e

México
Washington, 13 (U. T. B.) —

O presidente Roosevelt, enviou ao
Congresso, para a devida conside-
r.-.rào, as nomeaçOes dos senhores
íiingham, Jeshe Straus e .losephus
Uaiiiels, respectivamente, para os
cargos de embaixadores dos Esta-
dos'Unidos em Londres, Paris e
México.

Lonãres, 13 (U. T. B.) — O seguição contra elles-desencadea*
"Daily Telegraph" publicou sen-
saclonaes declarações que lhe fo-
ram feitas por uni subdito inglez.
do Idoneidade reconhecida, e que
acaba de chegar de Berlim, sobie
alguns factos que precederam a
subida do sr. Adolf Hitler ao po-
der,

Segundo esse Informante, cs
alliados do leader dos "nazis" es-
tâo convencidos de que. foi elle
mesmo quem fez atear o incêndio
no edifício do Reichstag, eom o
fim de justificar novas persegui-
ções aos communistas, nos quaes
seria attribuido o attentado, e as-
sim angariar mais votos nas elei-
çOes de 5 do corrente.

Ainda segundo a mesma fonte,
os naclonaes-soclalistàs haviam
preparado para as vésperas da
eleição um assalto ao palácio pre-
sidencial, com o fim de obrlcar o
presidente Hindenburg a renun-
ciar em favor de Hitler, mas a
organização dos "Capacetes de
Aço", conhecedora da trama, fi-
zera guarnecer o palácio por

Pela producção e ren-
da de cervejas bran-

das nos Estados
Unidos

Washington, 13 (U .T. B.) —
Os membros democráticos da
Commissão de Vias e Meios da
Câmara dos Representantes resol
vei ain sustentar e defender, a
twio custo, o projecto de legalisa-
ção da' producção e venda da cer
veja, a 3.2 % de álcool, por
peso.

Washington, 13 (U. T. B.) —
C.iiisuu grande surpresa a men-
sagem que o presidente Roosevelt
hojo dirigiu ao Congresso no sen-
tido de ser Immedlataniente ap-
provada a lisgislaçâo relativa a
venda de bebidas alcoólicas seme-
Ihantes íi cerveja, de accordo com
a Constituição, de modo a permlt-
tir a arrecadação de novas taxas
nue se tornam cada vez mais ne-
cessadas á estabilisação das £1-
nanças naclonaes.

Cidade âo Vaticano, 13 (U. T.
B ) — Em consistorio secreto rea-
llzado hoje pela manhã, o_Santo
Padre confirmou a nomeação dos

novos cardeaes Fossatti, Fumaso-
ni Biondi, Villeneuve, Dalla Costa,
Innitzer e Dolci. além da designa-

ção de varios outros cargos eccle-
slastlcos de relevância.

O sr. Mussolini visita
varias obras em exe-

cução, em Roma
Roma, 12 (U. T. B.) - Hontem

pela manhã o sr. Mussolini, Chefe
do governo, acompanhado do go-
vernador de Roma, visitou as

principaes obras publicas em cur-
sodo execução nesta Capitai en-

tre as quaes os edificios da. Cida-
de Universitária, a sede âo Ins-
titulo de Seguros as demolições
e restaurações da "Via Império
o os melhoramentos das praias
do Ostia, entre Castel Fusano e
Flumiclno.

Em todos os pontos que visitou,
o "duce" foi acolhido com vivas
acclamações da multidão que
acclrem a vel-o

_?—

Para o desenvolvi-
mento das relações

commerciaes anglo-
argentinas

Lonãres, 13 (U. T. B.) --Em

nrosegulmento das negociações e

discussões entaboladas em torno

das relações commerciaes anglo-

argentinas, foi formada uma com-

missão destinada a_ discutir com

os membros da missão especial ai-

genUna ora nesta capital, e com

outros assessores flnancetim <<*

governo argentino os detalhe.de
um riano novo, envolvendo a pos-
sibilidade do estabelecimento dc

um "fundlng" applicavel a gran-
des quantias.

Essa commissão e seus fins con-

tam com o apoio de todos os por-
tadores de titulos argentinos
"congelados" em virtude das me-

didas de restricção de cambio ado-

ptadaÉ.por aquelta* Republica sul-

americana.

Hull. I
Washington, 12 (U. T. B.) —

Foi apresentado ao Senado pelo
senador Pittman um projecto de

lei autorizando o presidente Roo-

sevelt a acceltar da Inglaterra
atô cem milhões de dollares em

prata, em pagamento da quota
de divida do guerra a vencer-se

em junho proximo, desde que o

preço não seja superior a 45
"cents" por onça.

Esse projecto é o primeiro dos

tres qne aquelle senador pretendo
apresentar, com o Intuito de res-

taurar o uso da prata como moeda

mundial.

o secretario de Estado, sr. Cordeli 125.000 de seus homens, armados
e preparados, fazendo assim fra-
cassar o plano.

O mesmo informante declarou
no "Daily Telegraph" que a Al*
lemanha está sob o regimen do
terrorismo e que os oppositores
do actual gioverno vivem sobre-
saltados com a violência da per-

da pelos "nazis".

A COMMEMORAÇÃO AOS MOR-
TOS DA GUERRA

Berlim, 13' (lí. T.. B.) — O dia
de hontem foi destinado, em toda
a Allemanha, á commemoraçãn
aos mortos da Grande Guerra,
vendo-se em toda a parte içada a
bandeira monarchlca allemã, que
eslava em alguns logares acom-
punhada da bandeira dos "nazis".

Ao mesmo tempo foram reali-
zadas em toda a Allemanha, ser.i
alteração da ordem, as eleições
municipaes.

A COMMBMORAPAO DOS
MORTOS

Bci-lim, 13 (A, B.) — Em toda
a Allemanha o dia do hontom foi
solonnemente commemorado, em
vista de ser consagrado il memo-
ria dos mortos na grande guerra.
Em todos os edifícios públicos e
multas casas particulares tremu-
lou a antiga bandeira imperial
com as cores preta, branca e ver-
melha.

Numerosas cerimonias comme-
morativas celebraram-se através
dc Reich, sob os auspícios de va-
rias organizações de veteranos, so-
ciedades patrióticas e Cruz Ver-
melha.

O presidente Hindenburg, o
chanceller Hitler, membros do
gabinete, os commandantes em
chefe do Exercito e da Marinha e

muitas outras personalidades do
destaque assistiram âs expressi-
vas cerimonias reallsadas na Ope-
ra de Berlim, depois da qual o
chefe da nação, quo envergava o
uniforme de marechal do campo,
cem o bastão e o grande cordão
prussiano, da ordem da Águia
Negra, passou em revista os
destacamentos das tropas de as-
salto naclonal-sncialista, "Capa-

cetçs de Aço" e outras organlsa-
ções patrióticas de ex-combnten-
tes, que transportavam bandeiras
e faziam-se acompanhar de ban-
das de musica.

Por fim, o presidente Hinden-
burg dirigiu-se ao cenolnphi de

Betem, 13 (União) — Esta
marcada para amanhã a partida,
para Tabatinga, da esquadrilha
aérea sob o commando do capi-
tão-tenento Buarque Lima, auxi-
liado pelo 1° tenente Arruda Pro-

i ença. Tambem seguirá o chefe da
divisão, capitão-tenente Alvaro de
Araujo.

Belém, 13 (A. B.) — Os dois
aviões pertencentes á Quarta Di-
visão Aérea quo se encontravam
nesta capital soffrendo repararos
das avarias recebidas na ocea-
slão em qne aquatizavam em São
Luiz do Maranhão, já se encon-
tram promptos para seguir via-
gem.

Está marcada para terça-feira
próxima a partida, desses appare-
lhos para Tabatinga, onde se vão
incorporar fts forças encarrega-
das do manter a neutralidade do
território nacional cm face do 11-
tltglo colombo-perúario.

Tokio, 13 (U. T. B.) — O vice-
ministro das Relações Exterlore-
do governo japonez assegurou ao
embaixador da Inglaterra quo as
tropas japonezas ora em opera-

ções na província de Jehol, junta-
mento com as do Exercito do
Mandchu-kuo, não pretendem in-
vadlr o norto da China, salvo o
caso de a tal serem obrigadas po-
los chinezes.

Apezar dessa declaração, sabe-
se que o governo requisitou todos
os autos de carga e caminhões
automóveis das cidades de Tokio,
Osaka e Nagoya, os quaes deve-
rão Ber apresentados ao Ministe-
rio da Guerra, acreditando-se que
essa medida seja já um acto pre-
liminar preparatório do novas
operações para o sul da Grande
Muralha, o portanto cm territo--
rio da China propriamente dita.

O QUE SIGNIFICAM AS ULTI-
MAS VICTORIAS JAPONEZAS

Pci-Ping, 13 (U. T. B.) — As
autoridades confirmam quo, com
a queda de Hsi-Fong-Kow em po-
der dos japonezes, estão estes de
posse de todas as passagens atra-
vés da Grande Muralha.

A RETIRADA DO JAPÃO DA
— LIGA -*-

O reconhecimento
dos Soviets pelos
Estados Unidos

Um projecto do sena-
dor King autori-
zando o estudo do

assumpto
Washington, 1

Tokio, 13 (U. T. B.) — O Con-
selho de Ministros apresentou a
approvação do imperador,' o tex-
to de sua resolução sobre a reti-
rada do Japão da Liga das Na-
ções. ,

Uma vez approvado' pelo Mlka-
do, o documento será enviado di-
r.ectamente a Genebra, e delle
consta a intenção manifestada
pelo Japão do conservar o manda-
to quo a Liga lhe conferiu sobre
as Ilhas Carolinas, antiga posses-
são allemã no Pacifico.

O memorandum japonez reafflr-
mará que o Japão continuará a
participar do Departamento In-
ternaclonal do Trabalho, mas não
faz nenhuma referencia a uma

attitude semelhante quanto g
Conferência do Desarmamento.

OS CHINEZES DIZEM QU3
INICIARAM A CONTRA-

OFFENSIVA

Lonârcs, 13 (U. T. B.) — Se*»
gundo noticias recebidas de fonteá
hlnezas; as tropas daquelle pal^

iniciaram a contra-offenslva con«
tra os japonezes localizados na re«
glão meridional da província d4
Jehol, com o fim de rechassal-03
dos passos de Hsi-Feng-Komg a
Ku-Pci-Kow, na Grande Mura-
lha.

As tropas chinezas empenhadas
nessa tarefa teriam soffrido gran-
des perdas, sem nenhum resultado
pratico.

CHEGOU A SHANGHAI O MA-
RECHAL CHANG I1SUEH-

LIANG
Shanghai, 13 (A. B.) — En-

coiitra-sò nesta cidade, o maré-
chal, Chang Hsueh-LIang, ex-
commundaute do exercito do nor-
te da China e que caiu na des-
confiança dos demais chefes mlll-
tares do paiz, em vista de sua
actuação durante a luta em defo-
sa da província de Jehol.

NOVOS COMBATES NO
JEHOL

Tokio, 13 (A. B.) — Registra*
ram-se novos combates entre
tropas japonezas e chinezas na
região de Jehol.

As forças nipponicas estão fir-
mando as suas posições.

O senador King
(U. T. B.) —
apresentou ao

lTiilenlan Lindcn onde depositou .... . ,
uma corta Tanto o chefe da na- Senado uma indicação autorlsan-

do a respectiva commissão de ne-

gocios estrangeiros a investigar
todas ns condições relativas ao
reconhecimento da União Sovieti-
ca pelo governo dos Estados
UnidoH.

A PROHIBIÇÃO PARA O EM»
BARQUB DE ARMAS, NA

INGLATERRA
Lonãres, 13 (U. T. B.) — Em

sua qualidade de ."leader1' da Ca-
mara dos Communs, o na ausen-
cia do primeiro ministro MacDo-
nal, que so acha om Genebra, o
sr. Stanley Baldwin annunciou
hoje naquella Casa do Parlamen-
to que, deante da impossibilidade,
do se chegar a um accordo inter-
nacional sobre o assumpto, o go-
verno britannico resolveu suspen-
der a prohibição de embarque da
armas e munições para a China
e o Japão, a partir de hoje.

ção como o chanceller Hltler, fo-
rnm delirantemente ncclamádos
pela multidão qne se comprimia
nas ruas.

HITLER FAVORÁVEL A UM
ENTENDIMENTO ENTRE TO-

DAS AS NAÇÕES

Berlim, 13 (U. T. B.) - Em
discurso quo pronunciou hontem
ao microphone, e que foi irradia-
do porá toda a Allemanha. e ou-
vido em grande parte da Europa,
o chanceller Hitler declarou-se
favorável ao entendimento com-
pleto entre todas ns nações, ac-
crescentando porém, que esse en-
tendimento sô pôde ser attliigido
dentro do critério de egualdade
entre ellas.

Está gravemente cn-
ferino o pianista Max

Hambourg
Lonãres, 13 (U. T. B.) — Acha-

se gravemente enfermo, atacado
de pneumonia conseqüente a uma
plcurlz, o conhecido pianista e
compositor Mark Hambourg, nas-
cido na Rússia, mas naturalisado
inglez.

A catastrophe da Califórnia
SABBADO E DOMINGO HOUVE NOVOS ABALOS

NAS MESMAS LOCALIDADES ATTINGIDAS

Está tentando bater o
record de Amy

Mollison
Victor Sin i tli tem
uma descida forçada

a 160 milhas de
Capetown

Agita-se o inundo
cinematographico

Os operarios dos stu-
dios ameaçam gre-
ve, caso sejam di-

minuidos seus
salários

Hollywooã, 13 (U. T. B.) —

Diminue o commercio
externo da Inglaterra

Londres, 12 (U. T. B.) — Os
dados officiaes da Junta Commer-
ciai mostram que as importações
na Grã Bretanha durante feve-
reiro ultimo attingiram- a impor-
tancia de 49.077.444 libras, o que
representa uma diminuçâo de
5.040.423 libras sobre o mez ante-
rior.

As importações attingiram a
"7.927.687 libras, com o descres-
cimo de 1.277,735 libras sobre ja-
neiro.

Em comparação com os dados
correspondentes a fevereiro do an-
no passado, esses algarismos a-
presentam P«ra as importações
um declínio de... 21.098,653 o para
aa exportações a diminuição de
2.083.865*

Los Angeles, 12 (U. T. B.) —

Nesta cidade, em Long Beach, e
nas demais localidades attingidas
pelo terremoto de sexta-feira, vol-
taram a se manifestar novos aba-
los na noite de sabbado e na ma-
drugada de hoje.

Esses tremores foram dc menor
Intensidade do que os anteriores e
não produziram novos damnos
sensíveis.

Os prejuízos materiaes causados
desde sexta-feira pelo phenomeno
são já avaliados em cerca de 45
milhões de dollares.

O policiamento na região slnls-
trada está se tornando cada vez
mais rigoroso, não sõ, com o fim
do evitar a acção dos malfeitores
que procuram valer-se da situação,
como tambem para evitar qual-
quer perturbação das condições
hygienicas locaes.

A região atüngida pôde ser lo-
calizada como a de uma faixa que
abrange cerca de 300 kilometros
de costa, com a largura de cin-
coenta kilometros por terra a den-
tro ou sejam cerca de quinze mil
kilometros quadrados de arca sl-
nlstrada.

O NUMERO DE MORTOS

Los Angeles, 13 (A. B.) — De

tlcas, o numero de mortos em
consequencia dos terremotos ele-
va-se a 151.

Foram sentidos novos abalos
sísmicos.

TODAS AS MULHERES E
CREANÇAS VAO SER
EVACUADAS DAS ZO-
NAS FLAGELLADAS

Los Angeles, 13 (U. T. B.) —

As autoridades determinaram que
se retirem de toda a região alcan-
cada em cheio pelo terremoto de
sexta-feira, todas as mulheres e
creanças que ali ainda se acham.

I.ong Beach est* praticamente
sob o regimen da Lei Marcial.

A AGITAÇÃO
INDIANA

tfão foi permittida a
visita do sr. Ancy ao

"mahatma" Garidlii
Bombaim, 13 (U. T. B.) -- Com-

munlcam de Poona que as autori-
ram pervissão ao sr. Aney, Presi-
ram permissão ao sr, Aney, presi-
dente do partido congressista in-
diano, para visitar o "mahatma"
Gandhl.

Affirma-se que a visita do sr.
Aney ao "mahama" prende-se ao
completo fracasso da campanha
de desobidlencia civil, e que aquel-
Io "leader" congressista .deseja-
va obter de Gandhl a approvação
para os novos rumos que preten-
de dar ás actividades de seu parti-
do, em cujas fileiras reina grande
descontentamento pela pérmanen-
cia da actual situação negativa
em que se acha o partido.

O levante de Casas
Vie.jas

Vae proseguir uas
Cortes o exame

desse caso
Madrid, 13 (U. T. B.) — Duran-

te toda a semana entrante, as
Cortes continuarão a oecupar-se
dos acontecimentos de Casas Vie-
jas, o mais grave de todos os do-
bates que o governo tem tido que
enfrentar no Parlamento.

Apezar das affirmaçõcs officiaes
de que os factos oceorridos na-
quella localidade não ernm do co-
nhecimento das autoridades supe-
riores, prevalece a opinião de que
essa desculpa não absolve o go-
verno de sua responsabilidade pe-
los actos de seus agentes, quer se
trate de governadores quer de
membros da policia de Segurança.

Capetown, 13 (U. T. B.) — O
joven aviador sul-africano Victor
Smith, que conta apenas 19 nn- ¦¦,,„.
nos dé edade e que ostíi pers«- | Totlos os operários dos studios
verantemonte tentando bater o
"record "de Mrs. Amy Johnson
Mollison na travessia Londres-.
Capetown, foi forçado a descer
em Vanrhy Dorp, situada apenas
a 1C0 milhas desta capital.

A cansa da aterrissagem foi a
falta de combustível, pois o máo j
tempo o perseguiu desde sua par-
tida de Walvis Bay hontem á
nolto.

Varios aeroplanos haviam par-
tido á sua procura, desde que
começaram a faltar noticias sobre
o scu paradeiro.

Continua de pô o "record" de
Mrs. Amys J. Mollison, com 4
dias e 7 horas para a travessia do
Londres a esta capital.

cinematfigraphicos filiados á res-
pectlva União rejeitaram as pro-
postas de diminuição do salários
apresentadas pelas firmas fabri-
cantes de pelliculas e enviaram a
estas um "ultlmatum", pelo qual
declaram que, se os cortes de or-
denndos forem effectlvados, será
declarada a grôve geral, qua
abrangerá quinze mil homens,
empregados nos múltiplos mis-
teres dos studlos.

rInaugurou-se a
Feira de Amostras

de Tripoli
Ttipoli, 12 (U. T. B.) — Revés

tiu-so de grande brilhantismo a
cerimonia dn ihagüração da 7*
Feira de Amostras, com a presen-
ça do sr. Crollalanza, ministro das
Obras Publicas do governo italla-
no, do Governador da Tripolita-
nia, Marechal Badoglio, represen-
tantes do Senado, da Câmara, do
Partido Fascista, e outras auto-
ridades civis e militares, ecclesl*
isticas e colonlaes, álêm de gran

Violenta explosão na
usina electrica de

Lyon
Lyon, 13 (U. T. B.) - Verifi-

cou-sc violenta explosão na usina
electrica desta cidade, causando
ftrandes damnos e numerosas vi-
climas.

accordo com as ultimas estatls-lde massa popular.

O orçamento italiano
da Educação

Roma, 13 (U. T. B.) — Prose-
gue na Câmara dos Deputados a
discussão do orçamento da pasta
da Educação Nacional, devendo fa-
lar amanhã, em explanação do
mc3ino. o ministro Ercole.

A greve dos estudan-
tes na Hespanha

Houve distúrbios e
conflictos em

Madrid
Jforfríd, 13 (U. T. B.) — A gre-

ve dos estudantes continua a pro-
duzir alguns distúrbios e confli-
ctos, tendo-se registrado alguns
incidentes entre universitário» e
nonnalistas, por não quererem
estes adherir ao movimento.

A Universidade Central foi fe-
chada por tempo Indeterminado,
em vltude de Incidentes sangren-
tos provocados por alguns estu-
dantes que desejavam reallsar
uma demonstração de desagrado
deante da Embaixada da Alie-
manha.

Em Sevilha houve na Univer-
sidade local incidentes graves en-
tre estudantes catholicos e outros
filiados á Federação Unlverslta-
ria dos Estudantes, tendo sido o
edificio envadido por Indivíduos
estranhos â classe e que, arma-
dos de cacetes o pistolas,, inter-
vieram no confllcto causando fe-
rimentos em cinco dos estudantes,
edificio envadido por indivíduos
que mais tardo foi reconhecido

A policia de Moscou
vareja os escriptorios

de uma empresa
britannica

Lonãres, 13 (U. T. B.) — Com-
municam de Moscou que varios
membros da policia secreta dos
Soviets varejaram os escriptorios
da firma britannica Metropolitan
Vlckers, naquella capital, o ali
detiveram quatro empregados In-
glezes e quatro outros russos.

Ignora-se qual a aceusação que
pesa sobre os detidos.

O sr. George S- Bailcy, gerente
daquellâ firma nesta capital, in-
formou aos jornalistas que os pre-
sos são on sens quatro emprega-
dos de maior confiança na capi-
tal russa estando elle certo de que
a sua prisão é o resultado de al-
gum engano da parte dn policia
uuvieiloa. Entretanto, está em-
pregando todos os seus esforços
para defender os Interesses da-
quelles empregados e os da pro-
pria companhia.

Sabe-se que a embaixada Irl-
tannlca em Moscou está egual-
mente tratando de investigar o
assumpto.

Uma nova taxa para
o milho entrado

na Hespanha
Madrid, 12 (U. T. B.) — Por or-

dem dos Ministérios da Agricultu-
ra e da Fazenda, todo o milho
exótico importado na Hespanha
para consumo Interno estará su-

-orno um perleoso e exaltado com- jeito ao pagamento da taxa de no-
^•i,,;nio va nocdtriti nnn rniint.il míiífiíT).¦munlsta. ve pesetas por quintal métrico.

O sr. Debono fala so-
bre a situação eco-
nomica das colônias

italianas
Komo, 13 (U. T. B.) — O sr.

Debono, Ministro das Colônias,
pronunciou sabbado na Câmara
dos Deputados nm importante
discurso, por oceasião da dis-
cussão do orçamento de sua
pasta.

Depois do Illustrar amplamen-
te cada uma das verbas do seu
orçamento, o sr. Debono domons-
trou que a situação econômica
das colônias Italianas se resente
da crise mundial, oífereeendo en-
tretanto seguras pespectivas da
melhoria, e dc* franca restauração
da áctividade para que estão ap<
parelhadas. Confirmou ser abso-
lutamente tranqullla, em todas
ellns, a situação politica. devendo
Iniciar-se cm brevo a distribuição
de lotes agrários pelas populações
indígenas;

O ministro elogiou a áctividade
pérsóvdràhte dos governadores, em
seu afan de levar a cabo a sua
missão colpnlsadora, e terminou
enviando a todos os funcclonarioa
civis o militares residentes nas
colonins a expressão ão reconhe-*
cimento do Governo a seus tra>
balhos, com a esperança de que "i

politica colonial, sob o impulso do
"duce", dará a Itália <*m futuro
próximo, os frutos desejados,

Esse discurso foi enthusiastiea-
mente applaudido pela Câmara,
ossoclnndo-se aos applausos a
chefe do governo, e todos os ml«
nistros presL-.iles.

Cessados os applausos, foi dad»
lior encerrada a discussão, e o ot-
çamento foi approvado.
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0 problema do Nordeste e as
suggestões da experiência

Wldtsoe affirma que em 25 %
da superfície do globo chove me-
nos de 250 milllmetros por anno:
em 80 % do 250 a 500 mm. e em
20 % de 600 mm. a um metro.
Quasi toda a superfície do globo
i.iiffra os rigores das estiadns.
ReglSes chuvosas como o Brasil,
exceptuadas as terras Bemi-aridas
e nub-humldas do nordeste, nfio
hiatos felizes e formam, n5o ha
duvida, o mais largo tracto do
terra suficientemente irrigada de
todo o mundo.

O brasileiro, agradecendo a
chuva abençoada que fecunda tão
Intensamente o seu território, não
pOda esquecer as torras soml-
áridas e sub-humldas que possue,
que são as mals chuvosas das
terras consideradas seccas.

McCoil estima qua sdmente um
terço da Austrália recebe maia de
500 mm. de chuva annualmente;
um terço de 260 a. 500 mm. e o
ultimo terço menos de 260 mm.
"Esta condição", affirma Wldtsoe,
*não esta longe da que prevalece
hos Estados Unidos e se appro-
xima da de todos os continentes
0o globo".

Sabe-se que quasi todo o ter-
sritorio norte-amorleano, do pa-
rallelo 97 ao Pacifico, recebe me-
nos, em geral, multo monos, do
E00 mm. de chuvas annuaes. Na
zona d» terras áridas e semi-
áridas encontram-se os Estados
de Califórnia, Arizona, Colorado,
Idaho, Nevado, Utah e Wyoming,
com 1.681.000 kilometros quadra-
dos; na zona do terras seml-ari-
das e sub-humldas se encontram

aMontana, Nebraska, Novo México,
Dakota do Norte, Oregon, Dako-
ta do Sul e Washington, oom
1.710.000 kilometros quadrados;
têm terras sub-humidns e humi-
das os Estados de Kansas, Ml-
nesssota, Oklahoma, e Texas,
com 1.800,000 kilometros quadra-
dos. Em cerca de quatro décimos
da grande Republica as chuvas
são em média de 300 mm. por
anno.

Na Argentina chove de 800 a
Í00 mm. em Buenos Aires, La
Plata e Santa Fé, isto é,- numa
faixa longa e estreita que vae da
Bahia Bianca ao Pllcomayo, ao
longo do Atlântico e do Paraná.
Mesmo nesta faixa ha seccas pe-
riodicas. Assim, em 1907, cairam
apenas 300 mm. da chuvas em
Buenos Aires. Ao lado desta faixa
estende-se outra, bem mais com-
prlda, onde chove de 200 a
600 mm. a qual inclua grande
parte da Patagônia e as cidades
de Rawson, Bahia Bianca, Cor-
dobo, Tucuman e Salta. E nas
proximidades dos Andes, numa
faixa mais larga do que as ou-
trás duos e indo do Chubut a
Bolívia, chove monos de 200 mm.
As terras pluviosos da Argentina
são pouquíssimas e se encontram
nas fronteiras do Brasil.

Na Hespanha poucas reglSes
srecebem mais de um metro dágua
annualmente. A grande média ê
a. do 400 a 600 mm. e na Cas-
tella Velha desce a 800, havendo
annos sem chuva.

Na Rumania, conta-nos Leoni-
da Georgesco em artigo publica-
do em um numero de "La Vle
Agrlcole" de 1916, as chuvas são
extremamente irregulares. A mé-
dia de todo o paiz (antes das
ultimas annexações) incluindo as
zonas pluviosas dos Carpathos e
as seccas da planície, é de 400
a 600 mm. porém ha uma exten-
sa região em quo a chuva attin-
ge 800 ou 600 mm. Além disso
as chuvas são torrenciaes, irre-
guiares, mal distribuídas e as
seccas freqüentes. Em um seoulo
houve, na região de Bucarest, 3
annos muito seccos, 68 annos sec-
cos, 24 pluviosos o 15 muito plu-
viosos.

, -A Argélia é paiz da clima ex-
tremado, onde, no verão, a tem-
peratura se eleva de 45 a 60 gráos
centígrados a, sombra. Se sopra
o siroeco a temperatura se torna
excessivamente alta, alcançando
até a cifra espantosa de 64 grãos
centígrados. As chuvas caem em
cintas de terras estreitas, paral-
leias ao Mediterrâneo, e escas-
iseam ã proporção que se appro-
ximam do Sahara. Na primeira
cinta, de cerca de 60 kilometros
de largura, a altura pluvlometrl-
ca média é de 800 m., na segun-
da, de 400, na terceira, de 200,
na quarta, de cerca de 100. A Ar-
golla é um paiz prospero sob a
administração franceza.

Em quasi todo o México chove
em média 600 mm. por anno, o
que não o priva de ser paiz rico
e de grande futuro. Em parte
deste paiz — noroesto e Baixa
Califórnia — a altura pluviome-
trica é apenas de 200 mm.

Em quasi toda a Turquia, ex-
ceptuando-se uma faixa parallela
ao Marmara, a altura pluviome-
trica vaa de 200 a 600 mm. Na
cidade de Angora, capital da Re-
publica, câcm apenas 240 mm. de
chuvas annuaes, e em Konia essa
média desce a 180 mm.

Em quasi toda a Russia (euro-
péa e asiática) as ohuvas regu-
lam, em média, entro 200 e
600 mm., e na Ásia central, oeste
da China, sul da Pérsia e partes
da índia a precipitação aquosa
é inferior a 200 mm.

Nem em todas as reglOes da
França, dizem Wery e Rtsler, a
chuva ê suffleicnte para a cultura
do trigo. A média mals generali-
zada é a de 500 a 750 mm, se-
guindo-se a de 750 a 1.000, porém
ha zonas extensas em quo é in-
ferlor a 500. A média de Paris
é de 647 mm. e a da Provence
de 500 a 600, baixando a 498 em
Marselha e 475 om Perplgnan.
Em Paris, em um secuio de obser-
vações, a queda de chuvas nâo
attingiu a 500 mm. em 26 annos,
descendo em 1863-84 a 431, em
1873-74 a 382 e em 1883-84 a 341.

O Chile, o Peru, a União Sul-
Africana, Angola, Marrocos, Tu-
nia, Lyhla, Irak e outros se on-
contram em condiçfíes aemelhan-
tes ou peores.

No nordeste brasileiro, a mals
chuvosa das terras seccas, çãem
cerca de 1.500 mm. do chuvas an-
nuaes num trecho de costa que
inclue Recife, João Pessoa e Na-
tal, e vae do sul até quasi o cabo
de São Roque; em (erras sitas
entre Fortaleza e Cascavel; na
sorra da Meruoca o ti parte da
Ibiapaba. Chove mais de um me-
tio em quasi todo o noroeste do
Ceará, incluindo Camocim, Cha-
vai e «erra da Ibiapaba; na par-
to central do mesmo Estado,
abrangendo Fortaleza, Souro, Po-
ranjaba, Baturité, Itaplpoca, etc,
num trecho do Carlry. Talvez
num terço chova mais do 800 mm.
e noutro terço mals de 600 mm.
Ha dois pequeninos trechos ondo
caem menos de 600 mm.

Em Fortaleza, cm quasi um se-
culo de observações, encontraram-
so as seguintes médias: média
doi annos seccos, 613 mm.; mé-
dia dos annos normans, 1.49!)
mm.; média dos annos de inun-
dação, 2.310 mm.; média dos an-
nos de observação, 1.420 mm.

Para todo o Estado do Ceará
temos, conforme o sr. Ildefonso
Albano, as seguintes médias plu-
viomotrlcas:

prospera e rica Republica Argen-
tina.

Argentlsia Chuvas
annuaes

Prov. de Buenos Alrct . 800
Província de Cordoba . 676
Pampa fértil 426
Pampa árido 225
Província de Mendozx . 160
Província de S. Juan ... TO

Ceará Chuvas
annuaes

lmm-
EntaçSes Secca Normal datfãu MOdia

8-rrm. , . 834,2 1150,0 10*0,1 1302,8
Litoral . . . 3<I7,U 1-115,1 1030,8 1310,0
IV» alo serra 392,5 1007,2 1631,1 1011,8
t'xrtSo. . . 2.12,2 834,4 1288,0 820,1
l'odo Estado. ."011,8 1037,8 1006,0 081,0

Comparemos ainda a pluvlosi-
a,ado de diversas reglSes cearen-
ses com as de outras reglOes da

Fortaleza ....... 1.420
Serras 1.360
Litoral 1.310
Pés de serra ...... 1.041
Média do Bstado . . . . 981
Sertão I

Verifica-se assustado que nas
zonas seccas do Ceará chove tan>
to quanto nos mols chuvosos de
nossa progressista vizinha.

O engenheiro Carlos Wauters
em artigo publicado nos "Ana-
les de la Sociedad Seientifica Ar-
gentina", LXIII (Buenos Alres,
1917), diz: "Um phenomeno ge-
ral a todas as provincias argen-
tinas e a todos os territórios na-
cionaes é ou a falta dágua em
quantidade annual sufficlente pa-
ra tornar possivel a vegetação,
ou, se esta agua existe, perde-
se porquo r.fio cie de uma ma-
neira egual durante todo o anno,
e o problema mais urgente con-
slstlria neste caso em recolher
estas nguas em reservatórios, pa-
ra utlllzal-os no momento oppor-
tuno. Conservar-so-ia assim "el
elemento vital que se deja esca-
par, para quedar despues maldl-
ciendo de la tlerra arlda y dei
cielo Inclemente, que no tlenen
culpa ãe la ciega desidia ãe los
hombres."

Se fossemos classificar o nor-
deste de accordo oom o argenti-
no Acevedo Diaz e o norte-ame-
ricano Widtsoe, sorla elío quasi
totalmente incluído entre as ter-
ros de climas humidos. "Llama-
remos — diz Aoevedo — clima
humedo ai de las reglones donde
la medida annual de lluvios cx-
cede 600 mm. La isoyeta de 600
milímetros marca la frontera en-
tre la «ona humeda y la subárl-
da. Lá de 300, entre Ia anterior
y la árida, sometidas ambas ai
clima continental o seco". Widt-
soe escreve "It is proposed, the-
refore, that distriots receiving
lesa than lo Inches of atmosphe-
rle preoipitatlon annually, be de-
signated arid; those receiving
between lo and 2Q Inohes, «emi-
artd; those receiving botween 20
and 30 Inches, sub-humid, and
those receiving over 30 inches,
humid." Podemos resumir: Cli-
mas humidos, de 760 mm. a mais;
climas sub-humidos, de 600 a
760 mm.; climas seml-aridos, do
250 a 500 mm.; climas áridos,
menos de 250 mm.

CHUVAS QUE PREJUDICAM

Não ha, portanto, em regra,
falta de ohuvas no nordeste do
Brasil; ha distribuição defeituosa.
A secca ê uma anormalidade,
como Já affirmou o dr. Lòurenço
Filho pelas columnas da "Revis-
ta do Brasil", e pouco freqüente
— dez por seeulo, "As chuvas
da região são mais que sufficlen-
tes para as mais adeantadas cul-
turas" — affirmou o engenheiro
francez I. Revy. Por isto mes-
mo, porque as seccas são exce-
pclonaes, porque nos annos nor-
mãos se conseguem grandes sa-
fras utilizando os methodos usa-
dos nai terras humldas, as popu-
laçdes daquellas plagas soffrem,
vez por outra, por ãesldla dos ho-
mens, calamidades semelhantes á
aotual, que tão graves prejuízos
causam ás fazendas publicas e
ps-rticulares.

B explico o apparente parado-
xo. As terras normalmente sec-
cas dos Estados Unidos, da Ar-
gentina, do Chile, do Peru, do
México e de outros paizes foram-
se povoando lentamente, á pro-
porção que se desenvolviam os
methodos de cultura apropriados
a taes solos — a irrigação, antiga
e cara, e o "dry-farmlng", mo-
derno e barato, perfeitamente ao
alcance de nossos parcos recur-
sos. A lavoura e a pecuária
sclentiflcamente defendidas das
estladas, sô anormalmente, em
casos especialísslmos, podem ter
pequenos, relativamente insignifl-
cantes prejuízos.

No nordeste brasileiro ha, nor-
malmente, agua para as mais exi-
gentes culturas feitas pelos me-
ti -dos dos clima3 humidos. Po-
voou-se rapidamente. Os metho-
dos de lavoura e pecuária são os
dos climas multo chuvosos. As
estiadas periódicas encontram-no
indefeso para as seccas. Anniqui-
lam-no. Os trabalhos publicos,
em sua quasi totalidade, ou são
mal executados ou não visam cor-
rlgir directamente o problema
agricola que é a estiada, pois
constam, quasi sempre, de rodo-
vios e ferrovias.

Que ha a fazer? Mudar inteira-
mento de rumo. Resolver o pro-
blema com methodos modernos —
experimentados por mim e com
excellentes resultados. E' o que
veremos em artigos, subsequon-
tes.

E ponho-me ao dispor dos te-
clínicos do paiz para tentar solver
as difficuldadés technicas que
apresentarem.

Pimentel Gomes

Dr. J. de Moraes Grey
Cirurgia geral — V|as Urina-

rias. Assembléa, 67 — 2-7816,
3 ás 6 horas.

(52098)
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0 commando da circum-
scripção militar de

Matto Grosso
O chefe do governo provisório

recebeu telegramma do coronel
Newton Cavalcanti, communican-
daTlhe haver assumido, a 10 do
corrente o commando da clroums-
crlpção militar de Matto Grosso e.
da brigada mixta do referido Es-
tado.

Visitou o "Correio da
Manhã" a rainha da
colônia portugueza no

Brasil
Do regresso de sua viagem a

rortugab onde teve festiva ro-
cepção por parte do povo e das au-
toridades portuguezas, esteve em
visita, hontem, a tarde, ao "Cor-

reio da Manhã", ondo veiu espo-
clalmente agradecer as referencias
que fizemos a gentil senhorita
Amélia Borges Rodrigues, rainha
da colônia portugueza no Bra-
sil.

0 ministro da Fazenda
negou approvação

ao acto

rip i fiespinp
O Departamento Naoional do

Café vae conceder autorização
para o plantio de 2.000.000 de
caféelros no Estaão do Paraná.

Como ê íbso? Acabou a su-
perproducção?

-'-bsolutamente. Mas ê que o
Paraná precisa lr-se abastecendo
de combustível para fogueiras
futuras. AU faz muito frio no
inverno.

O Fisco vao augmentar os im
postos sobre os artigos de moda
fabricados com pelle de cobra.

O Fisco nunca se sentiu tão
bem no seu elemento: — cobrai

* *
Annuncia-se a reabertura do

Curso de Engenheiros do Con-
creto.

Que vem a aer isso?
Deve ser alguma coisa em

opposição aos cursos theorleos
que formam engenheiros de
abstracto.

-*.'»
Regulamentado o Jogo, movi-

mentam-se, ás centenas, os candi-
datos a inspectores, fiscaes, etc,

Ouvimos quê o governo pensa
em nomear para taes cargos os
cidadãos approvados no recente
concurso para inspectores de en-
sino.

E' uma idéa aoertada; Jogo e
ensino no Brasil são coisas mui-
tos parecidas: em ambos ha ban-
cas, ha pontos, ha "notas" e, em
ambos, o resultado dependo ex-
clusivamente da sorte.

*'¦*

A nota theatral da época é o
suecesso da Iracema de Alencar,
representando na companhia alie-
mã, em allemão, a peça allemã
"Die Goettln auf der Balz".

Com o daMcalabro do theatro
nacional esse exemplo constituo
uma esperança para os nossos
artistas do palco.

Informa-nos o Luiz Peixoto que
muitos Já se estão deâicanão ao
estudo pratico do allemão, do in-
glez, do Italiano, do hebraico, etc.

Alguns ha que chegaram á ex-
travagancia de estar estudando
portuguez!

Cyrano & Cia.

PENHORES?;Menor J n r o
Maior offerta

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
nun 7 de Setembro, 187 e 233

(521G7)

A reunião collectiva dos
directores de reparti'
ções municipaes hon-

tem realizada

A REFORMA DO
MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

Mais disponibilidades e
exonerações

O chefo do governo provisório
assignou, na pasta da Agricultu-
ra, os decretos que se seguem:

Pondo em disponibilidade os
seguintes funecionarios do extln-
cto Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agrícolas — ajudante do
Inspector Alexandra do Carvalho
Leal, auxiliar distribuidor dc
plantas Luiz Nogueira Maria de
Lacerda, chefe do cultura em São
Simão Faustino Affonso, ajudan-
to de Inspector José Baptista,
ajudante do inspector Álvaro Gui-
marães, ajudantes do inspector
Antônio Pereira de Castro o Al-
fredo de Souza Monteiro, ajudan-
te de segunda classe agrônomo
Eduardo Manhães, inspectores
agrícolas, agrônomos Evandro
Rocha e José do Carvalho Barbo-
sa; escrevente dactylógrapho Luiz
Salustlano Flores dos Reis; 8°
official João Brandão Dayrod;
auxiliares de distribuidor do plan-
tas Carlos Musco e Mauricio C.
Miranda; arador Luiz Guadagni-
ni; distribuidor de plantas Fran-
cisco Rodrigues do Magalhães;
ajudante de almoxarlfe Antônio
Schlmldt Mendes; ajudante do 1*
classe agrônomo Alberto Alvares
Pimenta; ajudante do 2» classe
Raul Nobre de Campos; Inspector
agrícola na Bahia, agrônomo Er-
vldlo de Souza Velho; inspector
agricola do Estado do Rio, agro-
nomo Jacyntho Antônio de Mat-
tos; director do campo do se-
mentes de Sete Lagons, Bento
Ferreira; arador Sebastião 73ezer-
ra de Lima; distribuidor de plan-
tas Olyntho Cavalcanti; servente
Luiz Antônio do Franca; mona-
nico Pedro Augusto de Flgueiro-
do; arador Saturnino Nicola May-
ollnl; servente Luiz Gomes de
Oliveira; mecânico Altino Pinto
de Figueiredo; escrevente Luiz
Martins do Araujo; distribuidor
do plantas Miguel Teixeira do
Mello; mecânico Honorato Ho-
mann Boss; escrevente João Gue-
dos da Fonseca; escrevente Mario
de Souza Velho; arador Cantidla-
no Seroa da Motta; distribuidor
de plantas Joaquim Junqueira;
arador José Coelho Leite; meca-
nico João Thomaz de Souza Net-
to; servente Arlindo Paiva; ea-
crevente Francisco José de Bra-
ganga; servente Wlademiro Cor-
rêa de Jesus; arador Elpidio Mo-
desto; escrevente Thomé Madei-
ra Poppe; distribuidor do plan-
tas Orione Silveira Camargo; es-
crevente Augusto Ferreira de
Abreu; mecânico Valentim Mit-
chelli; distribuidor de plantas
João Gobbo; servente Agostinho
Ferreira do Andrade; servente
Antônio José Silva e medico, dr.
Amancio Marsillao Motta, pot
contarem mais de dez annos de
serviço publico federal.

Entre os funecionarios em dis-
ponibllldade, muitos são dos Es-
tndos ãe Matto Grosso, Goyaz,
Rio Grando do Sul, Santa Catha-
rina, Bahia, Espirito Santo, Es-
tado do Rio, São Paulo, Paraná e
Território do Acre.

Exonerando, por terem sido &x-
tinetos os respectivos cargos o
contarem menos de dez annos ãe

I serviço publico federal: escreven-
te João Carlos da Câmara; ara-

A convite do dr. Pedro Ernesto,
interventor nesta capital, reuni-
ram-so hontem, em seu gablne-jaor Guilherme OauderteFé ser-
te, os directores goraes, para tro-1 vente Sosthenes Martlnho Mes-
car iãêos sobre vários e múltiplos;tiulta; na Inspectoria Agrícola do'Rio Grande do Sul; escripturario

O ministra da Fazenda negou
approvação ao acto do adminis-
iradair da Mesa de Rendas do Foz
do Iguassfl, pelo qual foram de-
signado» serventuários Interinos
para os cargos da patrão, rema-
dores * trabalhadores do capa-
tajlos da mejma repartição, visto
terem sida taes nomeações feitas
em desaccordo com a circular n.
108, de 10 de Janeiro de 1932.

assumptos que se prendem á ad-
mlnlstração dos negócios munici-
paes o, bem assim abordou pontos
que interessam a acção de cada
uma das repartições municipae*d

Do quo se passou nessa reunião
nada transpirou, pareeendo-nos
entretanto, que nada de Importan-
te fpl nella assentado,

0 concurso para a matri-
cuia na Escola de Sau-

de do Exercito
Os candidatos abaixo deverão

effectuar, hoje, 14, ás 12 horas,
a prova oral, na Escola de Saude
do Exercito:

Turma effectiva — Drs. Sebas-
tião Braga, Francisco de Paula
Chaves, João Saleiro Pitão o Jor-
ge Feliciano de Albuquerque.

Turma supplementar — Drs.
Enotrio Barberi e Eurides Alves
Rodrigues.

Os candidatos drs. Jorge Feli-
ciano de Albuquerque, Enotrio
Barberi e Eurides Alves Rodri-
gues sô poderão realizar a prova
oral, para que são chamados, se
apresentarem antes da mesma, á
secretaria desta escola, o diploma
de medico, devidamente Isigali-
szado.

Commissão de estados
financeiros e econômicos

Não se reuniu hontem, como
estava convocada, a commissão
de estudos financeiros e economi-
cos dos Estados e' municípios.

Designação de um mem-
bro da commissão de
syndicancias do D. G.
Para substituir o capitão Os-

waldo Passos Viriato de Medeiros
no cargo de membro da commissão
de syndicancias de praças de pret
que funeciona no D. G., foi desi-
gnado o capitão José de Oliveira
Monteiro.

NOTICIAS DO
ITAMARATY

Por portaj-las de hontem, do
ministro das RelaçOes Exteriores,
foram removidos da Secretaria de
Estado para a legação em Cope-
nhaguo e para a embaixada em
Washington, os segundos secreta-
rios do iogação Jorge Olyntho de
Oliveira e Edgard Bandeira Fra-
ga de Castro, respectivamente.

O cônsul de 2" classe Jorge
Emilio de Souza Freitas agra-
deeeu, hontem, ao sr. Afranio de
Mello Franco, ministro das Re-
lações Exteriores a sua recente
promoção. O 2° secretario Jorge
Olyntho de Oliveira agradeceu a

ex. a sua reversão ao corpo
diplomático.

—- Estiveram, hontom. no Ita-
maraty e foram recebidos pelo
ministro das Relações Exteriores,
em audiências previamente desi-
gnadas, os srs. Thndée Grabows-
ltl, ministro da, Polônia; Ventura
Garcia Calderón, ministro do Pe-
rú o Rogcllo Ibarra, ministro do
Paraguay. /

¦w O ministro das Relações
Exteriores, mandou apresentar ao
sr. Ealwin Morgan, embaixador
dos Estados Unidos, os senti-
mentos do governo brasileiro, pe-
la catastrophe occorrlda na Cali-
fornla, pelo secretario Rubens
Ferreira do Mello, introduclor dl-
plomatico.

Esteve, hontem, no Itama-
i-aty e foi recebido pelo ministro
das Relações Exteriores, o te-
nente Sérgio Marinho, secretario
geral do Rio Grande do Norte.

Estiveram, hontem, no Ita-
maraty e foram recebidos pelo sr.
Mello Franco, os srs. dr. José
Carlos Macedo Soares, José
Eduardo Macedo Soares, com-
mandante Firmino Santos e d.
Iveta Ribeiro, com uma commis-
são do "Brasil Feminino "i ,

Wladomiro Sophlno Rodrigues de
Souza da estação de pomicultura
de Deodoro; Dagnar da Conceição
Flores, distribuidor do plantas e
sementes, arador agrônomo An-
tonio Wcrneck de Carvalho; me-
canloo interino José Maciel Mon-
teiro o servente Felix Ferreira da
Silva da Inspectoria de Minas Oe-
raes; distribuidor do plantas Se-
bastião Martins de Araujo o ara-
dor Cláudio Curado, da Inspe-
ctoria de Goyaz; escrevente Deo-
dato Gomes Monteiro o distribui-
dor de plantas Oonçalo Amaran-
te Curvo, da Inspectoria de Mat-
to Grosso; escrevente Jacyntho
faiva e mecânico interino Fran-
cisco Moura Cabral da Inspecto-
ria do Acre; distribuidor ilj plan-
tas Germano Emilio Woll, ara-
dor João de Deus Machado, me-
canieo João Baptista Abreu a
servente Jacyntho Thomaz do
Aquino, da Inspectoria de Santa
Cathárina; arador Henrique Pau-
lino do Souza e mecânico agrono-
mo Porthos Moraes de Castro
Velloso, da Inspectoria do Para-
ná; escrevente César Soredo, da
Inspectoria do Espirito Santo;
distribuidor de plantas Augusto
Pacheco de Araujo, da Inspecto-
ria da Bahia; arador Jaymo Si-
vearlght, distribuidor de plantas
Antônio Hertoni c servente inte-
rino Oswaldo de Araujo, da Ins-
pectoria de São Paulo; escreven-
to Livio Pereira da Silva e dU-
tribuidor de plantas Raymundò
do Alcântara Cerveira, da Ins-
pectoria de Sergipe; escrevente
João Soares Palmeira o servente
José de Alencar Ferreira, da Ins-
pectoria de Alagoas; escrevente
Humberto do Oliveira Fernandes,
arador José Henriques de Albu-
querque, mecânico Antônio Mon-
teiro e servente Francisco O lega-
Ho da Motta e Albuquerque, da
Inspectoria de Pernambuco; as-
crevente Miguel Campello de Oli-
veira, distribuidor de plantas Nar-
ciso Alves Bezerra e arador Ma-
rio Aguiar Pereira, da Inspecto-
sia de Parahyba; escrevente
Theodulo Pradei de Almeida, dis-
tribuidor do plantas Jefferson Ur-
iiano Rodrigues, orador Oswaldo
Jardim Silva, mecânico Aureliano
Araujo e servente Antônio Alves
Taveira da Inspectoria do Rio
Grande do Norte; escrevente
Djalma de Lima Botelho e ser-
vente José Monteiro Lima, da
Inspectoria do Ceara; e arador
Amynthas Floriano da Silva, da
Inspectoria do Piauhy.

^prinoac agulhas,jermgas, leBltlmaido platina"Loty",
"Luer", "Phila", sõ so dovem
comprar em casas de confiança,
como a Casa Hèrmanny, Gonç.
Dias, 60. Agulhas ãesde 7$000.

(54716)

NADA DE XAROPES...

Recommendações do ge-
neral Mariante sobre

a grippe
O treneral Álvaro Guilherme

Mariante, commandante da 1* Re-
gião Militar, afim da diminuir o
trabalho excessivo do Labornto-
rio Chimico o Pharmaceutico Mi-
litar, no seu boletim regional,
sob eplgraphe "Recominendação
a médicos", publicou o seguinte:"I — Afim de diminuir o tra-
balho excessivo do L. Q. F. M.,
í-ecommendo nos medlco3 desta
Região quo simplifiquem o rccel-
tuarlo concernente a grlpiie, evi-
tando as "xaropadas" 

que via do
regra, nada curam e muita vez
prejudicam o doente.

II — Pnra a grippe temos os
comprimidos e cápsulas — cuja
vantagem sobre os xaropes não
precisamos encarecer.

III — O L. Q. F. M., tem
promptas — sob a fórma de
comprimidos — preparados que
muito se recommendam, compii-
rr.iilos expectorantes» ditos anti-
grippaes. etc."

INSTITUTO ALBERTO TOR-
RES DE ALTOS ESTUDOS

NACIONAES
Prlmum non nocerel
Em notas anteriores, alludl aos

objectivos ão Instituto que temos
em vista crear, em homenagem
a nosso eminente patrono, cor-
respondendo ao Centro de Estu-
dos Nacionaes quo Alberto Tor-
res considerava indispensável á
methodologla da realidade brasi-
leira.

Para esse fim, Alberto Torres
imaginara dois organismos dyna-
micos, uma Universidade, reunin-
do expoentes de todas as activl-
dades ou profissões utels e um
Centro de Estudos em que se fo-
calizasso, em toda sua complexl-
dade, oada um ãe nossos proble-
mas, não sob fórma normallstica
ou de restricção á liberdade de
opinião, mas visando a systema-
tica, o methodo no apreço a esses
problemas, sua analyse meticulo-
sa, suas soluções adequados e op-
portunas.

Seu intuito, claro, evidente, era
o de chamar para os problemas
nacionaes e sua Interdependência
a attenção ãe quantos tenham
uma parcella ãe responsabilidade
nos destinos do paiz; o ao mes-
mo tempo, salientar, ante a com-
plexldade de cada problema, a
necessidade do respectivo estudo
integral, no sentido da éfficiencia
da solução ãe cada um, do har-
monia com o complexo nacional.
Seus ensinamentos, hoje em gran-
do evidencia, contribuíram páVa
o novo ambiente, de sadia brasi-
lidade, permlttlndo a nosso illus-
tre consocio, dr. Fldelis Róis, o
plano do uma Univesuidaãe ão
Trabalho, affelçoaão ao actual
regimen universitário: e permltr
te-nos pensar no Instituto Alber-
to Torres ãe Altos Estudos Na-
cionaos que devemos aspirar ve-
nha a ser a nossa Sorbonne.

A Universidade do Trabalho,
ideada pelo dr. FIdolis Reis, cor-
rosponãe hoje & Universidade
Brasllolra, visada por Alberto
Torres; o Instituto a que venho
trazendo minha desprotenclosa
collaboração, visa dar corpo e
methodo ao Centro de Estudos,
ideado polo nosso patrono e que
a nossa sociedade já representa.

Lançadas essas idéas pelo gran-
de pensador, confesso quo desls-
tlria de qualquer interforencia no
assumpto, se não estivesse con-
vencido de que a Methodologla
da Realidade Brasileira, no Ins-
tituto, é muito superior a capa-
cidades Indlviduaes; só poderá re-
sultar, e mesmo asBim sempre
perfee*.lvel, de obra collectiva, em
sjuo muitos coilaborem, üado o
arando numero do problema a
articular, para o estudo integral.

Se a priori 6 muito difficil in-
ailcal'oa um a um, muito mais d,lf-
ficil ê systematlzal-os, porque não
se submettem a uma simples se-
ilação linear, na orãem âe cros-
cente complexidade, mas sim se
apresentam em trama intrincada,
immenso labyrlntho que seria
pueril pretender simplificar e se-
ria erro.

Os primeiros trabalhos do ins-
tituto terão de ser essencialmente
no torreno analytlco, do cada
problema do per sl e na inter-
dependência dos actividades so-
ciaes; a synthese surgirá, por sl
mesma, como conseqüência.

AHâs a nossa sociedade já ê
o Centro de Estudos; o Institu-
to será o órgão methodologlco,
com o qual renüeremos nossa alta
homenagem ao granãe pensaãor
brasileiro.

Para quo o instituto consiga
elevar-se á proeminencla que lhe
devemos assegurar, em beneme-
renoia educacional, tres ordens de
objectivos devem orientar seu
methodo educativo:

10) A cultura integral da elite,
voltada e attenta aos interesses
nacionaes;

2") o bom preparo dos massas
oporantes;

3") o esclarcolmento ãa opinião
publica, a propósito de cada pro-
blema nacional.

Praticamente temos de visar os
tres objectivos realizar, ajudar a
realizar e deixar realizar, com
quo se effectiva a récommenda-
a;ão de Alberto Torres: Fazer e
deixar fazer.

Não se pôde pretender cxtln-
guir o cháos das opiniões o dou-
trinas desencontradas, causador
do mal-estar universal; pode-se
no entanto restringir multo esse
eháos, esclarecendo amplamente
o ambiente, para que nello me-
lhor se desenvolvam as boas
idéas.

Como divisão primaria do Ins-
tituto em departamentos, a sub-
dividir depois em sectores, sub-
séctòres, secções, sub-secções e
especialidades, oecorre-me indicar
os seguintes:

I) Departamento fundamental
ou do cultura geral, om que so
estude, divulgue e estimule o ln-
fluxo das sciencias, letras e ar-
tes no progresso do paiz.

(Egual esmero no nesenvolvl-
mento das forças intellectuaes e
¦ Ias econômicas, segundo Alberto
Torres,)

11) Departamento eqtechnlco ou
âa éfficiencia profissional, visan-
do desde logo duas ordens de sub-
-aidlos:

a) subsídios theoricos univer-
saes e sua applicaçao no Brasil;

b) subsídios práticos, a propo-
sito do cada problema nacional.

III) Departamento do politica
orgânica, em especial definição e
interdependência dos problemas
nacionaes; soluções adequadas ao
complexo nacional, em cada época.

IV) Departamento de Política
Internacional, no que Interesse á
política orgânica.

Não tenho a pretenção de ter
chegado á melhor divisão do tra-
lialho; o exposto é apenas um
ensaio, a suscitar melhor con-
cepção.

Como jâ Indicado em notas an-
teriores, o instituto, além de cl-
nema educativo, um serviço am-
bulanto de fllnis naa escolas ru-
raes e urbanas, e além de ampla
dif fusão de seus ensinamentos
pelo radio, deverá visar contri-
bulr muito para um vasto syste-
ma nacional de bibllothecas e
manter, quando possível, um Mu-
seu Retrospectivo de Artes Appli-
cadas, para ensino da evolução
das industrias, visando demons-
trar que em cada mister o pro-
gresso é conseqüente a esforços
de muitos.

Alberto 3. de Sampaio
«m *m* m.

0 commandante Parrei-
ras conferencia com o
ministro da Fazenda

Estevo hontem, pela manhã no
Ministério da Fazenda, em longa
conferência com o ministro Os-
waldo Aranha, o commandante
Ary barreiras, Interventor federal
no Estado do Rio de Janeiro.

 *m <c» i 

Não foi àpprovada a nova
tabeliã da Caixa Eco-

nomica de S. Paulo

Por importar em augmen-
to de despesa

O ministro da Faazenda deola-
rou ao presiãente do Conselho Aã-
mlnlstratiro da Caixa Econômica
Federal do São Paulo, quanto á
approvação. pelo governo de uma
nova tabeliã do pessoal da mos-
ma Caixa, que deixa de appròvar
¦i referida tabeliã por julgar inop-
portuna a alteração proposta c o
conseqüente augmsnto de des-
pesa-

DEPARTAMENTO DO CAFE'

Ainda a nomeação do sr.
Rezende Tostes

Ao dr. João de Rezende Tos-
tes, director do Departamento Na,
cional do Café, foram endereça-
dos os seguintes telegrammas de
Bello Horizonte:

"Âo aceusar a gentileza da
vossa communicação de haver to-
mado posse do oargo d» director
do Departamento Nacional do
Café quero, com as minhas feli-
citações, onvlar-vos os meus agra
declmontos pelas expressões de
sympathia contidas no vosso des
pacho. Saudações cordlaes. —

Olegarlo Maciel."
"Agradecenão a gentileza da

communicação da sua posse' no
cargo de director do Dopartamen-
to Nacional do Café, faço votos

pela sua felicidade e aguardo,
com prazer, suas ordens. Saúda-
ções cordlaes. — Carlos Luz."

"Apraz-me agradecer a atten-
ciosa communicação da vossa pos-
se no cargo de director do Depar-
tamento Nacional do Café, formu-
lando votos pelo exito permanen-
te ãa vosasa gestão. Cordlaes cum-
primentos. — Gustavo Capa-
nema."

"Agradeço a gentileza da sua
communicação, formulando votos
de felicldaães no desempenho da
elevada missão com que mereci-
damento foi distinguido pelo che-
fe ão governo provisório. Sauãa-
ções, — José Bernardino."

¦> *mt *m 
FpKi-o ? Thermometro "Per-
iWie . ken-London", adopta-
do polo Governo Britannico.
Absoluta precisão, garantida po-
la Cusa Hèrmanny, G. Dias, 60.
— 1 min. prism., 16$000.
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NEGADO 0 PEDIDO DE
EXONERAÇÃO

0 dr. Luiz Simões conti-
nuará no exercicio

do cargo
Noticiámos, ante-hontem, ter

solicitado exoneração do cargo de
assistente do director geral de
Fazenda da Prefeitura o dr. Luiz
Simões, sub-director de Mattas e
Jardins.

Hontem, tomando conhecimento
do acto de seu auxiliar o inter-
ventor federal, sr. Pedro Ernesto,
negou a exoneração pedida, con-
tinuando, portanto, o dr. Luiz Si-
mões na commissão que exerce.

0 novo inspector do jogo
O interventor federal, em aoto

de hontem, nomeou para o cargo
üe inspector geral ão jogo o sr.
Fernanão Pinto, alto funecionario
da Directoria Geral de Fazenda,
que o exercerá om commissão.

Documentos de 30 annos
que vão ser incinerados

O ministro da Fazenda, á vista
do que expoz a Inspectoria ãa
Alfândega de Manáos, resolveu
autorizar a incineração dos papeis
a documentos de mais de 30 an-
nos existente? no archivo da-
quella repartição, desde que se-
jam previamente relacionados o a
referiãa Inspectoria verifique o
seu nenhum valor.

POR ALMA DE PAULO DE
FRONTIN

0 acto fúnebre assistido por
quasi todos os exilados

Lisboa, 13 (União) — Reallsou-
se, na Igreja ãos Martyres, umn
missa em suffragio da alma do
grande brasileiro dr. Paulo de
Frontin, mandada celebrar por
um grupo de brasileiros.

No conhecido templo estiveram,
dezenas do brasileiros, Os srs, Pe-
dro de Toledo, Thyrso Martins,
Waldemar Ferreira, Simões Filho,
Julio Prestes, Ataliba Leonel, Al-
tino Arantes, Julio de Mesquita,
general Sezefredo Passos, general
Isidoro Dias Lopes, general Klin-
ger general Flrmlno Borba coro-
nel Luiz Lobo, coronel Josô
Joaquim de Andrade, coronel Sa-
turnino de Paiva, major Reynal-
do SanfAnna da Gamn, capitão
Othelo Franco etc.

Ao acto, assistiram tambem
muitas famílias brasileiras resi-
dentes em Lisboa, Jornalistas e
elementos de todns as classes so-
ciaes.

—-1 *m ni»
0 general Franco Ferreira

viaja em inspecção
Porto Alegre, 13 (União) — Te-

legrapharn de Santa Maria, noti-
ciando a passagem, por aquella
cidade, do general Franco Ferrei-
ra, commandante da 3' Região
Militar, que viaja em companhia
do general Mauricio José Cardo-
so, em inspecção as tropas fe-
deraes.

*m mi »a

Um fiel que quer passar
a escripturario

O director geral do Thesouro
declarou ao delegado fiscal em
Santa Cathárina que o chefo do
governo provisório, com relação
ao requerimento em que o fiel do
thesoureiro da Alfândega de Flo-
rlanopolis, Arthur Capella, solicl-
ta sua nomeação para o logar de
2" escripturario da mesma Alfan-
dega, resolveu que o requrente
deve habilitar-se em concurso.

0 MOVIMENTO OPERÁRIO EM
PERNAMBUCO

Um communicação recebida
peio ministro do Trabalho

O ministro do Trabalho recebeu
do sr. Xavier Sobrinho. Inspector
Regional em Pernambuco, a com-

municação de havor realizado, sob
a sua presidência, uma importan-
te reunião daa classe? operai-las
do Estado, tendo conseguido a
extineção da dualidade das Fede-
doraçOos que existiam em Recife,
Os respectivos presidentes dessas
entidades, sr. Tavares e Cardim
renunciaram os cargos. Foi accia-
mada uma directoria provisória
para a Federação unica, que terá
como presidente o antigo syndlca-
lista Pedro Lyra, actual presiden-
te do Syndicáto dos Estivadores
de Recife. A assembléa, dos tra-
balhadores oorreu na melhor ordem
e harmonia entro todos.

O sr. Salgado Filho, responden-
do a auspiciosa communicação
passou o seguinte telegramma tio
seu auxiliar:

"Congratulo-me comvosco unl-
ficação operários pernambucanos,
tão almojada por mim em benefl-
cio exclusivo trabalhadores, dos
quaes nada pvetondo não ser or-
dem o disciplina para dentro dei-
las pugnarem seus dlroltos, tudo
om bem dn progresso de nossa Pa-
tria. Cordlaes Saudações",

ACTOS DO CHEFE
DO GOVERNO

PROVISÓRIO
Decretos nas pastas da
Marinha, da Guerra, da
Agricultura e da Viação

O chefe do governo provisório
assignou os seguinj.es decretos:

Nas pastas da Marinha e
da Guerra:

Estabelecendo, em caracter pro-
viiftrlo, novas regras para paga-
mento de venolmentos e vanta-
gens, cm ouro, ao pessoal militar
e civil dos referidos Ministérios,
quando em commissão em paiz
estrangeiro.

Na pasta ãa Agricultura:

Pondo em disponibilidade, por
conveniência do serviço, em vis-
ta do que ficou apurado em pro-
cesso, o 2" escripturario da Supe-
rintendencla ão Algodão, Amazo-
nas de Almeida Torres.

Nomeando o engenheiro agrono-
mo Armando Davle Ferreira Lt-
ma, Interinamente, para ajudan-
te da segunda secção technica da
Directoria do Fomento e Defesa
Agrícolas.

Na pasta da Viação:
Declarando sem effeito as dis-

pensas e eonsideranão em dispo-
nlbilldade, dos seguintes funccio-
narios da Central do Brasil: ope-
rarios José Manoel Pinheiro, Eu-
rico Mendes dos Santos o Olavo
Rezende, contabilista Fábio Bar-
retrós, escrevente Mario dos San-
tos Werneelt, guarda Domingos
Bittencourt de Carvalho e traba-
lhadores Antônio Pavão, Lutz
Laurlnão da Silva, Saturnino Go-
mes, Leonel Antônio da Penha e
Antônio Ferreira Guimarães.

BARRANDO PIRAHY

Homenagem ao sr. Pe-
dro Lara

Barra ão Pirahy, 13 (Do corres-
pondente) — Os amigos e correu-
gionarlos politicos do sr. Pedro
Lara, satisfeitos com a sua vol-
ta ao cargo do official do regis-
tri civil da cidade, prestaram-lhe
uma homenagem, Indo fazor-lhe
uma manifestação em sua resi-
dencia á Avenida Beira Rio.

Saudou-o, nessa oceasião, o sr.
José do Nascimento Dias, que fez
tambem o elogio do interventor
.federal, commandante Ary Parrei-
ras. Falou o Jornalista Luiz Tei-
xeira Netto, secretario da Prefei-
tura Municipal.

O homenageado agradeceu, pro-
nunclando um discurso.

Falou a sgulr, o poeta barren-
se, Waldemiro Portugal.

^ l»l !¦¦
Entre Fortaleza e Sobral

já ha correio terrestre
Fortaleza, 13 (A. B.) — Foi

inaugurado hontem o serviço de
correio terrestre entre esta capi-
tal o a cidade de Sobral.

O serviço ê feito por auto-
omnibus adaptados para esso fim
e que fazem o percurso em curto
espaço de tempo, substituindo
com vantagem o antigo sys-
tema.

Ao acto da inauguração oom-
pareceram os representantes das
autoridades estaduaes, o director
regional dos Correios e Telegra-
phos e altos funecionarios ãa mos-
ma repartição.

 — tm* »¦

Varias regiões cearenses
assoladas por um surto

epidêmico de typho
e paratypho

Fortaleza, 13 (A. B.) — Veri-
fica-so nesta capital e em varias
regiBes ão interior âo Estaão uma
epidemia de typho o paratypho,
quo Já tem feito grande numero
do victimas.

A imprensa, noticiando o facto,
appella para a classe medica cea-
rense, afim de que tome medidas
enérgicas afim de debellar a epi-
domia que esti tomando propor-
çOes assustadoras.

CRUZADA NACIONAL DE
EDUCAÇÃO

Pedem-nos a publicação do se
guinte manifesto:"Brasilelrosl

A ignorância entrava o pro,
gresso o estlola as energias na
cionaes!

A Allemnnha. luta, denodada-
mente, para acabar oom o "seu
1"|° de anàlphabetos" o nos Es-
tados Unidos a campanha ô ain-
da maior para liquidar oom os"seus 6°|» do lllotriidos".

Imitemol-os patriotlcamentbl
A campanha contra o anal-

phabetlsmo no Brasil precisa ter,
pois, caracter de "salvaçüo pu-
blica"!

A Cruzada Nacional de Edu-
cação resolveu lutar para apa-
gar a mancha vergonhosa do
analiihabetlsmo que degrada e
avilta o Brasil.

A Cruzada Nacional do Edu-
cação foi prestigiada pelo gover-
no da Republica e o decreto nu-
moro 21.713, de 15 do agosto de
1532, considerou-a de utilidade
publloa.

Fundada em 3 do fevereiro
de 1832, por um grupo de pátrio-
tas idealistas, a Cruzana Nacio-
tas do Educação já creou algu-
mas escolas. Tem feito tambem
vibrante píopaganda em todo o
território nacional pré-alphabe-
tisação.

Sendo a campanha contra o
analphabetismo superior, pela sua
finalidade o grandesa civicas, a
todas as campanhas até hoje rea-
Usadas no Brasil — maior mes-
mo quo a da abolição da escra-
vattira — porque o pelor escravo
é aqueile que náo sabo lêr, pre-
cisa a Cruzada Nacional do Edu-
caçilo do apoio dirocto o integral
do povo brasileiro.

No dia em quo a percenta-
gem de anàlphabetos n&o nttln-
glr a 5°|° da nossa população, o
Brasil será, praticamente, "um
dos seis primeiros palies do
mundo".

Haverá algum brasileiro, dl-
gno deste nome, que não queira
trabalhar para a gloria da sua
pátria?

Combalondo o analphabetls-
mo, o cidadão brasileiro cumpre
o seu primeiro dever de pátrio-
tismo.

Salvemos o Brasil do analpha-
betismo!

Pre3lilento de honra, Washin-
gton Pires, ministro da Educação
o Saudo Publica; presidente, Clus-
tavo Armbrust; directores: Isa-
bei Cunha, Américo Brazlllo Sil-
vado, b\ de O. Passos e Alberto
Teixeira Boavista.

Comnilssito de honra: sras. Oe-
tullo Vargas o Oswaldo Aranha;
Augusto Ignaclo E. Kanto Car-
doso, ministro da Guerra; Pro-
togoiies Guimarães ministro da
.Marinha: Pedro Ernesto, Inter-
ventor torturai no Districto Fe-
deral; general Manoel líahelio,
íliguel Couto, presidente da Aca-
demia Nacional do Medicina; Fer-
nando Magalhães, reitor da Unl-
versidade do Rio de Janeiro; Raul
Leitão da Cunha, director da Fa-
cuidado do Medicina; Gustavo
Barroso, presidento Ua Academia
Brasileira de Letras; A. de Sou-
za Costa, presidente do Banco do
Brasil; Serafim Vallandro, pre-
sidente da Associação Commer-
ciai; Guilherme Guinle, presiden-
te da Ciu. Docas de Santos; Her-'
bort. Moses, presidente da Asao-
ilação Brasileira do Imprensa;
Octavio Guinle, presidente do
Touring Cluli; C:s.:ios Itohr, pre-
sidente do Rotary Club; Renato
Pacheco, presidente da Confede-
raçiio Brasileira de Desportos; e
Octavio Kelly o Pedro Magalháes
CorrQa".

AS NOVAS LEIS
A regulamentação da industria
c commercio da manteiga e de

gorduras comestíveis
A commissão constituída de re-

presentantes da Directoria de
Saude Publica, da Secção do Lei-
te e Derivados do Ministério da
Agricultura, do Instituto de Chi-
mica e do representante dos Foi-
tos da Saude Publica, drs. Alberto
da Cunha, Paula Bodrigues,
Francisco Albuquerque, Aleixo
de Vaa3concellos, José Hosselman
e Rubens de Figueiredo, concluiu
o trabalho, .a ser apresentado ao

governo, do ante-projecto de lei

para substituir o decreto nume-
ro 20.954 ãe 18 de janeiro de
1932.

A commissão trabalhou em
completa harmonia de vistas e
fixou, com clareza os attrlbuiçBes
do Ministério da Agricultura e
do Departamento de Saude Pu-
blica. A finalidade instruetiva e
educativa do Ministério da Agri-
cultura a par da indispensável fls-
calisjaçüo, consta do artigos dlveiv
sos, partlcuiariszando a sua inter-
ferencia nos centros ãe proãu-
cção.

Afim de Impedir a fraudo e de
concorrer para o melhoramento
dos produetos quo abastecem os
portos do norte do paiz, a com-
missão propoz a classificação ãas
mantelgas, probiblu a renovação
no Districto Feãeral, estabeleceu
as conãlçSes ãe fabricação das
margarinas, considerou a ques-
tão da acidez no local do fabrico
e no centro de consumo, propoz
a centralização da fiscalização
para o commercio Interestadual e
estabeleceu as normas de rotu-
lagem.

Considerando o vulto da nossa
producçao de manteiga, suggeriu
a creação da marca de garantia
official para o commercio inter-
nacional, estabelecendo o padrão
desse produeto, de accorâo oom
as exigências dos grandes paizes
Importaãores, Isto ê, propoz a
obrigatoriedade da pasteurização
do creme, do emprego de fermen-
tos lactlcos selecclonaãos e jui-
gamento ão proãucto meãlante a
escala ãe pontos segundo as pro-
prledaães organolepticas.
. No ante-projecto figuram arti-
gos lembrando ao governo a con-
veniencia da Instituição de pre-
mios aos fabricantes que obtive-
rem maior numero do pontos du-
rante um anno de fabricação e
propondo, a titulo de lncremen-
to da industria da manteiga, a
Isenção ãe impostos ãe appare-
lhos necessários á installação de
fabricas modelos.

A REFORMA DAS
TARIFAS

Uma carta do dr. Pinto
Brandão

Recebemos do dr. Pinto Bran-
dão, director do Laboratório Na-
cional de Analyses, a propósito
da que nos endereçou, ha dias, o
sr. Coriolano Pereira Jos,é da Sil-
va sohra a reforma das tarifas, a
seguinte carta:"limo. 

sr. redaotor do "Cor-
reio da Manhã". Attenciosas
saudações. — Li no vosso con-
ccltuado jornal ãe 11 ão corrente
a carta que vos dirigiu sobre a
Reforma üas Tarifas o sr. Corlo-
lano Pereira José üa Silva, que
se ülz chimico industrial e que,
sei seguramente, não faz parte
do Syndicáto dos Chimicos do
Rio de Janeiro, entre os quaes
conheço alguns profissionaes il-
lustrados, cavalheiros e dignos
da minha consideração e apreço,

Não ponho duvida que o sr.
José da Silva, seja chimico indus-
trial, mas nada tem, como de-
monstrou, de cavalheiro, porque,
na sua critica, foi destruidor da
reputação alheia e atrabiliário
nos conceitos, sem gravidade e
sem o respeito devido a quem se
esforça por merecer dos seus su-
perlores a estima e o acatamento.

Apezar da minha Inépcia, igno-
rancia e iii-ucncioiiice, qualifica-tivos com quo fui largamente
mimoseado pelo sábio zoilo, queencobre, seguramente, um ran-
coroso inimigo, — peço licença a
v. s. para pOr em eviãencía o
facto ãe, antes da critica acerba e
morda», Já havia eu verificaão as
tres redundancins, a que se refe-
re o sr. Josô üa Silva e que fo-
rain publicadas no "Diário Offi-
ciai com a classe 9*, a meu car-
go; redunüancias quo seriam
corrigiüas na oceasião em quefossem publicadas definitiva-
mente as tarifas, apôs a dis-
cussão âas suggestões que o sr.
ministro ãa Fazenüa peülu a to-
ãos os interessaâo.s, ãurante trin-
ta dias.

O prazo das suggestões termi-
nou a 10 o a correcção üas tres
redunãanoios e outros enganos
será feita opportunamente, quan-do forem approvadas definltiv
mente as tarifas, não por el
da Injuriosa critica, mas em
ta ãa revisão que fiz com a ,„
telligente collaboração-üo chlmi-
co industrial sr, Luiz Fonseca,
um ãos mais competentes mem-
bros üo Synüicato üos Chimicoa
do Rio de Janeiro, e da divulga-
çâo que demos ao facto, corrlgin-
do as redundâncias o outros
ganos nas copias para o
Offlolal", sendo publicada jusmento a que não foi corrigida

E o emponho que o sr. ,7ui,
da Silva faz de se fazer conheci
do do ministro da Fazenda o da
membros da commissão, envia
do-lhos retalhos do jornaes e
que publicou a sua verrlna, den
ta sua animosidade e prevençatirando a critica a parte ctliica
e nobre que deve ter.

Todo mundQ sabo que rerfiui-
daiicio não é erro; e equivoco
6 repetição e sô um trabalho
finitivü e não provisório é i
mereço a critica urbana e fina
um Aristliarco.

Chamar de inepto e ign
um technico, director de umboratorio official, medico e pimaceutico, que foi encarreg
de nm serviço de enorme e
cli classificação seientifica e
tica, eivado de mll modalidad
complicações — e cujo com
mento será um trabalho quorara a Republica nova — em
das nações civilizadas que ct,
mente o emprehenderam — e
sim insultal-o e desrespeitai
não é corresponder com attenc
no chamamento do governo
um serviço â pntrla, é antes
neto do menoscabo e odlo —
a minha dignidade faz d
zar.

Com os agradecimentos
ros, subscrevo-me, admirador
leitor asisiduo. r-r (a.)
Brandão '
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TRABALHADORES DE
RECIFE

A fusão de duas associa-
ções de classe

Recife, 11 (Do corresponden.
te) — Existiam nesta capital duas
associações operárias com uma
mesma designação de Federação
dos Classos Trabalhadoras de Per-
nambuco. Ambas se constituíram
com o propósito do manter a dc-
fesa dos interesses operários em
geral. Circumstancias decorren-
les do facto do duas aggremln.
ções subsistirem com um mesmo
nome, creando assim confusões
em nada aproveitáveis para os
setm filiadoa3, deram logar a quo
so cogitasse da fusão da.s alludl.
das sociedades trabalhistas, sem
prejuízo dos direitos que cada
uma se propunha defender. Apôs
varias cogitações em torno do an-
sumpto o entre os interessados,
dellberou-so a convocação de to-
dos os operários filiados As duas
federaçõos, no sentido do se con-
seguir a desejada fusão. A con-
vocação teve logar liontem, fts 8
horas da noite na sede da Asso-
ciação dos Empregados no Com-
mercio, tendo comparecido 126 do-
legados, representando os syndi-
catos operários. Presidiu a re-
uniSn o dr. Xavier Sobrinho, ro-
presentante neste Estado do Ml-
nisterio do Trabalho, secretariado
pelos srs. Manoel Tavares, pro-
sidente do uma das federações »
Antônio Cardim, secretario geral
da outra.

Apôs demorados debates em que
tomaram parte vários delegados,
foi àpprovada a fusão das duas
sociedades, tenão sido acclamada
uma directorio, quo a dirigirá sob
a presidência do sr. Pedro Lyra,
presidente da União dos Traba.
lhadores ãe Estivas.

O dr. Carlos Rios apresentou
suas credenciaes de representante
do Centro dos Chauffeurs. O sr.
Manoel Tavares impugnou-as, ac-
crescentando que não so trata-
va de um operário e sim de um
odlvogsado. O dr, Carlos Rios rc-
trucou allegando ser soclo do syn-
dicato da classe que representa-
va e como tal poderia desempe-
nhar a sua missão. Citou diver-
sos nomes de advogados e intel-
lectuaes que apezar de não serem
genuinamente 

'operários 
estão

comtudo á frente üe movimentos
trabalhistas. Voltando um outro
orador ao assumpto, o sr. Carlos
Rios pediu permissão para se re.
tirar com os seus companheiros
de delegação. Falou, então, o sr.
Xavier Sobrinho, pedindo que o
representante da classe dos chauf-
feurs continuasse a tomar parts
nos trabalhos.

Sendo consultada a respeito, a
assembléa concordou que o dr.
Carlos Rios continuasse a tomar
parte na sessão, tendo o mesmo
acquiescldo.

Contra grippe, ™niZ 
ffl

âo antlsoptico officaz "Oãorans",
o faça gargarejos. Allivio sur.
prohenãente! Frasco, 3$000.

(54716)

Ellis ÜTEIS
PAGAMENTOS

NO THESOURO NACIONAL — Nl1* Pagadoria wrfio rusaa boje, as u
Biilnto» folha» ilo 15» dia lltll: Diversa!
penNões da Guerra, ilo P a Z; irontcpla-
militar lia Guerra, ali A i Z; Montepltcivil ila .Tustlain, do A a G.

NA PItEPKITUHA — SerHo pai»)hoje aa legulntea lolhna do vencimen.toa do mez do fevereiro iludo: adjuntaiiilo 1» claeae, de A a Z; alionoa e teci-dentea do pessoal da 8» Dlvlsilo do De-
parlamento do Material; pessoal encar-regado do serviço extraordinário do ce-mltcrlo de S. Francisco Xavier; trabalha-
duros das cemitérios o pessoal da 2" Dt-visão de Viação (secajão dc Ilhas).

LEILÕES
Reallzam-te os seguintes!
JOHR' CAHEN — Penhores, no dl*10 dn corronte.
I.EV1' GOMES 4 0. (matrli) — Pe.

nniores, no aliai 18 do corrente, á travessa
do Kosario, 18.

JOSE' CAHEN & O. (filial) _ Penh».
res, hoje, n rua D. Manoel, 24.

FRANCISCO DE AGUIAR & Cia. —
Penhores, no dia 23 do corrente, 11 ruaLuiz dc Camões, 80.

CASA GONTHIER (Matriz) — Penho.
res, amanhã, ID, & rua Lula de Ca-niSes, 4fí--l7.

VIANNA, IRMSSO ft 0. — Penhores,
no dia 17 do corronte, á rua Pedro L28 o 30.

DIAS ft MOrSÉS — Penhores, no dia
20 do corrente, As 12 horaa, í rua Im-
perntrlz Leopoldina, 14,

A SALVADORA — Penhores, no dia21 do corrente, á run Pedro I, 81.
VEUVE LOUIS LEIA ft O. — Pe-

nhores, no dln 22 do corrente, 4 rua
Imperatriz Leopoldina, 23.

O. B. AUUIOA BRASILEIRA (matriz)— Penhores, no dia '21 do corrente, á
rua 7 de Setembro, 2.18.

GUARDA CIVIL
SERVIQO PARA HOJB

Uniformo 8a>.
Ronda Geral — Fiscaes — 1« turma t

Roberto C. dn Rocha Silveira, Antenor
Antônio Alves, Vicente Saísse, Lincoln
Duarte, Jayme Rodrigues dns Neves, Hu-
(to Luiz Bettnmlo Barreto e Djalma J. de
Souza; 2« turma: Amnnclo do Oliveira
Godoy, Bernardo Gonçalves Vianna, Al-
fredo Pereira Guimarães, Dermeval C.
Mattos e Ernesto Gomes do Andrade; 8«
turma: Napolcão Eugênio Leal, Joaquim
Rufino dos Snntos, Laurindo Antônio da
Silva. Juvenal Cunha, Josí Corrêa Sam-
paio o Alclno S, Teixeira.

Servlçoa Dlnrlos — Livre transito: í*
tempo, 2" fiscal Levy M. Bastos e 2»
tempo, 2» flacal Cândido U'Avlia; Casas
do diversões: segundos fiscaes Manoel
J. Brandão o Romulo lt. Ferreira; Juízo
Eleitoral: 2» fiscal Francisco dos Suntns
I'nlm:-Banhos do mor no S0" districto
policial í 1» tempo, 1» fiscal Lino do Ml-
ronda Sardinha, o 2» tempo, 2» fiscal
Antônio Barbosa de Macedo.

Fiscalização Avulsa — uilmelros fls-
cães Luiz Leite Cabral, Oscar de Faria,
Armando Jose de Slaiuelra e segundos fhi-
eacs Antoulo Felippe do Pnula, João Viei-
ra Fontes, Hlldcrlco CnsBilhaa o Benja-
min Mílunez Dantas.

Serviços Extraordinários — 1» (Iscai
JosG Felippe de l'(iula Junior

POLICIA CIVIL
DO DISTRICTO FEOUHÁL — Estâ

do serviço boje, un Repartição Central
Polleln, o la> ,lelpgni|o mutilar.

Do ESTADO Do uio — Serviço para
hoje: Nn Repartição Central do Policia,
o 2" delegado auxiliar; na Delegada do
Nictheroy, o conuiilssiirlo Paladino; na
2» Delegacia Auxiliar, o eoniinltiaarlo
Octaviano.

SERVIÇO POSTAL
À Directoria ltcglonnl dos Correio» «•

pedirá mailcs pelos seguintes vapores:
Amanhã:"Comnmndante Alcidio", para Rnntoff,

Paranaguá, Fhirlunopolls, Itlo Ornada,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo im-
pri-Riaos, ntl! (1 hornia; objeotos paro rs-
gistrar, ate 18 horas de 14: cirlas pario Interlur dn Republica, «IC 7 hors»)
idem, Idem, com porlo alai|ilai. ato 7 horns,"Raul Soares", pan Vla-lorln, Bahia,
Recife. Lisboa, Leixões, Vigo, Unvre, An-
Vera, Kottmliim e Hamburgo, recebendo
impressos, atô 0 Was; objectos para re-
glstrnr, ntl- 18 luarais ile 14; cartas pnn
o interior dn Republica, nlC- n 1|2; laliin,
idem, com porto duplo, ate 7 horaa; car-
tas para o exterior da Republica, xitê
7 horaa.

fltnnnlce", para Victoria. Bahia. Re-
cife. Natal, Cearft, Maranhão e Tara. r<!*
cebemfQ Imprcssoa, até 10 horas i obje-
cton para rolilstrnr, ntc íl luarais; curtiu
pnra o Interiaar da Republica; ntfa 11 ho-
M8i idern, hie-m, cum porte duplo, «t4
11 liorass.

POLICIA MILITAR
SERVH.O 1'AIU 1IOJ1S

üntrornn» fl*
Fitfenl do serviço externe, capltfto Tei*

Ipb; ofrieinl de dln ne quartel general»capitão Cnrvulliu; medico dc dia, 1» te-
nento dr. Cunhai Huilriuiics: dentista, -'
tenente Jlunluies; plmruiumiUcu de ditt,
civil Kuimnnuel; interno do diu, acader
mico Lacerda; rondam o» 1® teueuta

.1*. do Sou.™ o 2". dito Mamon c aipi-
rnnte Walter; giinnln tln Policia Central,
-a tenente Guaracy; guavdu da Moeda,
1° tennete Paos; ronda: os ^arsentes !¦/(•
tclllni, do 2» batalhão, o Pinheiro, do rn-
glméhto d« cavallaria; ronda de empre*
naalais: sariientaas Barbosa, (aa A, 1'., •
Ananbilio, dai 50 batalhão; mótocrcllstàsi
soldados Waldemar c Santaas; auxiliar ala
qíflciul de i!ln ao quartel general, sor-
cimiii Camelo, dn Aiidltorlfl; miialca ali
promptlalío, o d„ c° bntalhaio; ptauete ain
aiuartaal generail, daals coruetelrol do 4»
batalhão; oralmis á AssisUaiacia do IVs-
soul: aaldadõa Cosme, Aielino h LourW
valj ordena A Serrotaria, soldado íiiuòçetl-
cio; Junta alo liispeççãoI o ninj"r grs-
duado dr. Llnin, capttít di. Saralv» ç
1° tenente dr. Noronha,



^'"jST: "**' -r*"" -,h?'ir*- ';-*;^nr**v:* TtfTJV"

CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 14 d^arço de 1933
rre a»)p-vi"-" ,^'?T-r;,;>"''K'r~>.'^"~i! "*'"'' '-'Ti-*:

COM 0 DINHEIRO DAS SUBSCRIPÇÕES PUBLICAS A SÜUaçãO pOÜÍiCa
!?'íie fim teriam levado os setecentos contos angariados pela

extineta Fundação Affonso Penna ?

-_-

-o-
13' commum dizer-so que entre

nôs, brasileiros, qualquer inicia-
rtlv.-t bôa aó vao avante até á me-
4ia.lt-. Apparecendo no meio do
caminho um obstáculo", a coisa
.«empaca" duma vez, pois qual-
(pior dispendio do energias viria
contrariar a sempre invocada lei
do menor esforço...

Alii está, por exemplo, o caso
da Fundação ACfonso Penna, nas-
citi '* ttiptlsada com todos os sa-
cinmentoâ e que se propunha a
dar ao Rio um asylo modelo para
jtubr-s, acabando de vez com a
jnqiidlcancia nas ruas. A idéa
marlill do ex-chefe de policia sr.
Carlos Costa, ao tempo em que
ora ministro da Justiça o sr. Af-
fonso Penna Junior.

As listas de subscripções, as
fcollectas publicas, o livro de ou-
iv, etc, andaram batendo de por-
ta «n porta, procurando reunir os
dinheiros necessários para reali-
gitç as obras. O ImpUlsò inicial
viera acompanhado de grande en-
tliusinsmo, pois o commercio fi-
efira sclehtlflcadio de (|tie la des-
appareeer das calçadas das nossas
artérias a multidão andrajosa de
-pedimos, que todos os dias des-
cin dos morros o das vielas acos-
eatla peia fome.

O sr; Carlos Costa, que era au-
torldade, quiz resolver o proble-
jna. E designou uma oommissão
iln juristas para formular um
aiite-projeoto de lei sobre assis-
tencia aos pobres e repressão â
mendicância. Concluído o traba-
Ihó, fòl elle apresèntooiò á Cama-

7r:M-,S.,SjJssJ77J7JrJ,

A REPERCUSSÃO EM MINAS DA INICIATIVA DA AMNISTIA
QUAES SÃO OS DELEGADOS PERNAMBUCANOS JUNTO Á UNIÃO CÍVICA

A sub-commissão encarregada l rido Cardoso. Este lhe declarava
de elaborar o ante-projecto da fu-l que, em vista da organização em
tura Constituição hontem não se marcha do Partido Republicano' 

I Liberal jíi não era maia possivel
entendimento que realizassereuniu. Reunlr-se-ft, porém, de-

pois de amanhã, para discutir o
capitulo elaborado pelos srs. Os-
waldo Aranha, José Américo e
Oliveira Vianna sobre a organiza-
ção da familia, ensino, religião,
etc, jã distribuído em avulso en-
tre os membros daquella sub-
commissão.

COMO EM MINAS SE ENCARA
A POSSIBILIDA DE DA

AMNISTIA

fraternlzação dos espíritos nò Uio
Grande do Sul. S. éx. cll'ou mes-
mo então o que se passava a res-
peito da projectada formação par
tidarla, inteirando ao sr. Maüri- feitura.

Do outro lado, eslão sendo lan-
cados os fundamentos da Liga
Eleitoral do Pensamento Livre, a
semelhança do que se tem feito
cm outras cidades dos vários Es-
tados do paiz.

O sr. João Paparguerius, geren-
te dos serviços de força e luz, é
um possivel candidato para a Pre-

MISS B1ASIL 1932
BB-

A SENHORITA YEDA DE MENEZES CHEGOU AO RIO, A BORDO
— DO "ANDALUCIA STAR" -

As obras paralyzadas da anti ga Fundação Affonso Fcnna

commerciaes e bancarias e a po-
pulaçâo em geral, haviam contri-
buido com 55O:2K55700, quantia
essa depois atigmentadri para réis
1191:0078130, inclusive os juros.

Feitos os projectos e orç* men-
tos, verificou-se logo que as obras
teriam um dispendio total de cer-
ca de 1.500 contos. O presidente
Washington Luis, para quem a
commissão appelloti, promettéra
dar um auxilio de 300 contos. As

i-a p.-lo deputado Afranio tle Mel- "bras foram, então, atacadas com
lc Franco. Ao tempo em que o vigor. Em fevereiro de 10-9 épo-

ca em que deveria ser baixado olegislativo resolvia crear uma ta-
xa addiclonal <le 5 % sobre o con-
simo das bebidas alcoólicas, afim
dc formar o "fundo hospitalar",
¦nascia a Fundação Affonso Pen-
ju. Estávamos cm novembro de
1926.

As subscripções renderam. Ti-
veram logo inicio as obras, na
grande ãrea da antiga caixa da-
gua do Estado, dada de mão bei-
JE.da pelo governo, conforme es-
criptura lavrada no tabellião Lino
Moreira. Depois, quando as pare-
dos do edificio attlnglram o sexto
nndar, occorreu uma syncope de
caracter grave. Até hoje, a cons-
trucção permanece desacordada.
Dizem que por falta do dinheiro.

O publico, entretanto, que con-
trlbüiu com grossas quantias pa-
ra o futuro asylo, tem a curiosl-
dade de sabei*, naturalmente, co-
mo foram applicados os dinheiros,
jfi que a sua finalidade não pOde
ser realizada.

Dahi a razão de irmos ouvir,
hontem, o sr. Carlos Costa, no
•;eu gabinete no Departamento da
Propriedade Industrial, do Minis-
terio do Trabalho.

0 QUE NOS DISSE O SR. CAR-
LOS COSTA

— O que lhe posso informar —
disse-nos o sr. Carlos Costa. —
é o que a imprensa toda já noti-
ciou: a Fundação Affonso Pen-
r.a foi extineta, assumindo o an-
tigo Departamento de Assistência
Hospitalar a responsabilidade da
continuação das obras do asylo

E passou a nos contar, então,
como se dera o facto. As firmas

E AGORA ?

cio que, aguardando a sua acção,
a fundação da nova entidade po-
litica, então marcada para S de
outubro, ia ser transferida para 5
de novembro.

O general Flores chamou-me
depois ao palácio e declarou na

Bella Horizonte, 13 (üo corres- minha frente ao sr. Mauricio para
Nenhuma declaração 4'l»e Interylesse para a harmonia

'dos espíritos. A sua acçao mio
seria de óbices mas de trabalho
Indispensável ít conciliação, tão
necessária para um ambiento li-
vro (lc nuvens sombrias qno per-
mlttlsse a reactividade do gene-
roso e reeonstruetor povo riogran-
dense. .

Determinou-me s. ex. que a
marcada para G dc

pondente)
do cunho officlosn se produziu ain
da em Minas relativamente fi.
amnistia, cuja iniciativa sc attri-
bue ao general Flores da Cunha.
Pude colher, nos circulos autoriza-
dos, a informação de que a situa-
çâo mineira, não havendo sido
consultada, nem niesmo tendo re

0 antigo capellão geral do Exercito inglez e outros passageiros
-B3J-

cebido qualquer eommunicação, convocação
deixa de considerar como posta' novom|„-0 fosse adiada para 15 do
a queslào, razão pela qual se não nl(,smu im,z, afim de que o sr.
manifesta sobre ella. A julgar, po- Maurlulo Cardoso fosse ft frontei-

j rem. pelos antecedentes, póde-se ,.a ouvir seus vários amigos, para
admittir que Minas, não obstante, trocar idéas com elles e delles

I seus conhecidos sentimentos de trazer n palavra definitiva so-
I cordura, não receberia com pre-! bre a attitude a manter nessa oc-
1 cipitação e sem maior exame aj casião. Como o sr. Mauricio Car-

doso àlíudlssa aluda á nocesaida-

acto governamental, comu a pro-
messa ficasse esquecida, a com-
missão teve do mandar suspen-
der as obras.

A contribuição popular havia
escasseado. Veiu a revolução dc
outubro de 1930 e o sr. Pedro
Ernesto foi oecupar a direcção
do Departamento de Assistência
Hospitalar. Verificando que sem
o auxilio official as obras não
poderiam ir adeante, resolveu o
conselho administrativo da Fun-
dação Affonso Penna, composto
dos srs. Guilherme Guinle. Pau-
lo de Frontin, Affonso Vizeu, Os-
car AVeinschenk, Veríssimo de
Mello, Octavio Rocha .Miranda,
Miguel Couto, conde Pereira Car-
neiro, Cornelio Jardim, Ricardo
Koppal, Herbert Moses, James
Darcy, Antonio Josô de Souza,
Oscar Costa, Joel de Carvalho e
Vivaldi Leito Ribeiro, consentir
que a Assistência Hospitalar en-
campasse a iniciativa.

Em 9 de maio de 1931, após a
publicação do decreto do governo
provisório nesse sentido, foi assi-
gnada na antiga caixa dágua do
Estaeio a escriptura de transfe-
rencia das obras para o Depar-
tamento. O custeio das mesmas,
até aquella data, tinha importado
em 718:951$364, do maneira quo
o governo apenas teve de dispen-
der 44:543$500, como saldo, a que
tinha direito o construetor, sr.
Eduardo Pederneiras.

Desde esse momento, ficou ex-
tlncta a Fundação Affonso Pen-
na. O sr. Carlos Costa, que era
membro da directoria, não soube
mais em quo pê andavam as
obras.

O ex-futuro asylo para. mendi-
gos ia ser transformado num vas-
to hospital de triagem. Ali se-
riam recolhidos os enfermos que
vivem pelas delegacias aguárdan-
do vagas, os quaes, depois de
cuidadosamente examinados, so-• proposttura na -aronisuu.. •¦.; | . , .. ,, . ,
riam distribuídos pelos hospitaes, I Julga-se possivel que a amnistia de fio pleito livre, perfumado q o
conforme a natureza e a grávida- na actual opportunidade, trazen- ¦ garantias podia o orecor pa.a ls-
dc da moléstia. Numa. dns altís do novamente fi actividade os cie- so, o sr. flores disse que dispu-
tio estabelecimento devia ser ins- | mentos que convulslonaram o nha da secretaria do Interio , e

pai? animados de paixões conde- j o actual titular de bom grado lhe
ivcis, rettCCóritlessò agitações ¦ cederia.
¦zes de perturbar os preparati- Poderia, assim, aquelle Uiris.a
para a Constituinte. Pensa-se, lírico ter opportunidade, elle

as im que, a ser verdade uue oturPPr!? ãe fiscalizar, ou melhor,

ms-
lalludò o Departamento da Assis-
tencia Hospitalar.

Os planos do sr. Pedro Hrnes-
to iam tendo bom andamento. Em'-'6 dc novembro de Í93Í, com

m
ca

rrande solennidade assistida por general Flores da Cunha se.tenha 
^^^^M*^wtoridades o representantes dn declarado disposto a plolt eat ..^^ „ove.nò HograndonsÒ.mprensa, foi collocada a cumleira aquella medida, certamente o fez Q _____ JIum.ic|o Garfaaoso rc,,res.1:

do soberbo edificio, tle li andares.
Dizem que o proseguimento das

obras, até esse ponto, custou ao
governo cerca de (iOO contos, que
foram retirados do "fundo lios-
piíalar", representado pela arre-
cadução da taxa addleionnl de ã %
solpe o consumo dus bebidas al-
coolicas. Desse fundo, aliás, ain-
da tfstiun sois a oito mil contos,
que a Assistência a P.-ycliopathus
vem 'inutilmente reclamando do
Thesouro, afim de reconstruir o
Hospital de Alienados, que já
está caindo aos pedaços.

Mas, como Íamos dizendo, pou-
co tempo depo:-: o dr. Pedro Er-
nesto era nomeado interventor fe-

com a intenção de affirmar que
a situação do seu Estado, como
aliás acontece com a dos demaes
Estados, é de inteira segurança,
sèntiritlò-se o seu governo com for-
ça e prestigio na opinião publica.

APPELLO PARA A PROROGA-
CÃO UU PRAZO DO ALISTA-

MENTO ELEITORAL

Recife, 11 (Do correspondente)
— O "Diário da Manhã" dirigiu
ao chefo do governo provisório o
seguinte telegrámma: "O "Diário
da Manhã", interpretando os sen-
timontos e as aspirações do herói-

puvo que na gloriosa jornada

sou da fronteira dois dias antes
da realização do Congresso do
Partido Republicano Liberal, t'en-
do então conhecimento de quo lft
não fora ouvida a palavra do go-
verno para o entendimento. De
regresso o sr. Mauricio Cardoso
não mais voltou a faliu- ao inter-
ventor. Era isso uma. demons-
tração certa e clara de que não
desejavam nenhuma conciliação
offerecida de cima aberta pelo
«r. Flores da Cunha. Foi, então,
que se resolveu levar a éffeltb o
Congresso. Ao passo que o go-
verno preoccuiKid') com ag ne-
cessidades prementes do Estado,
desenvolvendo sua actividade para

deral e o Departamento de Assis-1 outübrlstà esteve ao lado do cen- la solução dos problemas de toda a
tencia Hospitalar era extineto, I tl.„ e ,i0 aul, commungando no j 0rdom, nossos adversários nem se-
aniiüllando-se, assim, os esforços¦ mesmo ideal de redemção para | ,.uer desfraldaram até hoje a sua

Pátria escravizada A. prn:ioten- bandeira doutrinaria, nem tiveramde antigo director para dotar
cidade de .um moderno hospital'
As obras ficaram, então, paraly-
zudos e ninguém mais tevo noti-
cias do ex-futuro asylo para
mendigos

coragem para divulgar um pro-
gramma politico, preferindo ape-
nas a política do sobresaltos, de
desordens e despeitos. Neste mo-
monto angustióso de crise, de to-
tia a sorte de difficuldades que en-

Numa palavra: hão de ser re-
nhidissimos os prélios eleitoraes
em Campos, sendo de notar a luta
que so esboça entre o catholicis-
mo e o pensamento livre.

O CONSELHO IMPERIAL PA-
TRIANOVISTA NAO CONCOR-

HERA' A' CONSTITUINTE

Hão Pri Hio, 12 (União) — O Su-
premo Conselho Imperial Pátria-
novlsta resolveu não concorrer ft
Constituinte mas dará todo o seu
apoio á Liga Eleitoral Catholica,
por Isso que concorda e subscreve
os seguintes principios básicos
desta ultima:

1) — defender a constituição
da família;¦1) — dlffimdir a Instrucção;

:;) — elevar o pivel da edu-
cação;

4) — desenvolver o ensino pro-
fisslonal;

5) — cuidar da assistência:
ti) — fomentar o desenvolvi-

mento econômico o o saneamento
(',o solo;

7) — promover a harmonia das
classes:

S) — proteger o trabalho na ba-
se do syndlcalismo christão;

9) — manter o fortificar a
união entre os Estados:

10) — velar pelo patrimônio
moral da nacionalidade.

O SR; JOAO ALBERTO NO MI-
NISTERIO DA JUSTIÇA

O sr. João Alberto, chefe de
policia licenciado, esteve, hontem,
no Ministério da Justiça, a pro-
cura do titular daquella pasta.

A LEGIÃO CIVICA 5 DE JULHO
E O MOMENTO POLÍTICO

A Secretaria da Legião enviou-
nos hontem o seguinte communi-
cado:

"A Legião Civica 5 de Julho, co-
mo organizadora que foi do Con-
gresso Revolucionário, reunido em
novembro do anno passado, con-
sidera um dever tornar publico
o seu verdadeiro ponto de vista,
ante a formação dos partidos po-
liticos que so propõem a eleger a
futura assembléa constituinte.

Promovendo a convocação da-
quelle Congresso ella. teve cm mira
estabelecer o congraçamento dos
numerosos grupos em torno das
idéas qüe lhes fossem communs.
Constituído o Partido Socialista
Brasileiro, para honrar o com-

Após rapida e magnífica via
gem, o "Andalucia Star" deu en-
trada no porlo desta capltal, fts
primeiras horas da noite de ante*
hontem, como era esperado.

O grande transatlântico da Blue.
Star Lino teve visita especial das
autoridades marítimas e, uma vez
por estas desembaraçado, sendo
que o medico da Saude verificou
serem optimas as condições sani-
tarias de bordo, elle foi atracar
ao cíies, onde era aguardado por
innumeras pessoas.

Effectuou-se, em seguida, o des-
embarque dos muitos passageiros
qtie sc destinavam ao Rio, entre
i)H qu. es se notam os seguintes:
Hon. V. C. Beilalrs e senhora,
grande proprietário de terras, quo
veiu a passeio e, ao mosmo tem-
po, tratar de negócios; \V. Cuth-
berg e familia, conhecido arma-
aor ing.lez; G. S. Adams, J. C.
Amos e família, W. Dowttie, J. C.
Lies, H. Larnder, II. Edineston,
N. E. Ireland, J. A. Mc Auley
e senhora, H. K. Nuwcombe d

I familia, P. Robinson e senhora,
C. .1. da Rocha e senhora, F.
Sumniarsell, M. Sykes o outros.

MISS BRASIL 1932

Acompanhada do sua progonlto-
ra a cantora Julieta Telles de Me-
nezes, chegou tambem a esta ca-
pitai, a bordo do "Andalucia
Star", a senhorita Yeda de Me-
nezes, Miss Brasil 10ÔJ.

Falantos-lhe num dos luxuosos
salões do transatlântico da Blue
Star, quando todas as pessoas
amigas que a foram receber qua-
riam abraçal-a, ao mesmo tempo.

A senhorita Yeda não sabia a
quem primeiro attender, mas ti-
niia para todos um sorriso do sa-
tisfação o agradecimento. Não foi
tarefa facll ouvir, como deseja-
vamos, a gentil patrícia, que da-
qui partira creança ainda e que
voltava jft moça e com o titulo d-.í
Miss Brasil 1932.

Sentla-se radiante por tornar ft
pátria. Durante quatro annos-sentira muitas saudades. Estuda-
ra, nesse tempo, piano, para
acompanhar sua progenitora nos
concertos e tambem so dedicara
ao desenho.

Nunca pensara em representar
a belleza brasileira num concurso.
Tudo quanto se passou foi mera-
mente obra do acaso.

Os preparativos para a eleição
de' Miss Universo estavam jft bas-
tante adeantados. Quasi todos os
paizes haviam enviado á capltal
franceza os seus typos de belleza.
Não havia, porém, entre tantas

o espectaculo da exhibição de suas
enfermidades, um attestado la-
mentavel para o decantado pro-
gresso da metrópole.

O povo deu o seu dinheiro, (
governo comprovnctteu-se a aca-
bar a obra, mas, até agora..,
''ninguém mio riu."...

premisse tomado de respeitar as; Misses a Miss Brasil. Jsso se
resoluções do Congresso ella o ac- comprehendla. A situação a nor-

mal do paiz, a luta sangrenta en-
tre irmãos, não permittira que se

AS MEMÓRIAS DE OLIVEIRA
- LIMA -

$ua viuva hesita, por emquan-
to, em publical-as

IÁsaoa, 13 (União) — A sra. do-
ha Flora de Oliveira Lima, viuva
do diplomata brasileiro Oliveira
Lima, está em vias de restahele-
cimento da doença que forçou a
Bua salda dos Estados Unidos,
levando-a a procurar um clima
mais ameno om Portugal.

A Illustre senhora ainda anda

IIB- :"< 111

EDITAL

P ultimo retrato de Oliveira Umn

apoiada a uma bengala. O seu
regresso aos Estados Unidos está
dependendo da Impressão do livro
póstumo do seu marido "D. Mi
guel no Throno", prestes a ser
lançado á venda. E' possível que
sejam editadas tambom, em bre-
vo, as memórias do granãe his-
toriador brasileiro, as quaes estão
sendo esperadas com grande inte-
resse nos circulos intellectuaes.

A viuva Oliveira Lima é asse-
alada por vários escriptores, en-
tro os quaes o dr. Fidelíno de Fi-
gueiredo, grande amigo do extin-
cto, a dar publicidade a essas
"memórias", que deverão causar
sensação. D. Flora hesita em ac-
ceder, por entender que as "me-

morias" só deverão appareeer
muitos annos depois da morte do
seu autor, mas parece que estft re-
solvida a transigir.

Affirma-se mesmo, nas rodas do
Chiado, que teas "memórias" já
estão sendo revistas.

à TERCEIRA EXPOSIÇÃO PE-
CUARIA DE PETROPOLIS

A próxima abertura das
inscripções

Devem ser abertas, por estes
Bias, as inscripções para a Ter-
ceira Exposição Pecuária de Pe-
tropolls, a realizar-se na semana
de 10 a 24 de abril próximo. O
íertamen é promovido pela Asso-
ei.ição dos Criadores do Petropo-
lis.

Dos grandes Estados criadores,
a Associação tem recebido mui-
tns pedidos de informes, de fôr-
rna que tudo faz prever pleno exi-
to para a utll iniciativa.

O prefeito da cidado serrana,
pr. Yeddo Fiúza, muito tem auxi-
Ilaáo o omprehendimento da As-
soclação de Criadores.

PLANTIO DE CAFEEIIIOS NO
E. DO PARANÁ'

Estando o Departamento Na-
cional do Café, pelo decroto nu-
mero 22.121 de 22 de Dezembro
de 1932, habilitado a concedei
autorizações para o plantio, nt.
Estado do Paraná, de até ....
2.000.000 de cafeeiros, e dese-
jando que essas autorizações se-
jam concedidas de uma manei-
ra equitativa, convida pelo pie-
sente edital a todos os interes-
sados, para, no praao de 30 dias,
fazerem os seus pedidos por es-
crlpto, dlrectamene á Sedo deste
Departamento ou á sua Agencia
em Paranaguá, devendo os mes-
mos vir acompanhados das pro-
vas necessárias para que possam
ser devidamente julgados e jus-
tamente despachados.

Rio de Janeiro, 10 de Março
de 1933. — Armaildo Vidal, Pre-
sidente. (53958)

0 PÉSSIMO SERVIÇO DA
CANTAREIRA .

Protestos do publico e depre-
dações na ponte central

Não é de hoje que o publico
que se serve das barcas da Can-
tarelra vem protestando contra o
péssimo serviço que essa podero-
sa Companhia lho offerece. O
material velho e Inefflciente, a
direcção falha e Incompetente
contribuem para que os protestos
sejam quasi diários.

Ante-hontem, realizaram-se em
Nictheroy e na ilha do Governa-
dor, dois matches de football, dos
quaes participavam clubs desta
capltal, decorrendo dahi grande
affluencia de espectadores. Não
obstante isso, a Cantareira não
tomou nenhuma providencia ten-
dente a facilitar o transporte
desses afiecionados do football,
que foram obrigados a permane-
cer em Nictheroy e na Ilha do
Governador até ás 9 horas da
noite.

E sô ás 10 horas da noite, che-
gava ao Cães Pharoux a barca,
superlotada.

Ao atracar no fluetuante, os
viajantes foram Intimados a pa-
gar, nos "guichets" as suas pas-
sagens .Foi nessa oceasião que
explodiram os protesto*, negan-
do-se os passageiros a pagar e
alguns, exaltados, quebraram as
borboletas, "guichets" e quadros
de horários.

Do Io districto, partiu para a
Praça 15 de Novembro o commis-
sario Ribeiro de Sft, qtie conse-
guiu acalmar os passageiros.

Esse facto é, talvez, o primei-
ro de uma série que forçosamen-
te ha de vir, se a Cantareira nao
se resolver a modificar a sua
condueta para com o publico, jft
cansado de aturar a sua desor-
ganização.

cia da politicagem reaceionaria,
appella para o patriotismo do vos-
sa excellencia no sentido do 

'pro-

rogar por 15 dias o prazo da qua-
I lificação eleitoral, offérecendo as-

O asylo é que ficou esquecido, ! sim 0 major ensejo possivel aos
porque os mendigos ahi estão, | cidadãos livres para concorrerem i torpecem a vida commorclal e in-
atravancando as ruas mais con-: ao pleito do maio é para qtie eum- dustrial é nosso dever, acima de .
traes da cidade e offérecendo, com ' ])ram esse dever de civismo para tudo, demover esses Impecilhos. ; ví'itnn e apoiou conttmmnao a

a 
honra da democracia brasileira j Nesse momento tão delicado em acompanhar com sympat.iia a sua

e para dignificar a revolução tri- que da fronteira partem extremo- h-cçao, sem porém fundir-se com cuidasse de tal assumpto. O nos-
ümphante. Cordiaes saudações - cimentos tle guerra, o general elle, nem se dissolver nas suas fl- so paiz portanto, nao se faria re-
A direceão do "Diário da Ma-; Flores approxlmà-so do syndioa- loiras, visto ser uma organização presentar no concurso de belleza.
nh£„ t0 árrozélro levando-lhe o seu au- revolucionaria com vida própria e íoi quando um grupo de brasi

I xilio financeiro; no momento em | ãe formação anterior a Revolução
O SR. FLORES DA CUNHA FAZ que os nossos adversários com-

A CRITICA DO BURGISMO Ipram armamento para subverter
a ordem s. ex. vae ao governo

Porto Alegre, 11 (Do corres- j federal pedir medidas para a de-
pondente) — Foram inaugurados j fosa da pecuária, abrindo credito
hontem os trabalhos iniciaes da 

' 
aos xarqueadores; no momento

construcção da faixa de cimento | em que cm Montevidéo se fazem
que, dentro de 180 dias, ligará | toda a sorte de concillabulos s. ex.

DOENÇAS

LHO

de outubro.
Nessas condições, constituída
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Senhorita Yeda Telles tle Menezes, numa festa a hordo ão
"Andalucia Star", fantasiada dc bahiana

leiros, entre os quaes alguns jor-
nalistas, actualmente na capital
franceza teve a idéa do escolher

ff |
^k 

I

(53-165) |

O MAJOR MAGA-
LHÃES BARATA EM

SERIO PERIGO
Apanhado pelas tòrreii-
tes de uma cachoeira o
barco-motor em que via-
java esteve na imminen-

eia de naufragar
Belém, 13 (A. B.) — Noticias

procedentes do Aicobaça, no in-. ganização administrativa
terior do Estado, informam que o'* * '--¦  '--  '
barco motor "Bahia", em que via-
javam o interventor Barata e sux
comitiva esteve na Imminencia de

NOTEM BER
Conselhos ás mães

f

Raras as creanças de peito que
adoecem, quando regularmente
alimentadas ao selo. O aleita-
mento artificial é causa freqtten-
te de diarrhéas, cujo tratamento
consiste, muitas vezes, om sim-
pios regime alimentar, no sentido
do evitar excesso ou deficiência
do certos alimentos. Sô os me-
dicos poderão orientar as mães
nesse particular. Remédios para
essas diarrhéas recommendam-
se modernamente, os casninatos
de cálcio e o Eldoformio da Casa
Bayer, que combate as fermen-
tações, defendendo a mucosa ln-
tcstinal das irritações. (52969)

Rio Leopoldo ft capital portbale-
trense.

Esta noticia, cuja importância
por si sft rcsalta, nada significa-
ria sob o prisma politico no de-
correr das festividades não hou-
vessèm sido pronunciados discur-
cos fadados a grande repercussão.
Dessas orações, a mais importan-
te foi a pronunciada pelo sr. Fio-
res da Cunha, que, a curta altura,
disse: "sei bem, e sou o primei-
ro a proclamar, que o meu amado
e venerando amigo Borges de Me-
deiros governou honradamente o
Estado pelo espaço de um quarto
de século. Mas se digo isso como
preito ft verdade, não devo deixar
de dizer que a sua acção não foi
porém completa. Foi honrada,
mas não attendeu a necessidades
imperiosas. Para a boa adminis-
tração as necessidades então do
Rio Grande, que precisava dc ini-
ciativas, eram obras que concor-
ressem para o sou aperfeiçoa-
mento, e para a sua melhor or-

Não
basta administrar honradamente.
Esse é dever comesinho a todo o
homem que se dedica fts lides da
vida publica. Ahi tenhamos nos-
sa' bella e brilhante capital do-
tada ao tempo do sr. Borges de
um magnifico porto, um cftes com

j bem construídos .-armazéns que p
collocavam em superiores condi-

í ções aos do Rio o Santos. Mas,
veja-se, Inaugurados ha annos só-
mento ante-hontem pudemos fa-
zer a sua ligação com a estação
da via férrea, pois não se podia
comprehender um porto em taes
condições que não fosse dotado de
tal serviço, cooperador ao embar-
que e ao desembarque de merca-
dorias vindas do interior do Es-
tado ou a elle destinadas. Mas
não é sô nesse ponto que eu quero
fazer a critica da obra colossal
do meu venerando amigo. Na sua
administração gastaram-se de
trinta a quarenta mil contos com
a abertura de lagoas e canaes que
existem ao longo do litoral. Para
que serviu tão vultoso dispendio?
Essa obra vae ser em breve aban-
donada.

Nestes 30 dias abriremos con-
correncia para a construcção de
uma rodovia macadamlzada, d'o
pixe ou cimento, para ir de Porfo
Alegre á costa do Atlântico, afim
de trazer o produeto de toda es-
ta região, desenvolvendo-se a sua
producção. Como me acostumei a
sô declarar a verdade, sendo sem-
pre dominado pelo desejo de ter
animo sincero, devo dizer que a
própria producção do Rio Grande,
multlforme e riquíssima, longos
annos viveu so deteriorando nos
celeiros, por falta do transpor-
tes."

ONDE FALHOU A INTERVEN-
OAO CONCILIADORA DO

SR. MAURÍCIO CARDOSO

Porto Alegre, 11 (Do correspon-
dente) — Depois de inaugurado o
inicio das obras de Sâo Leopoldo
foi offerecido um churrasco, no
decorrer do qual houve um se-
gundo discurso de significação po-
litica. Foi elle feito pelo sr. José
Carlos Machado que agradaceu,
em nome do sr. Flores da Cunha,
as referencias feitas pelo prefeito
da cidade. Disse o secretario do
Interior que sabido do fragor
da ultima revolução, quando ain-
da tremiam os ânimos, se asso-
berbavam os espíritos conturbados
pelas paixões e pelos ódios mal
contidos, o governo do Estado re-
colheu-se ao trabalho administra-
tivo, desejando sinceramente que
nmainasso as tempestades e so-

como acaba de ser a União Civica'entre as jovens patrícias ali re-
Brasileira, destinada a estabelecer j sidontes ou apenas de passagem,
a federação do todos os partidos!a que, pelas suas qualidades, pu-
revolucionários ella considera] desse representar a belleza brasi-
attipgido um dos objectivos do leira Fot assim escolhida a

Mnjor Joaquim Dnrntn

naufragar no logar denominado
Escada das Cruzes, situado a dez
horas daquella cidade.

Eram approxtmadamento 6 ho-
ras da tarde, quando a embarca-
ção procurava transpor as co-
choeiras existentes naquelle lo-
gar1. Em dado momento, por uma
manobra infeliz dos conduetores,
a lancha foi apanhada por um
rodamolnho e atirada violenta-
mente de encontro a uma arvore
existente na margem. Uma gran-
de quantidade de agua penetrou
na casa das machinas o o mastro
ficou reduzido a pedaços, em con-
seqüência do choque. Depois a
embarcação foi atirada aos tram-
bolhões pela cachoeira abaixo com
tal violência, que nenhum dos
passageiros se pôde ter de pé.
Manifestou-se, então, grande pa-
nico a bordo. Só depois de muito
tempo e ft custa de grandes cs-
forços a tripulação conseguiu
amarrar a uma das margens, on-
de pernoitaram todos, seguindo
viagem para Aicobaça ao ama-
nhecer o dia seguinte.

Viajavam no "Bahia", além de|i-enassem as paixões, para que os
vários outros passageiros, o inter-1 homens restabelecessem seu juízo

entor Magalhães Barata, Luiz
Ribeiro, secretario da Agricult'*-
ra; Feneion Perdigão, director do
Matadouro MasüaiT, 6 o mediei
Bianor Penalber. Todos chega-
ram illesos a Aicobaça, de onde
deverão continuar viagem de re-
gresso a esta capital..

trata do promover a construcção
do estradas do rodagem, como a
do Gravatahy-Porto Alegre; no
momento em que elles se collocam
em posição adversa para manter
a situação de sobresaltos entre a
sociedade e a poiitica nacional
inaugura os trabalhos para a
construcção da rodovia São Leo-
poldo-Porto Alegre, estrada de tão
altas possibilidades econômicas
para esta rica região; no Instan-
te em que os exilados tudo fazem
contra a pátria o general Flores
assigna contratos para a con-
strucção, de frigoríficos e de pa-
cklng-house; no instante em que
a população do Rio Grande se
volta para oi trabalho surgem es-
tes e aquelles boatos aos quaes o
interventor federal respondo en-
viando batalhões da Brigada Mi-
litar, dessa gloriosa milícia or-1
gulho de uma nacionalidade, para j
Capella de Santa Cruz, afim de
construir e preparar rodovias, e
por fim na hora em que nossos
adversários pensam prorogar a
desordem e em que se mostram
indifferentes á sorte da naclonali-
dado, s. ex. encontra energias
para mostrar sua superioridade do
espirito para responder a trama
do seu assassinio com a idéa ge-
nerosa de amnistia para mais uma
vez promover um entendimento
que Concorra para a conciliação
da família brasileira.

A CANDIDATURA DO SR. MO-
— REIRA DE ABREU —

O dr. Antonio Moreira de Abreu,
diplomata brasileiro, antigo encar-
regado de negócios na Colpmbla
e no México, é candidato avulso a
deputado por Minas na próxima
Constituinte. A sua candidatura
foi lançada por amigos e elemen-
tos outros que prestigiavam no
Interior mineiro o dr. Delfim\Mo-
reira.

Tambem os círculos catholicos,
dadas as idéas jft divulgadas pelo
flr. Abreu, sympathizam com essa
candidatura.

A FUNDAÇÃO DO PARTIDO
ACREANO ANTI-AU-

TONOMISTA —

De Taraucâ, no Acre, recebe-
mos, eom data de 10, este te-
legramma:

"Foi fundado, hontem, aqui, o
Partido Acreano Anti-Autonomis-
ta, tendo a grande assembléa po-
pular acclamado o seguinte dl-
rectorlo central: presidente, des-
embargador Diniz; primeiro e se-
gundo vlces-presldentes dr. Dor-
nellas Camara e coronel José Mar-
ques; thesoureiro, capitão Hyp-
polito Süva; secretario, Antonio
Muru' e José Umbelino, todos ve-
lhos pioneiros desta região.

A mesma assembléa acclamou
o desembargador Diniz candidato
e representante do Acre á proxi-
ma Constituinte. Foi fundado
tambem o órgão do Partido, de-
nominado o Acre Federal, de pro-
priedade e direcção do dr. Dor-
nellas Camara, vice-presidente do
Partido Autonomista.

A CAMPANHA ELEITORAL
EM CAMPOS —

Campos, 13 (Do corresponden-
te) — Em Campos ê intensa a
propaganda eleitoral. Fraciona-
das em vários partidos, as corren-
tes políticas do município se agi-
tam. A Liga Eleitoral Catholl-
ca tem movido um numero con-
siíeravel de mulheres, que sftem
agora da longa apathla em que se
encontravam para o exercicio do
voto.

Consta que o sr. Cardoso de
Mello, ex-prefeito, além de can-
didato do nilismo, é tambem o
candidato do clero, que o deseja
á testa do executivo municipal,
pois o sr. Cardoso de outra feita,
jft doou 100:000$ á nova cathedral.

critico num periodo grave como o
que atravessamos. Recordo-me
desse momento Impressionante e
culminante daquelle periodo da
nossa historia poiitica. Foi no pa-
lacio do governo de Porto Ale-
gre, onde o general Flores confe- que se ergue na Drlncloal praça
rendava com o Joven turista Mau- da cidade

Congresso de novembro ultimo,
mas conservando-se fiel ao pro-
gramma que apresentou ao mes-
mo Congresso doixa inteira liberda-
de aos legionarios para se incor-
porarem a qualquer dos partidos
revolucionários, organizados para
fins eleitoraes, cumprindo-lhos,
porém, so baterem pelos itens do
progranima da Legião e especial-
mente pelos dois que ella consi-
dera CBBonolaes para a transfor-
mação da velha organização so-
ciai ora em agonia em todos os
paizes civilizados; — o divorcio a
vinculo, conseqüência lógica da
emancipação da mulher, e a ma-
nutenção do estado leigo, unica
expressão verdadeira da absoluta
liberdade de crenças, consagra-
da pela Constituição abolida,

Como organização revoluciona-
ria a Legião retoma a sua liber-
dade de acção mantendo-se estra-
nha fts competições partidárias o
reservando-se o direito de assumir
perante .os acontecimentos, a at-
titude quo julgar mais consenta-
nea com os ideaes revolucionários
pele quaes se vem batendo e
continuará a bater-se, sem transi-
gencias nem concessões ao espiri-
to reaecionario sob qualquer dis-
farce com o qual ouse apresen-
tar-se".

O VOTO DO ESTUDANTE

Realiza-se hoje, ás 3 horas e
30 minutos da tarde, no Ministe-
rio, da Justiça, a entrega do me-
morial dirigido pelos universita-
rios brasileiros quo pleiteam o di-
reito de voto aos menores do
vinte e um annos, matriculados
nas escolas superiores. Para essa
ceremonla, a commissão convida
por nosso intermédio, os represen-
tantes do todas as associações
acadêmicas do Rio e dos Esta-
dos.

São as seguintes as associações
e entidades acadêmicas que subs-
creveram o memorial referido:

Directorio Central de Estudan-
tes do Rio; Directorio do Medi-
cina, de Direito, da Polyteohni-
ca, de Bellas Artes, do Institu-
to de Musica, de Medicina e Ci-
rurgia, da Escola Superior de
Commercio, do Agricultura e Me-
dicina Veterinária, Casa do Es-
tudante do Brasil, Centro Aca-
demico Cândido de Oliveira, União
Universitária Feminina, Asso-
ciação Universitária, da FacuI-
dade de Direito, Associação Uni-
versltarla do Instituto de Musica,
União Civica Brasileira, Movi-
mento Social Brasileiro, Socieda-
de Brasileira de Acadêmicos de
Agricultura e Medicina Veterina-
ria, Circulo de Estudantes Bra-
sileiros, do Rio do Janeiro.

Directorio Acadêmico da FacuI-
dade Fluminense de Medicina, Di-
rectorlo Acadêmico da Faculdado
de Direito e Associação Academi-
cas de Nictheroy, Centro Acade
mico NI de Agosto, Gremio Poly-
technico, Centro Acadêmico Os-
waldo Cruz, Centro Acadêmico do
Bellas Artes, Centro Acadêmico
Horaco Lane, Centro da FacuI
dade Paulista de Letras e Philoso-
phia, Centro Agricola Luiz do
Queiroz, Centro Acadêmico de
Medicina Veterinária, Centro Aca-
demico Pharmacia e Odontologia,
Gremio Electro-Technico 18
Outubro, de São Pualo.

Directorio Central de Estudan-
tes da Universidade de Minas Ge-
raes, representando todos os Di-
rectorios Acadêmicos, Centro Aca-
demico da Faculdade de Commer-
cio de Bello Horizonte, Directorio
Acadêmico da Escola do Minas
de Ouro Preto.

Centros Acadêmicos
dos.
Bahia, Directorios de Pernambuco,
do Pará c do Espirito Santo,

RESTABELECE-SE A
CENSURA

de Menezes paranhorita Yeda
Miss Brasil.

Com este titulo apresentou-se
no concurso. Não lhe deram o
primeiro logar, mas conquistou o
terceiro.

A senhorita Yeda de Menezes
foi, ém Paris, como em nutris
cidades em que esteve, alvo de
carinhosas e expressivas homena-
gens.

Em Barcelona, onde sua. proge-
nitora fora realizar concertos, foi

recebida pelo prefeito e muito ho-
menti geada.

Mesmo a bordo do luxuoso
transatlântico da Blue Star Lino
as attenções dispensadas ít Miss
Brasil 19«^ foram innumeras.

Numa grande festa, que re re-
alizoit quando o "Anduh-.cla Star*'
navegava nas proximidades .ci-i
Bahia, a senhorita Yeda de Me-
nezes se fantasiou de bahiana,

Enorme foi o suecesso que al-
cançou nessa festa. Houve bre-
mios o ella obteve o primeiro —-
um rico o artístico puenro para
pó de arroz.

O EX-CAPELLãO GERAL DO
EXERCITO INGLEI-';

O "Andalucia Star". que veio
dn Londres, conduz para Buenos
Aires crescido numero de passa-
geiros.

Entre elles des[nca-se o Rt. bis-
po J. Thyior-Smlth, figura dü Hão

pequena projecção nos meios re-
Iigiosos da Inglaterra.

O bispo J. Taylor-Smlth foi,
durante muito tempo, o capellão
geral do Exercito inglez, cargo

I tr no deixou não ha muito tempo
cm virtude de nutras incumben-
cias; que lhe foram confiadas.

Vae ft Argentina ft passeio e
longa nãu serft ali a sua perma-
nencia.

Notam-se mais os seguintes
passageiros, que viajam no "An-
dalupitv Star.'.': dr. Enrique Jor-
ge, conhecido advogado argenti-
no; capitão O. tiouzalez, da mls«
são militar argentina de Comprai;
capitão VS. II. Terry, C. D. Thom-
pson e familia, B. G. Turnbul, L.
\V. AVentzeis o familia, H. G.,
Wilton. A. S, Young, E. E. Ram-
pton, E. D. Rice, H, Gregorat,
E. Hicks, W. E. Jones, H. Mar-
tinez Saens e senhora, A. Alexan-
dir* o fnmllla u ouiros.

terminação do interventor federal I
neste Estado, foi restabelecida a I
censura á imprensa. I
O MINISTRO DA VIAÇÃO

PASSOU POR ACORY |
Natal, 13 (A. B.) — Noticiam

de Acory que passou por aquella
localidade o sr. José Américo,
ministro da Viação. O ministro
conferenciou, por essa oceasião,
com o interventor norte-riogran-
dense. Sabe-se que essa entrevis-
ta, marcada previamente, teve
por fim examinar em quo pé se
encontra o problema das seccas
no Rio Grande do Norte.

PARTIDO LIBERAL
PAULISTA

Recebemos este communicado:"A direcção do Partido Liberal
Paulista, no qual se agremiaram
os ex-combatentes de São Pau-
lo, fez divulgar pela imprensa
que, até agorj, ainda não autori-
zou qualquer/publicação sobre no-
mes a serena suffragados na pro-
xima eleição constituinte. A cha-
pa liberal paulista serft conheci-
da em tempo, com o manifesto e
o programma que o partido então
divulgará."
O EPISCOPADO BAHIANO DI-
RIGE-SE AO INTERVENTOR
Bahia, 13 (A. B.) — Do bispo

de Bragança, d. José Maurício da
Rocha, que se encontra actual-
mente em Bello Horizonte, recebeu
o interventor federal neste Esta-
do, capitão Juracy Magalhães, um
telegrámma de felicitações, pela
inclusão, no partido sob sua
orientação das "justas reivindica-
ções da consciência catholica".
O SECRETARIO DA SEGURAN-

ÇA PUBLICA DE PER-
NAMBUCO FAVORA-
VEL A' AMNISTIA

Recife, 13 (Do correspondente)
— A amnistia ao revolucionários,
paulistas, suggerida ao governo
provisório pelo general Flores da
Cunha, está agitando os centros
jornalísticos desta capital.

(Continua na 4." pai;.)
SOCIEDADE DOS
AMIGOS DE AL-
BERTO TORRES

(5-1-1

dos Esta- j aAssociações Universitária da sentido ao

Nafa!. 13 (A. B.) — Por de-

-Resumo da sessão de
— hontem —

A Sociedades do3 Amigos de AI-
berto Torres realizou hontem mais
uma sessão. Presidiu a o dr. Be-
lisarlo Penna, que, de inicio, se
referiu ao recente decreto de ra-
guiamentação do jogo nesta capi-

de tal. Fel-o em palavras canden-
tes, dizendo que a Sociedade dos
Amigos de Alberto Torres, cuja
finalidade precipua é zelar pelo
Brasil politico, rociai e moral, não
poderia silenciar deante dessa ro-
guiamentação, que considera um
attentado ao patrimônio moral da
cidade e do paiz. E, depois de ou-
tras considerações, adeantott qut

Sociedade iria offieiar nesse
interventor e ao go-

verno.
O segunão orador foi o escripto;*

Celso Vieira, que leu uma confe-
rencia, que causou funda impres-
são, merecendo referencias muito
encomlastica."1 do dr. Belisario

Penna e José do Mendonça Pio-
to, que a consideraram pagina
magistral dos iinnaes da Socieda-
de, tal a elevação dos seus con-
ccitos e a belleza do sua fôrma.

Falou depois o sr. Domingos
Vellasco. O thehin. foi este: "Al-
berto Torres e a representação de
classes" %

O sr. Alcides Gentilf em eon-
testação vehemente, criticou a
interpretação que o sr. Vellascn
estava dando a palavra de Al-
berto Torres quo, disse, não havia
sido talvez bem comprohendidü
pelo conferenclsta quanto á ques-
tão de representação de classes.

O sr. Josê Augusto tambem não
deixou sem reparos alguns tre-
chos da conferência do sr. Vai-
lasco, quando se referira a he-
mens e coisas da Republica velha.

E o sr. Vellasco parecia, alvo
de tantas contraditas, seriamente
embaraçado, talvez mesmo sem
poder responder no sr. José Au-
gusto, que se reportou ft sua
actuação no Rio'Crande do Nor-
te, com o seu governo e tambem
á commissão de syndicancia che-
fiada por um bacharel, pioces-i-
do em Goyaz, duas vezes por cri-
mes ínfamuntos e ti no agora na
nova Republica fú-.-.a escàlndo pa-
ra julgar homens de bem,

E todos se voltam anclosos pa-
ra o sr. Vellasco.

O incidente tomou vulto. Afinal
coni calma e segurança o sr. Vel-
lasco dá explicação ao sr. José
Augusto e affirma que o lincharei
presidente da commissão do syn-
dicancias no Rio Grande 'do Nor-
te tinha sido por elle denunciado
ao povo daquelle Estado com
aquella mesma nota a que se
referia o sr. José Augusto.

E, concluindo, o sr. Vellasco
rendo homenagens aos homens
bons' e honestos da Republica ve-
lha, dizendo quo felizmente cons-
tituiam honrosas excepções entre
aquelles que procuraram desvtr-
tuar o regimen.

E encerrou-se o incidente do
fôrma muito cordial, sendo o pro-
prio sr. José Augusto o primei-
ro a felicitar o sr. Vellasco peh
aua explicaçilo.

O dr. Ruy Pinheiro leu a pro-
fissão de fé torreana do núcleo do
Campos preeedendo-a de palavras
enthusiastas ft acção segura e
firme que os seus companheiros
estão imprimindo aquella s.ub-sa-
cção da Sociedade dos Amigos do
Alberto Torres da adoantada ci-
dado fluminense.

O sr. Belisario Penna agrade-
ceu a presença do desembargador
Elviro Carrilho ft sessão de hon-
tom, çónsiderahdo-a altamente
honrosa ft cnsa. Todos appiáudl-
ram com enthusiasnío as ultima-
palavras do sr. Belisario Penna,
rendendo assim homenagem ;i ;
desembargador Carrilho.

E, afinal, os trabalhos foram
encerrados, num ambiente de
mnlio "nnlialidndo

A EXPOSIÇÃO CANINA DE DO-
MINGO EM PETROPOLIS

Esteve brilhante o cértamen do
Brasil Kennel Club

O resultado completo
do jury

Conforme havia sido noticiado,
o Brasil Kennel Club realizou do-
mingo a IV Exposição Canina de
Petropolis, no bellissimo parque
do Collcgio S. Vicente de Paula,
ft Avenida 7 de Setembro.

A festa transcorreu animada,
embora em pequenas proporções,
lendo levantado o "Grande Pre-
min Creação Nacional", o cão Fa-
luclio, da raça Collio, que é, um
dos mais lindos exemplares exis-
tentes entro nés, tendo sido a elle
conferida uma linda medalha.

O ròsUltatío completo do jury ê
o que vae adeante especificado:

Ciasse de luxo — "Roça Fome-
l-ania" — G. p. Hoi*s Concours,
Cid, da ' senhorita Werneck Ma-
chado; , primeiro premio, Negri*
nho, do sr. Leandro do Figuei-
rodo;, yògundo promlo, Tonny, da
senliorlta Werneck Machado.

Classe do caça — "Raça Da-
chshund" — Primeiro premio,
Prinz von Tannenwald, do sr.
Ootavlo Pinheiro.

Classe do terriers — "Raça AI-
i-edalo-terrier" — Primeiro pre-
mio, Pó, do sr. Braulio Macedo
Soares.
."Raça AViro haired fox-terrler"

— Primeiro premio, Whisky, do
sr. Yves de Mattos Vieira.

Classe do pastores — "Raça
llDUtscher Sçhaeferhund" - Gran-
de premio, Zuza von Trutzberg,
da sra. Elsa Barreiro."Raça Collio" — Grande pre-
mio Creação Nacional, Falucho,
(la senhorita iília Lifto; primeiro
premio, Lord, do ar. Adeodato
Pacheco; segundo premio, Tejo.
do dr. José Vivaldi Ribeiro; se-
gundo premio, Nttja, da senhorita
Cecilia do Nascimento Vernes.

Classe do guarda — "Raça Buli
dog inglez" — Primeiro promlo,
Plllton, do sr. Manoel Valentim
Càballero; segundo premio, Mo-
rena, do sr. Manoel de Men~
donça.

Os premios — São convidados
os expositores a comparecer até
o dia 18 do corrente, a secretaria
do Kennel Cluh, afim de recebe*
rem os certificados e os que de-
sejarém dar encommendas da/!
respectivas medalhas.

A próxima exposição destn ca.
pitai — A XIX Exposição Cani.
na Internacional do Rio do Ja-
neiro, promovida pelo Brasil Ken.
nel Club, será realizada em ju-
nho próximo, na Feira Interna,
i 'onal de Amostras.

As inscripções sc-rão abertas ní
dia 3 do abril.
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ASSIGNiTÚÍtAS
Aos nossos neftlshniitpa tedliuoB man-

dar reformar-aa aua,-aealgnaturas aotra
de terminarem, nflm de evitar a Inter-
rupçSo e«<*renlea>o^

O prego daVassignatura annual 0 de
70800O a o, da icmeatral de 4OSA00

TodR correBiwndencln (jue se referir a
este -assumpto, quer ordln<nln, quer rt-
çtstradn, e bem ast>lm os valea pnstaes,deve aer dirljiila ao gerente Luiz An».

.PREQ08
Interior

Anno.,,,.
Semestre,.

Annual...,
Semestral.,

NUMERO AVULSO
Ola, utela
Domingos
Numero, atxaiadoa.

705000
408000

lõuíuoo
6ÜS000

J300
8400
8500

TELEPHONES:
Director, 2-2140; secretarie da reda-

ceio, 2-1558; redacçüo, S-5808; (erencla,
2-008T. Buccuraal A Avenida Rio Branco,
4-0308.

AGENCIA NA AVENIDA
Avenida Bio Branco, 115, esquina da

..'rna do Ouvidor. Tal. 4-8808

VIAJANTES
Occnpa o legar de noiao atento da aatl-

piaturaa, em Ponta Nova, o ar, Vlitni
Dmmnrònd, ¦' "• ,

A aervico deata (olha percorrem o Ea-
tado de Minai, o ar, Eurico Baeta da Fa-
ria; a o Datado do Bio da Janeiro, o
ar. Joio Alfredo de Oliveira. Alím dei-
eea repreacntantei, mantemos, tambem,
ne»3t, Eatado», agentes locaes, devida-
manta autorltadoa a onjortar aatlgnatu-
ras, a prestar qualquer csclareclmeato e
a receber quactquer recIamacSes.

AGENCIAS DH ANNUNCIOS
AUTORiZABAH

Eclectica, Agencia Wlll, Gloiaop & O,.
forelsn Advertslns, Sclillllns Blller A O.,
Euiyteia Americana de Publicidade, J.
Walter Ihoupaon C»., Empreaa Commla-
enrlBi Ltda,, Empreaa Comratrcial Brasil,
Ltda., Latin-Amerlcan Publlcitj, Service
Ltd,, Llntai Ltda. a A. llorrira.

.' AVISOS IMPORTANTES -
Aol aossoi nnuuiiclante» desta praca

avisamos que somente estio autorizados
a recebor as nossas contai oa srs. Ave*
lino Nevea a Joaquim Morara Junior, sen-
do considerado, falam Quueiquer outroa
qua se apresentem em tal categoria.

A technocracia
Uma palavra nova percorra,

neBta momento, oa espaços e pro-
voca, na sua passagem, milhares
do Interrogações: a technocracia.

Não se precisa Üzer que, ain-
da uma voz, a "novidade" vem
da'. America. Os "yankees" pa-
rece que tiraram carta de prlvl-
legòl e açfimbarcaram quasi de-
finitlvarhente o meroadp mundial
das. curiosidades... 

'¦'

O mundo Jft passou a phase da
"autocracia". A "democracia",

que é o regimen actualmente em
vigor na maioria das nagOcs, de-
pois de ter atravessado os seus
íiiumentos culminantes, entra,
agora, na sua crise mais séria e
mais grave. £1 ha muita gente
— entre pensadores, sociólogos e
escriptores — em cuja opinião os
reglmens democráticos falliram
definitivamente.

A gente sente, do facto, que as
formulas conhecidas de governo
não satisfazem mais. Ha que fie
procurar uma outra que attenda
do modo mais eff.cicnte e mais
conveniente as necessidades da
vida moderna. Não podemos ali-
mentar i.iusões em que uma "col-

sa nova", que não sabemos ain-
da bem qual seja, se processa,
po.- ali), nas camadas invisíveis
e mysteriosas da atmosphera po-
litica e social. Não tomou fôrma
doflnltlva, mas caminha, segura-
mente nessa direcção;' ' *',''•

r"$' nesta hora certa e psycho-
lógica que os norte-americanos
comparecem perante o mundo
com a formula da techiiocracia:
o • goyerno aos capazes, o gover-
no aos "technicos". A sciencia
de governar ê uma scier.cla exa-
ota. Governa-se do compasso e
regua na mão, como se constrfie
um arranha-cép, como se draga
um rio, como se abre um canal.

Não se discute que o mundo
entra, presentemente, cm uma
phaso nova. Uma outra civiliza-
ção abre-se aos olhos e deante do
caminho das modernas geraçSes.
B que essa civilização ê a clvl-
lização mecânica tambem hln-
giiem pôde nutrir, a este respei-
to, duvidas de qualquer espécie.

A nossa hora é a hora da ma-
china. O homom construiu a
machina. E a creatura, segundo
a norma invariável das coisas,
revolta-se contra o creador. Cabe,
agora, á. Intelligencia que inven-
tou a machina, descobrir os re-
cursos com que os homens hão
de enfrentar o estado de coisas
por elles próprios creado.

Mas será a tecJmocracfa a cha-
ve do enigma com que se resol-
verá a situação?

Encontrará o mundo os seus
novos rumos, deixando a demo-
cracia pela novel formula què se
lhé apresenta como a formula
salvadora, mas que multo bem
pôde ser que não o seja?

Essa a Interrogação que pri-
meiro se levanta aos adeptos o
enthuslastas das Idéas technocra-
tlcas e que elles não poderão res-
ponder nbsolu tamento de maneira
satisfatória e trunqulllizadora.

Os homens que até aqui dirigi-
ram a humanidade, declara o sr.
Howard Scott, que.é o "leader"
mais graduado doa coripheus da
nova escola, sejam elles capita-
listas, communistas, ftfsclstas,
políticos de qualquer credo, de-
monstraram de maneira positiva
a sua lncapncidiide.

Até ahi pude ter, de certo modo,
razão o sr. Howard Scott, se ft
que, na realidade, são oa homens
quó conduzem os acontecimentos
e não os acontecimentos que ar-
râstam os Indivíduos.

Mas acertará, porventura, o
chefe technocrata quando elle
imagina quo- as suas ideaes são
as melhores e que aquelles que
as Irão executar serão mais feli-
zes q'ue os outros na direcção da
coisa publica?

Os technocratas argumentam
multo com as estatísticas. Foram
estas quo serviram de base á sua
concepção de reforma do Estado,
e a ellas é que recorrem sempre,
quando se trata de reduzir os ar-
gumentos que lhe são oppostos.

Os dados estatísticos doa te-
chnocratas são, de facto, muito
interessantes. Em 1904 eram no-
cessarlos 1.291 homens-horas pa-
ra construir um automóvel. Em
1929 eram apenas necessários 92
homens. Uma machina commum
de ciganos fazia, ha poucos an-
nos, SOO cigarros por minuto. As
machinas modernas fazem hoje,
nesse espaço de tempo, 2.600 cl-
garros. No tempo de Outtem-
berg, para compor-sc um Jor-
nal como o "Times", seriam pre-
cíaos 37.500.000 homens, escre-
vendo cada um delles oito horas
por dia. Os empregados do "TI

FXPFníPIVTP melo. São, apenas, 2.000. "Toda
-=-r± r 

jEi 
u l'-Kt n h LS _ | a' população adulta da" America,

trabalhando com os seus próprios
braços, produziria 3.G0O.OÓO ca-
vallosvapor. Ora, constroom-se
agora turbinas taes que quatro
dellua produzem tanta força quan-
to todos os adultos dos Estados
Unidos." ......

Essas estatísticas são curiosas,
sem duvida, e devem servir como
um ponto. de apoio vallo.sissimo
para a nova organização social
que iie lia de dar ao mundo mo-
domo. Evidentemente, porém, ellas
não provam nada a. favor da to-
chnocracla.

Falliram os políticos, falliram
os communistas, falliram os fas-
cistas, gritam os companheiros
de Ideal do sr. Howard Scott.
Quem pôde, entretanto, asseverar
que se estivessem, em seu logar,
os technocratas, elles tambem não
falhariam? Quem poderá, garantir
que entregue, amanhã, a não do
Estado ft technocracia, ella a sa-
berla conduzir a porto bom e se-
guro?

A technocracia acaba com o
"preço", reduzindo o "dinheiro"

fts suas minimas proporções. A
unidade para ella é "energia".

Jtlfts dará corto isso? Adaptar-
se-á o mundo a essa transforma-
ção visceral de todo o systema
monetário 6 capitallstico estabe-
lecldo e firmado ha centenas de
annos?

Tive,. Já,: uma jrrande fé no go-
verno dos technicos'. Essa minha
fé a palpltação da 

' 
realidade,

abalou Inteiramente. Quem sabe
se a razão, não estarft com o
grande espírito.' de'Stefon ZWelg,
quando o famoso publicista e cs-
orlptor allemão partindo do mes-
mo ponto de vista dos technocra-
tas dó que os homens que, até
aqui,' dirigiram os negócios pu-
bllcoa, fracassaram na tarefa,
suggere a -entrega do poder aos
Intellectuaés?

— "Certamente ob financistas,
os industriaes. os políticos e os
eoonomlstas, nos exprobarâo de
nos mettermos no que nos não
diz respeito, mas de nosso lado
temos observado tudo o que elles
têm tentado estes últimos annos
para remediar a crise e os resul-
tados que elles têm obtido forani
tâo pouco efficlentea que nossas
opiniães não serão psores que as
suas." ¦

"E' possível mesmo que nõs
que não participamos dos nego-
cios, por Isso qué não nos deixa-
remos hypnotlsar pelos "deta-

lhes", teremos o melo e a cora-
gem de encarar e de propor as
soluçSes mats largas e portanto
mais efflcazes que aquellas que
têm sido vãmente procuradas pe-
los technicos e pelos especialis-
taa. E depois, não esqueçamos
que temos uma grande vantagem
sobre elles: somos livres."

"O político 6 em toda a parte
de seu paiz, responsável deante
de seu partido e deante de seus
eleitores, o financista é obrigado
a salvaguardar os interesses de
3«o banca, o industrial os de sua
industria; nés somos livres, não
devemos contas a ninguém, nem
a eleitores, nem a accionistas,
nem a commandltarios; não te-
mos .compromissos tomados se-
não deante da nossa consciência.
Eis porque chegou a hora dos
Intellectuaés tomarem a palavra."

Os technicos são multo bons
para ajudar, para Instruir, para
collaborar, pára esclarecer. Não
creio que elles sirvam para diri-
glr. "Conhecemos os technicos,
escreve Andréj Maurois. Temol-os
visto em actividade nos "comi-

tés". Não podemos Jamais veri-
ficar que elles tlvéBsero chegado
a accordo. E' verdade que um
delles demonstra claramente que
todo o mal vem do ouro, mas o
outro não prova menos brllhan-
temente que ft falta do ouro nfis
pereceríamos."

Um govemo de technicos não
seria a íecftnocrocia, Sej-ia a bai-
burdlocracla.

Seria um governo em que nin-
guem se entenderia,

Todos falariam multo. Todos
trariam, para a defesa de seus
pontos de vista, toneladas de ar-
gumentos cerrados. Todos exhi-
blrlam dados estatísticos lrrecusa-
veis. Mas um iria destruindo
tranqtilllamente o outro, ao peso
de argumentos não menos irros-
pondlvcls e de outras estatísticas
não menos Impressionantes. Ha
sobre estas uma phrase multo
feliz de Maurois: "O lado conso-
lador das estatísticas è que se
póáe sempre achar uma estatis-
tica que as nega." E... o gover-
no technico não sairia nunca da
theoria. E o governo technico
nãò daria um passo,

A technocracia é, apenas, uma
Phrase da moda. Não vingarft
porque não pôde mesmo vingar,
e passará, como o futurismo do
sr. Marinetti...

Heitor Moniz

administrativos elevados o con-
tam com uma grande massa de
funecionarios e operários ás suas
ordens. Entre esses subordina-
dos, Innumeros sujeitos ft mais
rigorosa disciplina, recrutam-se
milhares e milhares de eleitores,
que dlfflcilinento escaparão á se-
ducção ou compressão á hora de
Irem votar.

Os fundadores e chefes do par-
tido, com certeza preparam-se
para disputar os suffraglos na
próxima Constituinte. Não Irão
ás urnas para perder as eleições.
Sendo, como são, todos esses che-
fes revolucionários, delegados de
immediata' confiança do governo
provisório, todos com jurlsdlcção
sobre um numero formidável de
eleitores, pôde-se prever que a vi-
ctoria dos autonomistas será. in-
evltavel no Districto Federal.

A presença dos fundadores do
Partido no pleito annunciado, no
mínimo significa que o governo
nio manterá a desejada neutrali-
dade.

Falta âe memória

O P. R. M, fez espalhar em
Minas que taes e taes bispos se-
riam os seus candidatos âs proxi-
mas eleições da nova Constltuln-
te. Indicou nomes e transmlttlu,
lndlrectamente, as noticias a
respeito, para os jornaes do Rio
e dos Estados.

Surprehendidos, os lllustres
prelados, que o perremlsmo arro-
lou, apressaram-se em declarar
que nâo eram, nâo sâo, nem po-
derlam ser candidatos. Ás Indi-
cações provinham naturalmente
de uma Inadvcrtenclo, talvez de
um abuso. Posteriormente, dlvul-
gou-se a recommendação do che-
fe da Egreja Catholica Brasllei-
ra no sentido de nenhum prelado
dever acceitar apresentação de
sua candidatura por parte de
grupos políticos.

O caso do P. R. M. é, real-
mente, extraordinário. Quem diz
perremlsmo, diz bernardismo.

O sr. Bernardes, quando pre-
sidente da Republica, não sô Im-
pediu na Câmara a approvàção
das chamadas emendas rcligto.
sai, oomo até, no delírio de suas
perseguições, mandou prender e
metter nas enxovlas sacerdotes
catholicos suspeitos de nâo lhe
baterem palmas, nem lhe apoia-
rem o governo sinistro.

O perremlsmo, isto é, o bernar-
dlsmo, sô mesmo por uma com-
pleta falta de memória, poderia
lançar mão dos bispos para en-
ganar o eleitorado de Minas.

Obrigações do Thesouro

cias que Jamais foram lembra-
das...

No começo da actual situação,
com o baralhamento natural das
coisas, deram-se multas demls-
sões, que estão sendo reparadns
com a readmissão doa dispensa-
dos.

A reducção dos vencimentos
não foi, porém, praticada.

Agora, com a reforma do Ml-
nlBterlo da Agricultura, poucos
são os que escaparam á acção in-
novadora, pois quem não foi para
a rua, foi reduzido em seus ven-
cimentos.

O critério dominante é arran-
Jar dinheiro com sacrifício do
funcçiónalismo.

Admira que assigne esses de-
cretos, preparados por "techni-

cos" que antes de claboral-os se
empolelraram nos melhores loga-
res e augmentaram seus próprios
vencimentos, o candidato liberal
que na Esplanada ão Castello
pregava soluções diversas.

Não ê possível que em se tra-
tarido de assumpto dessa ordem
se tenha verificado tão formal
lnvolução no espirito de quem se
fazia patrono do funcçiónalismo
e affirmava que o reajustamento
do sr. Washington Luis ainda
não chegava...

Estradas âe rodagem

Portadores do obrigações do
Thesouro, emlttldns em virtude
do decreto 14.948 de 15 de agos-
to de 1921, queixam-se de estar
sendo protelado o pagamento dos
juros das respectivas obrigações.
Note-se, além disso, que as mes-
mas- obrigações, de conformidade
com os dispositivos daquelle de-
creto, deveriam ser amqrtlzadas
em 10 annos, mediante resgate,
a 1 de setembro de cada anno,
por compra ou sorteio da décima
parte dá somma nominal einlt-
tida, ..".;,_ ;,-.v

A emissão data do governo do
sr. Epitaeio PessOa. Decorridos
os 10 annos prefixados pela lei,
não devia circular mais nenhum
desses titulos. Nüo obstante, ê
ainda volumosa a'circulação. O
que nâo estâ multo certo é Isto:
o Thesouro aggrava a falta do
resgate das supramenclonadas
obrigações com a recusa de pa-
gamento dos juros.

Os portadores que reclamam o
pagamento doa juros, no Thesou-
ro, ouvem a replica de que isso
não ê possível, porquanto as obri-
gações foram sorteadas e o go-
verno la prorogar o prazo para o
resgate. Passam-se os dias,
porém, e não apparecé o decreto
prorogando o prazo alludido. As-
sim, a situação é esta: nem ju-
ros, nem a quantia corresponden-
le ao resgate, Não é um cnso quo
merece a attençâo do ministro
da Fazenda?

A estrada do rodagem Rio-Pe-
tropolls constitue, sem duvida,
uma grande o apreciável riqueza,
incorporada no patrimônio dos
brasileiros. Bella e agradável,
não ha quem a tenha percorrido
sem satisfação. Ella é hoje o ca-
mlnho predllecto para Petropo-
Us, bem como para os pontos sl-
tuados além dessa cidade, ao lon-
go da Estrada União Industria
ou na direcção de Therezopolis.

Pois essa jóia, que deveria ser
carinhosamente conservada, en-
contra-se presentemente em pes-
simas condições para o transito.
Cheia de buracos, o seu percurso,
om velocidade normal de viagem,
é materialmente Impossível. A
cada momento o chauffeur, ainda
que não poupe attençâo e cuida-
dos, lova sou carro do encontro a
uma depressão, soffrendo assim
as conseqüências materiaes e o
dissabor do choque.

Toda a vez que se fala em es-
trada Rio-Petropolis, os responsa-
veis pela sua administração lem-
bram que ella custou uma fortu-
na! Cento e tantos mil contos!
Pois esse ê mais um motivo para
tratal-a com carinho, defendendo-
se assim um respeitável patrlmo-
nio... Não importa que a tenha
construído o sr. Washington
Luis. O essencial é não delxal-a
desfazer-se...

O Minas Geraes de 9 do
corrente publicou uma pales-
tra do sr. Moreira de Abreu,
secretario da legação do Bra-
sil na Colômbia, feita 110 Ro-
tary Club de Bello Horizonte,
a propósito da politica do
café adoptada por esse paiz.
E' interessante, opportuna e
instruetiva, com a vantagem
dc consubstanciar uma obser-
vação út loco. Depois de mos-
trar, em cifras, o movimento
ascensional da exportação do
café colombiano, aquelle di-
plomata fez uma série de per-
guntas que não são novas,
como tambem não são inedi-
tas as respectivas respostas.
No Brasil, salvo algum con-
traditor systematico, toda a
gente está convencida de que
a politica do café é, na eco-

facto, essa propaganda? Toda
essa campanha, despendiosa e
agora eminentemente burocra-
tica, em favor da valorização
do nosso principal produeto
exportável, ha de limitar-se a
dizer-se ao produetor que me-
lhore os typos do seu café,
sem assegurar-lhe a indispen-
savel assistência financeira?
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A omnlpotencla da Light

E' péssimo, actualmente, o ser-
viço telephonlco inter-urbano da
Light. Os pedidos de ligação, ou
não são ostensivamente attendl-
dos, ou sô os attendem depois de
uma clamorosa demora. As en-
carregadas ão atfondor ás ne-
cessidades do publico, quando
censuradas pelas victimas da ne-
gllgencla, costumam responder
que o serviço estã sacrificado em

te, o interventor nomeou
policia na capital o sr.
Jucá, que está sendo chamado a
Goyaz para dizer o quo 1.1 fez na
Republica velha, como chefe dc

policia dos Calados. Nomeou

tambem prefeito tle S. Miguel o

sr. Romulo Almeida, deposto em
1930 e forçado a restituir dlnhel-
ros aos cofres municipaes.

As suas demissões e nomeações
outras não resistem ao menor
exame. Resurge o caclquiamo e,
com este, o sanguelra do canga-
ço, como aconteceu em Viçosa,
com o assassinio, a foiçadas, de
um jornalista que contrariou os
Interesses dos dominadores lo-
cães, reaccionarlos da véspera.

Para apurar esse crime, cujos
mandantes sâo conhecidos, o in-
terventor enviou cincoenta pra-
ças e metralhadoras... Essas
praças e com metralhadoras, é
claro, nada apuraram ...

chefe de . zadoras no3 processos adoptados

Arthur I para as promoções dos servido-

res do Estado.
E não será, certamente, com a

sua tolerância, que os "protegi-

dos" dos directores do Thesouro
lião de conseguir passar â fren-
te dos que têm incontestável di-
reito ft melhoria de sua situa-

ção.

O Código Florestal

acredita a propria empresa, uma
vez que os seus contratos com o
governo a obrigam a ter empre-
gados sufflcienles, em condições
de poder corresponder ás exi-
gencias de todos os assignantes.

E' preciso não esquecer que a
Light cobra egualmente o tele-
phono a peso de ouro, ou seja

.Eleitorado de macrobios

do
da

por preços escorchantes, Senho-
ra de monopólios incalculáveis,
tornada um Estado dentro do ou-
tro Estado, a empresa habituou-
se a não recear a fiscalização
official, Dahi, a certeza que ella
tem de que as reclamações do
povo, que depende dos seus for-
neclmentos do luz, gaz, energia
electrica, telephone e transportes,
são em pura perda, porquo acima
dos clamores geraes estâ o seu
invencível prestigio. Querem ao

virtude da falta de pessoal. Ora,
nopiia nacional, uma espécie jl8t0 

'Á uma allegação que des-
de peccado original... "

E dessa convicção já devia
ter nascido a boa vontade da
emenda. Esta ainda não veiu,
nem se faz sequer annunciar
com a certeza de um facto
dc advento próximo. Viu-se
como os Estados, signatários
dos convênios que regulam ou
deviam regular a politica eco-
nomica do café, foram vio-
lentamente esbulhados de suas
prerogativas mediante a sim-
pies expedição de um decreto
do governo provisório. O pro-
gramnia do Departamento do
Café, secção burocrática em
que se transfundiu o appare-
lho creado pelos Estados, em
virtude da autonomia eco-
nomica que lhes assiste, não acaso uma Prova do desprezo
dá esperanças de uma proxi-
ma e necessária mudança de
directrizes. O que delle se de-
prchende, com as melhores
probabilidades, é a insistência
na retenção da mercadoria e
a manutenção, por tempo in-
definido, das taxas e sobre-
taxas que estrangulam a pro-
ducção antes de sua entrada
no mercado. O que o st< Mo-
reira de Abreu nos conta, de
sua observação pessoal na Co-
lombia, é uma ampliação au-
thenticada de verdades conhe-
cidas e proclamadas no Bra-
sil.

Quando foi convidada para
tomar parte no Congresso
realizado em nosso paiz, com
a- convocação dos paizes in-
teressados, e conhecendo a po-
litica que executamos ha an-
nos, em relação ao café, a
Colômbia retardou proposita-

A lei, que limita a edade
indivíduo para vários actos
vida civil, não cogita de Umi-
tal-a — pelo menos agora — pa-
ra o cidadão ou cidadã que re-
quer o seu alistamento como i
eleitor. E o» Estados começam | 

damente a vinda de seu re-

a achar o caso interessante, or- presentante e fez saber que,
guihando-se mesmo de apresen- em hypothese alguma, concor-
tar alistandos de avançada cdade. j daria com a retenção da mer

Avançou a taxa

O tempo
UOI.ETIM DIABIO' DA DIUEOTOBtA

DB MBTKOHOLOGIA
Previsflpii parn o perlulo de 14 liorai

do dit 13 án. 18 burss do dia 14:
Hpu.ipttts do tempv oceonido no DU.

tricto Fctrral Ido 14 horas do dln
1.1 An 13 hornn du dln 13) — O tcinno
decorreu hom - todo o ¦periodo, com nc-
voeiro fraco o baixo pula nmn lul. A
temperatura continuou eKtavel, Às mé-
dias d»8 temperaturas extremas obflorva-
dus no» postos do Dlstrlrto Federalt fo-
r»m: mmlma 30,7: o mlnlmit 20,1 e na
tcmpírntuta» oitroina» registrada» nn Ob-
servatorto Mateorolog|co da Avenida daa
Nn.;ücs, foram: nimlnia 27,0 e mínima
21,5', ronticctlramcnti", 4a 12 horns e âi
lll horns c 40 nilnutoi. Ob vrntoa rm-
dominaram do ml. freicoa por yettti.

Hynup»* d» tempo oceorrido mn tnttu o
irais (de v horaa do dia 12 ás 0 horaa
do dia 13):

Zona Norte — NSo 6 feltn a synopse,
devido a deficiência do informaçõea me-
teoroloffíca*. ¦

Zona Centro— O tempo naa 24 horas,
foi bom «alvo no. litoral do Espirito .San-
to, onde foi lhntnvel eom chuvas frnens.
Hoie, áa t) horas, o tomno continuava
bom. A temperatura coatinuou bi tarei,
Os ventoa sopraram de 'lortc a leste,
frucot*.

Zona Sul — Nas 24 horas, o tempo
decorreu Instável com chuvas esparsa» no
Illo Grande do Sul e Knnta Catluirlnn *
liom nos iloimls Eítmlos. A's 0 hora»,
de boje, o tempo cra bom, excâpío em al-
cuns ponto» do Illo (irnmle do Hm, onde
continuava incerto. A temperatura man-
teve-se estável. Oi vento» predominaram
de leste, fracon.

..ia i a i Bs 
^cutralfrfade a6o«rfonado

Com a fundntüo do Partido
Autonomista do Districto Federal,
creou-se logo a sua direcção res-

pectiva, entregue, naturalmente,
aos revolucionários que lhe as-
slgnam o programma. Esses re-
volucionarlos não tim somente
as credenciaes dos serviços quo
prestaram, collaborando efficaz-
mento na mudança do regimen
que se operou em 24 de outubro

^es'rtrab"aíliam"multo menos hò-; de "30. Têm mais alguma col-

ras. E não são 37 milhões e' sa. Exercem todos elles cargos

Na Inspectoria de Vehiculos ja
não se sabe o que ha de mven-
tar-se para tomar o dinheiro da
multa...

Os jornaes publicaram, hontem,
quasi uma columna de carros
multados. Escondido atras da ar-
vore ou disfarçado junto do pos-
tc, o inspector não dorme. A or-
dem é multar, que a policia pre-
cisa da moeda. E se a ordem é
multar, multa-se. E se o valor
do funecionario ê aferido pelo
numero de Infracções que elle
notifica diariamente, não ha que
ver que todos se esforçarão em
se excederem uns aos outros.

Não satisfeita com as numero-
sas Infracções jí existentes, a
Inspectoria acaba de Inventar
uma nova: avançou a taxa. A
Inspectoria tem feito çollocar em
alguns logares, antes do signal,
uma linha de taxas. Como a me-
dida não è geral, tem-se que adi-
vlnliar quaes os signaes que
têm taxas e os signaes que não
as têm. .

E, emquanto isso, vae-se avan-
çando a taxa e... vae o dinheiro
entrando para a thesouraria da
policia, o que é mais impor-
tante.

cadoria e a limitação das sa-
iras. Veja-se, agora, o que
nos diz, perguntando suggesti-
vãmente, o secretário de nossa
legação em Bogotá: — Por
que na Colômbia não ha stocks
do produeto? Por que o seu
café é absorvido pelos merca-
dos consumidores? Por que
não usa esse paiz de meios
fictícios para a manutenção
ou melhoria dos preços?

E responde que o café co-
lombiano é melhor do que o
nosso — dolorosa verdade que
os technicos em café tambem
estão fartos de saber — além
de jamais se ter pensado, na
Colômbia, em valorizar artifi-
cialmente o artigo. O produ-
ctor colombiano, a despeito
das crises, sempre gozou da
liberdade de encaminhar o seu
produeto aos mercados. Claro
está que não acompanhamos,
nem teria isso qualquer in-
teresse de monta para o curso
destas apreciações, toda a
palestra do sr. Moreira de
Abreu. Baste-nos verificar-
mos que as conclusões a que

dades do trafego, o pessoal mal cllc chegou são as mesmas di-
remunerado, desgostoso, não pro- j Vlllgadas por mais de uma VCZ
cura remediar as falhas comi nestas columnas.

Um dia destes era o Hio Gran-
de do Sul quo discutia a priorl-
dade no sport, fazendo publicar
que .se alistara um gaúcho de 86
annos,

Ja não é um record, porque
em Minas nos appareco uma se-
nhora com 93 annos, ás portas de
um século de existência, a rece-
ber o seu titulo de votante. São
muitos os eleitores de 70 o 80 an-
nos. Os moços, que ainda não se
incommodaram para vencer as
difficuldades que se lhes contra-
põem, para que obtenham uma
carteira de eleitor, devem estar ve-
xados e corridos, deante dessa
actividade eleitoral dos veneran-
dos patrícios de ambos os sexos.

Quando menos, ficará uma pro-
va esta coisa de que muita gen-
to duvidava: neste paiz, apezar
dos peznres, ainda ha quem viva
multo... e feliz, porque não des-
crê da politica.

Os serviços da Cantareira

Os serviços da Cantareira são
péssimos.

As suas barcas antiquadas, .su-
jas, não offerecem nem conforto,
nem garantia do vida aos passa-
geiros. Não ha horários, não ha
barcas para attender as necessi-

com que a Light trata os seus
clientes? Conhecemos um eplso
dio expressivo: — Um consumi-
dor de gaz protestou junto a em-
presa por que esta lhe cobrava
a conta duas vezes. i\ Light ve-
rlflcou na sua escripta que pro-
cedia a reclamação. Isso ella con-
fessou. Mas declarou ao recla-
mente que sõ lhe restltulrla o ex-
cedente se o mesmo fizesse a
apresentação do3 dois recibos In-
cldindo num sô mez de forneci-
mento. Debalde a victima exigiu
da Light a lealdade na cobrança
de suas.contas. A empresa tre-
pllcou que não tinha que dar sa-
tlsf ações.

Deve custar uma somma bem
grande a fiscalização que o go-
verno organizou para os serviços
da Light. Mas, essas despesas
redundam, afinal, num dos mais
inúteis dos sacrlficios para a
União e para a Prefeitura, por-
que a Light continua a não ser
fiscalizada e a fazer o que bem
entende.

Pelo presidente da Commissão
Legislativa foi entregue ao ml-
nistro da Justiça o Código Flo-
restai, trabalho elaborado pela
20* sub-commissão. E' de justi-
ça mencionar, em abono da ope-
rosidade dos membros da referida
sub-commissão, que é esse o pri-
meiro trabalho ultimado pela
Comniissão Leglsliitlvn. O sr.
Levy Carneiro, como já. este jor-
nal noticiou, fez acompanhar o
projecto de uma longa exposi-
ção.

Não vimos agora emittir pare-
cer definitivo sobre qualquer dis-
positivo tio Código. Queremos al-
ludlr, porém, com sympathia e in-
teresse, ao Fundo Florestal,
obrigatório para os orçamentos da
União, dos Estados e dos muni-
clplos, destinado ao refloresta-
mento. Desde que esse dlsposltl-
vo se cumpra, o reflorestamento,
que é a primeira condição para a
defesa do patrimônio florestal do
paiz, Irá gradualmente recom-
pondo as nossas mattas.

Esse serviço, feito com o ne-
cessaria methodo, constituirá, por
sl sô, um elemento poderoso da
defesa florestal.

Olcos vegetaes c frutos

oleaginosos

Estamos em condições especia-
llsslmas para fornecer óleos vege-
taes e frutos para óleos.

Temos uma producção varia- j
dissima e rica, quer quanto a

palmeiras que produzem sêmen-
tes oleaginosas, quer quanto a

plantas que as produzem egual-
mente, quer ainda com referencia
a plantas que produzem balsa-
mos naturaes, resinas ou essen-
cias.

Apezar disso, as nossas remes-
sas de frutas para óleos constam
apenas de amendoim, mamona,
caroço de algodão, castanhas, ba-
bassú, copra, soja, camamú, ca-
roá, piassava, gergelim, tucum,
marumarú, jaboll, uricuri e ou-
tros.

Apezar de ser o seu consumo
crescente, a nossa exportação de
olcos o anno passado foi apenas
de 293 toneladas, e a de frutos
de 43.976 toneladas.

Augmentou a de óleos de mais
101 toneladas, e diminuiu a de
frutos do 32.347 toneladas.

Effeitos da crise, que não per-
durarão muito, porque o nosso
mercado desses artigos teve sem-
pre desenvolvimento seguro, sem
dlffercnças excessivas, sendo

grande a acceitação desses pro-
duetos. E' pena que, ao invôs
de frutos, nãn exportemos ns es-
sencias, creando uma industria
de largo futuro.

O preço âos ovos

O problema âo funcclonalhmo

Candidato â presidência da Re-
publica, o sr. Getulio Vargas as-
slgiialou em sua plataforma que
o acerescimo de vencimentos, fei-
to pelo sr. Washington Luis, es-
tava longo de corresponder 4 dif-
flcil situação material do funecio-
nallsmo.

Para resolver esse problema,
prometteu a reducção dos qua-
dros, com a suppressão dos car-
gos iniclncs, a não creação de
novos postos burocráticos e o
aproveitamento systematico dos
empregados cm excesso em al-

gumns repartições,
Nunca se referiu ás demissões

em massa, nem aos cortes nrbi-
trarlos de vencimentos, vlolen-

maiores attenções aos passagel-
ros. Por vezes, Irritado, prejudi-
eado, os protestos vão além dns

palavras: attingem borboletas,
divisões, quadros e vidros, espa-
tifadoB pelo povo revoltado. Uma

providencia contemporlsa, e no
dia Immédiato tudo volta ao mos-
mo, remendando-se o quo foi que-
brado, collocando-se o que foi es-

patlfado...
Mas, nâo haverá um meio de

chamar a Cantareira á boa razão,
fazendo com que ella melhore o
seu material e procure servir o

publico com maior attençâo? Pa-
rece que já é tempo das autori-
dades agirom, mesmo porque pre-
judlcando o povo ella retarda o

progresso de um punhado de ilhas
da nossa bahia, que teriam outro
desenvolvimento se o serviço de
transporte da Cantareira fosse
outro. ••

.1 grippe e a abertura das

aulas

Muitos chefes de família soli-
citaram-nos um appello no sen-
tido de não serem reabertas, ho-
Je, as uulas das escolas prima-
rias, devido ao grande numero de
creançàs que ainda se acham aca-
madas peia grippe.

Entendem os paes que a re-
abertura das classes vae au-

gmentar a epidemia pelo conta-
cto, sendo razoável que essa re-
abertura seja adiada para 20 do
corrente.

Em face do elevado numero de
doentes e do perigo da contaml-
nação parece que o appello é di-

gno de attençâo do director da
instrucção municipal.

Aproveite-
mos-, todavia, alguns deta-
lhes das referidas conclusões.
Exemplo: os tres milhões de
saccos de café exportados pela
Colômbia em 1930 estavam
cheios de bom café. Quanto
á nossa exportação é sabido
que é ou tem sido, pelo me-
iios, até agora, de máo café.
A Colômbia e mesmo a Ve-
nczuelá.e a America Central
fazem questão de qualidade.
O Brasil visa a quantidade.
A politica econômica do café,
em nosso paiz, quando deixou
de scr uma expansão sem peso
nem medida, resvalou no es-
trangulamento de uma reten-
ção contraproducente.

E o produetor ficou anni-
quilado pelo garro^ aduanei-
ro das pesadas tributações em
ouro. Diziam-lhe, como ainda
lhe dizem, que esse é o ca-
minlio seguro de sua salvação
econômica! Mas, o sr. Mo-
reira de Abreu denuncia uma
coisa de iiiilludivel gravidade:
que as misturas americanas
(blcnds) são preparadas com
cerca de 60 % de cafés suaves
contra 40 % de cafés brasilei-
ros, sendo que antes era muito
maior a percentagem do pro-
dueto brasileiro. Que é isso,
para nós, no mercado de mais
intenso consumo, senão um
retrocesso symptomatico ?

Que replicam a isso os res-
ponsaveis pela propaganda e
pela defesa real do produeto

'brasileiro, se é que existe, de

De ha tempos a tabeila dos ge-
neros de primeira necessidade
passou a fixar o preço dos ovos

por kilo, ao invés de duzla.
Essa Innovação não dou bons

resultados, antes tem gorado du-
vidas, provocando Incidentes que
estio a aconselhar a volta á an-
liga praxo,

O commercio do ovos foi sem-
pre objecto de grandes abusos,
com a retenção de stocks nas es-
tações de embarque e até mes-
mo aqui nos frigoríficos, para
forçar a alta.

InoxpIIcavel condcscencla dei-
xou sempre impunes os explora-
dores do povo.

A Directoria do Abastecimento,
cuja Inutilidade é patente, não
deve contribuir pnra aggravar a
situação dos consumidores, com
innovações prejudiclae3.,.

Que, ao menos, nessas coisas
minimas, como a fixação do pre-
ço dos ovos a* kilo ou por duzla,
seja o povo attendido...

Diversidade áe tratamento

Os officiaes, inferiores e praças
do Exercito que serviram na co-
lumna João Alberto, quo esteve
110 sector Paraty-Cunha, além do
terço de campanha, receberam
diárias.

Entretanto, os officiaes, lnferio-
res e praças da Armada, que ser-
viram na mesma columna, ao Ia-
do daquelles seus collegas do
Exercito, não lograram até hoje
o recebimento daquellas dia-
rias.

Por que essa diversidade de tra-
lamento?

Proteccionismo

Desde que se candidatou ao
governo constitucional da Repu-
blica, vem o sr. Getulio Vargas
promettendo fazer a revisão das
tarifas aduaneiras. Mas, nesse
terreno, os ventos não lhe têm
sido propícios, o até hoje nada
se fez em favor da bolsa do con-
sumldor, multo pelo contrario...

Ainda agora, com o surto da
grippe, muitas medicações, outro-
ra em uso, deixaram do ser en-
contradas, porque as tarifas torT
nára impossível a sua Importa-
ção. E os produetores nacionaes,
senhores do mercado em virtude
do criminoso favor fiscal, tam-
pouco dispunham de stock para
attender á sua freguezia.

Tudo isso não prova o erro do
favoritismo aduaneiro? O erro ou
mesmo o crime...

A pharmacopía militar

O commandante da 1* Região
Militar, no seu ultimo boletim,
reeommendou aos médicos, afim
de diminuir o trabalho excessivo
do Laboratório Chimico Pharma-
ceutico Militar, que simplifiquem
o recoituarlo, "evitando as xaro.
padas que, via de regra, nada
curam e multa vez prejudicam o
doente".

Adeanta o boletim: "para

grippe temos os comprimidos e
cápsulas, cuja vantagem sobre
os xaropes não prec^amos enca-
recer"; e mais: "o L. C. P. M.
tem promptos — sob a fôrma de
comprimidos — preparados quo
multo se rccommendam, comprl-
midos expectorantes, ditos anti-
grlppaes, etc".

Não conhecemos a technica ml-
litar da actualidàde, mas, á vista
do exposto, parece-nos que o ge-
neral chefe do Serviço de Saude
do Exercito tem competência pa-
ra modificar o regulamento do
serviço lntorno dos quartéis de
artilharia de costa e para alterar
as instrucções relativas aos exer-
ciclos da arma da cavallaria...

Em Alagoas

O sr. Affonso de Carvalho, in-
terventor em Alagoas, ao chegar
a Maceió rolterou a affirmação
já feita aqui de quo iria gover-
nar com a Revolução.

Para começar, tirou de todos
os postos os revolucionários e
lhes deu substitutos ão regimen
antigo. Todos os rapazes quo
serviram voluntariamente como
officiaes nos corpos provisórios
alagoanos que operaram contra
os revoltosos de 9 de julho do
anno passado soffrem guerra te-
naz do interventor, que até con-
seguiu demlttlr um delles, quo
oecupava um cargo federal, — o
dr, João Soares Palmeira — sob
o pretexto de evitar accumula-
ções remuneradas, o que não era
verdadeiro, por se tratar de car-
go technico de ensino.

Governando revoluoionarlamen-

A reforma áa Sauáe Publica

O Departamento de Saude Pu-
blica vae passar por m.fis uma
reforma. Sabe-se, mesmo, que o
respectivo projecto já está em
mãos do chefe do governo para
ser sanecionado. Desde quo foi
creada, aquella repartição passou
por duas grandes reformas, de
caracter geral, ambas ao tempo
em que foi seú director o sr.
Carlos Chagas. Foram, porém,
publicadas primeiramente para
receber suggestões o sómente^de-
pois de suficientemente conheci-
doa receberam a necessária chan-
cella do chefe do governo. A re-
forma de agora, entretanto, foi
elaborada em segredo, o que não
pôde ser uma coisa recommen-
davel. Tratando-se, como se tra-
ta, de serviços que interessam ao
povo, em geral, não seria o caso
do govorno mandar publicar essa
nova reforma do Departamento
de Saude para receber suggestões
rios competentes, tal como se fez
nos velhos tempos?

At promoções no Fazenâa

Dispõe o art. 3 do decreto
21.212, do 28 de março de 1932,
que "nenhum funecionario de
segunda entrancia poderá ser
promovido por merecimento, nem
transferido para repartição em
que tenha ordenado maior que o
do cargo que vinha exercendo,
sem que tenha, pelo menos, dois
annos de effectivo exercicio na
classe a quo pertencer ao se verl-
ficar a vaga".

Os funecionarios de Fazenda es-
tão assim a coberto do possíveis
injustiças, pois esse dispositivo
altamente morallzndor creou o
interstício do dois annos para as
promoções por merecimento, evi-
tandn que se repita o escândalo
do Ministério da JiiEtlça, com o
accesso do uni amanuenso a che-
te do secção em monns de dnls
annos,..

A creação da Recebedoria Fe-
deral de São Paulo assanhou
rnulta ambição, tornando candl-
datos funecionarios que incidem
na letra do art. 3 do decreto
21.212, e cujo aproveitamento
prejudicaria collegas mais antigos
e de merecimento comprovado,
mas que não tèm quem se inte-
resse por sua sorte.

O sr. Oswaldo Aranha, dando
sua assignatura a esse decreto,
não o fez sem pesar as suas
conseqüências altamente morall-
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Noticias de Portugal
Lisboa, 13 (União) — Victima

de uma congestão cerebral, faile-
ceu o conhecido emprezarlo thea-
trai José Climaco.

Porto, 13 (União) — A applau-
dida declamadora Maria de Lour-
des Dias do Amaral, que é pro-
fessora do Lyceu Feminino, dessa
cidade, pensa em realisar uma
viagem ao Brasil, nas próximas
férias de agosto e setembro.

Lisboa, 13 (União) — A admi-
nistração Geral do Porto de Lis-
boa vae começar o estudo da "ga-
re" marítima, que sorá construi-
da junto ao Cães do Sodré. Trata-
se de uma obra vultuosa, que
custará muitos milhares de con-
tos. Os trabalhos não' principia-
rão antes do dois ou tres annos,
por não dispor, ainda, o Ministe-
rio das Obras Publicas dos re-
cursos necessários. Entretanto,
será construída, dentro de seis
mezes, uma pequena estação de
aesembarque em Alcântara, cujo
custo será do 2.500 contos.

A LUTAI CHACO
Affirma=se em Buenos Aires
que tanto o Paraguay quan-
to a Bolivia têm adquirido

muito material bellico

A situação politica
(Continuação da 3.' paj.)

O "Diário de Pernambuco",
acompanhando o movimento ini-
cindo 110 sul do pai;:, resolveu uu-
vir sobre o assumpto as figuras
mnis destacadas da Revolução do
19S0, entrevistando em primeiro lo-
gar o capitão Nelson de Hello, se-
eretario da Segurança Publica .lo
Estado. Tnterpellado sobre em que
época devia ser concedida a
amnistia, respondeu:

— Até jft, não vejo nenhum In-
conveniente nisso; acho, come o
general Waldomiro Lima, ique a
amnistia é n formula mais feiiz *
generosa o da mais alta necessi-
dade para o completo restabele-
cimento da paz na famiUa brasi-
lelra. Estou absolutamente ft von-
tade para assim me externar.
Não ha dc minha parte retribui-
ção de generosidade. Nunen f'i(
contemplado por um acto de ete.
mencln dos meus adversários.
Muito ao contrario, condemnado ft
prisão por cinco annos, foi pÒEte-
dormente, por melo de recurso jti-
diclal, essa pena reduzida a
dois annos e sete mozes, e, no eir-
tanto, cumpri tres annos o dez
mezes, sendo de assignalar que
durante dois annos estive em pri-
são celluiar como criminoso com-
mum. Nunca, porém, alimentei
desejos de vingança e tenho sido
sempre de absoluta tolerância pa-
ra com aquelles que mo comba-
tem.

A' frente da Secretaria da So-
gurança Publica dente Eslado,
não tem sido outra a minha o;i-,
entáção, recebendo com egual
trato a amigos e adversários, sem
outra preoecupação que não seja
a manutenção ria ordem e a tran-
quillidade da familia pernambuca-
na.

Estive na dofesa da Eovolução
por oceasião do movimento pau-
lista. A minha tropa foi a primei-
ra a entrar na capital daquelle Es-
tado sulista, ondo permaneci va-
rios dias. Longo de opprlmir o
vencio, proporcionei aos prlsionei-
ros um tratamento condigno e,
apezar de combater com conseien-
cia as suas idéas, fiz entro eües
alguns amigos em dias.

Ao tempo do governo Bernar-
des nunca procurei das fts ques-
toes políticas a feição pessoal e
dahi manter relações de amizade
com bernardistas extremados que,
porém, sabiam respeitar as mi-
nhas convicções. Tenho horror ft
luta das avenidas; como havia 011-
trôra figuras ligadas ao governo
que. fugindo a defrontar-se pelai
armas, com o adversai-lo, se limi-
tavam a apontal-os pelas avcr.í-
das.

Logo, de accordo com essa minha
maneira de agir, sô posso vèr com
sympathia a concessão dã am-
nistia; e não me parece, tão
pouco, haver algum Inconveniente
na sua concessão antes da Cons-
tituinte.

O PARTIDO ALLIANCISTA RE-
NOVADOR E A UNIÃO

CIVICA
O sr. Arthur Victor, presidentn

do Partido Alllancista Renovador
do Estado do Rio, endereçou 00
ministro da Justiça, dr. Antunes
Maciel longo telegramma a pro-
poslto da União Civica.

Nesso despacho diz que a sl-
tuação politica do Estado do Rio
requer a attençâo do ministro no
sentido de harmonizar as varias
correntes revolucionárias.
_Alvltra a Inclusão na commis-

são da União Civica do nome do
um fluminense, alheio a rivalidu-
des apontando o dr. Levl Carnei-
ro.

Termina fazendo elogios &. attl-
tude do interventor Ary Parrei-
ras.

O REGRESSO A SAO PAULO DO
GENERAL WALDOMIRO

LIMA
São Paulo, 13 (União) — O ge-

neral Waldomiro Lima, Inter-
ventor federal, quu dessa capital
acaba de regressar, em compa-
nhia de sua familia e de seu aju-
dante de ordens, foi festivamente -
recebido na gare" da Luz, ondo
um contingente da Força Publica,
prestou as continências do estylo.

O interventor apôs o dcsembni--
que, seguiu para o palácio dos
Campos Elyseos,1 ondo recebeu os
cumprimentos de numerosas per
sonalldgdes.

Buenos Aires, 13 (A. B.) — A
imprensa divulga que tanto a Bo-
livia como o Paraguay estão ad-
quirindo material bellico cm larga
escala, dando a impressão de quo
a menos que se desenvolva uma
acção enérgica, o conflicto do
Chaco se prolongará por muito
tempo.

Assumpção, 13 (A. B.) — As
autoridades policiaes continuam a
riesonvolver actividade no sen-
tido de cohlblr a acção de es-
piões.

Assumpção, 13 (A. B.) — A
Imprensa pnraguaya, commen-
tnndo a proposta do paz dos pai-
zes do ABC e do Peru, diz não
reinar senão sceptlclsmo quanto
a solução pacifica da questão do
Chaco, desde que so tem evideri-
ciado que a Bolivia deseja a
guerra.

La Pae, 13 (A. B.) — Noticias
do Chaco relatam que prosegue a
luta entro tropas paragtiayas e
bolivianas nos principaes sectores.

Em Nanawa a artilharia boli-
viana tem castigado as posições
inimigas.

Buenos Aires, 13 (A. B.) —
Continua intenso o movimento de
chancellarla em torno da solu-
ção pacifica do litígio paraguayo-
boliviano.

O chanceller Saavedra Lamas
tem conferenclado repetidas vezes
com os representantes dos paizes
empenhados no cnso.

Despachos do Chile relatam que
o Ministcrio do Exterior daquelle
paiz confia na possibilidade de um
entendimento para suspensão da
luta.

La Paz, 13 (A. B.) — As tro-
pas bolivianas oecuparam o for-
tim Allhyatá, quo se encontrava
em poder dos paraguayos,

INFORMES OFFICIAES SOBRE
A SITUAÇÃO MILITAR DAS
FORÇAS PARAGUAYAS EM
LUTA NO CHACO.

A legação da Republica do Pa-

OS DELEGADOS PERNAM-
BUCANOS NA UNIÃO

CIVICA
O Estado do Pernambuco acaba,

do escolher os seus representan-
tes e os do Partido Social Demo-
cratlco Junto á União Civica Bra-
sileira.

Representam o Estado de Per-
nambuco, por delegação do inter-
ventor Lima Cavalcanti, os srs.
Solano Carneiro da Cunha e Ar-
ruda Falcão.

Foram convidados e jâ acceita-
ram a representação do Partido
Social Democrático da Pernambu-
co. no Rio do Janeiro, os srs. ca-
pitão João Alberto, drs. Solano
Carneiro da Cunha o Pedro Er-
nesto.

O PEDIDO DE EXONERAÇÃO
DO PREFEITO DE MUQUY

Muquy, 12 (Do correspondente)
— Fortim endereçados telegram-
mas ao Interventor federal ca-
pitão Punaro Bley, pedindo seja
mantido no cargo de prefeito o
dr. Cliristianu de Rezende, que
pedira demissão.

PARTIDO SOCIALISTA
BRASILEIRO

Communieado da Secretaria:" São convidados os alistandos
do Partido Socialista Brasileiro, a
comparecerem á stia sede, á Ave-
nida Rio Branco n. 117, primei,
ro andar, todos os dias utels, da
10 horas da manhã è.3 8 horas dn,
noite, para torein conhecimento
do andamento de seus processos.

Ficam avisadas as pessoas queainda não requereram qualifica-
ção eleitoral e que o desejem fa-
zer por intermédio do Partido quo
se torna necessária apresentação
da certidão do nascimento ou d?s
casamento em virtude da exlgui-
dado de tempo não permittir que
seja conseguido o desembaraço das
certidões em cartório.

O directorio regional do Partido
Socialista Brasileiro do Districto
Federal convida a todos os presi-raguay, Junto ao nosos governo,. dentes e demnies membros rios di-recebeu o seguinte despacho tele- j rèetõrlos locaes a comparecerem ft

graphico: j séde da Legião Civica 5 de Julho."Assumpção, 13 — O comman-, hoje as 8 horas da noite paiadante do Segundo Corpo do Exer-' tratarem de assumpto de urgen-cito communicou em parte á este j cio e de grande importância".
Ministério o seguinte: — "Depois
de trinta e duas horas de fogo, em O ALISTAMENTO ELEITORAL
contínuos combates, a Terceira NAA. B.' I
Divisão boliviana, retlrou-se para 

' .,
o matto completamente derrotada. I , alistamento eleitoral iniciado
F.lles tivornm para mais de 2.001) s, °s h>o)hores auspícios na séde
baixas e perderam grande quantl-1 , , ,', attenclerá >>°Je aos
dario de armamentos e material ' 

w ?„ °/eSo';*? iornaV-
bellico, que estamos recolhendo.! . JJds U. fts ,3,"9í«f c x\2 ü* ,ar"
Nossas perdas são pequenas. A|?,e °,f°,stP eleitoral da Associação
cavallaria Iniciou actlva persegui- *"'aE»B»'1«' «e Imprensa estar*,
çâo. O elan de nossas forças é aberto P'»-aJacs_ otfolto3v
inquebrnntavel. — (a.) Tenente-1 «1 <»> (¦• -
coronel Ayaia. ! reíippc de Uuveira

No sector de Saavedra o inimigo Reiebemos hontem a visita doiniciou um ataque geral, comba- sr. João Daudt e do rir" Joãotendo-se intensamente. Na estra- Daudt d'Oliveira, tio o Irmão iloria de Nanawa, no sitio denomina-1 saudoso patrício Felippe d'Olivel-cio "Parlzal", destroçámos uma
companhia inimiga, tomando dos
bolivianos uma metralhadora e
grando numero de fuzis mauscr.
O inimigo ataca, tambem sem re-
sultado no oector de Herrera. —
Ministério da Guerra".

ia. Foi uma visita de agradeci-
mentos ás referencias que fize-
mos ao mallogrado escriptor o
industrial, por oceasião de sua
prematura morte em França e do»
teus funeraes ha poucos dias rea-
lizados nesta capital.
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O dia policial
COKKEIO I)A MANHA ~Terça:feiva, i4 fle Margo de 1933
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FURTOU OS OBJECTOS
SOB SUA GUARDA

A policia prendeu o ac-
cusado e fez apprehen-

são do furto
Indo a Petropolis veranear com

sua familia, o advogado Joaquim
proença deixou" sua residência, a
rua Real Grandeza n. 185, sob a
guarda de Valdevino Pinto, que
ali fflra admlttldo como emprega-
do e conseguira captar con-
fiança.

Aus poucos, porém, o mio em-
pregado foi retirando os objectos
flo. valor sob sua guarda e quan-
do o advogado regressou deu por
falta do multa coisa e Interro-
gando seu empregado este res-
pondeu que havia uma porta dos
fundos com vestígios de ter sido
forcada.

O prejudicado queixou-se S. po-
licia do 7" districto e o delegado
Rego Monteiro deu inicio âs di-
Hgeiicias, entregando-as aos in-
vestlgadores Dorla e Medina.

Constataram os policias a cul-
pãbllidode de Valdevino, que,
apertado, confessou o furto.

Conseguiram os policiaes ap-
prehender, ainda em poder do mfio
empregado um sabre de s-ldado
ãu Exercito, 4 colheres de sOpa,
Chrlâtoflé; 3 colheres de sobre-
nier-a, tambem Christofle; 8 co-
lheres de chá; 2 facas de cabo de
osso. de sobremesa, sendo que-
brada; 7 facas grandes, do cabo
de isso; 1 faca liara contar pão,
1 par de trlnchante, 1 faca com
cabo de metal branco, 1 faca de
cabo de osso; 9 garfos de metal
branco, 1 colher pequena, para
sal; 1 colher pequena, para man-
teiga; 1 pogador para assucar; 1
binóculo de viagem, 1 garrafa de
champagne, 2 estatuetas com pe-
destal do prata, 2 apparelhos de
prata, representando anjos; 2 ta-
ças de metal branco, 1 molheira
de louça, 2 cálices pequenos de
crystal; 5 cálices grandes de crys-
tal; 8 taças de crystal, em côr;
3 taças grandes, de crystal bran-
eo; - taças para salada de fru-
tas; 1 cinzeiro de metal e vidro;
j chalé hespánhol, bordado com
flores; 2 camisas de seda para
homem; 1 pyjama de seda azul-
claro para senhora; 2 ternos de
casemira ingleza, escuro; 3 ca-
misas de seda para senhora; 1
lençol de linho branco; 5 guar-
danápos; 2 toalhas de chá de li-
nlio;l applicação para íronha; 3
pannos de mesa bordados; 1 cin-
to de senhora com pedras de fan-
tasia; 1 camisa de peitlnho para
homem; vestido de seda para se-
nlioa, 1 toalha para rosto; 2 cor-
pinhos de seda, para senhora; 1
camisa de linho branco-, 1 casa-
co de setim escuro, com pelle; 1
íronha de Unho branco; 1 lenço
de linho branco; 2 collarinhos de
soda; 1 camisa de Jersey, para
homem; 1 cueca de linho branco;
e 1 caixa de abotoaduras, vasia.

Dois bronzes e uma caixa de
fichas do madreperola, empenha-
des pelo larapio, tambem foram
aiiprehendld,os, pois as respectl-
vas cautelas estavam em seu
poder.

O furto é calculado em cerca
de 15:0005000.

Pelo delegado Rego Monteiro
está elle sendo devidamente pro-
cessado e será removido para a
Casa de Detenção.

ATEOU FOGO A'S VESTES

Em estado grave, a joven foi'
internada no H. P. S.

A joven Idalina Vieira, de 18
annos de edade, durante algum,
tempo, foi amante de Anísio Sil- J,va, vivendo ti rua Borja dos Reli
n. 123, no Engenho de Dentro, iPor um motivo qualquer, Anísio jum dia brigou com a amante, |que se empregou numa casa dcl
familia á rua Senador Euzebio.

Por interferência da mãe de
Idalina, os dois reataram relações
resolvendo Anisio que ella voltas,
se para sua casa no domingo.

Indo, portanto, nesse dia, para
a casa do amante, a joven, ao
chegar, verificou, com profunda
magua, que Anísio vivia com ou-
tra mulher e naturalmente que-
ria que ella vivesse na mesma]
casa. i

Isso alucionou a tresloucada ra-;
pariga, que, num acto impensado |lançando mão de uma garrafa dc.
álcool, despejou-a nas vestes ej
ateou fogo.

Anísio acudiu e com grande es-1
forço conseguiu abafar as cham-
mas que tinham envolvido todo o
corpo da joven.

Ella, entretanto ficara bastan-
te queimada, recebendo queima-
duras de 1", 2" o 3" gráos.

A Assistência do Meyer, cha-
mada, transportou a rapariga pa-
ra u Posto e internou-a no Hos-
pitai de Prompto Soccorro, em
estado grave
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IMMEDIATO ALLIVIO D08
MALES CAUSADOS PELOS

VERMES SÓ COM
VERMIFUGO

FAMNESTOCK

0 Forlificante Mais Perfeito
Recommendado para os Anêmicos, Convalescen-
tes, Neurasthenicos, Esgotados, Dispepticos e Ra-

chiticos.
Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta
o cérebro. Fortalece os nervos. Tonifica os museu.
ios. Abre o appetite. Accelera as forças Revigora

o organismo.
VIG0NAL E' 58 % mais rico em substancias nutri-

tivas que qualquer outro fortificante.
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DESGOSTOSOS DA VIDA

Tentaram morrer

¦—*r\Z!T

Colhido e morto por um
omnibus

O guarda freios da Estrada de
Ferro Central do Brasil Geminia-
no Pereira dos Santos, domingo,
tinha ido â assembléa da Asso-
ciação Geral dos Auxílios Mútuos
daquella estrada.

Cerca de 2.40 da tarde, sairá
elle da sede da Associação e ten-
tara atravessar á rua Visconde de
Itauna, quando se approxlmava o
auto-omnibus n. 45, da Light.

O chauffeur do carro não con-
seguiu deter o vehiculo, por ser
colhido de surpresa, e Geminlano
não teve tempo de se desviar,
sendo então colhido pelo pesado
vehiculo, que o atirou ao sólo.

Chamada a Assistência, esta re-
colheu o pobre homem, que fra-
cturára o craneo, o o Internou no
Hospital de Prompto Soccorro,
onde. pouco depois, veiu a fal-
lecer.

A Associação dos Auxílios Mu-
tuos, tendo conhecimento da mor-
te de seu associado, resolveu fa-
zer o seu enterro.

O chauffeur do omnibus dando
maior velocidade ao carro eva-
diu-se.

O commissario Pizzarro, d dia,
ao 14" districto, tomou conheci-
mento do facto.

O corpo do morto, que tinha 33
annos de edade, e residia á rua
Antonia Alexandrina, n. 49, foi
removido para o necrotério do
Instituto Medico Legal.*®+ (

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
NO MEYER

Na tarde dc domingo, na casa
n. 43, da rua Cirne Mala, no
Meyer, manifestou-se principio do
incêndio, em conseqüência de um
curto-circuito.

Chamados os bombeiros da es-
tação do Meyer, estes prompta-
mente compareceram ao local, sob
o commando do aspirante Cam-
pos e extinguiram o fogo a bai-
des dágua.

nos, residente á ilha do Qpver-
nador, foi victima dc queda.

Soffreu elle fractura de dlver-
sas costellas e da columna verte-
bral, sendo soccorrldo pela Assis-
tencia Municipal e Internado em
estado gravo no Hospital de
Prompto Soccorro.

O baleiro Carlos Ferreira, de
IG annos de ednde, morador á Es-
trada da Camboatá, n. 23, foi,
hontem, victima de queda do
trem. perto da estação de Vieira
Fazenda, da Estrada de Ferro
Rio (1'Ouro.

A victima, que soffreu esma-
gamento do braço esquerdo, foi
socertrrida pela Assistência do
Meyer e internada no Hospital de
Prompto Soccorro.

O menino Klercei de 6 an-
nos, filho de Orlando Pennaforte
Caldas, soffreu hontem, á tarde
uma queda na residência, á rua
Silva Pinto, n. 150, soffrendo fra-
ctura da clavicula direita.

Foi medicado pela Assistência,
retirando-se depois.

A' rua Álvaro Ramos, n.
49, onde reside, o menino Walter,
do 7 annos, filho de Mafalda Tl-
noco, foi victima de queda. Com
ferida contusa na região superei-
liar direita, e escoriações do fron-
tal, foi soecorrido pela Assis-
tenda.
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DOIS ACCIDENTES NO
. TRABALHO

Foram medicados hontem no
posto do Serviço de Prompto Soe-
corro de Nictheroy:

José Soares do Souza, mora-
dor á rua Noronha Torrezão n.
0(52, trabalhador da Companhia
Telephonica Brasileira, apresen-
tnndo fractura da tibla esquerda,
em conseqüência de queda do alto
de uma escada.

Antônio Arantes, morador á
travessa Andrade Pinto n. 33,

PAGANDO 0 BEM COM
O MAL

Aggrediu o proteetor
a foice

Vivia, por favor, na casa de
Olympio Braz Loureiro, á rua Iri-
ri, n° 30, em Cavalcanti, o indivi-
duo Adolpho ou Manoei Hilário,
oue não tem oecupação.

Sabbado á noite, olympio rece-
leu uma importância, que lhe de-
viam, do que Adolpho veio a sa-
ber.

Por isso, dominado pela cobiça,
esquecendo-se do favor que lhe
fazia Olympio, o máo Indivíduo
esperou seu proteetor, armado de
foice, e, quando elle se approxi-
mou vibrou-lhe uma foiçada na
cabeça, derrubando-o.

O cabo n° 6S da Policia Militar,
que passava pelo local, no mo-
mento, effectuou o prisão em fia-
grante do perverso indivíduo

Pessoas da localidade, que co-
nhecem os dois homens, revolta-
das com n acção de Adolplio, ten-
taram lynchal-o, no que foram
impedidas por aquelle militar e
pelo investigador João Lourenço
da Costa, que o transportaram
para a delegacia do 20" districto,
onde foi autuado.

A Assistência do Meyer, depois
de medicar a victima internou-a
no Hospital de Prompto Soccorro
com fractura do frontal.*®+

Feriu o companheiro
a tezoura

Travaram discussão por qual-
quer razão futil o vendedor am-
bulante João Bandeira de Bar-
ros e o vendedor de refrescos no
viadueto de Cascadura Manoel
Victorino e Freitas.

No auge da discussão, o primei-
ro, saccandb de uma thesoura,
fitiu seu contendor no rosto. ,

O aggressor foi preso pelo invés-

7oi pescar e caiu da en-

j costa, morrendo
João de Souza, operai-lo, de 43

r.iinos, morador á estrada das
Furnas, s|n. resolyeu passar o do-
mingo numa pescaria na barra da
Tijuca*.

Munindo-se de linha de pescar,
seguiu elle para aquelle ponto, un
companhia do menor Ovidio Fa-
ria, e numa ribanceira, entregou-
se 30 prazer predilecto.

i Em dado momento, porém João
de Souza perdeu o equilíbrio e ro-
iou peru encosta, batendo eom a
cabeçn numa pedra junto a agua,
licando Inanlmado.

i O menor, que assistira o fao*q' 
pediu por soccorro, communicnn-
no, varias pessoas, o caso ás au-
toridades do 17" districto.

| O commissario dr. Assis Braga,
cie dia Aquella delegacia, foi ao lo-

I cal, e depois de grande custo con-
seguiu retirar o corpo ãe João de
Souza, dc onde estava.

Já o pobre homem tlnha falle-
cido, pelo que o cadáver foi remo-
vido para o Necrotério do Instituto
Medico Legal para ser autopslado.
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POÇOS DE CALDAS
A MAIOR ESTÂNCIA BALNEAR DA AMERICA

Águas tliermo-sulfuros as — Clima de altitude

RHEUMATISMO - PELLE E SYPHILIS, e varias
outras indicações.

Bnnhoa — MnusnKcn» — Iludiu» — Thermotliernpín — Gymnn.tlcn
Mcdlcii-Mccnnlcn — Pulvcrlmiçoes — Acro-IIniino i

— lliuili» clirlio-Ki"'i>"0' —

REPOUSO 13 CONVALESCENTES
Grudou nttrucçOc» pnrn o Vern".£Ç.,J,'!3!' ,.,,,,.„.,

Inforninçlíc» i » Ennrinter» ou DEPARTAMENTO MUNICIPAL
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UM TENENTE DO EXERCITO PRÓS-
TIROS, POR ÜM SARGENTO
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DEU CAUSA AO CRIME UMA QUESTÃO DE FAMILIA

A prisão do assassino e outras notas

Fangú, a distante localidade
suburbana, foi, ás primeiras ho-
ras da madrugada de hontem,
abalada por violenta scena de
sangue, que veiu quebrar a oal-
ma c o socego ali reinantes.

O crime, que foi perpetrado aos
primeiros minutos da madruga-

.PRECISA CXPECTORAR?.

Wr/PÁMj/iCfi^
(S 14.151

Colhida por trem
Ao atravessar a linha da Estra-

da de Ferro Kio d'Ouro, na Esta-
ção Maria da Graça, foi colhida
por um trem, Maria Garcia de
Souza, de 32 annos, residente á
rua Projoctada 12, n". 29.

A victima, que soffreu fractu-
ra da coxa esquerda, depois de
soecorrida pela Assistência do
Meyer, foi internada no Hospital
de Prompto Soccorro

PARA DIGESTÃO

0 Ácido Phosphato
Horsford

torna a digestão facll e natu-
ral. Fortifica e revigora o

— organismo —

Peça HORSFORD
Ácido Phosphato
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Tenente Cllneu Cclcclno dc Brito
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d^s t^dor £ 204 que passava, pejo
dedos da mão diroitn, cm conse local e levado a delegacia do 20"
dedos da mao dire. n om conse- -
nuenoia tle um ncctuente numa ., *
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Por ter tido uma discussão com
a esposa, o padeiro Jovial José
Soares, de 28 annos, resolveu mor-
rer.

Para isso, armando-se de uma
navalha, na própria residência, 4
rua Souza Barros, n. UU, golpeou
o pescoço.

Soccorrldo pela Assistência do
Meyer, depois de medicado, re-
tirou-se.

Maria Mattos, de 23 annos,
por um motivo qualquer ingeriu
iodo, na residência, á rua Tur-
queza, n. 112.

A Assistência do Meyer medi-
cou-a.

O caL.elro José Chrlspim, de
49 annos, morador á rua E\y-
banek da Camara, n. 49, bebeu
umn dése de creollna.

A Assistência o medicou.
Isaura da Silva, de 29 an-

nos de edade, moradora á Aveni-
da Gomes Freire, h. 114, desgos-
sa da vida, ingeriu, hontem, ã
tioite, pequena porção do subli-
mado corrosivo.

A Assistência, depois de medi-
cal-a, internou-a no Hospital dc
Prompto Soccorro.

fabrica de sardinhas
Goncalo.

em São

Explosão numa fabrica de fogos
em São Goncalo

A victima recebeu os soecorros
da Assistência do Meyer, retlran-
do-se em seguida.
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0 AUTO PRECIPITOU-SE SO-
BRE UM POSTE

O negociante José Nunes Ko-
drigues, morador á rua Lucldio
Lago, n. 25, resolveu aproveitar
o domingo para com sua familia,
dar um passeio nas Furnas da
Tijuca.

Para isso, tomaram o carro de
sua propriedade, n. 8.992, dirigi-
rio pelo seu chauffeur Rubens
Costa e sajSJiriglrani á Tijuca.

Quando™e approximavam das
Furnas, occorreu um ãccidente,
partindo-se a barra da dirécção.

Sem dirécção, o carro foi pre-
cipitar-se sobre um poste, cau-
sando ferimentos leves nos pas-
sageiros, que receberam os soe-
coitos da Assistência.

As victimas são os menores
Araken, de 13 annos, e Irapuan,
de 10 annos, recebendo o primei-
ro ferimento no rosto, e o segun-
do fractura da coxa direita.

i (S4435)Domingo ultimo, a tarde, yeri-
ficou-se uma explosão, felizmen-
to de pequenas proporções, na
Fabrica de Fogos "Santo Anto-
nio", â rua Dr. March n, 277,
nas Neves, 4" districto do muni-
clplo fluminense de São Gon-
calo.

O pequeno sinistro foi provoca-
do por uma galllnha, que se foi
aninhar num caixote contendo
pólvora e seis foguetOes. Ciscan-
do aquella substancia combustível
verificou-se a inflammação da
mesma e a explosão dos seis fo-
S"a 

Companhia de Bombeiros do do Café dirigiu o seguinte officio

Nictheroy, foi ao local, não tondo ao sr. dr. Armando Vidal Leite Iti-
tido, porém, necessidade de pres- be|,.0i pl.esidcnte do Departamento
tar o seu trabalho. .J Nacional do Café:

Tomou conhecimento do fneto
o 3° delegado auxiliar, dr. Pereira | «Tend0 a Sociedade Rural Bra-
Gestal, tendo ido no local, tam- sileira apresentado a v. exa. sug
bem, o sub-delegado de Neves.

Uma senhora gravemente
queimada

Em Cordovil, íl rua Coronel
Camisão, n° 553, residem Gullher-
me Lailo, de nacionalidade allemã,
e sua esposa, sra. Sophla, de 37
annos.

Domingo, durante o dia, foi pe-
dida uma ambulância da Assis-
tencia para aquella casa. No Io-
cal, encontrou o facultativo, am-
bos queimados, sendo elle com le-
ves queimaduras nns mãos e ella
com queimaduras de 1°, 2o e 3"
gráos no corpo.

Transportados para o posto, de-
pois de medicados, o sr. Guilher-
me retlrou-se mas a sra. Sophia,
cujo estado era multo grave íoi
Internada no Hospital de Prom-
pto Soccorro.

O marido explicando a causa
das queimaduras de sua esposa,
diz serem conseqüentes da expio-
são de um fogareiro a álcool, com-
munlcando-se o fogo as vestes da
sra.

0 E WMENTO Oli SIM
- DE CAFÉ -

Em data de hontem o Instituto , nilo constituiria tai resolução se-
. . .... nilo a repetição do motivo de uma

seria queixa que do antigo Con-
selho Nacional tem a lavoura pau-
lista e que 6 de ter este Conse-
lho suggerldo, ha pouco tempo
ainda, a applicação de uma quo-
ta de sacrifício a ser fixada com
critério e porcentagem differen-

-•KS*!*-

viiiuiiu t: pui » itu ni ntiu univiLir
I tes em cada Estado, baseando-se
* para isso em argumentos absolu-
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VICTIMAS DOS AUTOS
O operário Henrique Marques,

de 43 anos, morador ü rua Vis-
condo da Nictheroy, ri. 274. do-
mingo pola manhã, foi colhido
por um auto na rua de SanfAn-
na.

Tendo recebido contusões gene-
rallzadas, a victima, depois de
medicada pela Assistência Muni-
cipal, retirou-se.

A menina Marina, de 8 an-
nos, filha de Máximo de Souza,
residente á rua das Marrecas, n.
37, foi colhida na mesma rua por
auto, recebendo contusões e es-
coiiações.

Foi medicada pela Assistência.
Na rua General Camara, on-

de mora no n. 283, foi atropela-
do por auto o menino Moysés de
5 annos, filho de Benjamin Ni-
gri, recebendo ferimentos no ros-
toe contusões e escoriações gene-
falizadas.

A Assistência o soecorreu.
Hontem â. tarde, na esquina

da rua do Riachuelo com André
Cavalcanti um autp atropelou a
menina Lourdes Cantanheda, de
11 annos de edade, o residente na
segunda daquellas ruas, n. 62.

A menor,que soffreu fractura
tia perna e escoriações no joelho
direitos, foi medicada ;*ela Assis-
tencia e retirou-se para a resi-
dencia.

Na rua Marechal Floriano,
hontem á tarde, um auto colheu
Arthur Fernandes Soares, de 58
annos, produzlndo-lhe ferida con-
tusa na região occiplto-frontal.

Depois de medicada pela Assis-
tencia, a victima retirou-se para
a residência, A rua Santa Clara,
ii. 10(1.

O pintor Antônio Ferreira,'
de 34 anos de edade, morador a
rua Leite Leal, n. 39, hontem á
tardo, foi colhido por auto na
Praça José de Alencar.

Tendo recebido contusões e es-
coriações generalizadas, recebeu
os soecorros da Assistência e re-
tirou-se.

._.í^-2.

INCENDIOU ÀS VESTES E
FALLECEU NO H. P. S.

Casado com Maria Guimarães,
o residente 4 rua Senador Pom-
peti n. 1, o guarda cancella José
Guimarães, ao chegar em casa
não encontrou a esposa e jã mi-
mulo pelo ciúme pois tinha des-
confianças do procedimento delia,
despejou gazolina sobre as vestes
B ateou-lhes fogo, isto no do-
mingo.

Com graves queimaduras peto
corpo foi ello medicado na Assis-
tencia e depois internado no
Prompto Soccorro, onde veiu a
fallecer hontem.

O commissario Lopes, do 8 dis-
tricto, arrecadou uma carta dei-
xada pelo suicida e endereçada ao
delegado Carlos Toledo, na qual
elle declara ter commettido o ges-
to extremo por culpa de sua mu-
lher e de um João Naval.

O cadáver vae ser removido
para o necrotério do Instituto Me-
°'°° Legal. 

f^ _

VICTIMAS DE QUEDAS
A Assistência soecorreu o em-

pregado do commercio José Fer-
nandes Cora, de 60 annos de eda-
de, quo em sua residência, a rua
Laureano Portugal, n. 25, fora
victima de queda.

Soffrêra elle fractura exposta
da perna esquárda, e foi interna-
do no Hospital de Prompto Soe-
corro. , _Em sua residência a rua ce-
sario Alvim, n. 12. a sra.. Estella
Wilson, de 59 annos de edade, foi
victima de uma queda, fracturan-
do a abobada craneana.

A victima foi soecorrida pela
Assistência, retirando-se depois
para a residência, onde ficou em
tratamento.

— Quando trabalhava, domin-
go no edificio Odeon, á praça
Floriano Peixoto, 7, o operário
Manoel Joaquim Gomes, de 44 an-

Um soldado do Exercito
ferido a bala em

Merity
A Assistência do Meyer, no do-

mingo á noite, recolheu em Me-
rity o soldado do Exercito José
Coimbra, do 1" R. A. M., que apre-
sentava um grave ferimento a ba-
Ia no peito.

O ferido foi depois Internado no
Hospital Central do Exercito.

José Coimbra foi ferido num
conflicto com populares, sendo
um dos aggressorès preso por
collegas de Coimbra e apresenta-
do as autoridades do 22" distri-
cto, que abriram Inquérito.

-*®*

CLINICA DR. MOURA BRASIL

gestões quanto ao escoamento ria.Ipara isso em argumentos absolu
safra de café a inlclar-sc em 1." i lamente improcedentes,
do Julho vindouro, inelue-se entre A ,eat;-10 _ por doma|s graveessas suggestões a venda .com-1 ser t t simples of-
pulsoria; por parte^do.lavrador f, t 0 InBtltut0 de
paulista, ao De partamento Nacio-1 c fé a„ s p , roserva-se, po-na doCaféde40% desuapiodu-j apresentar opportuna-cçrlo, pelo preço ac 40*000 por | 
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' 
, lft res'„eito dosacca, pnra todo o qualquer café .)roblema de escoamento da pro-

da, teve como testemunha de
vista, apenas a familia da vie-
tima.

A scena, que foi rápida, desen-
rolou-se defronte á residência do
assassinado, á rua Silva Cardoso
n. 9 A.

OS PROTAGONISTAS
Foram protagonistas do drama

sangrento o 2" tenente commis-
slonado Clineu Celino de Britto e
o 3" sargento Pedro Ferreira da
Rocha.

Entre a victima e o criminoso
havia, ha ja algum tempo, certa
animosidade.

De uma feita tiveram elles
acalorada discussão e, dahi para
cft, eram constantes as rixas en-
tre o official e o sargento, que
reside numa villa existente nos
fundos da casa da victima.

Deu motivo a contenda o facto
do estar o sargento namorando
a joven Dorallna Britto, irmã do
tenente Clineu.

Este, que não via com bons
olhos o namoro, resolveu, ao ca-
bo de algum tempo, chamar a at-
tenção do sargento.

Disse-lhe, então, o que pensa-
va a respeito, fazendo-lhe ver
que não desejava prosegulsse o
namoro.

O rapaz, porém, não concor-
dou.

Dahi, a discussão violenta ha-
vida entre elles.

Isso verificou-se ha varios me-
zes.

Embora a observação que me
fora feita, o sargento não quiz
acabar nom o namoro.

E em toda a opportunidade que
se lhe offèrecia, ia elle ao encon-
tro da joven Dorallna.

Isso dava motivo a constantes
e repetidas discussões entre elle
e o official.

ENCONTRO FATAL
Domingo, a noite, o tenento

Cllneu, deixando sua casa, esteve
a passear pelas proximidades, ten-
do estado, durante muito tempo,
na delegacia do 25» districto po-
llcial, onde palestrou com os func-
clonarios que ali trabalham

Decorrido algum tempo,
gressava elle á residência.

Isso poucos minutos depois da
meia-noite.

Caminhava o official despreoc-

Pouco depois tambem ali com
parecia, afim de auxiliar as dill--
genclas para a captura do assas-
sino e apurar as causas do ori-
niS, o commissario Sylvio Terra,
da Directoria Geral de Investi-
gações, que so fazia acompanhar
do dr. Armando Guedes, medico-
ÍCgista e do investigador- Proença.

A PRISÃO DO CRIMINOSO
O sargento Altino Soares do

Freitas, do 1" R. I.i que n10ra
num dos quartos, o de n. 6 da
villa ãa rua Silva Cardoso, nume-
ro 9, algum tempo depois de oc-
corrido o crime, ao voltar para
casa, soube do facto.

Não desconhecendo que entre o
tenente Cllneu e seu companhei-
ro de quarto, sargento Pedro
Francisco da Rocha, jâ tinham
havido varias altercações, e quo
este namorava a irmã daquelle,
suspeitou logo que o criminoso
tosse seu companheiro.

Cerca de 3 horns da madruga-
da, o sargento Rocha chegou ao
quarto.

Seu collega, convldou-o então a
comparecer fi delegacia do 25" dis-
tricto.

NA DELEGACIA
O sargento Rocha não apre-

sentou relutância a ir ao distri-
cto policial.

Pelo contrario, calmamente se
promptlficou a acompanhar o
sargento Altino, para tanto, ves-
tindo a farda.

Apresentado ao commissario
João Odon, de dia, o sargento Ro-
cha simulou inteira ignorância
do crime.

Interrogado pelo commissario,
quo procurava obter algum dado
que o elucidasse, negou de fôr-
ma categórica o crime.

Perguntando a autoridade onde
passara a noite, disse ter estado

OS rinS, juntamente com os ureteres e a

bexiga, são os órgãos mais importantes do

apparelho urinario. Dores nos rins, urina tur-

va ou. escassa, mal estar geral, etc, são os

signaes de um processo infeccioso e o aviso

que sc deve iniciar um tratamento immediato.

Nestes casos tome Urotropina, o medicamento

de fama mundial Allivia rapidamente as dores,

clareia a urina turva, combate a inflammação

e impede a formação de cálculos. Use Uro-

tropina e ficará convencido do seu effeito
¦ benéfico. Peça sempre:

Tubo* d* 20 eompr. " JfíJwi/mth
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Restabelecido o direito do ex-
director da Bibliotheca do

Estado do Rio
At tendendo ao voto favorável

do Conselho Consultivo, d recla-
mação que lhe foi dirigida pelo
sr. Nelson de Lacerda Nogueira,
director do Archivo fíei-al do Es-
tndo, o governo fluminense bai-
xou hontom o seguinte decreto:

"Artigo 1" — Ficam restabe-
leeldos o.s vencimen tos, A razão
de 12-.000J000 (doze contos de
réis) annuaes, que o actual dire-
ctor do Archivo Geral do Estado,
Nelson de Lacerda Nogueira, per.
cebia como director da extineta

Blbliotliecn Publica do Lstado,
accrescldos dn gratificação addl-
cional de quo estiver em gozo.

Paragrapho unico — Esses ven-
cimentos, no corrente exercício
hem como a gratificação addlclo-
nal correspondente, scrfio pagos
a partir de 1» dc janeiro levando-
se em conta o que já houver re-
cebidó desde essa data.

j^Y*_ 2o — Fica o credito com-
elementar de 2r"00f000 ao para-
grapho 23 do artigo 3°, do decreto
n. 2.871, de 1 de fevereiro dc
1933, para pagamento, no corren-
to exercício, dos vencimentos e
gratificação addicional a que se
refere o paragrapho Io do artlgc
1» do deste decreto.

Artigo 3° — Revogam-se as dis-
posições em contrario."

liNEVRALG1AS • RHEUMAT1SM0S»DORES

DETHAN _
(5-18/)

superior *ao typo 8.

Calculada a safra paulista em
18 milhões de saccas, o trabalho
em questão prevê quo essa venda
compulsória attlnglrã a 7.200.000
saccas ou seja exáctamente os
40% referidos. Acontece, porém,
qué, junto a esse mesmo calculo,
prevê a Sociedade Rural deve-
rem produzir os demais Estados
cafeeiros 8 milhões de saccas, dos
quaes 2 milhões apenas a ser ad-
qulridòs pelo Departamente Nacio-
nal. Ora, esses dois milhões re-
presentam 25% do total da pro-
ducçflo calculada para esses Es-

I tados. Dos algarismos assim ali-
nliados no referido trabalho, con-
cluo-se, portanto, que a venda' compulsória, por parte do lavra-
dor paulista ao Departamento

j mento Nacional do Café attingirá
a 15% mais, quasi o dobro proMoléstias «tos olhos

Tir Moura Brasil tio Aiiiftral 1*1 >»zn "¦¦¦-"•^ -f"-* " --¦**- »•--
„ r, ."1, r 9R.1" d,. 1 ás 5 ! porciona mente falando, da venda
Rua Uruguayana 25-1 . dt l.M.B 

| ;,oml)ulsorla (el^, pelos lavrado-

EM CASO ÜE MOLÉSTIA OU ÃCCIDENTE CHAME OS

SOCCORROS URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO
Tel. 2-9950

(38975)

Os ladrões visitaram a

padaria 
"Tres Graças"

Audaciosos ladrões, na madru-
gada de domingo, penetraram, pe-
lo telhado, no interior da padaria
"Tres Graças", da firma Adelino
Cadeira & Braga, á rua do Ria-
chuelo, n°. 393.

Não conseguindo arrombar o
cofre, cataram todos os . nickeis
que encontraram num comparti-
mento proximo o carregaram.

Verificado o roubo, os proprleta-
rios communlcaram o facto âs
autoridades do 12" districto, abrin-
do o commissario Baptista, de dia,
Inquérito a respeito.

¦—: +®+ —r-.
Atropelado por carrinho

de mão
Hontem, â tarde, na esquina

c',a rua Regente Feijô com Cons-
tituição, um carrinho de mão pu-
xado por Manoel Francisco Alves,
passou sobre o pé do vendedor
ambulante Jayme G-etune, resi-
dente á rua S. Pedro, n° 201. _

Getune que recebeu contusão
do pé direito, foi soecorrido pela
Assistência, retirando-se depois
para a residência.

+®*

Uma saida dos bombei-
ros do Cattete

Domingo, 6. noite, na pensáo de
Olga vanisberg, á rua Bento Lis-
boa, n° 112, houve explosão de um
fogareiro a álcool, que communi-
cou fogo a alguns objectos pro-

iximo*.
I Foram chamados os bombeiros
Ido posto do Cattete, sob o com-
mando do tenente Mello que não

' precisou de agir, por já ter sido
abafado o fogo oor pessoas da
casa.

res dos demais Estados cafeeiros.
Verdade é que, no final do tra-

balho, se recommenda que junto
a esses Estados so deve propu-
gnar para que a quota, do i0%
lhes seja extensiva. Certo é, po-
rém, que o quadro demonstrati-
vo Incluído no trnbalho sõ prevê
os 25% acima referidos.

Nessas cohdlfões o Instituto de
Café de Sâo Paulo pede venia a
v. exa. para declarar que, de no-
nhum modo, a lavoura de café de
S. Paulo concordará em ser obri-
gada a vender ao Departamento
Nacional do Café quantidade pro-
porclonalmente maior do que as
lavouras de Minas Geraes, Rio de
Janeiro, Espirito Santo, Paraná, o
outros Estados.

Da maior equidade, em verdade,
deve ser o critério a seguir, e nem
do leve so poderá admittir uma
orientação differente.

O Instituto de Café tem aliás
certeza de que ao esclarecido es-
pirito de v. exa. n.io se apresen-
tara de outra fôrma a questão a
decidir-se.

Se, para a melhoria da posiçilo
estatística do café, fôr necesf-a-
rio que os lavradores brasileiros
vendam compulsoriamente ao De-
partamento, por um preço flxo,|
uma parte de sua producção, esta
parte deve ser igual para todos,
e o sacrifício repartido oqultatí-
vãmente. A medida é deveras dra-
conlana, vldlenta. Se ella fôr im-
presclndivel, nSo se pôde executar
de outra fôrma porque a primeira
qualidade, o primeiro caracterls-
tico de uma lei, deve ser a Jus-
tlça.

Muito embora no final do tra-
balho da Sociedade Rural Brasi-
leira seja feita a suggestão acima
mencionada, de se estender aos
demais Estados a quota de 40%,
lembrada como imposição aos la-
vradores de São Paulo, não ha du-
vida que os cálculos Incluídos
nesse trabalho e os algarismos
mencionados autorisam este Ins-
tituto, para desfazer qualquer
equivoco a, na defesa dos legiti-
mos Interesses dos lavradores de
São Paulo, que tal ê a sua missão,
dizer a esse Departamento a res-
peito do grave assumpto. Porque,
se resolvido viesse este a ser, da
fôrma apontada em taes cálculos,

llliru lu .ina _>|J ¦ ii i-iv/ c>> 4^o|rbii.<j v*. J
problema de escoamento da pro-
xima safra, objecto este do tra-
balho apresentado pela Socleda-
de Rural Brasileira. Desdo logo,
porém, deseja fazer notar os se-
guintes pontos:

1.» — A quota lembrada de
40% é por demais elevada. Unida
á pesada taxa de 15 shllllngs o aos
demais Impostos que recaem so-
bre o café, proãuzlr-se-la uma si-
tuação Intolerável para o lavra-
dor, já tão affllgido pela crise que
ha longos annos perdura.

2.» — Essa quota elevada viria
oceasionar o dcsappareclmento
quasi completo na praça dos ty-
pos 6, 7 e 8 cuja exportação é re-
querida por muitos centros con-
sumidores a elles acostumados.
Perderemos o mercado e se ros-
tabelecida vier a ser mais tardo
a sttuação caféeira mundial â
custa exclusivamente do Brasil,
os mercados consumidores dos-
acostumados já de aqui comprar
as variedades, que as nossas con-
dlçôes de clima e de solo nos obri-
gam e nos obrigarão sempre a

produzir, se afastarão cada vez
mals de nós. As nossas vendas
continuarão cerooadas por largo
tempo. Especialmente para a la-
voura e commercio de café pau-
lista, a situação se tornará deli-
cada, pois uma quota do 40% ap-
plicada a São Paulo fárla desap-
parecer do mercado tambem boa
parte dos cafés do typo 5, pela
melhor media de typo que temos
rolativamento a outros Estados.

30  Os produetores de café
do boa zona, de qualidades finas,
experimentarão um prejuízo con-
slderavel obrigados a empregar,
para a venda compulsória, cafés
de boa qualidade por não lhe bas-
tarem as qualidades anteriores que
possuem para attingir os 40% da
quota compulsória. Verdadeira 11-
lusão é pensar corrigir essa cir-
cumstaneta com trocas de café3
para entregar ao Departamento,
de zona para zona, especulações
estas que o lavrador não tem tem-
no, nem está em condições de fa-
zer. As trocas ficariam no domi-
nio apenas dos intermediários,
proporclonnndo-lhes grandes lu-
cros.

Não parece viável pois a quota
de 40% para venda compulsória
alvltrada pela Sociedade Rural
Brasileira. Parece a este Institu-
to que não acima do 20% deve-
ria ella subir, fixada Igualmente
para todos os Estados, vindo a
constituir para uma safra prova-
vel total de 26 milhões, a respeita-
vel quantidade de 5.200.000 assim
eliminadas no mercado. So msds
café houver necessidade de com-
nrar o Departamento Nacional,
deverá adquirll-o, mas sem obri-
gtçao para qualquer lavrador de
vendel-o.

São estas observações que no

momento este Instituto tem a hon-

ra de apresentar a esolareclda
consideração de v. exa.
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Dorallna dc Brito

cupadamente, sem suppor o peri-
go imminerite que o aguardava.

Ao chegar defronte 6, pua casa,
foi grande e desagradável a sur-
presa que experimentou.

Ali se achava, em palestra com
sua irmã, o sargento Rocha.

Approximando-se do casal, o
tenente chamou 

' a attenção do
seu subordinado.

Este respondeu-lhe.
Instantes depois estava forma-

da a discussão entre os antigos
desaffectos . , .

A contenda tomou vulto e, em
meio á troca de palavras, o sar-
gento, sacando de um revolver,
faz quatro disparos contra o
contendor, qúe cae ao sólo, gra-
vemente ferido, sobre uma poça
de sangue, para, instantes depois,
exhalar o derradeiro suspiro.

FOGE O CRIMINOSO
Perpetrado o delicto, o crimino-

so, aproveitando-se do • local,
aquella hora ermo, tratou de fu-
gir, ainda com a arma na mão.

A POLICIA NO LOCAL
A dolorosa occorrencla foi logo

levada ao conhecimento das auto-
ridades policiaes do 25" districto.

O commissario João Odon, que
se achava de serviçu, naquelle
districto, partiu incontinentl pa-
ra o local da tragédia, onde in-
terrogou pessoas da família da
victima o vizinhos.

Aproveito a opportunidade para
apresentar a v. exa. os meus

protestos de elevado apreço. —
Liils Figueira de Mello, presi-
dente". .

redro FrnnclNco Ilocho
o criminoso

a passeio, dizendo ainda que via-
jára de trem.

Pouco depois chegava ft dele-
gacia o commissario Sylvio Ter-
ra que iniciou novo interrogato-
rio do accusado.

Este, continuou a negar, insls-
tentemonte, mas, o commissario
Terra não desanimou, e, conse-
guiu, depois de algum tempo, fa-
zel-o cair em varias contradi-
¦çôes.

A CONFISSÃO DO CRIME
Habilmente interrogado pelo

j commissario Sylvio Terra, o sar-

rfi. gento accusado caiu em varias
contradições.

Em dado momento, o inquiri-
dor fez-lhe ver que nada adean-
tara com suas declarações, pro-"ÕUíáhdo defender-se, o que assim,
só" complicava sua situação, per-
sistindo na negativa do delicto.

Dessa fôrma assediado, o sar-
gento Pedro da Rocha, já quasi
ao amanhecer resolveu confessar
ser o autor da morte do tenente
Clineu.

Declarou então que o referido
tenente ao chegar em casa, cer-
ca de mela noite, o encontrara
conversando com sua Irmã o o

| intorpollou asperamente travan-
do-se acalorada discussão.

Exaltando-se, o tenente Cllneu
aggrediu o declarante a rebenque,' 
que sempre trazia na mão.

1 Em inferioridade physica, o
sargento saccâra do revolver com
que estava armado, e, em legiti-
ma defesa, alvejara seu aggres-
sor, por quatro vezes.

Vendo-o cair, tratara de fugir,
: para se livrar do flagrante, sendo,
- porém, seu projecto apresentar-se

ás autoridades policiaes.
COMO FOI ENCONTRADA A

ARMA
O commissario Sylvio Terra,

obtida a confissão do criminoso,
voltou sua attenção para conse-
guir apprehendér a arma, pro-
curando saber onde o sargento
Pedro da Rocha a occultâra.

Elle se negara a dizer, contra-
dizendo-se por varias vezes, mas,
ainda uma vez o commissario
Terra evidenciou sua habilidade,
levando o criminoso a declarar
onde escondera o revolver.

Assim, elle acabou por contes-
sar que, commettido o crime, ain-
da com o revolver na mão, fora
atê os fundos da casa onde mora,
e ahi numa valia existente, o ati-
rara.

Dirigiu-se, então, o commlssa-
rio Terra para o local, o com as
testemunhas, sargento Altino Soa-
res de Freitas e srs. Ricardo Ro-
cha, morador á rua Doze de Fo-
vereiro,.n° 39, e Humberto Pedro
Luongo, morador á rua Francis-
co'Real, n°. 37, desecfbrlu a arma
e effectuou a apprehensão da
mesma.

Estava ella enterrada na terra
lamacenta da valia, e é arma de
grosso calibre, apresentando qua-
tra balas deflagradas, tendo fl-
cado engasgada no quinto tiro.
ANTECEDENTES DA VICTIMA

O tenente Clineu Celeclno de
Britto era considerado homem co-
rajoso, tendo no corpo varias ci-
catrizes de ferimentos produzidos
por balas conseqüentes de varias
lutas, em revoluções, nas quaes
tomara parte.

Em 1922, era 3° sargento, e to-

A assembléa da Auxilies Mu-|
tuos da Central do Brasil

Realizou-se domingo, na Asso-
ciação geral de Auxílios Mútuos
da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a assembléa extraordina-
ria para a leitura do relatório da
Commissão de Tomadas de Con-
tas da directoria daquella asso-
ciação beneficente. Com a pre-.
sença de 436 associados, foi aber-
ta sessão pela directoria actual,
que foi substituída, logo após,
em virtude'de votação pela se-
guinte; presidente, Arthur de
Pina, secretariado ( por João de
Paiva Netto e Luciano Cabral de
Lemos.

Durante a votação e discussão
da mesa que deveria dirigir os
trabalhos houve iim inicio de tu-

multo, que foi evitado pelas au-
toridades presentes ao acto.

Duranto a sessão, a directoria
actual foi alvo de varias e gra-
ves aceusacões, soffreu varios
ataques.

O dr. Afranio Palhares, delega-
do do 14" districto policial, este-
vo presente com seus auxiliares,
mantendo a ordem.

SONHO DE OURO
Amanhã 200 Contos — 40SOOO
Sabbado 500 Contos — 805000

Sabbado 8 de Abril
1.000:000?000 200ÇOOO.

GALERIA CRUZEIRO, 1.
(54341)
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mou parte no movimento revolu-
cionario, pelo que foi excluído do
Exercito.

Lutando com grandes diffi-
culdades para manter n familia,
o morto de liontem não se abateu,
e por fim, conseguiu obter um lo-
gar de mata-mosqultos 110 serviço
de prophylaxia rural da Saude
Publica, onde se manteve até
1930.

Amnistiado com a victoria da
revolução, voltou as fileiras do
Exercito, com o posto de 2" tenen-
te commissionado.

Tomou parte na luta, no mo-
vimento de S. Paulo, sendo ferido
em combate.

Casado com d. Esther de Brit-
to, deixa do enlace, dois filhos
menores: Amorendlnho, de 11 an-
nos o Altair, de 9 annos.

Sua senhora está presentemen-
te enferma, e ainda oa véspera.

por dizer o mesmo que dissera á,
esposa.

Como uma ironia do destino,
pouco depois de se retirar da de-
legacia, quando chegava á resi-
dencia, uma bala o prostrava pa-
ra sempre.

A AUTÓPSIA
Honteni á tarde, no necrotério

do Instituto Medico Legal, o dr.
Gualter Lutz, medico legista da-
policia effectuou o exame perlci-
al 110 corpo do tenente Clineu.

Terminado o neto, foi o corpo
transferido para o Hosspltal Cen-
trai do Exercito, ondn ficou Ve-
lado por collegas.

Hoje, deverá realizar-se o en-
terramento, não estando ainda
designados hora e local.
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Gymnasio Anglo Brasileiro
AV. N1EMF.YER, 404 C. Postnl 40 — nio

Continuam abertas as matrículas para os diversos cursos.
Externato, semt-internato e Internato.

Banhos de mar — Gymnastica —Vida ao ar livre.
Informações: R. Ouvidor, 187-5° andnr. Tclu. --0210 c 7-208;

(54i0tl

D. Allclln Marinho
do crime, ella lhe falara para me-
lhor se precaver com seus inimi-
gos pois, como unica arma, car-
regava elle um rebenque.

Retrucara, entretanto, o tenen-
te Clineu que não se receava que
seus inimigos lhe atirassem, pois
tantas vezes fOra ferido, que não
tinha receio de vir a morrer de
uma bala, c que de iperto,, para
sua defesa, bastava-lho o re-
benque.

UMA PHRASE QUE NAO SE
CONFIRMA

A mesma coisa'declarara o te-
nente Clineu, em conversa, na
delegacia do 25" districto, cerca
de 30 minutos antes de tombar
para sempre.

Fora elle aquella delegacia pa-
ra pedir fts autoridades policiaes
a liberdade de um preso.

j Mantendo conversa com as pes-
soas presentes, disse da sua a-
ctuação nos movimentos revolu-
clonarios, e dos ferimentos rece-
bidos em combates, terminando

0 interventor no Ceará
tenciona acompanhar o

sr. José Américo em ex*
cursão pelo interior

do Estado
Fortaleza, 13 (A. B.) — O ca-

pltão Carneiro de Mendonça, ln-
terventor federal neste Estado,
pretende acompanhar o ministro
José Américo, na excursão que
aquelle titular pretende fazer ao
interior do Estado para observar
o estado em que se encontram
os serviços de obras contra as
seccas e do protecçãò aos ílagel-
lados, bem como os outros servi-
ços do Ministério^ da_ Viação ¦

DR. ARISTIDES MONTEIRO
Anslnti-ntc «lo Prof. Marinho

Liv. Docente dn Fnc. Medicina
OUVIDOS - NARI7, . GARGANTA
Run Qultnndn, 5 — Tel. 2-SRBO

(51469)
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Ultima Hora
Maria Euler de

Souza Porto
José Francisco de Sou-

za Porto, senhora e filha»
Boberto de Souza Porto,
senhora e filha, Nancy •
Edith de Souza Porto,
Álvaro Alves Barroso, so-

nhora e filhos, Paulo Martins, se-
nhora e filhos, José Cândido Pi-
mentel Duarte, senhora e filhos,
Flavio Porto Barroso, senhora e
filha, Luiz Porto Barroso, senho-
ra e filho, Álvaro o Mauro Por-
to Barroso, Carlos Euler, senho-
ra, filhos e genros e Dr. Pedro
Martins Monteiro participam aos
parentes e amigos o falleclmontò
de sua idolatrada mãe, sogra, avô,
bisavó, Irmfi, cunhada e tia, MA-
RIA EULER DE SOUZA POR-
TO, e convidam para o enterra
que sahlrá hoje, .-Is 17 horas it,
rua Santa Clara, 0!>, Copacabana,
para o cemitério de Silo João Ba-
ptista. (J 13373Í
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VIDA JURÍDICA
I , CORTE DE APPELLAÇÃO

QUINTA CÂMARA

Bob a presidência do desembar-
gaior Armando de Alencar, secre-
tariodo pelo chefe de secção Clcc-
ro Caldeira Brant, presentes os
desembargadores Carvalho e Mel-
lo, André Pereira e José Linha-
res, reuniu-se hontem, fls 12 1|2
horas, a sessão da ii* Câmara,

Foram julgados os seguintes
feito»:

Ággravos de petição. N, 8,108.
Relator, desembargador Carvalho
e Mello. Aggravánte, Annita Lou-
rea Peixoto. Aggravado, Luiz Ba-
sillo Peixoto. Negou-se provimen-
t'o ao recurso paiu reformar a
decisão recorrida na parte em que
negou appellação da decisão que
homologou o accordo de fls. 48.

N. 8.156. Relator, desembarga-
dor José Linhares. - Aggravánte,
Companhia Ferro Cnrril do Jar-

•dim Botânico. Aggravadn, Paula
Nebe. Homologou-se a deslsten-
cia, unanimemente.

N. 8.192. Relator, desembarga-
dor José Linhares. Aggravánte,
José Rodrigues dn Costa. Aggra-
vado, José Fernandes Machado.
Negou-se provimento ao recurso,
contra o voto rio desembargador
André Pereira que o provla para
mandar quo o Juiz a quo Julgas-
se do mcrllii.

N. 8.179. Relator, desembar-
gador Carvalho e Mello. Aggra-
vante, o espolio de Maria Pinhei-
ro de Amorim Carrfto. Aggravado,
o espolio de Arthur Mariano de
Amprlm Cnnilo. Pi-cllmtnai-mén-
te, tornou-se conhecimento ria ma-
teria do recurso, contra o voto flo
desembargador Linhares, quo dei-
xava de entrar na apreciação do
mesmo por entender versar elle
aobre matorla que não corre em
férias. Desprezaria a preliminar
d» nSo se tomar conhecimento do
recurso, delle cohheceu-se o ne-
gou-ee-lhe provimento, unanime-
mente.

Distribuição de ággravos aos
relatores:

Ns, 8.229, 8.210, 1.275, 1,281,
3.107, ao desembargador André"Pereira

Ns. 8.216, 8.201, 8.226, 8,182,
ao desembargador Carvalho e
Mello.

Ns. 8.218, 8.215, 8.225, ao dos-
embargador José Linhares.

Distribuição de embargos de
nullidade aos relatores:

N. 8.041, ao desembargador
Souza Gomes.

Accordâos publicados. Ággravos
n«, 1.273, 8.139, 8.169, 8.175,
8.185 e 8.156.

VARAS CÍVEIS
PRIMEIRA VARA

Juiz: dr. Emmánuel Sodré. Es-
crlvão: B. James.

Inventario — José Pereira dos
Santos — Ao procurador.

Inst. de aggravo — Armando &
Cia. — Ao curador das Massas.

Despojo — Aut., Maria Linha-
res Requlão. Réo, Antonio de
Souza Amaro — Sellados e prepa-
rados ft. conclusão,

P. crime — lo curador das Mas-
sas; A. Monteiro & Irmão — Vis-
ta aos réos. Sellados e preparados
ft conclusão.

Habilitação — Aut'., Fernand
Van Calster. Réo, na fallencia de
Lafayette Siqueira & Cia. — Sei-
lados e preparados íl conclusão.

Fallenclas — J. Gabriel & Filho
n- Diga o llquldatarlo. S. J. Pe-
reira íi Cia. — Designado o dia
27 para a assembléa. Alcides Gul-
marães — Satlsfaça-se a exlgep-
cia do curador Manoel Pinto de
Souza — Approvado o contrato.
H, B. Rappel — Julgados os cre-
ditos nâo Impugnados. M. Fon-
toura & Cia, Ltda. — Diga o li-
quldatarlo. Abbagll Levy & Cia.
¦— Ao curador dna Massas. O. Ro-
drigues & Teixeira — Satlsfaça-se
a exigência do curador. Moreira
Vieira & Cia. — Deforldo o pe-
dido de venda dos bons.

Desquite — Aut., Marina Mar-
tins Leal. Réo, João Gonçalves
Braveza — Sellados e preparados
ft conclusão.

Inst. -Je aggravo — Paveal &
Cia. — Subam os autos ft supe-
rior instância.

SEGUNDA VARA

Juiz: dr. A. Sabota Lima. Es-
crlvão: Frederico de Castro,

A. de haveres — Saed Dlvan —
Proceda-se ft verificação.

Failencias — Antonio Simões —
Julgados os créditos. João Miguel
& Irmão — Na fôrma riu promo-
ção ão curador. J. Barros & Cia.
•— Sellados o preparados ft con-
clusão,

Prestação de contas. — Reque-
rente, Georges Moreira Teixeira.
Requerido, S. A. Magalhães —
Appensados os autos ft conclusão.

Executivo hypothecàrio — Exe-
quente, Delia Sotterl Zolla. Exe-
outados, Theotonio Sã Filho e sua
mulher — Cumpra-se.

Prestação do contas — Aut.,
Pereira Almeida & Cia. Ltda. Ré,
Massa Fallida de Rodrigues Sil-
va — Ao curador ãaB Massas.

Imputação ãe credito na fallen-
ela de Capello Eiras & Cia. — Im-
pugnante, Banco do Brasil. Im-
pugnado, Roberto Leli'o Penteado
— Publlque-se no Dlarlo de Jus-
tiça. Vista para minutar o ag-
gravo.

Desquite amigável — Pedro Mo-
raes e Irene Villas Boas — Ho-
rnologado por sentença o accor-
do e em conseqüência decreto o
desquite amigável dos requeren-
tes.

Annullação de casamento — Re-
querente, Adllna do Oliveira Cos-
ta. Requerido, ãr. Bento Costa
Junior — Para avaliarem a cau-
sa nomeio os drs. Joaquim Me-
nezes de Oliva e Alfreão Baltha-
zar ãa Silveira.

Reivindicação — Reivindlcaâa,
M. F. de João Miguel & Irmão.
Belvlndlcantes, Prejawa & Cia, •*-

Recebidos os embargos, proslga-
«o, Relvlndicante, Pedro Succar,
Reivindicada, M. F. ds João Ml-

guel & Irmão -— Sellados e prepa-
rados 3. conclusão. Relvlndlcantes,
Ildefonso Mourão & Cia. Relvln-
dlcada, Massa Fallida de João
Miguel Sc Irmão — Sellados e pre-
parados ft conclusão. Relvlnãlcan-
tes, Àdayme Nigri & Cia. Relvln-
dlcada, M, F. de João Miguel &
Irmão — Sellados e preparados fi
conclusão. Relvlndicante, Moro-
no Castro. Reivindicada, M, F.
ds Joâo Miguel & Irmão — Sei-
lados e preparados a conclusão.
Rolvlndicantcs, Santos Carneiro &
Cia. Reivindicada, M. F. de João
Miguel & Irmão — Sellados e pre-
parados & conclusão. Relvlnãlcan-
tes, Jacques Jessouroun. Reivin-
dlcaãa, M. F. de João Miguel &
Irmão — Sellados o preparados
à conclusão.

TERCEIRA VARA

Juiz: dr. Ary Azevedo Franco.
Escrivão: Antonlo Rello Paula
Araujo.

Autos com vistas — Ao dr,
Frederico Muller.

Retenção — Aut., Marcello Ro-
berto & Santos. Oscar Eduardo
Martins e outros.

Reivindicação — Aut., Herm
etolrts & Cia. Réo, m|t Silva Car-
Ios — Julgada procedente a rei-
vlndlcação. Aut., Antonio Ma-
galhães Macedo. Réo, m|f Albe-
rioo Matuschka — Julgada pro-
cedento a reivindicação. Aut.,
José Mcrcadante. Réo, m!f Ser-
raria Santo Antoni» — Ao cura-
dor.

Inventários — Laura Alegria
Soares Pinho — Julgado proce-
dente o calculo do adjudicação de
fls .13 verso. Felicidade Augusta
Lemos Souza —• Julgado proce-
dente o calculo de fls. 18. Anto-
nio José Dias — A' avaliação.
Jayme Ornellas de Souza — Pro-
siga-se.

Inventários por desquite — Aut.
dr. Trajano Augusto Almeida
Costa. Ré, Olga Alma Emma
Kluge — Baixem a cartório para
ser junta uma petição Jft despa-
chadu. Perle Oslponltch — Ao
procurador.

Fallencia —- Accaclo A. Pcrcl-
ra — Decretada a fallencia; mar-
cado o prazo de 15 dias para as
habilitações de credores e designa-
do o dia 23 de maio de 1933, fts
3 lioras ila tarde, para a assem-
bléa de credores. Antonlo Jamin-
rio Moreira — Deferido o pedido
ão leilão. João Gonçalves ãa
Fontes — Decretada a fallencia:
marcado o prazo de 20 dias para
as habilitações de credores e de-
signndo o dia 23 de maio de 1933,
âs 2 horas da tarde para a as-
sembléa de credores. J. Lucas &
Irmão — Approvado o contrato.
F. Corrêa — Decretada a fallen-
cln: marcado o prazo de 20 dins
para os credores so habilitarem;
designado o dia 24 do maio de
1933, ft 1 1|2 da tarde para a as-
seiiib!»'u de credores o marcados
os sj-ndlco.i Marques & Gouvêa.

Supprtmento de consentimento
— Bállhuzar Ignacio Ainujo —
Sellados e preparados, voltem.

QUARTA VARA

Juiz: dr. .T. A. Nogueira. Es-
crlvão: dr, E, Cardlm.

Inventai-los — Alfredo da Costa
Guimarães — Digam os Interessa-
dos. José Euphroslno da Silva —
Proslga-se. Elisa Francisca Rosa
Fonseca -— Proslga-se. Alberto
Augusto Teixeira Coelho — DI-
gam os interessados.

Fallenclas — Joaquim F. da
Silva. Réo, José Pereira dc 011-
vplin -- Denegada a fallencia. P.
Oliveira da Cruz — Deferido o
officio do curador. João Vieira da
Fonseca — Na fôrma da promo-
ção do curador. Tlicodoi-a Gomes
ío Mattos — Nomeado syndico
Alberto Régls da SUva Nunes.

Liquidação — União Corticeira
Limitada — Mantida a sentença
aggravaria.

Carta precatória — Flavlano
Gonçalves — Mantida a decisão
aggravaria.

Liquidação — Proust & Cia. —
Digam os interessados sobre o
calculo.

Desquite — Aut., Helena Ro-
cha. Réo, Geraldo Rocha — Pro-
siga-se.

Entrega de chaves — Aut. A.
Corrêa & SUva. Réo, Raphael
Cerbino — Proslga-se.

Autos com vista —- Ao ãr. Ma-
rio Meirelles Andrade Neves.

Habilitação de credito — Bank
Of London Of South America Ll-
mlted. Massa Fallida de A. M.
Bittencourt ft Cia.

Cia. — Ao curador das Massas.
Aut., Cia. Lacticlnios Alberto
Boeck. Réo, ex-syndico da fallen-
cia de José Gomes Vlnnna —
Julgadas boas as contas.

Aggravo de instrumento — Aut.
A. Alexandre de Oliveira. Ré,
Massa Fallida rie A. Alexandre dc
Oliveira — Cumpra-se o accordão,
dando-se vista ao curador das
Massas.

Habilitação de credito — Aut.,
Antonlo Parisi. Ré, Massa Falli-
da do Alves da Nobrega & Cia. —
Incluído como particular do so-
cio Manoel Miguel Alves da No-
brega e privilegiado de accordo
com o pedido de fls. 2.

SEXTA VARA

Juiz: dr. Oliveira Figueiredo.
Escrivão: ,1. S. Pinto Junior.

Fallenclas — F. Haia & Cia. —
A reclamação de fls. 57 não tem
razão de ser. Sellados e prepara-
dos para sentença, ft conclusão.
Henrlques Marques & Cia. —
Voltem ao curador dc Massas.

Dfir rto catieça continuai
Intestinos ? MAo hulito?

Tome

PÍLULAS REGULADORAS
RADWAY

DXo allivio Immediato.
(5)535)

Alistamento
Eleitoral

Os titulos expedidos hontem
O dr. Martinho Oarccü, Juiz da

6' zona eleitoral, mandou hon-
tem, expedir titulos de eleitor
aos seguintes alistando»:

Sobustlfto de Avellar 1'iguelre-
do, José Francisco de Jesus, Au-
gusto da Rocha Vianna, Alberto
Lopes, Carollno Augusto Alves,
Hubens Monteiro rie Castro, Ml-

da Gama, Antonlo Leandro Fer-
nnndes, Paulo Teixeira, Eugênio
Alves da Costa Guimarães, Anto-
nio Ferreira Lopes Junior, Os-
waldo Silva Barcellos, José Ba-
ptista de Mendonça, Manoel Tel-
les de Oliveira, Eurlpedés de Sou-
ia Lisboa José de Amorim Maga-
ilifies, Vlutor do Esplrlot Santo,

I Bento Theodoro da Rocha, Cyrlllo

vida soe 1

Miss Brasil 1932
Aaha-se, desda hontem, no /iii»

áe Janeiro a que foi Mise llru-
sil 1932.

Pouca gente sabia, entre nós.

Reivindicação — Aut., João NI- UosC' íos Santos, Odln Fabrecas
colau Curi. Ré, Massa Fallida dè' SS^H"'.^ V-ttí2s»BSTSJJnim 

h«_,- tr>„—u ». n!„ »_ j_„i"aria Junior, Jollo Joaquim da

i

representar no ultimo coiicm-so(
dc belleza internacional. O anno <

passado, como sc eabe, não houve
eleição tle Miss Brusil. A' ultima j
hora, em Puris, o tr. Maurice dc
Walcffe, que nâo se aperta com
estas coisas, appctlou para a co-
lonia brasileira, domícUiada na

feU|lACano3s? y&X^T*0^ !** «"""". * **«" 
'**** 

«?""-
- - co, ettava escolhida a que no

torneio -mundial deveria ter a em-
baixatriz da graça e da belleza
da mulher brasileira.

Quando, por occasião do con-
Cxtrso, chegaram aqui as primei-
ras photographias da senhorita
Veada Telles de Menezes, tive
occasião de oecupar-me do as-
sumpto, galando, então, a inicia-

"ELLA" ANDA POR AHI...
... e pôde tomar conta do seu organismo ! Tome as
suas precauções emquanto é tempo — porque "ELLA"

não manda cartão de visita, e a sua visita é sempre in-
desejável I "ELLA" é a GRIPPE — mas para rebatel-a,
acabando com as dores de,garganta, de ouvidos, do cor-
po todo, só mesmo applicando a "TRANÇA NICE".

A' venda nas casas: Herniany, Orlando Rangel.
Ferrando, Lohner e Sandanha

Fabrica: Travessa Santa Rita, 48
Tel: 4-2068 . .

Lutz

Larga-me!... Deixa-me gritar!

(54J77)

Festas

5.'m curador sllva rciles, fsni„Btlano Corrêa tiva do sr. Maurice dc Waleffe,do Massas. Cezar, Annibal Florindo Moreira, „„„ „„„,„„,,•„ „„ „„„.„ „„,„ ,'
Inventario - Antônio Cardoso Manoel Lul» Martins, Jo&o Bn'We 1""*"""'" oo nosto palz fa-

da Cunha — Julgado por senten- ptista da Motta, Alice Baptistalier, junto aos dcmalt, uma fl-
ca o calculo de adjudicação. Da-,Coelho, Carlos Ignacio de Andra- \0Ura de primeiro piano, por isto

oId.n^hnadoCarrelr0 
~ DlBaMÍâ^í^lÍÍ^«fi^^l"Wm, "Ue « e,BÍta ~ • >»N

os interessados. | (io MaealhftèB, Valerlo Coelho Ro-1l>'-la photographia — era bem dt-
Protesto — Aut., Alice Rodri- j drigues, Luca Fernandes Motta t,,*,<*, <iOÍ elogios que te lhe faziam

gues do Souza Ribeiro. Réo, S. A. Machado, Aurellano Pinto dos! *.- . . „,r„„v.„-„ _•'-• „„„
Villa Sagres - lntlme-se. Reis, Llilo da Silva Barros Car- e ã° c6ro ,le admiração que cila

Ordinária — Aut., Amaziles i 1?? An,t,0IL1,0 dos_Santos, Joaquim jdespertava.

Esteve encantadora a festa reaÜzính
rio Grêmio Dramático Joâo Ca-.-tanu,
er» Todos os Santos. As dansas Íoram
abrilhantadas pelo jazz Hermes de
Carvalho, Os salões estavam reolrMs
f'i damas e cavalheiros que deram a
nita alegre daS dansas, que-sô tiveram
lii-al ao amanhecer dc domingo. Kn
Lin dns intervallos, n casal Ataualpu
offereceu uma lauta ceia, na qual lo-
«joii parte o nonao representante. Nó
«ia .10 do corrente, teia logar a rccitti
i, ui.-al.

psnolln i Ksas Monli Barreto de Arngao, Tive, hontem, por acaso, — fcespouo Jo|é Cttnd|do ,ja SMvai custodio ,, 
'

riò Mello Chcrlff, Edgard de Bor-'"*™ os
Gaspar Gonçalves. Réo,
de Faustlno Gaspar Gonçalves —
Aguarde-se a terminação de fé-
rias.

Deposito — Aut., Joaquim SI-
môes Seabra. Réo, Aldo Miniate
— Deferido o pedido de fls. 169. ,, ,.. „ - . „„„„..,,.„ .„ «„„,„i b.i.ij.^u v> „#„ j„ ,, i, i Martins, Joio Ferreira da Costa,Liquidação - Corrêa tíe Mello ljoaquln; ig„aclo Gonçalves Limn.
* Cia, ¦— Sellados e preparados, .ihemla Serzedello Qulntella, Jollo

Alimentos — Aut., Aurora Ma- | Bernardo da Crus Junior, Gcrva-
ria Miranda Josô. Réo, Anselmo: sio Caldas, Benedicto Feros dos

QUINTA VARA

Juiz: dr. José Burle de Flguel-
redo. Escrivão; dr. Edison Men-
des de Oliveira.

Inventários — Adelaide de Mel-
lo Alvim Filgueiras — Como re-
quer. Arthur Salgueiro — Desl-
gnado o 3o procurador da Fazen-
da. Lina Kropfll Coelho — Ao cal-
culo. Antonlo Miguel de Almeida

Como requer. José Luiz da
Rocha — Designado o 4* procura-
dor. José Augusto da Silva Veiga

Digam os Interessados. Ma-
theus Merola — Junte-se a petl-
ção por linha e devolvam-se os
documentos que acompanham &
pnrto. Manoel Martins Silveira de
Andrade — Indeferido, o requeri-
mento do 1" procurador da Fnzen-
ria ft fls. 37 v., e mandando pro-
seguir no processo. Jacob Fuoco

Deferido o pedido de fls. 16.
José Maria Simas — Como requer
n lnventarlante Judicial. Maria
Rosa da Silva — Designado o 2"
procurador.

Fallenclas — Araujo & Telxel-
ra — Indique o requerente para
o genero do commercio süppllca-
do, Rosalino Ferreira Gonçalves

Arbitrado no máximo a com-
missão do llquldatarlo. Certifique
o cartório se ha alguma habilita-
ção retarâatarla e se foram pagos
todos os credoreB. M. Jorge —-
Voltem ao curaâor das Massas.
Ilolmberg Bech & Cia. Ltda. —
O supplicario não pôde mais Jun-
tar defesa no processo por jft. ha-
ver decorrido o prazo da lei, man-
dando ao contador os autos para
o effeito do disposto no artigo 424,
do C. do Processo. Joaquim de
Souza Alho — Considerando ha-
blllfados os seguintes credores:
Domingos Braga, Francisco Ca-
rino, Severino de Souza Gomes e
Raul Gomes. Oswaldo Tardlm 4
Cia. — Diga mo falllão e o cura-
dor das Massas. Abílio Corrêa &
Cia. — Arbitrado no máximo le-
gal as commlssfles dòs ex-syndi-
cos e do actual llquldatarlo.

Prestação de contas — Ex-U-
quidatarlo da Massa Fallida de J,
Vieira do S& & Cia, — Ao cura-
dor das Massas. Aut., Alves Lei-
te & Cia. Ltda. Réo, ex-syndl-
co ãa fallencia do Jayme José Ay-
res — Ao curador das Massas,
Aut., Francisco de Menezes Pi-
mentel Junior (dr.) Rêo, ex-llqul-
datarlo da fallencia de Manoel
Vaz & Cia. — Ao curador da»
Massas. Aut., José Bento Viel-
ra. Réo, ex-syndloo da falloncia
do José Ferreira de Azevedo &

José t- Conhecido o pedido de
fls. 45'e mandado officiar ao Jul-
zo de Orphãos, passando ft sua
disposição a quantia referida ft
fls. 35.

FÀLLENCIAS E
CONCORDATAS

A requerimento de Gabriel San-
tos & Cia., credores da quantia
de 1:327*200, foi decretada, hon-
tem, pelo Juiz dn 3" Vara Civel,
a fallencia ão negociante Acca-
cio A. Pereira, estabeleelâo ft rua
Paula Mattos, n. 11. O termo da
fallencia foi fixado a partir do
dia 27 de agosto ultimo, sendo
marcado o prazo ãe 15 dias para
a habilitação dos credores, que
deverão comparecer & assembléa
ne dia 23 de maio proximo.

No Juízo da 3" Vara Civel,
foi decretada, hontem, em face do
requerimento de Camillo Mourão
£ Cia., credores da quantia de
2001000, a fallencia do negociante
João Gonçalves ãas Fontes, esta-
belecldo ft rua da Feira, n. 13.
Foi fixado o termo da fallencia a
partir do dia 30 do dezembro ul-
timo, sendo marcado o prazo de
20 dias para a habilitação dos
credores, que deverão comparecer
ü assembléa no dia 23 ãe maio
proximo.

Em face da confissão de ln-
solvência, foi decretada, hontem,
pelo Juiz da 3' Vara Cível, a fal-
lencia do negociante F. Corrêa,
estabelecido & rua Sete de Setem-
bro, n. 32. O termo da fallencia
foi fixado a partir do dia 2 de fe-
verelro ultimo, sendo marcado o
prazo de 20 dias para a habilitação
de créditos e designado o dia 24
de maio proximo para a reunião
dos credores. Foram nomeados
syndicos os credores Marques &
Gomes.

— José M. Teixeira & Cia.,
crodores du quantia de 6001000,

nca.90.-, rfes.ia ordem — n
borema, Manoel liunrte Moreirii' opjini-funidade dc ver petsoalmcn-
Netto, José Accioly de Almeida. ] (,*,. mis Brasil 1932. Ella é ain
Francisco Luiz da Nobrega Filho,' , ¦h„_,,j, „„„ ,.,,„. ' _,.,.
Oárlo» Coutinho, José do Barros,,,a maí° bon"a «K8 t0,,a' n» *»'•"•
Araujo Sobrinho, Antonlo Felix tographlas publicadas, até aqui.

nos jornaes. Tem uma graça, tem
uma elegância, tem uma distin-
cção que realçam extraordinária-
mente o sua juventuãe e a sim

Ettou hoje conticncftfo de que
\o Brasil brilhou no ultimo certa-

Santos, Malchlades Pedro Dor-, ,„„.,.„„..„
inund, Américo de Brito Gomes, yorniosura.
Firmlno Alves dps Santos, Victor
de Lima Camará, Francisco Pa-
checo dn Carvalho, Waldemar AI-|„,„„ ,„,,. „„„,„ ,„, „ ,
ves de Aguiar, Almcrlndo Manoel ^mcn Internacional Estou conven.
JoBé, Manoel Guedes Corrêa Gon-:cido de que no concurso mais ri-
dim Filho, Henrique Maria doloroso que aqui rcallzassfmos nãoAmaral, Heitor Bustamante, Sa- „„,,„...„ ,
tyro Salles de Oliveira, Manoel !?°,^rin"W 

ser ma'* WI*™ >•«
Ksplnhelro Costa, Luiz Maria, nojsa escolha do que foram ot
Izabel Ottoni de Mendonça, Ar:, brasileiros residentes em Parismindo Borba Campos, Annibal
Ferreira de Mattos, Adilo Dias
Pinto, José Daniião de Britto, Jo-
sé Gomes da Cruz, Manoel Fer-
leira de Abreu, Waldyr Francisco
I.olte, José Antonlo Cossema, Ja-
elntho Tavares do Rego, Mario
Mello, Cassio José da Conceição,
Ainbroslo Cardoso, Leopoldo Ro-
drigues Lima, Antonlo Pinto Lo.
pes, Jayme Guimarães, Zacarias
da Menezes Doria, Flauzlno José
de Araujo, I-Ienrlquo Valente do
Couto, Arthur de Souza Barbosa,
Salvador Pereira Dias, Collmerio
Felippe dos Santos, Hcrmenegll-
do Ferreira de Queiroz, Armando
Guedes de Mello, Ilemetcrlo José
dos Santos, Nicolau Stavele, Tan
taleílo José Capote,
Meira Lima, José

que tiveram o bom gosto dc suf-
fragor a senhorita Yedda Telles
de Menezes,

JOÃO JOSE-

Para o álbum de Mlle...

CASTELLOS NO AR

Se tu quizesses, donalrosa.
Ser nobre dama castella,
Num castello côr de rosa,
Que, pula «offe aluf-Iouçã*ÀfcÍdes"dõ!Do 

alma, entresonha i íue radioso.
Bertholdo de Uf"*, ãentro, ií todo escuridão...

Carvalho, Raul Eloy dos Santos, i Nlngucm habita, donalrosa,
Arlindo Gonçalves Pinto, José VI-1 o Castellejo ãa Illusão...
cente Dias dos Santos, Hamilton j
âflraI?,:,Zêsc?r8ea£h?;^BFadr1aS1Vi-1!^'» «>m os teus beijos andorinha.
ctor Manoel Nunes, Maximiliano í. * c9síc"0 • ¦ •
Fonseca, Octavio Fialho, de As-\*ens um olhar que me espesinhu
siimpçflo, Flavio do Figueiredo Quando me encontra» de manhS...
Villares, Antonlo Barcellos Bor- Vem para a vida, o sonho o goto

__ *_____§ vBRX HW_ ^m___. "*•. tm
m__m____. V* ______m_ S s " \ —_t

liHHMr^rn*--''"»BB

ges Filho, Marlüo Malaqulas dos
Santos, AUamita Diniz Gonçalves,
Humberto de Alencar Castello
Branco, Arthur José Pereira das
Neves Irineu Campos, Euclldes de
Oliveira Alves, Luiz Teixeira da
Motta, Eurico Ferreira Marques,
Salathlel Francisco de Campos,
Rubem Fablann Soares, Antonlo
do Andrade, Floriano José Fer-
reira e Silva, Paulo Braga de
Souza, Heitor José do Nasclmen-
to, Joaqum Vaz BayKo, Oscar Du-,
arte Moreira, JoSo Henrique Mel-;
chior .Tottheb Prglzer, Arminda
Castro Pereira Leite, Loepoldina*
Pinta Garcia, Mario de Sá Pessoa^
de Mello, Chrltlano Pereira Lei-'
te, Galdlno Francisco da Silva,
José Guimarães, Agenor Right

Enche de amor a solidão,
Que o castellejo mysterioso
E' o meu vazio coração.

SABINO DE CAMPOS
—®— i

requereram, hontem, no Juizo daí^í,?^lrj; Joio Mattos de Almei-j
1" Vara Civel, a fallencia da firma
Vianna & SUva, estabelecidos &
avenida Suburbana, n. 3.088.

— No Juizo da 1* Vara Cível,
foi requerida, hontom, por João
Alves de Souza, credor da quan-
tia de 6:200$000, a fallencia do
negociante Herminio Rizzo, esta-
belecldo ft rua Barão de Bom Re-
tiro, n. 341-A.

Assembléas

Estão marcadas para hoje, nas
Varas Clvei», aa seguintes as-
sembléas:

1* Waldemar Cobradlnhos Mon-
teiro; 3\ Lar Ideal.

VARAS CRIMINAES
SUMMARI03 MARCADOS

— PARA HOJE —

1» Vara — Affonso Ferreira da
Cunha.

2* Vara — Boaventura Magno
de Souza e Benedicto Marques
Assumpção.

3" Vara — Seraphlm Gonçalves
e Januário Marcellino da SUva.

4* Vara — Antonlo Moreira, Au-
gusto da Motta Pereira e Elisa-
beth Esny.

5* Vara — Manoel dos Santos,
Onofre José Lopes e José Neves
da Costa.

7" Vara — Álvaro José da 811-
va, Caroüna Ferreira, Antonlo Os-
waldo Senna, Jayme Silva e Lou-
rival Diniz do Rosário.

í* Vara — Arnaldo J, SUva,
Frederico Maciel, Walter Dru-
mond, José da Silva, Milton da

Costa Medeiros e Pedro Salles.

Esteve reunido o Directorio
Central de Estudantes

Em sua sede, na Bibliothèca
Nacional, reuniu-se hontem, â.
tarde, o DIreotorio Central de Hs-
tudantes,

Pela primeira vez, presidiu os
trabalhos do órgão máximo da
classe estudantlna do Rio de Ja-
neiro, o professor Magalhães, rei-
tor ãa Universidade do Rio de Ja-
neiro,

O reitor, teve entSo, opportuni-
dade de communlcar, de estar a
reitoria interessada na organiza»
ção de tres novas secçfles estu-
dnntlnas destinadas ft assistência
social, ft orientação profissional e
& assistência medica, estando en-
carregados de sua orientação, res-
pecttvamente, os professores
Afranio Peixoto, Jullo Porto
Carreiro e Waldemar Berardlnel»
11. Quanto ft cultura physica, se-
rft ella dirigida pela Federação
Universitária de Sports, que su-
perlntenderft toda a vida sporti-
va dos estjidantes desta capital e
cuja organização eatâ, a cargo do
Departamento de Sports do D.
C. E. e terá a coilaboração do
dr. Renato Pacheco, presidente
da C. B. D. •— Tomando conhe-
cimento da attitude assumida pe-
lo Directorio Acadêmico da Fa-
culdnãe ão Direito, em relação ft
transferencia do sr, Waldemar
Falcão, o D. Cí E., apoiou una-
nimemente as rcsohiçBes âaquel-
le Directorio rogional. Tomanão
conhecimento tambem, do protes-
to dos alumnos da Escola de Me-
dlclna e Cirurgia contra a deci-
são ministerial tomada em rela-
ção aquella Escola, o D. C, E.
resolveu enviar um memorial ao
ministro da Educação, apoiando
as justas protonçôes daquelles
ccllegas ano desejam sejam ado-
ptadas pelo governo, as sugges-
tõos approvadas pelo Conselho
^acionai rio Educnrão. Tomou

ainãa o D. C. E. outras provi-
dencias relntlvas ft questão das
taxas que ainda não teve solução
do ministro. O reitor, demons-
trou, ainda, grande interesse na
creae&o do Orpheão Unlverslta-
rio, pedindo para isso, a colla-
boração de todos o» estudantes,
afim de ainda este anno Be tor-
ne uma realidade esta Idéa,

O VOTO UNIVERSITÁRIO

Foi communicado a todos ob
membros do DIreotorio Central
de Estudantes e aos representan-
tes das associações de estudantes
das escolas superiores que fazem
parte da commlsBâo prô "voto

universitário", que a entrega do
memorial ao ministro da Justi-
Ca, serft feita hoje, dia 14, fts S
e 1(2 da tarde, em audiência es-
pecial. A reunião dos membros
da commissão, serft no palácio
Monroe, quinze minutos antes da
hora marcada, para a audiência.

Renda das delegacias fiscaes
da Prefeotura

Ae delegacias fiscaes da Fre
feitura recolheram hontem a
quantia da 62:315)800, assim dis
crlmlnada:

Candelária, 1:2G8|G00; São José,
1:070?100; Santa Rita, 4:361)400
Silo Domingos, 4:151(800; Sacra*
mento, 8:787|600; Ajuda, 912)000;
Santo Anlonio, 5621900; Santa
Thereza, 2:363)100; Gloria, ,
2:806)000; Lagoa, 626)000; Gavea,
439)200; Copacabana, 2:208)800:
SanfAnna, 1:268)500; Gamboa,
50)600; Espirito Santo, 2:951)100
Sâo ChrlstovHo, £47)200; Tijuca,
1:026)400; Andarahy, 3:6125600;
Engenho Novo, 396)600; Meyer,
113)700; Inhaúma, 8:106)100; Fe
nha, 286)100; Pavuna, 355)000;
Madureira, 134)100: Anchleta, ...
72)800; Jacarépaguá, 746)700
Realengo, 902)000; Campo Gran
dc, 1:415)800; Ilhas, 119)200; In*
Mammavels, 7:663)600; e secçlo
dn emolacamento, 2:008)300,

da, Antonlo de Farias Mattos,
Antonio Gonçalves de Carvalho,;
Manoel Feliciano dn Motta e Al-Í
buquerque, Celeste Costa Corrêa;
de SA, Fábio Rodrigues de Olivei-

Dario Joilo Nogueira Junior,
Annibal de Câmara Lobo Beth-
lem, Guilherme de Almeida, Ame.
lc Antono da Siva, José Braulo de
Mesquita, Dario Huascar de Souza
Nestor Pereira da Silva, Walde-
mar Santos Neves Eugênio de AI-
meida Monteiro, Llndolpho Rocha
Fará, Rom.lo Souto Gonçalves,
Henrique Felippe Relth, Moacyr
do Carvalho, Nabuchodonozor Jo-
eê Rulz, Joio Henrique César Ju-
nior, Raul Corrêa Bandeira de
Mello,, Oswaldo da Silva Silveira,
Noemia Ferreira Deslandos, Nel-
son Meyer de Oliveira o Álvaro
de Mello Alves.

Os títulos serio entregues no
respectivo cartório ao próprio
eleitor ou a quem apresentar a
senha recibo do pedido de Ins-
crlpçfto no verso a asaignatura do
eleitor.

A festa de anniversario da As-
sociação Commercial

Suburbana
Com todo o brilhantismo, reali-

zou-se, ante-hontem, a feBta com-
memoratlva da passagem do 17°
anniversario da fundação da As-
sociação Commercial Suburbana
do Rio de Janeiro, que tem sua
sede, no predio n. 7 da rua Elias
da Silva, em Piedade.

A'a 7 horaa da noite, presentes
directores, associados e convida-
dos com suas famílias, o sr. Al-
bérto Nunes de Oliveira assumiu
a presidência e, depois de expli-
car os fins da mesma reunião,
convidou para secretario o phar-
maceutltco Damião Alves de Oli-
veira Magalhães, formando a
mesa os srs. José Ramos Telxel-
ra Junior, pela União Commer-
ciai dos Varejistas; Nelson Sousa,
pela União Commorctal Suburba-
na; Ricardo de Miranda Ribeiro,
pelo Centro de Proprietários de
Cafés e representantes de lm
prensa, inclusive o deste facto.

Aberta a sessão, o presidente
deu a palavra oo orador official,
dr. Rodrigues Neves, que produ-
zlu eloqüente oração referente â
associação, fazendo seu histórico,
com palavras elogiosas fts adml-
nlstracOes transactas, passando,
em seguida, a falar das associa,
çêes de classes e do progresso
dos subúrbios, tendo ao terminar
palavras elogiosas & Imprensa

Ao terminar, foi o orador alvo
do uma salva de palmas, por
parte da selecta assistência. Fa-
laram, ainda, o dr. Adolpho Ber-
gamlnl, soclo benemérito da as
sociação, saudando a sua adminis-
tração e o tenente Eãuarão Ma
galhães, em nome dos jornalistas
presentes e como ãlrector do or-
gão de propraganda e dos Inte»
resses do povo e do commercio
dos subúrbios, o "Suburbano".

Terminada a solennidade, foi
servido o "Iunch"". Ao ehampn-
gne, o coronel Honorio Figueira
e o sr. José ferreira Varalonsa
fizeram saudações ft associação e.
suas congêneres presentes • ftj
Imprensa carioca.

Seguiu-se a ultima parta do
programma, com a realização de
uma soirée dançante, ao som do
Jazz "Oriental", sob a ãlrecção
ão maestro Herminio Lafitte.

mt *m* m*

Exercito da Salvação
Amanhã, quarta-feira no au-

ãltorlum do novo edifício da rua
do Costa n. 60, celebrar-se-ft. um
festival musical, presidido pelo te
nente-coronel Llndvall, chefe do
commando para o Brasil.

O interessante programma eerâ,
executado pela Banda Territorial
e officiaes de diversos Estampe,

VARIZES
e —-

cura sem operação e
sem dôr .

DR. LUIZ SOBRE
Doenças dos intesti-
nos — Recto e Ânus.

T. 2 - 0698

Rodrigo Silva, 14
(5218,1)

Botafogo F. C.
A direcçio loelal do Botafogo F. C.

cfferece amanhã uma Intereisante aca*
sSo de cinema, aos sócio» e suas (and*
üas. O film principal da exhlhíçSo >crá
o Caminho do Paraizo, em oito partes,
am Lllian Harvey e Witli Fritccti.

A sessão começará Ab 9 horas s 09
tecioa entrarSo na fôrma dos «»«•
tutol.

Linda! e sem o odor de suor
I. S.nSodcvo arriscar-se o entra-
pt oo encantos da sua belleza ou a
aristocrática linhc dar suai vestes,
deixando cxhalar do seu corpo o
repugnante odor do ouór. Nem
deve permittir qne ac manchas do
nuór estraguem os seus mais bellos
vestido». As mulheres elegantes
usam o Odorono pare não se
exporem a esses riscos. C Odo-
rono evita que oe transpire nas
milias, portanto elimina o perigo
das feias manchas que atravessam
os vestidos e protege a pessoa con-
tra o desagradável odor do suor.
A confiança de ler uma belleza
louça e immaculada, lbc dará maior
encanto e pose. Use o Odorono
regularmente, como parte inte-
granto da sua toilette, E fácil de se
applicar, cora pequenas pancadas
de um coxim, deixando-se depois
seccar por aigum tempo, podendo
então lavar-se as partes do corpo em
que o applicou.
O Odorono di forcei
rtguliir livra-a Ha
suor t àe seu odor.
por varias diai. Ap,
plique-o á hora dl li.
recolher dua: vezes
por smaii í Odo
roto frac» poili sn
mada a qualquer
ètra,eli don tm dois
ou de tres im Irss
dias, Pnprio para
filiei sensitivas.

0DOR0D0
DlltrIIraldiirca: RYMAN RINDElt & CA.

Calas PoiOl 2014, Itio do Janeiro
ms -ino-Bo-i-o co.. im.. n». v»> —• !a

514J2Ü

Diplomáticas

licio do menino Frederico, filho do ca- I
nlt&o do Exercito Arthur Carnníilia e '
dc sua esposa, d. Rachel dc Varotv
cellos Carnaúba, professora pulilica nn-
iiicijial,.

Fez annos hontem o sr. Salustiano
Conceição Oliveira, que por esse mo
tivo recebeu os abraços de seus paritt-
les c amigos.

Còm memorando hoje a sua data
natalina, terá o ensejo dc receber es
íclicitações dos seus amigos e collegas
v sr. Antônio do Rego Vianna, func*
cionarío da secretaria do Supremo Tri
Lcnal Militar.¦ — Fer annos hontem o sr. José Ni
cacio Garcia, commerciante de^ta ca-
(•dal. O distineto aiinivcrsariant= ic-
eclieu muitos cumprimentos, pela pwa*
.gem da data.

AGUA llINi;il.U. .STA. CUÜZ
Em todos os hotéis, restnunuites,
botequins e armuzens de Ia ordem.

Esclarecimentos: 4-4534
(54831)

Xarope Sâo Joâo
E' o melhor para tosse e doenças do peito

Bodas de prata
Festejará hoje as suas bodas dc

prata, o cz.íú Custodio Teixeira Tor-
ics, fazendo parte das manifestações
ima missa, mandada celebrar pelos sen
lühos, ás 10 horas, no altar-mór üa
egreja de S. José.

Prof. Godoy Tavares %To,
rins, estômago e Intestinos (coli-
tes, disenterias chronlcas, hemor-
rboldes). Av. Rio Branco 183,' «a-
Ias 808, 809 e 810. Tel 2-0969
e 6-3176. (J 13239)

ONDAS ULTRÃ-CURTAS E
RAIOS ULTRA-VERMELHOS
Trat: pirt. menstruaes, ovarl-

tes, metrites, gastrites, colites rc-
tites, prostatites, aortites, pleurl-
tes, furunculos, cczomaii reunia-
tlsmos, novralglas. Drs. Reddo Cid
is Aristides Tavares, 13 ás 19. Av.
Rio Branco 183 (socçllo elect. Prof.
G. Tavares). Tel. 2-0909.

(J 13239)

PftCWKÓWlijH

Pasasgciro do paquete "Conte Bian-
camano", esperado hoje, ao meio dia,
chegará a esta capital, a serviço, >i dr.
1.1'lz Sparano, addido commercial á
embaixada do Brasil em Roma, onde,
no exercício de suas funeções, vem
prestando excellentes serviços,

O distineto funecionario ecntkman
muito estimado na sociedade carioca,
terá por certo, concorrido desembar-
que. Oa seus amigos e collegas prepa-
r.'.m.lhe varias homenagens, em riço-
sijo peia sua chegada,

Conferências

Realiza hoje, no salão do " RídiJ
Club do Brasil" ás 9 horas, uma i-i-
teressante conferência sobre os "Sup-p
Xtttrodinos", o distineto cnRcnh;iro
Srcundino Rey, director do Instltu!o
de Radio que tem o seu nome, na ci-
pitai da Republica Argentina. São con
vidados todos os que se interessam por
esse assumpto.

AGUA MINERAL STA. CRUZ
V. S. Já. visitou as fontes 7

Esclarecimentos: 4-4634
(54831)

—®—

Viajantes
Com destino a Bello Horizonte, em-

bercou hontem o sr. Armando For*
tella, alto funecionario da secretaria
do Interior de Minas, que veiu a esta
capital a serviço do governo daquelle
Fttado. , Contando aqui numerosas ami-
r.fdcs, teve o sr. Armando Portella um
embarque muito concorrido.

—• Em viagem de recreio é esperada
nesta capital, procedente de Portugal
o sr. Sylvio Silva, chefe da firma Sil-
va Pcdrora & Cia.

S. s., que vem acompanhado de aua
família, viaja a bordo do vapor HSi-
queira Campos".

Desembargador Gaspar Guimarães —
Eiti no Rio o jurista desembargador
Gaspar Antonio Vieira Guimarães, pre-
sidente do Superior Tribunal de Justi*
ça do Amazonas e nome conhecido em
ti.dn paiz pelos seus brilhantes traba-
lhos intellectuaes. Veiu representar o
Estado do Amazonas no Congresso Ju*
ridico a reunir-se, brevemente nelta ci*
dade.

Em palestra com um dos nossos re*

(64400)

tmidos. Construiu tambem em Lorena
¦d egreja da Sagrada Familia.

Acompanhado por parentes e amigos,
reu corpo cmha isam ado foi transporta*
dn pelo nocturno paulista para Lorena,
inde será sepultado hoje no jazigo dor
barões de Santa Eulnlia.

—_ Noticias procedentes do município
fluminense de Barra Mansa, revelam*
nos o infausto e prematuro fallecimento
d«; pharmaceutico Álvaro César So.ve*.
cavalheiro muitíssimo relacionado nesta
ccpital c cm Nicthcroy onde morou du*
iimtc muitos nnnos.

Logo que concluiu o curso de Pha*-
macia pela Faculdade de Medicina da
Universidade desta capital Álvaro C*Mr
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o. Benedicta Maio Soares e seis filhí*.
rhas, tendo a mais velha apenas rirz
annos.

CASA MATERNAL MELLO
- MATTOS -

Asilo de orlmiçitH nlinudniiiitlns
— Ileccbe donntlvoa* —

RUA FARO N. 80

COM 25000 APENAS:
EVITAREIS O SUOR DAS
AXILLA8 E SEUS EPFEl-

TOS, USANDO l

DESODORANTE "LYRIA"
(Inncffensivo t imit e i roupa)
GARANTIDO DB ABSOLUTA

EPTICIHPÍCIA

Laboratório Vva. Nabuco
— RIO.—

TEL. : 8-5836 — CAIXA
POSTAL N. 1808.

—®—•
Tijuca Tennis Club

TJ33W

No proximo ssbbado, o Tljuc» Tm-
nil Club fará realizar em seu palco,
no salilo nobre, umi festa de arle
clássica, cujo programm» noticiar-mo,
oçportunamtntc, podendo-se eiirelantn
tceanlar, qne pessoas de reconhecido
valor cm nosso meio «rtitico, nel!» to*
marSo parte, A commissSo át feita, do
Tijuca, empenhada como (empre, fin
agradar a todoa os socios, fará constar
dessa festa de art,, somente musicas
clássica,, proporcionando assim momen-
tos de agradável satisfação, muito es-
pecialmeste aquelles que goitara dc
ouvil-a.

—-®—

EstaçSo de águas...
na fonte mineral dai Àitai Sta, ©mt

üio custa um vintém,
Esclarecimentos: 4-4634

(64131)
—CS)—

!• mmm (ijiCiVdn. .' I

Passando hoje e amanhã
pela rua Gonçalves Dias,
não deixe de olhar para a
CASA HERMANY, pois ve-
rá a maior novidade do
anno: — TRANCA NICE

(64830)

Natalicios

jt*

Ami

n&mÍQ B
«un.

Academia Fluminense

de Letras
O professor Antenor Nascentes, ca*

tliedratlco do Collegio Pedro II, ao to-
mir posse, hoje, de sua cadeira dt
membro correspondente 4, Açnd-mia
Fluminense de Letra,, ás 9 horas dn
noite, no Theatro Municipal d, NI»
ctheroy, lide daquclla initiiuiçlo, fuá
rma conferência de critica aoj diedg*
narios da lingua portugue,* *

Costa Rego — Domingo ultimo, cer-
caod da estima alncera de icus velhos
companheiros desta casa e da admira-
clc de todo, oi seua collega, do im*
piensa, Costa Rego festejou, na lnti-
midade, mal, um anniversario nata-
Ittio.

Jornalista brilhante, • sus carreira
fea elle no "Correio da Manha". Anti-
1(1 deputado e governador dc Alagoas,
representou tambem o teu Estado no
Senado da Republica. Feia sua intel-
llgencla, pelo mu preparo, pela au* ca*
pacidade de trabalho, Costa Rego con*
seguiu uma sltuaçSo de alto valor no
i.rnaüsmo do seu paiz.

Nio faltaram egualmente nesse dia
ao anniversariante aa homenagens c «
applausos do mu grande numero de
amigos, que elle os tem cm Alagoas,

—®—¦

NA GRIPPE
só leite dá resis-

tencia.
—ai— (""1>

Fa« annos hoje o dr. Luit de''Idlo 
Sampaio avaliador privativo disi-assas fali idas. Ao anniveraarlati*e

irá offerccido pelos aeus amigos, um
>l peritivo.

Transcorre hoje a data natalicia
do ,r. Bento De Wiiton Morgado,
luncclonario da 4' dlvisSo da Central
do Brasil e filho do nosso companheiro
dt redacçáo Joio De Wiiton Morgado.

Comiileta hojo mais úm annlv^r*
isrlo natalicio o monsen'ior Florentino
Simon, prelado do Alto Tocantins e
que durante longo tempo serviu como
superior e vigário da parochia de Nosjb
Senhora das Dores, no Meyer.

Este missionário do Coração de Ma-
lia, cujo, aerviços á reügiSn têm sido
estimados, terá hoje, opportunidade de
riceber, em Sio Paulo, • onde ae acha,
as homenagens da sociedade carioca, no
seio da qual, formou um trando cir*
tulo de admiradores.

—. Paiu hoie o annivcrsHo nau-

dectores, o desembargador Gaspar Gui-
marães declarou-se francamente solida*
rio com a campanha desenvolvida pelo"Correio da ManhS" contra o systbcma
de representaçlo de classes idealizado no
ante-projecto considerado inexeq»u'vel
pi-lo Superior Tribunal Eleitoral.

Miguel Mauler
Encontra-se ha dias nesta capital,

vindo de Juis de Fora, onde i conbe*
cido architeeto construetor o joven Mi*
guel Mauler.

S. ,., que veiu a negócios, tem
aproveitado a opportunidade par* visi*
tar divenas obrai cm exccuçlo nwta
capital,

O Joven irchitecto que m encontra
hospedado no Hotel Avenida, entreleve,
hontem, animada palestra com um nos*
so companheiro, pondo-lb» ao par do
que tem feito e do que pretende fazer
em matéria de architectura naqtieba
cidade mineira, onde tem a ecu cargo
a direcção de innumeras obras.

AGUA MINERAL STA. CItUZ
Está na duvida? Consulte o

seu medico.
Esclareolmontos: 1-4534

(54881)

Fallecimentos
1'ajleccu confortada cnm ns sacr.im»-n-

t'.s da egreja na madrugada do dia 13do corrente, no Instituto Paulista er.S. Paulo, d. Odlla Rodrigues de Aze-vedo (Dona Fiúta), nascida a 14 de
ianciro de 1873, filha doa Barões ti-
Santa Eiiialla e irmS do dr. Arnolfo
Azevedo. Dona Fiúta era conhecida
como m5e da pobreza, no Norte de S,Paulo. Fundou cm Lorena, em 1012,
a Associação do Patrocínio de S. losé,
uma aociedade religiosa, instruetiva eartística para as moças lorenenses.

Em seguida fundou a Escola Profis*
6ional Pii-rociniu dc S, José (para ino-
«s pobres), o Jardim da Infância fo-
ração de Jesus, o Orphanato N, Senho*r» Apparecida (actualmente com 15 me
ninas orphãs), a Escola Normal F-nu*
nina o. Masculina, a Escola Nocturri
(para ' ninçn. nobres, funecionando tudo

cm do«s uranilea edifício» nn*- *•!!;* ent-s

Pharmaceutico Álvaro C. Soares

íloares, foi contratado para faezr parti
da Missão Medica, qne serviu na gra:.*
dc guerra, sendo commissionado nó
insto dc 1" tenente.

No porto de Dakar, quando todos os
membros da Missão foram atacados
rela grippe, o pharmaceutico Alv-iro
|,restou assignalados serviços, que die
valeram os merecidos elogios do chefe
da Missão.

Regressando da Europa, Álvaro Cf*
sar Soares, voltou ao exercicio de * ia
profissão, como civil, fixando residen-
cia no Estado de São Paulo.

Victoriosa a revolução, foi conduzi-
do çelo povo ao cargo de prefeito do
municipio de Gallia, que exerceu atí
frincípios do anno passado,

Transferindo-se para o municipio
fluminense dc Barra Mansa, Al «iro
collocou-se na Pharmacia D. Bosco, da
qual era, ultimamente, interessado.

Adoecendo no dia 9 do corrente A!*
varo César Soares, victimado por uma
crise dc uremia, falleceu, na madruca-
da de domingo ultimo, na residência
da sua familia, á rua São í Sebastião
n. 141.

O enterramento do extineto,' reaüzou-
ie, duinilijjo mesmo i tarde, no cemlte*
no local,-coni as homenagens de saudv
de dc todo p povo de Barra' Mansa.

As hnnras militares em virtude do
seu posto de 1° tenente honorário, fo*
ram-llie prestadas pela Unha de Tiro
local. Em filho do coronel pliarnu*ceutico Augusto Ccsar Soares, cx-pr'*
feito de Parahyba do Sul e de d. An,
(justa dc Castro Soares, que residem"11 Nicthcroy.

Deixa Álvaro Ccsar Soares, viuva

níDn
— Fallcceu honlem e scpullou-se hoie

ito cemitério de Inhaúma, saindo o fere.
tio da rua S. Francisco Xavier 72.1,
án 5 horas da tarde, a viuva Jullo .Ia
Costa Narciso, mãe do sr. Henrique
da Costa Narcizo.

ACUA MINERAI. STA. CRUZ
Experimento seus offoltos na

digestílo.
Esclarecimentos: 4-4534

t.í-tssn
Fallcceu hontem a sr3. Bcmvcnu.

ta Gonçalves Ferreira, viuva do exc*.
i.pdor conselheiro Gonçalves Ferreira.

sepultameuto da vencranda senhora
será hoje no cemitério dc S. Joâo Bi-

tista, saindo o feretro ns 11, horas i_
manhã, do Sanatório Guanabara, rua
Pinheiro Machado ji. 22.

Correspondência particular, pro
codente de Cachoeiras, Minas, da RÍ1I4
Sul Mineira, nos trouxe á infausta no*
licia do fallecimento, naquella villa ue
d. Antonia de Maltos Campos, esposa
du sr. José Ribeiro Campos, filha do
sr. José Augusto de Mattos e sobrinha
Hu sr, Bernardo de Mattos," antigos as«
signantcs c amigos do "Currcio -l.i
Manhã".

* -®-

fTlamm e çfiasácu
de ^ananar •

REGIA
OS MAIS COMPLETOU

£ SABOROSOS ALIMEHTO?.
—ÇülsiribuicLorès

(5210.1 \—O—
Falleceu hontem na cidade do

Brejo, no Maranhão, d. Claudina !«
Faria Lima, virtuosa senhora, m5e da
ui. José Acyüno de Lima, coronel ire-
riicp do Exercito, e tia do nosso ;ie*
zrdo collega Lima Rodrigues.

Falleceu hontem d. Ãiice Passevlo
Romero, esposa do industrial E. Ito*
irero. O feretro sairá da residência, á
rua Ramon Franco, 106, Urca, ás 4
horas, para a nccropole de S. João Va.*
ptista.

AGUA MINErSTsTA. CRUZ
1 caixa de 48 garrafas — 2õ?000.

Esclarecimentos: 4-4634
(54831}

— O casa] Guilherme Capistrind
acaba de passar pelo rude golpe de títiv
uer sua galante filhinha Myriam, quocontava apenas dez mezes de edade n
era o enlevo do lar agora envolto no
crepe da saudade e da amargura.

O trespasse da linda creança o-cor-
reu domingo passadr quasi repentina-
mente, sendo baldadc os esforços me-
dicos para salvar a pequenina vida do
Myriam,

¦%EXAME GRÁTIS DA

CatMEITAS
vista POP
tlEDICOS
OCULISTAS
Av RioDoAnco127.

(5301,1)

0 NÚCLEO COLONIAL DE
SANTA CRUZ

0 ministro do Trabalho vae
inaugurar um novo grupo

de casas
O sr. Salgado Filho, ministro ilo

Trabalho, Inaugurará, dentro de
pouco tempo, mais um grupo de
casas mandadas construir no nu-
cleo colonial de Santa Cruz. Sâo
essas construcções em numero de
dez, todas dentro de lotes prepa-
rados para receberem colonos,
Vae-se, assim, augmentando as
possibilidades do núcleo quei em
futuro próximo, estará em condi-
s5es de receber numerosos lavra-
dores para a realização completa
do programma de estabelecer nas
terras magníficas daquella fa-
zenda um grandioso cellelro da ca-
pitai.

Por occasião de effectuar a
Inauguração dns casas,' pensa o
ministro do Trabalho fazer reali-
zur tambem uma pequena exposl-
çüo dos trabalhos executados no
nuoleo aprosentando dados sobre
a cultura e producção dos lotes
Como estimulo aos posseiros do
núcleo foram creados alguns pre-
mios que caberS aos mesmos, se-
gundo os resultados apresentados
de suas actividades.

Assim 6 que haverft um premio
ao colonlo que apresentar maior
trabalho agrícola referente ao an-
no de 1932 e nos mezes do quecorre, premio "Ministro do Tra-
balbo" ao colono que melhor pro-
dueto exhibir na occasião — Pre-
mio Departamento Nacional do
Povoamento, ao colono que apre*
sentar a melhor qualidade de produetos obtidos e exportáveis.

INSTITÚTOBÊNJAMIN
BAPTISTA

Tendo o dr. Periro Ernesto, ln-
terventor no Districto Federal
assignado um decreto reconhe-
cendo como de utilidade publloamunicipal, o Instituto de Pesqul-
zas Benjamin Baptista, transmit-
tlu o Directorio Acadêmico da
Faculdade do Medicina os se-
guintes telogrammns ao dr. Pe-
dro Ernesto e ao professor Ben-
Jamin Baptista:

"Dr. Pedro Ernesto, m. d. In-
terventor no Districto Federal.— O Directorio Acadêmico da
Faculdade do Medicina do Rio,
polo seu presidente, vem congra-
tulur com v. ex., pelo acto de
Justiça, constante do decreto queconsidera do utilidade publica o
Instituto Benjamin Baptista —
da Escola do Medicina e Cirurgia.—• -Emüfo Abdon Póvoa, presiden-
te do Directorio Acadêmico Fa-
cuidado de Medicina."

Ao professor Benjamin Baptis-
ta foi ainda, na data de hontem,
enviado o seguinte te!egr.-tmm*i:"Os estudantes de medicina ri-.
Unlyêrslilbilc, por .-'i»-,! oi'B"»i k»
llioqpriintliT, „„m f.,i|,.; .,,. .. *. ,;

do mestre, uma das legitimas g!o\
rlaa da nossa Faculdade, i peia
acto de Justiça do Interventor no
Districto Federal, considerando
de utilidade publica o InstltuU
Benjamin Baptista. Orgulhosos,
saudámos egrégio mestre, envlan-
do abraços. — (a.) .Emilio Abilon
Póvoa, presidente do Directoria
Acadêmico da Faculdade."

SOCIEDADE DE GE0-
GRAPHIA DO RIO DE

JANEIRO

Commissão de divisão
territorial do Brasil ,

Na sede da Sociedade de Geo.
graphla á rua Marechal Floriand
n. 212, hoje, terça-feira, âs 6 ho-
ras, será, realizada uma reunlãa]
dos membros da 2» commissão d»
divisão territorial do Brasil, no-
meada pela mesma sociedade, pa-i
ra o estudo de tão interessante
problema.

CENTRAL DO BRASIL
A estaçío D. Pedro II forneceu

hontem, por conta dos diverso*
ministérios, 80 4|2 passagens, nai
importância de 4:500$500. Esoafl
requisições foram assim distri-,
buldas: M. da Guerra, 21 3|2 pas*sagenH, na Importância de . , g1:4365100; M. da Marinha, 6 l|f
na quantia de 8741800; M. da Jusl
tiça, 7, no valor de 602$700; lí.
da Agricultura, 2. por 80J200; «
M. do Trabalho, 45, num total d<
3:107$700. |

A renda Industrial da Cerni
trai do Brasil, Inclusive aa estra»
das de ferro filiadas, no dia II
do corrente, attingiu A importan!
cia d« 464:4715500, para menoi
78:6431300, sobre egual data do]
anno anterior.

A administração expedlij
circular comnitinlcando o resta.
beleclmento do trafego, em gorai,
para effeito de trafego mutuo,

ipara todas as estações de estrai
da de ferro S. Paulo-Rlo Grande,Foram hontem, installados
mais dois postos eleitoraes ex-of«
flclos na Contrai do BrasiL O
primeiro está funecionando era
S. Diogo, para o alistamento do
pessoal do referido deposito, es.
taçío Marítima, Alfredo Mala fl
subúrbios; e o segundo, locallsa.
do nas officinas do Lacomoçfio,
para o alistamento do pessoal de
Engenho do Dentro, ramal de
Santa Cruz e linha do Centro d»
Anchleta at{ Cascadura.

Tendo mudado o destacamen^
to do machinas na linha do Cen^
tro, para a localidade de Marlani
na, a administração da Central
do Brasil transferiu o destnciM
mento de guarda-frelos de Burl
nler para aquella cidado, por moJ
tivo de economia.

Conforme communicaçflo dd
Departamento Nacional du. Caf4'
a Estrada de Ferro Central ild
llrasil ficou autorizada, a partif
ili-sta data, a augmentar, de 2.0G4
:• ;ii-n 2.500, a quota (liaria tle sal.
• u iloa cafés paulistas na estacã'1
,»»i itlma.
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CURA A AMEMIâ,ÍMWJüKJ|PUR|F|ca 0 SAÍÜüE
m F1SA&Ô DE BACALHÁO SEM OLEOL ACftAMVEl AO MUDAR • CONSOttt 0 SEU MEDRO

UWKOS COBCIUIOimBWrlHIllJltimitTBHtCft-tlOtl mun
HA SAUDE EM CADA COTTA DE VINOIL

ACADEMIAS & ESCOLAS
•FACULDADE DE MEDICINA DO

BIO DE JANEIRO

SSo convidado» a comparecer,
com urgência, & secretaria da Fa-
culdade, oe era. Delio Deposito
Hoest — Luiz Antônio Horta
Barbosa — José Leite Ribeiro —
Silvestre Felippe e Jonas Paulo
Fernandes.

3*> anno medico — Ruy Mar-
quês Monteiro — Dalton Ferrei-
ra da Silva e JosS de Freitas Ha-
deira.

Os alumnos do 6" anno medico,
Inscriptos nos cursos equiparados
dos drs. Garfield de Almeida,
Carneiro Ayrosa e lgnacio Cunha
Lopes, sSo convidados a fazer
novas escolhas até o dia 15 do
corrente.

COLLEGIO MILITAR DO RIO DE
JANEIRO

tes candidatos: Paulo Telxolra
Boavista, Eulor, Josí Ribeiro,
Milton Muylaert, Carlos Eduardo
Rosman, Jeronymo Vervloet de
Faria, Almir Oliveira Neves,
Alulzlo Alves de Araujo, Mario
Souto Lyra, Sylvio de Sousa Bor-
grs, Edgard Gomes de Castro,
Guilherme Lameyer Filho, Jay-
me Ramos da Fonseca Lessa. A'»
2 horas — Geometria e trlgono-
mntrln, os seguintes candidatos:
JosS Franca, Ozlel Cavalcanti de
Gusmão, Newton Coimbra de Bit-
tencourt Cotrim, Luiz Antonio
Tavares da SUva, Raul Dias de
Avlla Pires, Mario Fox Drum-
mond, Fellsmlno de Figueiredo
Barreto, Raymundo Ayres Sum-
mer, Mario Ayres da Cunha, Gus-
tavo Alberto Taylor da Fonseca
Costa, Roberto Santos e Gobert
Araujo Costa.

Grandioso festival no Jardim
Zoológico em beneficio da
construcção da egreja N. S.

Perpetuo Soccorro
Com um varladlsslmo program-

ma que opportttnamento descre-
veremos, realizar-se-á domingo •
19, grandioso festival em benefl-
cio da construcçSo da Egreja N. ]
S. do Perpetuo Soccorro, no bair-
ro do Grajahu. I

O festival que sa effectuará no
Jardim Zoológico, tem a dlrlgll-o,
numerosa commissão de senhoras :
o senhoritas -.haverá jogos pelos jEscoteiros Catholicos, Pesca mila- |
grosa, sessBes no theatro e nal
Arena de Variedades, cançonetas,!
tangos, monólogos, sorteio de.
brindes, etc. Das 14 as 21 hora»,!
carroussel, carrinhos de Jumen- j
tos, Estrada de Ferro Llllputlana,!
tiro ao alvo, cabeça mysteriosa,;
etc. Encantadoras senhoritas, sob
a direcção de distinetas senhoras,
vestidas a caracter offerecerâo ao
publico, flores, refrescos, bonbons,
chi, etc, a preçoa communs, dan-
do assim bellissimo realce ao tes-
tival. Serft mantido o preço de
um mil réis, pelo ingresso no
Zoológico.

PROSSEÔUINDO"" SEMPRE
no seu afan de fazer todos fell-
zes, ainda amanhã venderá, pelo
menos, mais um dos grandes pre-
mios de que so comjpíe a Loteria
Federal do Brasil de 300:0001
por 40|, o felizardo "Ao Mundo
Loterico" — rua do Ouvidor, 139,
quo chama attenção para outro
grande sorteio de Sabbado pro-
ximo — 600:000$ por 80$ e para
os Mil contos & extrahlr-se Sab-
bado, 8 de Abril — já 4 venda
ali na rua do Ouvidor, 1S9.

(64834)

]
(52954)
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Exames de admtssfio ao 1* anno
— Chamada para hoje, torça-fel-
ra, ás 11 horas:

1» banca — Alcy Carvalho
Leal, Eloy Valente Freitas, Car-
los Napoleão Mazza Ferllch, Dar-
cy Pinheiro dos Santos Bastos,
José Eduardo de Castro Portei-
la Soares, Gustavo Moraes Rego
Reis, Francisco Sllbert Sobrinho,
Gil Guilherme Mendes de Mo-
raes, Floriano Soares Pinto e
Francisco José Coelho.

2' banca — João Sarmento,
Luiz G. Andrada Serpa, Flavio
Tartaglla de Barros, Manoel Coi-
lares Chaves Filho, Gerardo Oam-
bOa Paim Pampiona, Humberto
César Tavares Gonçalves, José
Luiz Coelho Netto, Mario Mendes
Andrade, José Mattos Santos e
Mauriclo Fellx da Silva.

8" banca — Hello Carvalho
Barbosa, Herculano do Couto,
Galba da Fonseca Kalker, Luiz
Cavalcanti de Gusmão, Gilberto
De Agostlni, Luiz de Souza, José
Roberto Lucas Potler, José Dan-
tas de Mendonça, João Santas de
Mendonça e Jorge Brandão Bar-
bosa.

4* banca — Jayme Americano
Freire José Ribeiro Leito, Hugo
Bartholomeu Correia, Feliciano
Thaumaturgo Mendes de Moraes,
Jorge Pires Ferreira, MaurlsTra-
jano Teixeira Netto, Luiz Gon-
saga Soares Dutra Filho, Fran-
cisco Antunes Guimarães Junior,
Jalr Portllho da Cruz e Maurício
Duana.

Supplemontares — Genor Cesa
rio Camargo, José Theobaldo Vio-
gas, Hyder Julio do Carmo e
José Tavares de Oliveira Ju-
nior. , ,,— Exames de 2" época, ás 11
horas. — Chamada para hoje, 14,
terça-feira:

2o anno — Geographia — Pro-
va escripta para todos os alu-
mnos. Banca: drB. Lessa, Palm e
Decio.

Inglez — Prova oral para os
alumnos ns. 645 — 1205 — 1302
— Banca: Fenelon, Weaver e Ml
ragaya.

3» anno — Inglez — Prova oral
para o alumno n. 380. Banca: drs,
Fenelon, Weaver e Mlragayo.

4» anno — Geometria — Prova
oral para os seguintes alumnos
ns. 128 — 218 — 268 — 207 —
364 — 410 — 499 — 625 — 650
706 — 806. Banca: drs. Pires, Ar-
ruda e Anthero.

Álgebra — Prova escripta para
todos os alumnos que faltaram
á primeira chamada por motivo
justiflmado. Banca: drs. Alonso,
Godoy e Alex. Barreto.

ACADEMIA DE COMMERCIO

Exames de admissão — Reali
zam-se hoje, as provas escriptas
de portuguez e geographia, que
serfto Iniciadas & 1 hora. Os can-
dldatoa que faltaram ás provas
hontem realizadas, deverfto com-
parecer todos, no curso diurno,
para a prostaçfto das provas aol-
ma e, no curso nocturno, ás 8
horas, para prestarem provas de
francos e arithmetica.

Abertura das aulas — As aulas
foram reabertas, em todos os cur-
sos, hontem, com grande afflu-
encia de alumnos.

Matrículas — Continuam aber-
tas as matrículas dos cursos de
admlssio, propedêutico, perito-
contador e para o 4" anno ao
curso gorai.

Faculdade de Sciencia» Poltíless
e Econômica*

)Curso superior de administra-
cfto e finanças da Academia

de Commercio)

Abertura das aulas — As au-
Ias foram reabertas, hontem, com
grande affluencla de alumnos.

Matrículas — Continuam aber-
tas as matrículas.

ESCOLA POLYTECHNICA

Exame vestibular

é MÉte"<taJimES» sezões
ou MALEITAS

Os homens do campo precisam ser
sadios e robustos. A PARIQUYNA
combate o maior mal dos que vivem
na lavoura: o IMPALUDISMO,
H«da se iguala á acção da
PABIQUYNA

Receitada peln»
ertaelínes meíleo»

Publicações a pedido
O a**en<íamento âa. E. F. Noroeste

—-&— '

ARRANCANDO A MASCARA DO ANONYMATO
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No conceituado "Diário de S. Paulo", do dia,
5 do corrente, sahiu publicada, com destaque, uma
nota de secção livre sob a epigraphe "UMA SUP-
POSTA VISITA", que abaixo transcrevemos,

'cujo teor é o seguinte :
"UMA SUPPOSTA VISITA
O "Correio da Manhã", de 2 do corrente trans-

creve o seguinte telegramma enviado pelo dr. Gaspar Kl-
cardo, director da Eatrada de Ferro Sorocabana:

Director do "Correio da Manhã". Afim de que

(53S--.9Í

NOS THEAT10S

INTERNATO DO COLI.EGIO
PEDIU» II

Renovaçio de matricula

Encorrar-ae-á hoje, 14, Impre-
tcrivelmonte, ás 5 horas, o pra-
so para a renovaçfto das matri-
cuias dos antigos alumnos do
Internato, mesmo daquelles que
dependam de exame, devendo nes-
te caso ser requerida a renova-
Cfto na série Immediatamente su-
perior.

Os Interessados que deixarem
de requerer no praso Indicado, te
rllo suas vasas preenchidas por
candidatos novos.

Exames de 2* época — Roall-
zam-so hoje, no Internato, As D
horas, as provas oraes de hlsto-
ria natural dos alumnos que ain
da nfto a fizeram.

— Realizam-se amanhS, 15, as
seguintes provas:

A's 9 horas, historia da clvlll-
iftç&o (escripto e oral). 1* série
— Ernani Ferreira e Hello Gou-
lart de Freitas. 2» sôrle — Ru-
bons Suppino Jannuzzi.

A's 2 horas — Geographia —
(escripto e oral). 1" série — Br-
nanl Ferreira e Hello Goulart de
Freitas. 2« série — Rubens Supl-
no Jannuzzi.

PHILIPS
APPARELHOS DF RADiO

válvulas ' minivv
,..,7)

SEM FIO

EXTEIINATO DO COLLEGIO
PEDRO II

sexta

Hoje, serão chamados para
prestar as provas oraeB, ás 8 ho-
ras, de geometria analytlca e
geometria descrlptlva, os seguin-
tes candidatos: Luiz Ne va, Ma-
ria Helena Moreira Martins, Luli
José Gracioso, José .Ramos Fe-
nedo, Carlos Vlnlskofake, Hc tor
Lopes Corrêa, Mario Rosallno
Narchese, Remy Bayma Archer
da Silva, Mario Opice, Jorge
Eduardo Guinle o Carlos Amello
do Figueiredo. A's 8 horas ¦-.
Physica e chimica, os seguintes
candidatos: Salomão Jabor, Clau-
dio Ferreira de Moraes, Milton
Whalety de Assumpçflo. Ho"*1,?".*
Francisco Bonança, Blber -Plguel-
redo da Paz, Joaquim Rodrigo da
Nln Ferreira, Ito Limoeiro, Fer-
nando Parlsot de a"*""110'.,-?""
nando Alberto Coelho de/»*»*»*
IhUes. A's 2 horas — Álgebra
elementar e superior, os soguin

Prevlne-se aos Interessados que
se acham abertas nesto Externa-
to, até hoje, 14 do corrente, das
11 is 4 horas, as Inscripções, emj
segunda época, para os exames
de habllltaçüo na 3» e 4" séries
do curso gymnasial, de accordo
com os termos do officio n. 596,
de 24 de fevereiro findo, do su-
perintendente do Ensino Secun-
dario (art. 6» do dec. 22.106, do
18 de novembro de 1032). Esses
exames que, nos termos do avi-
so n. 3, de 5 de Janeiro,ultimo,
se destinam exclusivamente aos
candidatos reprovados em pri-
meira época, obedecerão ás mes-
mas disposições constantes do
edital publicado no "Dlarlo Offi-
ciai" de 11 de janeiro findo.

Renovação do matricula — Pre-
vlne-se aos interessados que até
hoje, 14 do corrente, das 11 ás
4 horas, seráo recebidos os re-
querlmentos de renovação de ma-
trlcula dos antigos alumnos des-
te Externato, devendo, mesmo os
que dependerem dos exames de
2" época, requerel-a na série lm-
mediata, Incumbindo-se a secre-
taria de fazer as necessárias rn-
ctlflcaçBes, de accordo com o re-
sultado dos alludldos exames,
Findo o praso, que é absoluta-
mente Improrogavel, perderá dl-
reito á matricula o alumno que
nfto a houver requerido. Outro-
sim, que está aberta a matri-
cuia para os alumnoB da
série. , .— Exames do curso seriado —
Alumnos do Collegio. — Chamada
para amanha, lí:

Geographia — 1* Bérle, turmas
B e D — provas escriptas o oral
— amanhã, ás 9 horas — Sala 27

Commlssfto examinadora: Raja
Gabaglia, Honorio Silvestre e
Othelo Reis. Deverfto comparecer
os alumnos de ns, 1083 — 1166
e 1129, ,

Inglez — 2» série — turmas A,
C D e E — provas. oBcrlpta e
oral. amanhS, 15, ás 9 horas. Sala
3. Commlssfto examinadora: Os-
waldo Serpa, Maria Pinheiro Gui-
marftes e L. Bauerfeldt. Supplen-
te, W. Baumann. Deverfto com-
parecer os alumnos de ns.
755 — 879 — 875
914 — 977 6 869. =

Inglez — 8" série, turmas A i
E. Provas escripta o oral, ama
nhft, 16, As 9 horas. Sala 3. Com
mlssfto examinadora: a mesma
aolmn. Doverfto comparecor os
alumnoB de ns. 759 e 722.

Inglez — 4* Série, turmas
D — Provas escripta e oral, ama-
nhft, 4s 9 horas. Sala 3. Commis-
sfto examinadora: a mesma act
ma. Deverfto comparecer os alu-
mnos de ns. 353 — 367 e 1458

Geographia - «• série -pro-
vas escripta e oral, amanha, v>,
ái 9 horas. Sala 27. Commlssfto
examinadora! Raja OatagMa. Ho-
norlo Silvestre e Othello Reis. —
Deverá oompareoer o alumno de
"'Latim — 3- série, turmas Ce
E. Prova escripta, amanha, i&.
ài 2 horas. Sala 3. Commissão
examinadora: José Acclpli, Net

?i|l$^Í*^P
Latim — 4« série, turmas A e

C — prova escripta - amanha,
15,7» 2 horas. Sala 6. Commlssfto
examinadora: a mesma acima.
Deverfto comparecer °f, <*-lum"?S

O REGISTRO Oü RENOVA-
ÇAO DOS APPARELHOS

DE RADIO

Communlcam-nos da Directoria
Regional dos Correios o Telegra-

I phos que, a partir de 1* de abril
próximo, todo apparelho receptor
de radlo-dlffus&o que n&o estiver
registrado no Departamento dos
Correio se Telegraphos ficará —
de accordo com a lei em vigor —
sujeito ft apprehensão..

Todos, portanto, devem provi-
denclar para o registro Inicial ou
a reforma do registro de 1932, de
seus apparelhos, o que poderá Bor
feito mediante um sello postal de
2$000, na Secção de Linhas •
Installações da Directoria Reglo-
nal, á rua Visconde de Itaborahy.
Io andar, ou em uma das suecur-
saes seguintes: Largo do Macha-
do n. 35; Avenida Rio Branco,
106, Praça 15 de Novembro, rua
Voluntários da Patria 277, rua
São Christovão 389, Avenida 28
de Setembro 163, rua Conde de
Bomfim 290 e rua General Cal-
dwell 73.

A morte de um empresário "•

TeltgrunittisJ publicado» nesta ca,*iita!
atinuncim o mbito fallecimento -oa
Liíboa, do empresário theatral. Josí Cl:
nuco. O extineto, ijiie, foi actor, veiu
«o Brasil, lia dofs annòs,. nSo. naiiuelli.
qualidade, mas como director 'de com-
panhia c montou aqui revistas de 'ran-
d.1 ápparato, como "Rosas de Portuqar,
que foi a de estrea e_ linha, em abun
dancia, simples e delicio»» verso» df
Silva Tavares. Era' um eiplnto «n-
p:ehendedor, arrojado; activo e,-porque
ptssuia a expressío. fácil, falava «nl-
pre que se lhe olferecia opportunidade.
A companhia que elle nos trouze reunia
alguns elemento» apreciável».—• a fren-
tr destes Auienda de Oliveira é_ Mt-
lina Fernande» — mas M resentti da
rcilricção do repertório. Tendo frita
rendosa teroporada aqui. no. Thcatin
Eepulilica, visitou §So Paulo, .o Ru
Grande (lo Sul e algumas capitães do
Norte para regressar a Portugal nc-
cusando «enslveis prejuízos financeiros,
A causa unica foi áquella, a do r;su
inido numero de peças que trouze
promptas pars subirem á Bcena.

NOTAS & NOTICIAS

que foi publicado, e no qual os futuros signatários
protestavam inteira solidariedade ao illustre IVli-
nistro da Viação, contra o arrendamento da No-
roeste á Sorocabana, e terminava pedindo que esse
arrendamento seria conveniente á Paulista.

A nossa opinião foi de enérgico protesto con-
tra esta ultima parte ; achávamos que a não ser
feito o arrendamento á Sorocabana, muito menos
á Paulista ; que, em ultima hypothese seriamos
favoráveis ás condições do arrendamento em con-

LT&Ma^ ás ,dua.s eT"ezas'e isso por diversos rao"

O RECREIO VAK REABRIR COM
O EMPRESÁRIO PINTO — O em-
presario A. Pinto foi um do» concor-
rtntes ao contrato do Theatro Ío5o
Caetano. O sr. Pinto compareceu a
concorrência com a sua companhia por
arilm diier organizada, propondo-se
arresentar ao Rio um gênero novo de
e^pectaculos, assim uma espécie da

Marie", nem bem revista.

Bahia, Pará e Alagoas, devendo os de-
mais pronunciarem-se por esses dias,
Adheriram já á iniciativa da Casa ('r«!
Artistas: o Centro Carioca, o Cen'^
Gaúcho, o Club 3 de Outubro, o Cluu
5 de Julho, a Casa dos Sargentos, o
Arauto dos Su-offioiaes, a Socicd-iile
Beneficente dos Olficiacs Refornuidos
ca Policia e Bombeiros, a União tloí
Operários Estivadores. O programnia
vem sendo confeccionado com n mai-ir
escriipuln e todo carinho, c já cinta
com o Hymno da l'az, letra (lc Gania
e Silva, musica dc Balhlna Milano. rr-
gencia do compositor Nicoiino Milano
t cxccuçSo dc algumas centenas ie
alumnas das Escolas Superiores; ex~
cução do Hymno Nacional, como r.uver*
ture e «m saudação do clicfe do «ove:
no provisório i»r cerca de duzetuoi
suh-officiaes das diversas corpmaçõf»
militares ora no Rio. Varins dos n*.'?'
i.os principaes artistas tomarão parle no
l-rogramma, devendo fazer a saudação
ay cltefe do governo o sr. Paulo dc Ma»
gc limes, actual presidente da Casa dot
Artistas.

CASA DOS ARTISTAS DO BRA-
SIL — Nomeação de directores de pu*
lilicidade e directoras zeladoras — Caio-
panha dos socioMans — Quitação por
accordo. Na primeira reunião da nova
directoria da Casa dos Artistas do B.a*
fil, presidida pelo dr. Panlo de Ma-
galhães, foram tomadas varias r-s.lu-
t,õc» de grande alcance para a vida do
g.ande syndicato da classe theatral br?-
sileira: Directores de publicidade —
O dr. Paulo de Magalhães, presidente,
nomeou varios directores dc publjr.ida-
de para dirigir as campanhas dc jorna!
e radio da Casa. A escolha recaiu io-
bre nomes dos mais brilhantes dos jor-
naes cariocas" assim como de todos os
F.Mados do Brasil. Directoras r-jladl-
ras — Foram nomeadas lambem dire*
cioras zeladoras, cuja funeção é previr

Retiro dos Artistas c trabalhar nele

zona Noroeste  - -
das populações daqueila zona sobre o arrenda-
mento daqueila Estrada do Estado de Sao Paulo,
nesta data tenho a honra de remetter-lhe um
exemplar da «Comarca", de 23 de fevereiro, jor-
nal publicado em Aracatuba, que diz textualmen-

te o seguinte: — " Apresentado pelo sr. Luiz Sigu-
lo agente da Estação da Noroeste, desta cidade,
visitou-nos, ha dias o sr. Annibal de Oliveira,
agente aposentado da Companhia Paulista de Es-
trada de Ferro. Sua senhoria esteve percorrendo
a zona para angariar ássignaturas para um abai-
xo assignado, dirigido ao sr. ministro da Vlaçao,
contrario ao arrendamento da Estrada de Ferro
Noroeste á Sorocabana e sim a esta e a Paulista
em conjuneto". Tenho a honra de apresentar-lhe
as minhas respeitosas saudações".
A todos que conhecem o empenho com que o

referido director da Sorocabana defende o arrendamento
da Noroeste ao Governo do Estado de S. Paulo afim de
canalizar para a Estrada Sorocabana as rendas da Noro-

este, não escapa o objectivo do telegramma em apreço,
que, transcrevendo uma supposta visita de funecionariò
aposentado de outra Estrada á redacção de um Jornal do

interior visa tão somente inutilizar o effeito das inume-
ras moções de applausos da zona da Noroeste ao criterioso
gesto do sr .Ministro da Viação, contra o arrendamento
da Estrada Federal ao Governo de São Paulo.

Não é admlsivel que um "agente aposentado" es-
tivesse ainda exercendo funeções activas nem tão pouco
que investido de funeções secretas para fins especiaes de
demolição fosse procurar a redacção de um jornal para
declarar publicamente qual era a sua missão. De tudo se
conclue SER TENPENCIOSA A NOTICIA estampada no
Jornal de Aracatuba e Isto ainda mais se comprova pelo
facto de ter sido a mesma largamente reproduzida nos "a

pedidos" de jornaes de São Paulo e do Rio, pela admims-
tração da Sorocabana e transmittidà telegraphlcamente
ao "Correio da Manhã", sob a responsabilidade directa do
funecionariò a cujo cargo está a Sorocabana.

AGENTE APOSENTADO".

concorrente» «té «i ultima mais cotados.
1'alhando o negocio da Prefeitura c já
cim tudo prompto annuncia-se, agora, n
h\iA próxima estréa no dia 30 no Thea'
tro Recreio.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
Radio Club
(Onda de 320 metros)

Das 7,45 às 8,16 — Radio jornal
o radio gymnastica pela profos-
sora Polly Wettl com o concurso
da pianista Vera de Oliveira,
do Radio Club.

Das 8,15 (ls 9 — Radio jornal
De 1 fis 2 — Programma <le

discos variados.
Das 4 ás 5 — Programma de

discos variados.
T3as 1 fis 8 — Programma de

discos variados.
Das 8 âs .8,16 — Palestra sobre

moda.
Das 8,15 fis 8,45 — Programma

de discos variados.
Das 8,45 fis 8 — Serviço de Pu-

bllcldade da Imprensa Nacional.
Das 9 ¦ em deante — Trans-

missilo do 44" programma extra-
ordinário organizado pelo speaker
do Radio Club.

tivos que fundamentamos.
Nestas condições, á vista da nossa recusa, em

assignarmos um telegramma com aquelles dizeres
o Sr> Annibal Oliveira fez um outro, que apresen-
tou á assignatura de diversas pessoas.^ cujo teor
é o que sahiu publicado nesta folha juntamente
com a alludida nota. O Sr. Annibal de Oliveira de-
clarou-nos ainda que os signatários do telegram-
ma nenhuma despesa faziam, porque eram custea-
das por um grupo dc pessoas contrarias ao arren-
damento da Noroeste á Sorocabana ; que esse
grupo não fazia questão desses e outros gastos que
porventura houvessem.

Eis ahi, sr. articulista, um ponto que não foi
esclarecido naquella nota, e que agora o fazemos
para acabar com as explorações em torno desta
folha. Desafiamos que provem o contrario. Sempre
agimos com altivez, absoluta independência e ho-
nestidade nas publicações insertas nesta folha,
mormente em assumptos de summa importância
como este.

A prejudicada no arrendamento da Noroeste
não é a Companhia-Paulista, que está sendoinflü-
enciada pelo syndicato Inglez, que é o funil por
onde se escoa toda a riqueza paulista. Nós bem o
sabemos, apesar de estarmos a dois dias de via-
gem da capital do Estado.

Ademais, o arrendamento da Noroeste á So-
rocabana só pôde traser benefícios á zona, sob
todos os pontos de vista.

A Paulista tem o seü ramal de penetração,
ramal de Piratininga, que é de tanto ou mais fu-

O articulista anonymo, entre outros conceitos""" """  "",'::•"¦•'.' .* o Retiro dos Artistas c trabalhar ncic I . . _r , , T>T?XTbem opereta, mas uma combinação das r,Iogrcta0 do mMm0, Tambem as rllr? omittlU O SCgUinte'. De tUd» Se COnCIUe Ser iÜIN-
dias coisas. O ir. Pinto foi um doa ctoras aeladoras terio actuaçio exsiiin-: _•_,,-,_-v_ P ,• J : „„1 À~

.a c directa durante um mee de mao-IQENCIOSA a nOtlCia estampada nO JOllial de'.ato, que será dc um anno. Furam , ,.**.• , . »
scoihidas actiizes de prestigio e damas i Aracatuba e isto ainda mais se comprova pelo tacto" ""^^ S"c'"3 Fa"s ~ 'o 

de t;r sido a mesma largamente reproduzida nosjtüro do que a Noroeste. Porque, então, toda essa

l\"k pedidos" de jornaes de São Paulo e do Rio." jceleuma em torno desse arrendamento ?

* Quanto á parte da reproducção da nota, este
^°J*\ jornal nada tem que vêr, pois a mesma foi publi-

MOULIN BLEU E MARGARIBA
DEL CASTILLO NO RIALTO — Ge-
ntsio Arruda e Tom Bill os creadoie»
dos espectaculos Moulin Bleu no Bratil
e Luia Galvío o seu companheiro A".
empresa, sio mesmo de sorte, pois' nem
a ''grippe" que se ajsenhoreou de toda
a cidade pide com elles. Moulin lllru
continua cheio em todaa as suas ses-
soes e á noite, t se n5o fosse a grippe
o que serie do Rialto ? Hoje «e re-
pete o programma desta «mina com,
variedidel bonitas, onde te dettica
Margarida dei Castlllo, a estrella mi-
nima do theatro malicioso, Lydia Yyrm-
oc, Geraldina Sampaio c Rita Ribç'ro.

I Completa o programma a hilariante
chanchada em 3 quadroa: "O principe
do Mangue'. '

Estes espectacjilos sio impróprios pa-
ra aenhoral e prohlbldos para meno-es.

CABARET FLÓRIDA — Sempre
coin o Intuito de attrair com interesian.
le» novidades a «ua clientela, acaba dr
cttrear a eatylista argentina Mamxa,
pnr* acompanhar os tnüüicas danwntes
d.i orchestra typica Carlitos. lllo mui-
io influirá para manter a • alegria das
divertidas soirées do Florida e "icr
nalijar o galante conjunto de lindai
bailarinas, da casa.

ESCOLA DRAMÁTICA MUNICI-
PAL — «Aeha-it aberta, atê o dia 15
d) corrente, a inicrlpçio par» a ma-
tiicnla nesta Escola.

Que respondam os sábios da escriptura.
Que o arrendamento á Sorocabana é conve-

niente, não se discute.
Só as vantagens decorrentes do trafego dí-

1449
— 944 — 907

th sociedade. Sócios Fans
(an será qualquer pessoa que deseje
proteger o Retiro dos Artistas, com üma
mensalidade minima de 10Ç000 e ma-
sima dc 1(IO$000. O socio-fan terá cem.)
unica regalia, o direito n freqüência ac
baile mensal que a Casa dos Artistas |
tara realizar sempre, cont um
alta originalidade c com intençáu .*.... - ...
£lS?o"UmiSlMSlSSicada sem autonsaçao da gerencia desta folha.
do campanha para angariar socios-f.-.ns _
òuIn5o°dVa*'c«í 5m™aÍ««im £ K j DENCIOSA a noticia publicada, esta nos diz res-1 recto até o porto de Santos, sem baldeações, e os
2SKrem,ordura™teroo MrBiííVcsmí»-' fièjto e vamos rebatel-a na'altura i benefícios da applicação de tarifas mais baixas,
^«ra"írPtxrmQ5!.a?ãoCüí:;, n f. ... „_mA poa n1,, :„fnrm:ifJ tarifa dif ferencial, devido a creação de um só zero
accordo - Todo o sócio cm atra.ro po-, Oarticuhsta anonymo esta mal ínrormacio . „ .' ^.^ :,.e+!*fiVor « o-nnÍAdera procurar na secretaria Informes . \,nnaet.\A.Aa „,,,,, n,1e c5n rn ' tanfariO, SaO O SUfflCiente para JUStltlCar O apOlO
sobre ip lano de quitado por accjrdn. acerca do critério e honestidade com que sao re-,
2SJi.irt1'q«taráT«™?cS: cebidas as noticias publicadas nas columnas da
*Jl!,orádia 

t'"h«v«rm"a"7ounLpn» "A COMARCA". Jamais, em tempo algum, tive-
sédc da Casa, ás 9 horas da noite, de ,. . *. . • -
tedo» os directores de publicidade e di-iinos uma noticia desmentida por nao ser a mes-
rretoras zeladoras para se combinar ., i j • .,.Li:«!.:i-escaia dos directores de m«,. durante ma a expressão da verdade. A nota toi publicada
o anno e outros detalhes de interessa I
geral da classe. ,

borráo.

AGUAÇRTCTAL
rag«a da Wca é orna optima be-

bida, quando é optima.
Quando »a duvidas sobre a sua

qualidade, beba-se:
AGUA CRYSTAL

gazeifiicada ,
Seis vezes iütrada

CIA. CERVEJARIA BRAHMA

Radio Sociedade
(Onda «de 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias e commentà-
rios. Ephemerides Brasileiras do
Barão do Rio Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornal
de meio-dia. Supplemento musi-
cal.

A's 5 horas — Hora certa. Jor-
nal da tarde. Quarto de Hora In-
fantil por Tia Beatrlí. Supple-
mento musical.

A's 6 — Discos. Previsão do
tempo.

A's 1 — Hora certa. Jornal da
noite. Supplemento musical.

A's 7,30 — Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8,30 — Programma variado.
A's 9 — Quarto de hora de

Aggrlplno Grleco.
A's 9,15 — Notas de sciencia,

arto e literatura.
Programma de canqües no stu-

dio da Radio Sociedade com o
concurso das srtas. Madelou de
Assis e Olga Jacobina, srs. Cas-
tro Barbosa, Francisco Pezzi e
Mario de Azevedo.

Radio Educadora
(Onda de 350 metros)

Das 2 (ls 3 horas — Program-
ma variado.

Das 6 ás 7 horas — Discos se-
lecclonados — Previsão do tem-
po e discos variados.

Das 7.45 âs 8 horas — Discos
variados.

Das 8 lis 8 3|4 — Discos.
A's 8 3|4 — Aula de Inglez pelo

professor Tyler.
A seguir — Discos.

Radio Guanabara
(Onda de 240 metros)

Das 12 a 1.30 — Transmissão
de canções e musicas em discos
variados.

Das 8 ás 9 horas — Previsão
do tempo, palestra sobre o pro-
flssionalismo no football brasilei-

Iro pelo dr. Alarico Maalel e dis-
oos variados.

Das 9 em deante — Transmls-
são de musicas em canto em dis-
cos seleccionados.

GRANDE CIRCO OCEANO — .Tá
começaram os trabalhos de arma<8o
dn »rande Clreo Oceano que n» «e«jun-
et quinzena deste raer seri Inaugurado
,n? Esplanada do Castello. Quem hon-
tem á tarde passou por aquelle apra-
aivel local observou o mastro ostenUn-
áo as cordas e carretilhas para suspnn-
6iu da copa. O Circo Oceano dispõe
de seleceionado grupo dc artistas «--o-
Ihidoa nas suas especialidades t que
vio deslumbrar o publico cariou.

Além disso haverá provavelmente e«r*
posição de animaes raroí e bonitos, ex-
posição que começará ás 10 horas da
manhã sò, terminando ás 24.

Nessa expoliçío poderio ser vistos
tigres, leões, leíú, lebraa, veados pan-
lheras, hyenas < uma grande collecção
de macacos das mala. variadas ».spi-
ciei. Haverá tambem uma secçaro de
aves lindíssimas.

ESPECTACULO 
'"1)A 

PAZ — A
Casa dos Artistas promove, sob a orga-
nizaçáo da artista sra. Ualbini Milano,
um grandioso festival — ,o especial o
da pat — em hom«nai?*em ao chele ilo
Ki.verno provisório e aos seus auxilia-
res. Foram convidados todoa os in-
terventores eataduaea para »e alllar«m
a essa Justa homenagem. Destes ja
leservaram localidade! os de S. Paul*),

que todos os noroestinos devem prestar a essa
realisação. Isso sem falar em muitos outros bene-
ficios- decorrentes dos melhoramentos que a So-
rocabana se compromette a introduzir na linha,

i- i -i *„u„...,„,„,., ¦.„.,-, .,„ipor meio de "trens automóveis em toda a zona
juntamente com a copia do telegramma com as'1 . . 
¦esnectivas assinaturas e aue foi entre-nie nesta !Norocste- atraves das mais lo"gm(lulas paragensuespectivas ássignaturas, petoi entregue nesta coordenação de todos os trans-
redacção pelo propno visitante br. Annibal de, . .' . 7 ,, .

!n]. 7 * * |portes ierrovianos, rodoviários, fluviaes e aéreos,
I -~ , ", ,• ..-.•.„ •_.. ,t„, ;j„„ 'com horários em correspondência"; empedra-
j Entretanto, ia que o articulista esta duvidan-, , À _ ., , ... v..... - '.. , r ... ,,. .„„, ¦ . r t :i „„i „„-li:„„ i, mento do leito da unha, instituição de horários(j 09883),do (j0 fact0 narrado na referida nota, publicada, . ' . v , , . .—:—  „•„.,, , C tx. t. i. ! rápidos, sao me horamentos de resultados incal-a casa do caboclo no EL-' por esta folha, vae saber de um outro pormenor i \ .' y - . , . . .

orado — Estreou com grande; sue-11 .  j j_ ^,. _' ! culaveis para toda esta riquíssima zona.
Essa polemica veio despertar um movimento

TOSSE?
Está rouco? Kesfrlado

üze AXOL; não é xarope

DORin^w —: i^aiici/u *,inii 51UHUW ju».- , 1 -lli*ctsso, hontem no Eldorado, a Casa jo, maiS importante que deixamos de publicar por um
Caboclo. Agradou muito a original-.da-, , , , , ,dt do espectaculo e os interpretes fo \ (Jever de lealdade.
iam recebidos com grande sympathia
peia selecta assistência. Hoje, Jararaca,
Ratinho, Apollo Corrca, Caíhciros, Tas-
choal, Dercy Gonçalves, Vana Calaram,
Cenira de Aragüo, Josephina Deifan,
promettem excellentes surpresas, nas
di<as sessões da tarde e da noite.

FESTA DA RECORDAÇÃO DO
CARNAVAL — 1IENTO GONÇAL-
VES ORGANIZOU UMA FESTA
INTERESSANTÍSSIMA, PARA O
JOAO CAETANO NO PRÓXIMO
DIA 2S — O João Caetano será pe-
queno porá conter o publico, que nu
pioximo dia 25, irá assistir a festa
dt Recordação do Carnaval, que ali sc
realizará. Tudo foi crer que esse fts.
tival terá um grande exito,

Organizada por Bento Gonçalves, o
apeajer discricionário, a festa conta com
o concurso de oito escolas de samU,
que ali se exhibirâo num concurso m<-
iporavcl.

Outros elemenlos de valor tom«vn
farte no programma, deatacando-se Cia-
rita Gonzalei que será em 1933 «ra
cos grandes ídolos do publico carioca.

E' o seguinte :
— Aquelle Sr. Annibal de Oliveira, logo que

chegou á nossa redacção, apresentado pelo agente
Sigulo, da E. F. Noroeste, nesta cidade, que ahi
está vivo e são, para sustentar a authenticidade
da visita, mostrou-nos um texto de telegramma,
em o qual já se achavam exaradas duas assigna-
turas, e pediu-nos a nossa opinião a respeito do
mesmo. O telegramma éra muito differente do

da franca sympathia e apoio ao arrendamento a
Sorocabana, que, além do mais é uma Estrada ge-
nuinamente paulista, apesar do chefe do governo
do Estado, que encabeçou, estudou e apresentou o
plano ao governo federal não ser paulista! Talvez
hoje seja tão paulista como qualquer dos bons fi-
lhos de Piratininga.

M. FERREIRA DAMlXo
(Transcripto da "A COMARCA" de 9/3/1933).

(54844)

PIANOS NOVOS e RÁDIOS
Doa melhorea fabrioantes & vista e a longo prazo.

Grnmle» Stocfcm nilo comprem sem verificarem nossos preços.
Av. lllo llrnnco, «8, próximo á. rua do Ouvidor — A. MATHIAS.

Um telegramma do Syndicato
Medico Brasileiro

A propósito da noticia publica-
da nos jornaes, sob o titulo Ins-
trucçBes ao Corpo de Saude da1
Região", dada pelo general Ma-
rlantl e enviou o Syndicato Me-
dico Brasileiro, a s. ex. o seguiu-
te telegramma:"Syndicato Medico BraâUeiro,
tomando conhecimento sua ordem
relativa orientação ser seguida
medicos militares propósito r?;
celtuario

de venla lembrar coiiducU pro-
rlaaiona! está acima restriçües ot-

dem material prejudicando doen-
te. i. Jtolando Mmiteiro, presi-
dente." (> 

Dois guardas jardins designa-
dos para fiscaes

Foram designados pelo diiectur
da secretaria do gabinete para
.-ervlrem, Interinamente, como tis-

cães de olroumscrlpçBes, os guar-
das jardins Miguel Alexandre o.tes

Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

Das (1,45 fls 8,45 — Aula de
gymnastica pelo professor Os-
waldo Dini;: Magalhães e Silas
Raeder, a parte musical está a
cargo do pianlBta Álvaro Paiva.

Uns 3 fls 4 horas — Discos es-
colhidos.

Das 7 fls 7,50 — Discos.
Das 7,50 fls 8 — Dez minutos

da Sociedade dos Amigos de Al-
berto Torres.

Das 8 fis 9 — Hora dos novos
da musica popular.

Das 9 em deante — Program-1
ma dc musica de carnera e thoa- .
tral com o concurso dos seguintes;
artistas: Violeta Coelho Netto de
Freitas, Nidla Soledade. Mari nela

.Jacovlno, Noemla Coelho Bitten-,
[court, Adacto Filho, Souza Lima

e trio da estação.
Radio theatro: 1) Scena final

da "Marqueza do Snntos", de
Luiz Edmundo; 2) "Club dns
Amazonas" (a pedido), de Car-
los Maul; 3) "O direito dos fl-
lhos", de Julio Dantas. Interpre-

AUclnHa Archabeau, Olavo

Ecos, no Pari, do mani-
festo politico da colônia

paraense nesta capital
Belém, 13 (A. B.) — Os Jor-

naes desta capital publicam em
grando destaque telegrammãs do
Rio de Janeiro com resumo do
manifesto da colônia paraense ali
domiciliada, lançando'as cândida-
turas dos ars. Lauro Sodré, Sa-
muel Mac Dowel 8 Oswaldo Orico
6. deputaçio pelo Part. na Assem-
blêa Constituinte.

O manifesto foi recebido com
sympathia nos círculos .políticos
paraenses, onde oa tres cândida-
tos contam numerosos amigos e
admiradores. ¦**'"' s

SENHORAS j
e Senhoritas', faltas, colicas;

NOTAS DA MARINHA PRISÃO DE VENTRE?
Tome DEUBINA. ê m.ignl-

tico, nüo dá eólica.
—«———I—I¦— II llllll IMII

(J 098áJ)

dades maranhenses
Jlforait/tno, 13 (A. B.) — Segun-

do noticiam os jornaes daqui, o
surto varioloso de Pedreiras de-
clarou-se, ao 'que parece, em va-
rias localidades do centro do mu-
nicipio, sendo Belóm a mais attln-1 ™<"-°T- :. . ,
•Mi is-w» nnvnndn «ni-,i-„ n« 1 Nao sabemos o que ha de \cr-

daile nesse consta, o facto, e que,

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada IISBONENSE
10 «Jllll tt tlKlllO

nzcjri-Q

hemorrhagias, tomem ELOAN

S^orra^Ve-^ Cardoso de Paiva. de Barros e F. Mastrangelo.

(J 0988D)
 ^ "»» «f

Alguns estudantes do curso se-
cundario em risco de perderem

o curso lectivo
Vieram a esta redacção, alguns

candidatos estranhos ao Externa-!
to do Colloglo Pedro II, queixa-
rem-se de que se encontram em

; situação embaraçosa, devido á
circumstançia de terem sido re-
provados na primeira época dos
exames ali realizados o o mlnls-
i ro não haver dado ordem para1 
iiue se effectue uma segunda
época. Desta maneira os queixo-
sos se vêm no risco de perder o
anno, pois não conseguiram reti-
rar os seus documentos dáquelle
estabelecimento de ensino, afim
de se matricularem noutro qual-' 
quer collegio, visto as matrículas

! serem encerradas «»•» «iia 15 do
' corrente.

O ministro da Marinha resolveu
designar: o capitão-tenente avia-
dor Henrique Fleiuss, para fazer
parte da commissão incumbida de
organizar as bases e as directrl- _.~ , -
zes do Ensino Naval, sendo dis- j IjraSSa UH1 Violento SUliO
pensado dessas funcçües o capi- j • ¦ I I*tão de corveta aviador João Cor- j VariOlOSO Cm Varias lOCall
rêa Dias da Costa.

Para exercer as funoções de
official de saude junto ao com-
mando da flotilha de Amazonas,
ora, com sede em Tabatinga, o
ministro da Marinha designou,
hontem, o capitão de corveta me-
dico dr. Annibal Bittencourt.

Dessas funcçSes, foi dispensado
official de egual patente e c]os-

se dr. José Juliano Vanzollnl, que
vae ser elogiado pelos bons ser-
viços que vem de prestar nessa
sua commissão, junto áquella
flotilha.

' — Foram ainda designados: o
capitão de fragata Marcellno José
Jorge Pilho, para servir na dire-
ctoria do Pessoal da Armada; o
capitão-tenente Lauro d» Araujo,
para exercer o cargo de immedia-
to do contra-torpedeiro "Matto
Grosso"; o capitão-tenente Hen-
rique Alberto Carlos Junior, para
exercer o cargo de Immediato do
contra-torpedeiro "Piauhy"; o
capitão-tenente Garcia d'Avlla
Pires de Carvalho e Albuquerque
para exercer o cargo de Imme-

dlato do contra-torpedeiro "Rio
Grande do Norte"; o capltão-te-
nente patrão-mor Ricardo Mario
dos Santos para servir no Arse-

nal de Marinha desta capital; n
| capitão-tenente Djalma Garnie'*
i do Albuquerque, para servir conv

de Armamento e dire-

PELA MARINHA
MERCANTE
A IMMEDIOTICE DO

"BAEPENDY"

Com a morte do capitão Carlos
Maia, ficou vago o cargo de lm-
medlato do paquete "Baependy",
havendo uma chusma de candi-
datos, nem todos com requisitos
pnra occupal-o. Constava no
liioyd que o capitão José Afranio
Teixeira, 1° piloto do "Baepon-

dy" e que esta exercendo interl-
namente o cargo, será effectlva-
do porque ê o candidato do dt-

UMA- QUADRILHA DE FALSI-
F1CAD0RES

Em actividade a policia de
São Paulo

8. Paulo, 13 (União) — A Po-
licia eslA desenvolvendo varias
diligencias para deter uma qua-
drilha de moedelros falsos e pen- ^
sa que já consegulo prendor os j instrueto
dois principaes chefes: José Ar- : cção de Tiro da turma de gua
thur Machado e Alfredo Rochctti. ! das-mnrlnhaora, embarcada n
Estes dois individuos estão in- 

'_ 
bordo do navlo-auxillar "Vital de

communlcavels e jfl foram ouvi- ; oliveira", em viagem de Instru-

gida. Neste povoado, sobre
duzentas pessoas que o habitam,
ha trinta attlngidas pela varíola.

Informações recebidas nesta ca-
pitai dão como certo que a epi-
dcmla foi trazida a Pedreiras por
voluntários que dali tinham se-
guido para a campanha contra,a
rebellião paulista e ha pouco re-
gressaram aos seus lares.

Ab providencias tomadas pelo
Departamento de Saude afiguram-
se efflclentes.

¦*•*¦

1LTLMIEIIIE
——ã—mi inri

jjr2° a;

a se o capitáo Teixeira vier a ser
promovido, mesmo para outro na-
vio, terá o commandante Flrmi-
no lavrado um acto opportunoe
justo porque o referido capitão
seíve ao Lloyd ha mais de 17 an-
nos, sem uma falta sequej.

A DIRECTORIA DE MARINHA
MERCANTE

Creada a directoria de Marinha
Mercante, no Ministério da Ma-
rinha, possivelmente, será hoje,
publicado no "Dlarlo Otficial" o
icspectlvo regulamento.

Essa directoria virá supTlnten-
der em collaboraçao com o esta-

BlflllÜlíli
das -elites*-*^1-

rios pelas autoridades compe-
tentes.

A quadrilha adulterava o va-
lor das notas, transformando as
de feOSOOO em OOOSOOO.

A Policia já sabe que esses cri-
minosos, antes de sua chegada ao
nosso Estado, agiram nessa Capi-
tal, e nos Estados de Santa Ca-
thatina e Rio Grande do Sul

cção e o capitão-tenente do Qua-
dro de Machinistas Mario Trom-
powhaky do Livramentto, para
independemente das funcçBea de
Instruetor de machinas e de mo-
tore, especiaes, das Escolas Pro

NAO SEJA COMO O Cf:GO : qui
se deixa guiar nela mão do uniu
creança. Qunndo fôr comprar
¦¦PF.TROLIXA MINANCOHA", des-
culpe-se, mus nflo aceite, em caso
algum, um substituto nulo, mas

| que convém ao vendedor. Procure
noutra casa quo achará. Ela é a
eterno mocidade, Igleno e forrru-

fes de divisão, serão officiaes su-
perlores dos postos de capitão de
fragata e de capitão de corveta o
devendo um deles do Corpo d«
Commissarios da Armada.

Será chefo da secretaria, um
civil die nomeação do governo.

Oa officiaes auxiliares ou ad-
juntos da mesma directoria, po-
derão ser capitães de corveta ou
c&pltães-tenentes.

O quadro de seus funecionarios
será constituída de funecionarios
auo serão tirados do quadro de
sub-offlclaes do Serviço Especial
de Escripta da Marinha e mala
auxiliares do mesmo quadro.

São essas as linhas geraes do
novo departamento, ondie não ha
logar para nenhum elemento da
Marinha Mercante.

CAPITÃO JORGE LYRA

Em gozo de uma licença, se»
gulrá amanhã para a Europa, «
cr pltão Jorge Lyra de Azev«sdo.
commandante do vapor "AtalaUt".

O capitão Lyra, que vas rever
a sua família, que reside na.
França, será passageiro do "Raul
Soares".

A POSSE DO COMMENDADOR
FARIA

Não se realizou hontem, eon»
i forme fora noticiado, a posso do

do-maior da Armada, e outros ct,mmcndador rar|a nc- cargo ds
departamentos navaes, os nego- mcmbro da commissã0 de ílsca-
elos gt-raes da navegação com-1 ,toçSo do Uoy(J
mercial brasileira. •'..*¦¦ ' Hontem, á tarde, esteve em lon-

A directoria de Marinha Mer-1 ffa e am|sl(m confCrencia com o
cante, terá a seu cargo, o registro j sr plnhelro Guimarães, um se-
;e embarcações; matricula do|nl)or que d-j|(un 8er 0 cornmen.
marítimo; a pesca; os soecorros. (-a(,or Karla antlg0 ag.ente do
uo mar; a pratlcagem nas bar- j L1 em jj(,:x5eB_¦,-as e ao longo dos rios; h polieia «
naval; a reserva naval; a carta
de hãbilltaqijo do pessoal niariti-
mo; o ensino profissional, niárltl-.
mo a fiscalização téoHnlaa da |
construcção naval e alnad outios
diver&os encartais

fissionaes da Armada exercer j Hllril dos cabelos. Para CASPA í-do
provisoriamente, o encargo de fulminante. Vende-se nas boas
chefe de machinas, cumulativa- I drog., portu., farm., desta capital,

dê instruetor do! a W" '"*' Setembro, 61, I
mente, com as

t. «¦: ,. I Ensino Pratico do citado estabe
José Arthur Machado e Rochet- | f'"f"„nt„

tl, tinham ligações, ao quo se sa-ileumt" •
_ o ministro, tendo em vista obe, com os indivíduos Hieopmann

e Gopel, de nacionalidade allemã, resultado da Inspécção de saude
recentemente presos pela policia I a que foi submettido o ex-alum-
_..u..i  'no do 2» anno do Curso Provi» da1 da Rocha Pollis.

(5.15:131

Escola Naval resolveu permittir
que seja ao mesmo ex-alumno
concedida matricula no referido
anno da alludida Escola Sylvio

catharinense.

Com esf.3 directoria flcarto de
egual modo, cteados pr.-f.ca-non-
te, o conselho ds. Marinha Mer-
canto e o tribunal administrativo

Districto eFderal, para Julgar
questões a ella subordinadas.

A directoria será eompc.tta do
uma secretaria geral, do 4 dlvl-
e5ss de serviço e drts cnpitonla»
dos portes que ficarão a ella ag-
gregodas em cerlos assumptos.

Seu director sorfl um almiran-
te; o vice-director um capitáo de
mar e guerra; seus quatro ch>-

A INFLUENCIA DO MEIO
Esse principio tem sido, ultima-

mente, u preoecupação de sábios
de incontestável valor. Está sondo
encarado r.ob todos os prismas,
principalmente sob o ponto de

j vista medico, onde suas manlfes-
I tnçõea se fazem sentir com ire-
quencia.I Na occaslílo de se comprar um

I medicamento, a gontlleza, a bôa
vontade do empregado que nos
httende e o próprio ambiente dn

j drogaria, vêm á Influir no effeito'
tlinrnpeutlco do remédio.

I Dnbi a preferencia quo merece
a Drogaria V. Silva, Assembléa,

| 34, a cnsn quo reduziu seuB lu-
cro» a 10 «Io o quo dá. 100 ',' de at»

lio,..«ír. ó. ma frciruezla. (5J600.



ftjl:: i"-T" ¦, ¦', -¦: . ¦¦ -'--j-l "¦'.''¦.-. ',.. - -' :'¦',... ¦¦ "¦ 5^n^^^-"-^"-'.--'Jr:T'''--'"J-T-^'-'T—---y-j-:" ^- 
—,rrr': m

m

¦m

8 CORREIO DA MANHA — Terça-feira, U de Março de 1033

_m

WàJÁ CURADO?
**¦*•*;• 

í/«' c/m tonhnr Dnmnto troe rim*Ja sim senhor. Qurante tres dias
dei-lhe, pela manhã, uma boa colher
de Magnesia 5. Pellegri no e Mo passou

FABRICADO EM MIIAO NO
LABORATÓRIO CHIMICO
PHARMACEUTICO MODERNO

J^Wí_«
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CARTAZ DO DIA
ALHAMBRA — "Valo sua fl-

lha 100.000 dollares?", film da
Universal, com Lew Ayres.

BROADWAY — "O homeni de
hontem", fllm da Paramount,
com Cllve Broolc e Claudette
Colbert.

ELDORADO — "Devoção", com
Ann Harding. No palco, Jararaca '
e Ratinho.

GLORIA — "Roblnson Crusoe
Moderno", fllm da United Artists,
com Douglas Fairbanks.

IMPÉRIO — "A flaiuina", fllm
da Warner-Flrst, com Bemlce
Claire.

ODEON — "A borrasca", film
dá Fox, com Janet Gaynor e
Charles Farrell.

PALÁCIO THEATRO — "Cal-
ne", fllm da Metro, com Wallace
Bcery.

PATHE* — "A mulher do qunr-
to .13", fllm da Fox, com Èlissa
Landi.

PATHE' PALÁCIO — "Cinema-
nlacb", fllm da Paramount, com
Harold Lloyd.

PARISIENSE — "Docas de Sfto
Francisco" c "Quem fui que ma-
tou?".

NOS BAIRROS
FLUMINENSE — "Jlandamen-

tos esquecidos" e "Tu' serás
lmle".

HADDOCK LOBO — "Os 3 tra-
pacelros" o "General Crack". No'
palco, Cia. Aida Garrido. ,* ¦

MASCOTTE — "Hollywood" e
''A 50 braças de profundidade".

NACIONAL — "Renegados" e"Cavallelro solitário".
PAUIS —"Ciúmes" e "O rei dos

dados".
POPULAR — "Divina dama","Meu amigo, o ríl", "Aviso fa-

tal" e "Quem procura, encontra".
PRIMOR — "Um passo eni fal-

so", "Caprichos de mulher" .e "O
chicote".

VARIAS NOTAS

UGO SOHRENTISO, REPRESENTAS*
TK DA UFA, OHEGA HOJE — O sr.
Adhemar T.ritc Ifbeiro, director da Com-
panhia Urasileira de Cinemas, recebeu
honlem o seguinte radiogramma passado
de bordo do "Conte niancamano", a cujo"bordo viaja, cm companhia dc mia venho-
ra, o sr. Vgo Sorrcntlno, chefe da casa
distribuidora do Programma Art, repro-
sentante no lírasil da produçção da Ufa;"Chegaremos amanhã. Trago commigo
•íí Congresso sc diverte", O amigo pude

qutntft•feira, frntíi-se fle umn proiluccüo
Coliimlilu,. distrlhulilii, iieln Unlted. N*o
mesmo iirofraurmu'. e pt?ln ve?. primeira,
nsH.ptireinoíf uhm Sytnplionlu Singular co-
lortiltt "Arvores e Floreu", rtestliiniln a
eonstltulr uni exito iiinmmtts nu tempo-
rniin corrente. | • '-.-

—a—, .
ALEGRIA E MAIS ALEGRIA GllA-

CAS A WILLIAM IIÀfNÉSI — Pc nci-iir-
do com u Metro Goldwyn ainyer, - Wil-

1I|IIÍ:1Ij.'':í: 1
iJjJjJKisiiíJSiiÇÍ-ÍSii'::;': j'.JÍJ JJ^Si1' -A
A->AAãM:MA0rrí;rAAAfi, . -ri
.miAmmA.ppj-jjjíj^jijw: ;*¦ ..jj-ijí

por Isso "A unica roIuçüo* 6 o mnior
film que Já realizaram juntos 1'o.yell e
Kuy Francis I Os dois grandes nrtlntna
esqueceram-ae totalmente de suas próprias
permínnlliliides o viveram de facto oa
Destinos do Dan Unnlraty o Joan Amea,
personagens creados pela Imaginação ex-
Iiulierante de Wilson Mlzner...

K' esse desespero, essa nnclâ louca;
que toma unlea a historia de "A unica
solução?, que o Odeon, da Companliia Bra-
sileira de Cinemas jã segun tin-feira, vae
pxliiliir. No cast estão, nlnda, oh nomes
de Aline Mac Nolion', a "ludra-esplritiiiil"

—?—
MULHER PINTADA — Scüiinda-fcira

será unt grande rwtalò para oa fans hrasi-
lei ros com n exhlblção de ' Mulhçr pin-
tinia" esta produçção tln Fox Movietone.
Ulssernos proposltadaiiientó fans brasi-
tuirÒB porquiuito líiiullcii o nosso putrl-
elo figura eom bastante relevo neste
fllm cujos protagonista» Spencer Tracy
e Peggy Shnnnon formam por assim dl-
iíec o trio ile nttrneção deste celluloide.
Roulien uiuborn em papel secundário e
num genero què nfio 6 seu, conuegue gra-
ças A sua força de vontade e talento revê-
lar um desempenho que merecera de nos-
so publico, publico que f; patrício de
llnullen, .is maiores sympatlilas por esta
chatice que lhe foi concedida pelos studios
da Fox,"Mulher pintada" serã o cartaz mngnl-
fico que brilhará no cinema Império, n
partir do Bogumla-felrh próxima, dia 20,_?—

o azar no 1,1 e oa seus moti-
VOS — Interprete principal do "A nol.to
de JU de junho", p film que o PnHiô
Palácio nos voe nfferecor na nenlium pro-

. 
'.-¦ >.':'! A%iX'- - ?í

Sr. Uko Sorrcntlno

annuncínr, scm receio de qualquer con-
testação, que vae exhibir no Odeon a
maior dc todas às producções appanddas
até agora na Europa, eom êuooessa for-
viidavcl em todos os paizes de lá e na
America do Xortc", Trago tambem "EU-
sabeth d'AustrÍa", com Lil Dagover, c"Jlonng", com Kathlccn von Nagy. Conto
icr os maiores triumphos deste anno nu
Jiio dc Janeiro c em todo o Brasil." *—
Bvrrcntino.

Assim, teremos dc volta hoje, um dos
homens mais dgnnmicos do nossa mundo
cinematographico c que, nn verdade, não
somente soube se impor como novamen*
lc impôs a marca — Ufa — entro vôs.
E, entretanto, «í.í agora apresentou ape-
nas duas producções. dessa marco. Mas
eouho pscolhchas e, principalmente, soube
lançahas, promettendo coisa» ainda maio-
res o móis bellas, com isto dando-ttos a
garantia de nue passaremos a ter os films
mais grandiosos que sc fazem nu Europa
e que, não fosse a acção d», sr. Sorrcntl-
tio,'nos escapariam. O barulho que sa rem
fazendo cm torno desse film "O Congresso
se, diverte", oh paginas cheia* de titulos
de films, a Itita Interminável dc esplendi-
dos artistas da Ufa, indicam bem o gráo
dc entrgtn com que Sorrcntlno vae le-
vando avante a sua ídéa de tornar conhe-
cida, como merece, a Ufa entre nós,

Sabemos que no cães irão hoje muitos
amigos e verdadeiros admiradores dc Ugo
Sorrcntlno* —?—

"I--OX MOVIETONE NEWS" — .lá ri-
goiosamente habituados nos constantes es-
forças o furos do "Fox Movietone News",
não foi portanto com grnudo espanto que
assistimos, n projecção do ultimo volume
deste Inegunlavel jornal clnemiitographlco
que relata de mna maneira feliz e ver-
dudeirnmeuto espantosa — o iitlentndn
contra Itooscvelt em Mloml. Florida, por
occ.islão de sua passagem naquella cida-
de. A prisão e confissão calma du nssas-
sino /.an.arn, são documentos que rara e
valiosamente figuram numa (ela cinema-
tcgraplilt-a. .Sò por esta reportagem seiln
o sufficiente parn a consagração do "Fox
Movietone News", su Já não estivesse-
mos acostumados a sim primazia em re-
velar sempre cm primeiro legar os mais
Fensnclonaes acontecimentos mundiaes.
Outras noticias de outras partes do mun-
do ainda contém este numero ora em
exhlblção, como a recepção feita a Af-
íouso XIII na Itália pelo príncipe herdei-
ro desta Nação; Os sensaclonaes sports
de inverno nos Estados Unidos; Uma
lesta militar doa tempos antigos realizada
em Berlim pola llolchsweh* -, e a visita
do rei Victor Kmmanuel â Kscola de Tor-
Dl-Qulnto, na Itália.—?—

ELLA-O DESBJIÜ B O 1'OSSUID...
— Era uma pequena caprichosa, fazendo
prevalecer suas vontades mnls Imperti-
nentes. Um desejo seu íionvertla-se em
realidnde con su minada, custasse o quo
custases... K foi por Isso que ella seis-
mou, mesmo contra a vontade dn fa-
mllla, em" contrair matrimônio com aquel-
le repórter de Jornal, que nem Usava 11-

VtllHiim UtiltiCM. om "A l-mlnTC-.
Inciilmlé", (Um tl 11 Metro

liam RnInes resolveu, em bon hora, voltar
ao seu Rcnero. R.! por Isso que Já secunda-
feira teremos im» Palácio Theatro mn novo
fllm alegríssimo, sportivo. cheio de agi-
lidado n surpresa, coni William Haines
na primeira figura: "A' toda velocidade".
Ha outras figuras Interessantes: Madge
Kvan.s, Ul.elele Ike, que reapparece, o
Conrad Nnuel."A* toda velocidade" tem alegria e mnls
alegria, tem WlUlam Haines, tem Uko-
lete Ike," teia n carinha bonita ile Madjjo
BvanS? Hn necessidade dc mais "tem-
peros"?... —a--

LOWEL SHEIIMAN ESTA! SOBERBO
EM "(I MARIDO DA RAINHA" — Nús,
vnnlos ver Lnwell fíliermiiiin ein um do.-t
seus melhores papeis - fazendo de rei,
em "O marido da riilnha"'-, o fllm lliullo
rictures (pie o prograinmn' Mataruzao
vae começar a exhlblr na próximo av-
Biinda-felra, no Alhambra. l'ola vamos
vel-o em nm ilos seus papeis mais sobor*
bos. Ksplendldo! "O marido da ralnlm"
Indica bom, rom o seu titulo, o qut se
pa3sn:. A historia de um homem quu per-
deu n sua personalidade. i-JUc «.To 6 o
rei, niti« o "Mnriili ila ruiiilm". IC ulii 0
que cçtú o Indo Interessante desse fllm,
pola qne somente vara n ritinlia <*¦ que
Ípi-o se ilu. A soberana tem a Impres*
são de oue o nutrido não passu de nm
dois de páós, pnrn umi dl/.er umn curta
fóra dò barolhu. I. ella se aposso de tu ilu,
que se diiM "mniido". Klln ordena, ella
qui r isto o aquillo, e, se bem qne níto
seja bem o quo ella ordenou que se fe/.,
flua com a Impressão do que Ubo néonto-
ceu, emqirmtu o rei, ou at.tcs, "it ma-
rido d:i ralnlm", sorri so;:lnho... K priiiin
ncsês fllm iln Itadlo Pictures ha tnuibeni
uni delluIüKO roínnnro de amor cem Mnrj
Astor c. Anlhony Uusliell, elle constitue
um dos mais agradáveis enredos quu te-
mus visto ultimamente.—?—

WILLIAM IWYEi.L B KAV FRAN*
CIS, COM TUSII'0 MMITAiiO PAHA I)
ÀMÒltl — Os dois mnior-oH amantes dí)
tela, o Irresistível Powell'« a íaíielMinti*;
monna Kay Francis, juntos, nnvi.in*.'n-
te, uo fllm que conta umn locdltu, no-
vlss.tuui historia de amor e qne elles
vivem prodigiosamente! "A uhtc.i i> Itl-
çâo", da Wnrner First N'itiontil ríiiUOin
ns mais forte-* emoçõea do itrnnin além un
grande belleza 1 VA umn doiorosa pilgltm
da vida. em que duas creiiTnriis Iníeíiaej
se encontram quando, justamente, puueiiu
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^ DE MANHÃ,
-^ AO MEIO-DIA,
Í A NOITE.

Os 
scientistás recommendam visitar o dentista duas

veies por anno. E o ideal é conseguir que o den-

tista nessas visitas annuaes nada encontre que tratar.

Para isso, basta cuidar permanentemente y.dos dentes,

escovando*os pelo menos tres veies por dia em todos

os sentidos. Como nunca se pôde ter a certeia de que

a escova penetrou em todas as cavidades e interstícios

dos dentes, é importante usar o novo Creme Dental

Gessy, cuja formula anti-acida, na qual se contém Leite

de Magnesia, neutraliza as fermentações dos residuos

mesmo nos pontos não attingidos pela escova.

Agradável de sabor, fresco e hygienico, o novo

Creme Dental Gessy garante a mais perfeita asepsia da

bocea e clareia os dentes sem damnificar o esmalte,

porque sua espuma branca não contém substancias areno-

sas ou abrasivas.

Todos os dias, de manhã, ao meio-dia e á noite,

escove os dentes cuidadosamente com o novo Creme

Dental Gessy.

CREME DENTAL
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PRODUCTO DA CIA. GESSY S. A.
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Ouçam, ás segundas e sextas feiras, das 20 ás
20,30 horas, pela PRAK, os programmas Gessy,
com Jorge Fernandes — scu artista exclusivo.

fjvEfí.í'í-1 
"'i'-ív'_4't*''i' 

n"*** ' -í1 "í? '¦'¦¦''¦¦'_,¦'¦¦¦¦' i,

CliiuilcHe Cullicrl, em "A miltc
«lc lll in- .lutilin". film il"

Ftu*iiíiiouiit

xima. Cllve Houk considerou necessário,
itiiti-i d» Iniciar o seu tralnilho, ntergulluir
n.» repositório doa seeulos e averiguar o
inutiro por que aquelle numero - - tr*;-
ze -— 0 contlderndo um t*yinliolo de má
surti*. A liusca verdadei ramente originou-
se de uma dlsrussfto entie o actor de JSteplii.ii Reberts, cncnrreir.itlo dé dirigir
pquelln prodiicçío. Allegiiva erfe què a má
fama do numero lil orlglnou-se de st;
terem sentado tre:*;* iiessoís na UM lim.
Tela do Senlior. .Man liruoiis, arhtivn que.
u Ki.perstít.iio tlilava da aurora ilo mundo. [

Mas o numero fatídico mui conseguisse
fif.er o fllm partilhou do seu denfiivor,
|x>ls **A noite de 13 de Junho1, tol nos
listados l.*nldos, eomo tera nqol, tun do»
gruntles bucccusoh da eslição.

VHM AHI Cr.AItK IIAHLK l*nM JKAN
11,\ 111.11\V ! — "Ti-ni ilu liilhiiu", rn.li'
liiiii -Isliuil c- "liüil Hust", iijlu I.ii-.-

I dará multo a ter sua cstiGa no Uio, nò
I 1'íi1:ii-Iii 'riu-nlni. Ins'i (• sonwiolrainl, lis

fans saltem o que "Torra da paixão" «1-
¦ffnlflen: Clurk Gnhlo ito lado dc >Ii an
tlnrlow! Isso ("• utn periy-í, mas nm pn>
rlííu dnquelles que n fíentn quer... *jue
ii Metro tr"io d 'more muito a estréa de
"Terrii da pHfsÜQ",—?—

| -EW%TOfi%lSÍA I
i iX-^-'.,-jiJiüJ'*»uí'a e

[i nue ACll-iK.MOL 6 um pi-even- |
tivo seguro". p

nol-o iipresentarú nn semana próxima.
J.rm.tto Sinn llauolil i- Ulüirlie llucilua,
seus parceiros de tílorln em tantos films
antòrloifis, ef-t-lo de novo enm elle,

K para director. deu-llie a Tu num: unt.
Roulten Mamoullaii, o mectre de "O me-
dico e o monstro", o que de per bi (•

Willliim l'o*vi'll. i-
IuVão", íilm da

in "A itnlcn no-"Wariier-FicNt

semenas ainda podem contar para cronr
n felicidade 1 Quatro semanas apenas;
pnrn se amar... e nos corações todn ale-
(iria «1" um amor Immenso, sem liniltes.
rofurijniln i\« nliiiiwíiiu c miirlflclo I 1-i

(J OUSj-I)
. —cji—

CUHVAT.IRll KM VIAtlUM — O tlllliu
passado, Maurlee t-lievaller, eomo il" cos-
túnic, deixou llolli'\vnoi| pura ír past-nr
an mui i ff-rlau nu liuropa. A sua esinilla
em Ntiyn Yorlt foi curta. Teve npenas
o tempo necessário para tralar dos sem.

¦ -papeis o mctlcr-iic a bordo tio "Il<' do
1 France'*, o mesmo vapor qne, vae \-nn\

cinco nnnos, o éoiiritUlU mi .sua primeirn
viagem ú Amerlea.

10 que enorme differença haveria Che-
valier do notar i;'.*. medltundo de t\ parn
si, eonipnrassi1 o que hoje ¦£ com u*t|tie
era dantes, naquelles tempos do seu novl-
clailo cluemnto^raphlcol

Mnurlco Chevalier teve nlnda a sntls-
fhcâo de, antes de partir d* Hollywood,
apreciar nn tela o sen mala recente film
feito pura n Paramount — * Amcni*** esta
no!t"" — o fllm em que o Broadwnj

Sfíntriflc Clievnllor p .fonuptic j
•liiir i>iimil*tl« «•!!> ¦".tif.:i-i:i[C cm l.l

uniu-", (iim il:i 1*11 l-Jllildllnl (

, uma mira ii tiu de se prolcnyar mt Ilrasil |
. o exíto de "Ama-me esta noi te", tem

obtfílu em todn parte.—?—
I ciiN'S'rnnui n n-:u MNim m-:

AJIUII li.NTUI-i li.M:l*..M*.i'i**- ,. — 15'
eom verdadeira niiel^dade une n eldaile
espera a exhltdcfio de "Ave do Víimlso",
o fllm maravilhoso da ltKO-Uitdlo h qiie
nos f I prometliiln para breve. .ínstlflea-
se plenamente o interesse unanime tpiè
oliservamos. "Avo tio Paraíso" (• nina
d:'S«:is reulhacnes eÍneoint*n_.í,f.pliW'nn enm
os valores precisos para niaravillntr todas

j as sensibilidades. O seu enredo lias. ia-se
I numa fultrurnute Iilstarln de amor que
| tocará fundo a alma carioca,
I A parta de Interpretac-lo f«1 confiada
!n iifIjms fiiJíliliii ilu firlnnllilnile clncriuilu*
: prnpSicfl. Dolores D"l Illn (> a licroinn,
: X«n será preciso, por certo, enaltecer

SERVIDO MILITAR

Cbmado á sede tia 1" cir-
cumsciipção de recru-

tr.meLito
A. 1" Cii'C!iiii»-iji-i]);jio ili> Hccru-

aitiantci Militar, está cliaiiinnilo
om ui-senci:'. á sim i-íile. íi rua
o Sj*io Clii-ií-íovfio, Quartel de Me-
jralliurtoriis Pecadas, Avenida Pe-
tro Ivo, o cidadão Durval de 011-
i-eira. Piielieeo, iíoIii-c motivo de
ieu intcres.-ie.

—waflHS <o- ?"•»—¦
fwvm&ítismimsêmiBçmHis..

JíMâS
Cautelas ilu Caixa Eco.-

110:11 ica

Eiiipresln o VAI.OFl REAL

JCASA GONTHIER 1
m 45, I.uiz de Camões, •!" o |
% 11)5, Sete Seleinbro. 11)5

0 AUSTAMÈNTQV ELÍTCRAL
m SYNDiCALIZABOS

0 moviniento no Posto que
foBcciona na séás da U. E. C.

Contlmiít ein funccionamohtò o
posio do alistamento eleitoral cr-
rifficio, destinado aos propostos
commerciaes sindicalizados, per-
tencèntes au quadra social da
União dus Empregados do Com-
mercio. O alistamento serü pro-
cedido até ò dia -'• deste mez,
para os ([ue se inscrevam até o
dia 20.

I —*Bxy*+-çfr&-g&**-

a fiscalização do hora-
rio do trabalho

commerçial
Uma reunião, hoje, na sede

da ü. E. C.
A União dos Empregados do

Commercio, no sentido de tornar
mais «eficiente o serviço de fls-
calização rto horário do traba-
lho commerçial, comprehendendo
a, cidade em geral, incluindo os
subúrbios da Leopoldina e da Cen-
tral do Brasil, deliberou estabe-
lecer uma série de medidas ou-
tra.s, que serão praticadas pelos
fiscaes que pertençam ao seu qua-
dro social.

Hojo, dia 14, fls 7 horas será
realizada uma reunião dos asso-
ciados que exercem o serviço de
fiscalização e dos que pretendam
pratleai-o.

A secretaria do mesmo syndica-
to. a propósito, solicita-nos a pu-
lilicação do seguinte:

"A directoria da União dos Em-
pregados do Cornmcrcio solicita
aos seus consocios que exercem o
serviço da fiscalização do horário
do trabalho commerçial para to-
niarem parte na reunião que serA
realizada., hoje, dia 14, ás 7 horas,
na sédc social deste syndicato,
para as»s'.unptos referentes á mes-
ma fiscalização. Ao mesmo tem-
po. tombem esperam o compareci-
menlo dos asaociaclos quo dese-
jam exercer as funeções de fis-
eacs."

—«n-t-ar, pi»

MOVIETOfIE

j VIAS URINAM AS
j Dr. RlynIo Coii<16-Tratametito rio? cí.- ,¦ trcitametitòs da urethra c das prostatites I

| 
' cli ron icas. Cons, Av. Kio Bronco/ 17X09 >

(5'9'!,'') i

Afortunadamente o bom
íempo das águas voltou'

il MOVEIS I

tãJSM.I

ntitil chkh mulher* (lo cr.trnorOinnrld genio
artístico c ([ue lia multo j:i np. cnnsiiííroit
inmKlliilmcntn, Tudos nós siiln-inns quo *?
fíírniüsUíflmn o flónn ílt- ma talento artis-
tico talvez Insuperável. .Im-n Mc fron
Hurgc-noE no papel ric liomeni civilizado
(pie constridu n sph nlulio de a mor cm
plena natureza Imwnlnna. Crclfrhtori Clnt-
iif.v, tlllio rie l.on Chaney, tem uma netun**
çflo de relevo no enrp'1'-. "Ave rio Tiiralso"
foi reiillziula sob a dlrecçflo mnííiatraf dft
Khi-.' Vliliir.

ao Ceará

Para escriptorios e residências
— S6 na —

GASA CID
H. ROSÁRIO J50 - Tel. 3-232S

*52!5C)

dição especial para o Brasil

SEMPRE 0 PRIMEIRO E 0 MELHOR
- DE TODOS -

apresenta

Õ atieníctdo contra
llooseveif,

cm Miami, Florida com todos os detalhes!

A prisão e a confissão calma
de Giisseppe Zangara,

o criminoso!

HOJE - No ALHAMBRA e ODEON

Forlalna, 13 (A. B.) — Feliz-
mente, apôs dezoito dias de verão,
durante os quaes houve ausência
absoluta de chuvas, o inverno
está reiniciado em todo o lüs-
tado.

•Ifl se achavam alarmadas as
populaçBcs sertanejas, quando no- jvas e abundantes chuvas como-
qaram a cair em todo o território
cearense, promettendo um inverno ;
abundante, '

0 ministro do Trabalho e a
feira regional de Cruz

- Alta -
Na primeira feira regional que

se realizar em Cruz Alta, Rio
Grande do Sul, o ministro do
Traballio será representado pelo
fiscal do trabalho Israel Rangel,
que jü seguiu para aquelle muni-
cipio.

'Jl fm -#&V4;
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Jean ilnrlow, em "Iiimrn, c nc-
lluctorn", fllm dn ('«liiinlilii

gas por nílò ganhar pnra "esses luxos"...
Elin í Jcnn Unrlow. ERjiIrito de mo.»
rebelde. Doniiniiilora. Ell» fentlii-sc en-
valdecldo cora a prefcrencln il jiii» pe-isim
illK|ii>nsiit1n, e a trimeiilo eolÍ8Ílnl|llotl:Se...
Pottco tempo depois, surgiam ns riiugin,
as desavenças, «s nial*cnti'iidldos, Klln
não podia amal-o wrlami-iiif. Tora tudo
nin capricho, enuitiatito fjn<* elle tamlnun
nó agora conipndieuiJtn quu sni ciira<;uò
lii-nill.i pnr» mitrn iiinllier. -n i|iiein Já-
malB havia sido dado ensejo de iniuilíes-
tiir-llie ,it Bttn s.vuipatlilii.

Jcanllarlow vau viver a heroina iIpspp
romance dc amor Incomprehendido v pre-
elpltado. em "Loura r seductora*'; Míie
o Gloria nos apresenta depois dc amo*' "

"S:°ALHAriBSA
no

rr@câHvj:
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Evitar, quanto possivel, a pesrananencia em sitios onde feafa aggSo-
meração de pessoas, ou em logares quentes e mal arejados.

Conservar-se sempre a prudente distancia das pessoas, que es-
pirram ou tossem.

Comer a maior quantidade possivel de fruetas citricas [laranjas,
tangerinas, etc.] Trazer o intestino desembaraçado e o corpo lim*
po. Alimentar-se bem, voltar cedo para casa e, em uma palavra,
fazer tudo que contribua para conservar as energias, aiim de que
o organismo resista aos germens da moléstia.

ANTES DE TUDO E SOBRETUDO, EVITAR OS RESFRIADOS.
Qualquer, ainda que pareça de menos importância, pode conver-
ter-se em um accesso de grippe . Assim que sentirem os sympto-
mas característicos do resfriado, tomem INSTANTINA de accordo
com as respectivas instrucções. Para augmentár o effeito elimina*
tivo deste remedio tomem, ao deitar-se, dois comprimidos de uma
só vez, com uma limonada quente [o sueco de um limão espremido
em uma chicara dágua quente, adoçada á vontade]..

Primeira internacional
de Amostras, em S. Paulo do grande Congresso

A installação em S. Paulo

^íSrf

Ssmvre ne ha\a motivo para suspeitar que se traia âz um
caso üe grippe 9 o mais prudente é

chamar um

Do secretario geral da Camàra
do Commercio Importador e supe-
rintendcnle do Departamento de
Feiras, de São Paulo, sr. Joaquim
Cândido de Azevedo, recebemos,
com data de 8, esta carta: "Sr.

director. Attenclosas saudações.
— O "Correio da Manhã", em
sua ediqão de 5 do corrente, re-
ferindo-se lí Feira Internacional
de Amostras, patrocinada pela Ca-
mara do Commercio Importador
de Hão Paulo o a inaugurar-se no
dia 21 de abril próximo, teve para
iniciativas como esta, em gorai,
palavras muito sensatas do apoio
aos certames que visam a inten-
sificação do intercâmbio commer-
ciai, favorecendo ao mesmo tem-
po uma approximação cada vez
mais necessária.

A propósito, escreveu esse pres-
tifioso diário: "O quo se verifi-
ca, com tristeza, ainda agora, í a
guerra econômica entre munici-
pios do mesmo Estado ! Essa
triste ou quasi criminosa pratica
deve acabar, não apenas para. bem
dos interesses regionaes, mas
tambem em beneficio da economia
nacional".

Com os nossos applausos íl jus-
ta observação do "Correio da Ha-
nhã", vimos trazer-lho a segu-
rança de que uma das principaes
finalidades da Feira Internacional
de Amostras ú exactamenté collo-
car frente a frente os produeto-
res 'e os consumidores, do estran-
geiro e do Brasil, de todos os Es-
tados e, possivelmente, de todos
os municipios, para a obra dc
approximação cuja utilidade nin-
guem mais pôde razoavelmente
desconhecer. Dessa approximação
resultará o conhecimento das
vantagens reciprocas que todos
teríamos na incrementação do in-
tercambio conunercial. E dahi re-
saltará a necessidade de se ex-
tlnguirem ou se attenuarem as
barreiras fiscaes e de outra na-
tureza, que se oppQem á circula-
ção da riqueza, principalmente
dentro* do paiz, onde a unidade
aduaneira é uma condição da uni-
dade politica, não comportando
portanto Impostos interestaduaes
e intemiuniclpaes.

A Feira Internacional de Amos-

de Sociologia
S. PmiTo, 13 (A. B.) — Estâ

marcado para o dia 3 de abril
próximo a installação do grando
Congresso de Sociologia, que se
reunirá nesta capital.

A esse Congresso deverão es-
tar presentes representantes de
vários Estados e paizes estran-
gelros, convidados especialmente
pelos organizadores do mesmo.

(547u'i)

trás contará com a presença de
numerosos expositores estrangei-
ros, quo nos trarão demonstra-
ções dos progressos da teçhnica
mundial na produçção de utilida.-
de e conforto. Mas tem empenha-
do tambom esforços para a obten-
çãò de grandes representações dos
Estados, que são chamados a ex-
hibir aos paulistas, bem a todos os
visitantes do Brasil e do Exterior,
as manifestações da sua capacida-
de econômica, passo inicial de
mais intensa troca de mercado-
rias. E como essa troca não po-
derü. desenvolver-se, na escala
desejável, sem a suppressão das
barreiras existentes entre Estados
e entre Municípios, o que nôs va*
mos realizar é, em summa, a pro*
paganda pratica, efficientissima,
contra semelhantes criminosos
erros.

Pela publicação destas linhas,
em quo esclarecemos os nossos
pontos de -vista, perfeitamente
concordes com os do "Correio da
Manhã", antecipámos os nossos
agradecimentos e nos confessa-
mos, com alto apreços, seus.
Admrs. Altos. Obrmos."

I 

Praia do 7
Flamengo 182

(51.

Fone 5-3764

QUINTA-FEIRA, 16
REINICIO DOS

C0CKTAILS DANSANTES
COM O CONCURSO DE

ZAIRA CAV.4LCANTI
COM GRANDE ACOMPANHAMENTO

IRMÃOS TAPAJÓS
E OUTP.US ARTISTAS DE VALOR

J A Z Z - V I C T O R
direcção artistica dc JAYME FERREIRA

m
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Soe. An. Bras.

EsrtSlBlllf
Secção de Accessorios,
Mechanica, Pegas Che-
rrolet, Bicycletas, Ra-

dios Crosley e
FrigMairc.

Rna do Passeio, 51
Tel. 2-1471 -

TU1F
A CORRIDA DE ANTE-HON-

TEM, NO JOCKEY-CLUB

Reduzido a tres concorrentes,
o premio Ibérico foi ganho
facilmente por Insuvrecto

Com um programma sem maior
Interesse, diminuído ainda pelos
íorfalts, como, por exemplo, so
verificou no promlo Ibérico, a
prova de mais fundo do program-
i.-.n, que, com a retirada de Va-
lonce, ficou reduzido a tres con-
correntes apenaa, o Jockoy-Club,
còni pequeno publico, realizou
mais uma corrida da actual tem-
noradã de verão. O promlo que
acabámos de referir, como se es-
perava, foi ganho por Insurrecto,
montado por R. Frtjitas. Positl-
vãmente a vontado ao lado dos
diiis adversários com os quaes
competiu* o filho d > Alr Raid, des-
étftbaraçándo-se Panache Royal
logo depois da partida, fez todo
(, percurso na principal posição,
seguido sempre pelo actual pen-
súnlsta do entrainiur José Lou-
ranço, cujo piloto se desdobrou em
esforços para conquistar a prin-
clpal posição a partir da altura
da setta dos 1.100 metros Pouco
ná tes da ultima curva, sob o ri-
gor do castigo. Panache Royal con-
&egulu approxlmar-so um pouco
mttis de Insurrecto, mas esto re-
sistiu sempre com a maior ga-
lhardia ao ataqae do adversário,
acabando por batel-o por cerca
ile, dois corpos. O restante con-
corrente, Duggan, que sõ produz
qualquer coisa de melhor em ter-
rono pesado, no qual tom obtido
quasi todos os aeus suecessos, não
chegou a dar impressão. Escoltou
da longe os dois adversários e
muito longe delles arrematou o
párcurso, que foi coberto em 129
llfi segundos. O premio destina-
dd aus nacionaes de tres annos
sem mais de dois annos, ao qual
concorreram apenas quatro ca-
vàjlos; dois delles de uma mesma
eeudelaria, foi levantado por Yeo-
uiiin, quo na setta dos dois mil
metros desalojou Yatagan, que
ouciipoú a vanguarda desde a
partida, conseguindo nos derra-
deiros cem motros annullar os
esforços de Triste Vida, que por
efloi foi batido por quasl um cor-
pí. O restante concorrente, Krup-
W, com o qual R. Sepulveda re-
appareceu, nada produziu. Audaz,
montado por A. Henrique, ter-
minou na frente ãos adversários
«om quem sc mediu no premio re-
serva do aos perdedores nacionaes
ilaquella mesma edade. Emquan-
to Ami, seguido multo de perto
por Bohemio, o favorito, que.fra-
cassou redondamente, regulava o
train, gastando inutilmente nes-
sa. faina todas as suas'energias,
o que so verificou tambem com
Bohemio na perseguição que lhe
moveu, Audaz corria na especta-
tiva, para, ao serem atingidas as
populares, impor-se com absoluto
desembaraço para obter uma vl-
ctoria nitidamente facll. No pre-
inio Ladario, em que Radio re-
appareceu como franco favorito,
fracassando mais rotundamente
mio Bohemio. triumphou Xaperú
une parece dar-se á maravilha
eom a montaria de F. Men-
des, com quem obtivera seu ul-
Umo suecesso. Topaze partiu na
irente sempre, mas logo o fl-
lho de Odaléa collocou-se âs suas
patas. Tevo assim a companhel-
ra de blusa de Matinée de sup-
portar desde inicio uma carga

¦ rigorosíssima, a quo suecumbiu na
ultima curva, quando Xaperú a
desalojou para alcançar uma das
victorias mais fáceis da tarde.
Radio, atrazando-se um pouco na
partida, o que aconteceu tambem
a Conqueror, logo se collocou em
terceiro logar, mas pouco depois
de feita a primeira curva, apôs
muito i breve resistência, cedeu
passagem a Não Diga e ao refo-
rido pensionista da Coudelarla
Lundgren. E não mais levantou
os patas, sõ conseguindo dominar
Conqueror já nos derradeiros cem
metros. Uma grande parte da
assistência prorompeu em assua-
do, manifestando ímsim o seu
desagrado pela feia performance
do Radio, manifestação que teria
sido absolutamente justa e que
deveria ecoar no seio da commis-
são de corridas so o filho de
l.iette não houvesse tornado bas-
lante sentido no puddack. Jã c;ue
nos referimos a essa commissão
aproveitamos o ensejo para cba-
mar sua attenção para a deflclen-
ela eom que so conduziu o apren-
diz que montou Xangô. O caso
não chega a reclamar uma pu-
nlçâo para o Jovon aprendiz, que
nnn pôde ser incluído entre os
monos capazes, mas vale uma
advertência, como uma adverten-
nia merece tambem o jockoy B.
Freitas pela maneira como diri-
giu Bohemio. Esso cavallo sô
perdeu pela precipitação do seu
piloto porflando por conquistar
multo antes do tempo opportunò
a. principal posição a Ami, que,
afinal, em um loto do oito cavai-
los foi o penúltimo' a attingir.
Umá outra referencia á referida
comniissão, agora para sermos
porta-vozes de um pedido que nos
parece perfeitamente razoável:
suggere-sj por nosso intermédio
o conveniência do serem apregoa-
dai com a possivel antecedência
ns montarias dos cavallos que
tiverem de intervir nas provas
d-stlnadaj ao bottlng. Isso sera
uin elemento multo util para os
que costumam fazer esse nocivo
gênero de apostas.

ü resultado geral da corrida íoi
o seguinte:

Premio Xangô (Animaes na-
cionaes do tres annoa sem mais
do duas victorias) — 1.600 me-
tros — 4:0005000 — Io, Yeoman,
3 annos, São Paulo, por Thermo-
tT-no e Ollvenza, do sr. Linneu
de Paula Machado, entraineur o.
Roxo, bõ kilos; J. Salfate; 2°,
Yatagan, 62, A. Castühos; S,
Triste Vida, 55. I. Souza; _ ,
Kruppe, 55, R. Sepulveda. Nao
•oneram Yokohama o Yoyõ. Tem-

po, 103 segundos. Oanho por dois
corpos; o terceiro a tres quartos
do corpo. Toule do ganhador,
MS0Ó0; dupla, 255700. Apostas,
11:760$0Ó0.

Promlo Hoquendo (Animaes na-
cionaes do tres annos sem victo-
ria) — 1.400 metros - 5:0005000
— 1» Audaz, 3 annos, Minas Ge-
raes, por Cbarleston o Pororoca,
do entraineur Cornelio Ferreira.
54 kilos, A. Heniiques; 2o, Xa-
mato, 54, C. Fernandez; 3", Bo-
hemlo, 54, R. Freitas; 4°, luçft,

GRANDE DESCOBERTA!
Para a mulher-D°Dr-sy,v!noArauJol

58, W. Cunha; 5", Xamplro, 64,
C. Pereira; 6', Koran, 54, L.
Ferreira; 7», Ami, 64, G. Feljô;
8P, Alteza, 62, J, Mesquita, Tem-
po, 93 segundos. Ganho por cor-
po e melo; o terceiro a egual
distancia. Poule do ganhador rêlu
112J300; dupla, 178?800, Placés,
16$600; 1GJ000 e 12$700. Apostas,
28:2605000.

Premio Ibérico (AnlmaeB de
qualquor paiz) —¦ 2.000 metros

6:000$000 — Io, Insurrocto, 4
annos, Uruguay, por Alr Raid e
Margara, da sra. Inah de Mo-
raes, entraineur J. Cherublm, 50
kilos, R. Freitas; 2. Panache
Royal, 53, C. Fernandez; 3», Dug-
gan, 55, C. Rosa. Não correu
Valence. Tempo, 120 1|5 segun-
dos, Ganho por dois corpos; o
terceiro a cinco corpos. Poule do
ganhador, 15$800; dupla, 16$300.
Apostas, 14:8605000.

Premio Yatagan (Animaes sem
mais de duas victorias neste
anno) — 1.500 metros — 4:0005

Io, Tempero, 5 annos, França,
por Grand Gulgnol e Tush, do sr.
C. Pinto Coelho, entraineur O.
Feijó, 49 kilos, G. Feijó; 2», Rico,
61, A. Rosa; 3o, La Mirubelle, 51,
R. Freitas; 4o, Cartier, 53, C.
Pereira; 5°, Azulado, 52, O. Cou-
tlnho; 6o, Gatrino, 55, B. Garri-
do; 7o, Berenice, 53, A. Henri-
quês. Tempo, 95 4|5 segundos.
Ganho por corpo e meio; o ter-
ceiro a egual distancia. Poule do
ganhador, 20$000: dupla, 44S400.
Placés, 13$ e 215300. Apostas,
43:7005000.

Premio Foragido (Animaes de
tres annos o mais edade) — 1.000
metros —- 4:000$000 — 1°, Mosso-
rfl, 3 annos, Pernambuco, por Kit-
chener e Galathéa, do sr. Frede-
rico J. Lundgren, entraineur E.
Morgado, 55 ltllos, I. Souza; 2",
XangO, 50, C. Pereira; 3°, Iberi-
co, 54, L. Ferreira; 4°, Tomyrlm,
63, G. Costa; 6o, Guapo, 52, A.
Henrlques; C», Ypiranga, 53, ,T.
Salfate. Tempo, 103 l|5 segundos.
Ganho por um corpo; o terceiro
a pescoço. Poule do ganhador,
875100; dupla, 265200. Placés, réis
125800 e 11S100. Apostas, 42:5905-

Premio Herodes (Animaes sem
mais de duas viotorias neste anno)
— 1.600 metros — 4:OOC$000 —
Io, Tricolor, 4 annos, Rio Grande
do Sul, por Oldlman e Peroba, do
sr. Alberto Ramos Filho, entrai-
neur A. Miranda, 01 kilos, R.
Freitas; 2", Rox, 54, C. Fernan-
dez; 3", Sarcástico, 56, C. Gomez:
4", Turo Tango, 48, M. Medina;
5», Curacó, 55, R. Sepulveda; 6o,
Arlequim, 52, I. Souza; 7o, Ml-
lano, 49, O. Cóutinho; 8o, Brasil,
53, G. Feijó; 9o, Dux, 50, C. Pc-
reira. Tempo, 103 4|5 .segundos,
Ganho por dois corpos e meto; o
terceiro a dois corpoB. Poulo dJ
ganhador, 41Ç800; dupla, 285300.
Placés, 135300; 12$100 e 12JBÜ0.
Apostas, 47:250J000.

Premio Mossoró (Animaes de 4
annos o mais) —- 1.600 metros
— 4:0005000 — 1°, Foragido, 0 an-
nos, Uruguay, por Ford e Fl-FI,
do sr. E. F. Diniz, entraineur
O. Feijó, 49 kilos, A. Rosa; 2a,
Vichy, 54, B. Garrido; 3°, Uni-
verso, 54, J. Salfate; 4o,. New
Star, 61, C. Pereira: 6", Ritual,
50, I. Souza; 6°, Xiró, 64, A.
Henrlques; 7", Xaréo, 54, F. Men-
des; 8", Funchal, 54, C. Fernan-
dez; 9°, Kasslnla, 47, J. Santos.
Tempo, 103 3|5 segundos. Ganho
por dois corpos; o terceiro a ca-
beca. Poule do ganhador, 23Ç200;
dupla 83$400. Placés. 185100; réis

1$200 e 10S400. Apostas, 57:0805.
Premio Ladario (Animaes sem

mais de tres victorias nesto anno)
— 1.000 metros — 4:000$000 —
1», Xaperú. 4 annos, São Paulo,
por Thermogcne e Odaléa, do sr.
Linneu do Paula Marchado, entrai-
neur E. Freitas, 60 kilos, F. Men-
dos; 2", Não Diga, 60, W. Lima;
3o, Topaze, 51, R. FroltaB; 4°,
Radio, 48, O. Coutínho; 5o, Con-
queror, 49, A. Martlnoz. Não cor-
reu Galllpoll, Tempo, 104 1|5 se-
gundos. Ganho por corpo e melo;
o terceiro a dois corpos e melo.
Poule do ganhador, 80S800; du-
pia, 184S200. Placés, 205 e 225400.
Apostas, 59:5005000. Pista do
areia leve. Movimento geral das
apostas, 306:0505000.

AS PRÓXIMAS CORRIDAS
DO JOCKEY-CLUB

FLUXD-SEMnnA
A mulher não soflrerá dores

Cura as colicas uterinas em 2 horas
Regularisa as suspensões. Corta as!

nandes hemorrhagias. Combate asi
Flores Brancas. Evita o Rheumatismo
e os tumores na edade critica. E' po-
deroso calmante e Regulador nos Far-
tos, evita Dores, Hemorrhagias e qua-i
si nullifica os accidentes de morte,
«ue são de 1 por cento. Meninas de
13 a 15 annos todas devem usar a

FLUXO-SEDATINA, que se vende em
todo o Brasil. Receitada por 10.000
medicos. FLUXO-SEDATINA encon*
tra-se cm t°da a Par*e*

(5421011

— 4:0005000 — Pafa os seguin-
tes animaes, com pesos especiaes:
Xangô 54 kilos, Orgia 54, Yplran-
ga 64, Xarão 63, Verdun 53, Gua-
po 63, Avelro 52, Vlcpy 50, Xlró
50, Funchal e Xaréo 60.

CORRIDA DE DOMINGO

Premio Audaz — 1.300 metros
6:0005000 — Para animaes na-

cionaes de 3 annos sem victoria,
sendo considerados nestas condi-
ções aquelles cujos premios de
victoria não attinjam a importan-
cia de 5:000$ — Pesos da tabeliã.

Premio Yeoman — 1.500 metros
4:0005000 — Para animaes

nacionaes do 8 annos sem mais
de uma victoria, com exclusão dos
vencedores de prova» clássicas —•
Pesos da tabeliã, com descarga
de um kilo por grupo de tres
derrotas, após a victoria.

Promlo Insurrocto — 2.200 me-
trqs — 5:000?000 — Handicap,
para os seguintes animaos: Ho-
quendo 57 kilos, Sastre 56, Ca-
ton 54, Duggan 61, Panache
Royal 49 e Gravata 47.

Premio Tempero — 1.600 me-
tros — 4:0005000 — Handicap,
para os seguintes animaes: Xa-
porú 56 kilos, Xiah 54, Double
Steel 54, Aga Khan 64, Topazo
52, Mossoró 51, Conqueror 61 e
D, Leandro 50.

Premio Mossoró — 1.600 mo-
tros — 4:0005000 — Para os se-
guintes animaos, com pesos es-
peciaos: El Bataraz 55 kiloa, Mil-
laman II 55, Radio 64, Vindlcta
53, Tomyrlm 53, Facelia 52, Ibc-
rico 51, Orgia 50, Pommery 60,
Ypiranga 50 e Xangô 50.

Premio Portona — 1.600 motros
¦ 4:0005000 — Para os seguintes

animaos, com pesos especiaes:
Verdun 54 ltllos, Guapo 04, Xa-
rfto 54, Avelro 58, Vichy 61, Xlró
51, Xaréo 51, New Star 51, Uni-
verso 51, Foragido 50 u Venus 60.

Premio Foragido — 1.500 me-
tros — 4:0005000 — Para os se-
guintes animaes, com pesos espe-
claes: Yamagata 54 kilos, Triste
Vida 52, Yatagan 52, Birlbl 61,
Palospavos 51, Kasslnla 50, As-
trai 50, Zorron 50, Almanzora 50,
Alsaciano 50 e Ritual 49.

Premio Xaperú' — 1.500 metros
— 4:0005000 — Para os seguintes
animaos, com posos especiaes:
Ritual 55 kilos, Sarcástico 64,
Brasil 54, Tricolor 53, Res 52,
Dux 51, Uadi 50, Arlequim 50,
Valentão 50 e Farceur 50.

Premio Tricolor — 1.500 me-
tros _ 4:0005000 — Para os se-
guintes animaes com pesos espe-
claes: Milano 55 kilos, Puro Tan-
go 55, Tempero 55, Silles 64,
Cuauhtemoc 54, Xlre 53, Catlguá
53, Cartier 53, Grand Marnier 53.
Matinée 52, Rápido 52, Galrlno
52, Portena 52, Jundlá 60 e Bo-
rcnlce 50.

A inscripção serã encerrada
hoje, terça-feira, ds 5 horas.

PREMIO C. o. a.

l—O. Affonseca 72
68
08
60
50
5S
50
66
54
51

— Thomaz A. Silva
— Alfredo Ford .....
— A. de Mattos ....

6 — Gil A. Alencar . . .
— Ay Guimarães ....
— Mario 8. Oliveira . .
— H. Jlquirlça ....

D — Victor Nunes ....
10 — Álvaro Pedroso ....

*
NA CAPITAL PAULISTA

O premio Natal foi levantado
por Capucino

O resultado da corrida de ante-
hontem, em São Paulo, foi o se-
guinte:

Premio Consolação — 1.000 me-
tros — 2:500$000 — Em Io Eros,
Baptista; 2" Golden, A. Silva; 3"
Titpfi, E. Silva. Tempo, 05 se-
gundos. Rateios: vencedor, réis
525800; dupla, 265200.

Premio Progrodlor — 1.300 me-
tros — 3:5005000 — Em Io Ma-
rlola, T. Baptista; 2" Alpha, E.
Silva; 3°, Comedle, O, Mendes.
Tempo, 85 segundos. Rateios:
vencedor, 375000; dupla, 58J200.

Premio Experiência — 1.450
metros — 2:5005000 — Em 1° Ja-
ceguay, S. Baptista; 2" Hera, T.
Baptista; 3o Sunrise, A. Molina.
Tempo, 95 segundos. Rateios:
vencedor, 395800; dupla, 4675000. veis

Promtn F.xnpripncia "B" — OUe

REUNIU-SE A COMMISSÃO
DE CORRIDAS

Premio Experiência "B
1.450 metros — 2:5005000 — Em
1" Beata, E. Silva; 2» Xerez, A.
Molina; 3" Zum-zum, E. Gonçal-
veB. Tempo, 95 segundos. Ra-
toloB: vencedor, 1185400; dupla,
685700.

Premio Extra — 1.500 metros
— 3:0005000 — Em 1" Helvetia,
O. Mendes; 2- Guitarra, S. Ba-
ptista: 3" Sacha, A. Silva. Tem-
po, 97 4|5 segundos. Rateios:
vencedor, Sl$30~0; dupla, 8050000.

Premio Combinação — 1.000
metros — 3:0005000 — Em 1" Lu-
tador, A. Molina; 2o Malandro,
E. Gonçalves; 3o Good Money,
A. Arthur. Tempo, 111 segundos.
Rateios: vencedor, 11?500; dupla,
515700.

Premio Emulação — 1.650 me-
tros — 3:000$000 — Em 1" Ibiu-
na, J. Montanha; 2", Xolotan,
p. Baptista; 3°, Ygerne, G,
Guerra. Tempo, 108 1|5 segundos.
Rateios: vencedor, 265500; dupla,
64S500.

Premio Natal — 1.800 metros
— 8:0005000 — Em 1° Capucino,
O. Mendes; 2° Loira, F. Bierna-
czky; 3° Yeuso, A. Arthur. Tem-
po, 112 segundos. Rateios: ven-
cedor, 175200; dupla, 465000.

Premio Excelsior — 1.609 me-
tros _ 3:0O0SO0O — Em Io Bar-
ralvã, A. Silva; 2" Xanacy, G.
Guerra; 3" Salua, T. Baptista.
Tempo, 107 segundos. Rateios:
vencedor, 1045800; di.pla, 30580O.

Movimento das apostas, réis
232:6205000. Pista optima.

NO RIO GRANDE DO SUL

a respeito das duas ultimas cor-
ridas escreveu hontem o conheci-
do jornalista, oujo pseudonymo
mal lhe disfarça o nomo, vimos
quo tambem elle tratou da situa-
ç&o em que se encontram alguns
book-makers, com o seu Ingresso
vedado no hippodromo, de accor-
do com o nosso ponto de vista
jã de publico manifestado, Nao
voltaríamos ao assumpto so dos,
commentarios de Lagrange não
constasse esta trecho:

"Houve, porém, quem se por-
tasse tão mal como esse agrupa-
mento de descontentes. Foi a
"policia sportiva" não ha multo
organizada pela directoria por oc-
casião da tentativa de aggressão
ao juiz de partida, da mosma po-
llcia, fazendo parte figuras eom
requisitos de valentia."

A revelação que ahl se faz é
sunimamente grave, Atê aqui
estávamos convencidos de que o
Jockey-Club havia organizado um
corpo especial da fiscaes com a
attrlbulção restrlcta de seguir os
passos dos book-makers dentro
do hippodromo. Mae polo que es-
creve Lagrange verifica-se que
esse corpo especial de fiscaes foi
organizado logo em seguida â ten-
tatlva de aggressão de que ha
tempos loi victima o starter, em
dia de corrida, por haver dado
uma partida que desagradou,
allfis, por culpa oxclnslva da eom-
missão de corridas, que o fez
precipitar tal mrtlda, quando tl-
nha deante do starting-gate dl-
versos cavallos Indnrels. Foi, se-
gundo a revelação daquelle jor-
nalista, para reprimir episódios
tumultuosos no hippodromo que se
orlou tal corpo de fiscaes, a que
elle chama "policia sportiva".
Recordamo-hos de que, no antigo
Derby-Club, ob tumultos se re-
produziam com multa írequencla;
mas nunca sua directoria, por
qualquer dos seus membros, co-
gitou de croar uma policia secre-
ta contra o povo freqüentador do
seu hippodromo. Quando a mui-
tidão se excedia nns suas mani-
festações de desagrado quem se
Incumbia de esfriar os enthuslas-
mos era a policia regular, a po-
licia do governo, civil ou militar.
Agora, o Jockey-Club cria uma
policia secreta, não só para fls-
callzar os passos dos book-makers,
como para exercer uma acção
repressora contra os freqüenta-
dores do hippodromo que se exal-
tem, como naquelle caso, acção
da alça exclusiva da policia civil
ou militar. E', portanto, neces-
sario que esta exerça sua vlgl-
landa sobre aquella para preve-
nlr possíveis factos desagrada-

Allfls, estamos certos de

CORRIMENTOS
CYSTITE • PR08TATITE

Blennorriiagia
curadas radicalmente amente pelo

Pagéol
o mais poderoso'antíçeptícó urinario
evita todas as oonfipíicaçoes.suppríine • dôr.

Antônio J. fgWBtlRA * Clo,|Cono«»il«ntrioo - C. Poatal 82HM0

(5391.')

ximo domingo no hippodromo da
Moóca,

Pensionistas da Coudelaria
Assumpção que vêm para

o Rio

Por toda a semana corrente ê
esperado de São Paulo, o entrai-
neur Manoel Figuolrúa, que tra-
rã para esta capital dois pensio-
nistas scus afim de concorrerem
aos programmas do nosso Jockey-
Club. Os representantes da. Cou-
delarla Assumpção ficarão aloja-
dos nas • novas dependências do
hijpodromo da Gávea, onde jã
foram reservados os respectivos
boxes.

Basketball
ATHLETICO BOA VIAGEM

DÓE OS RINS?
Pés Inchados? Urinas turvas?
tomo HELAL effeito rápido.

(J 09833)

A directoria technica deste
club avisa aos interessados que
se encontram abertas as ins-
erlpoões para os tornoios Intor-
nos de basket-ball o de volley-
bali que vao promover entre os
teus associados.

A uunutltuIçSo dos quadros uori
feita por meio do Boiteio entro
os amadores Insçriptos, os quaes
encolherão os respectivos captalns
assim como suas madrinhas.

As InscrlpçOes que se encerram
a 31 de março serão feitas meai-
ant« a quantia da 1S000 por pes-
bos, estando encarregado dellas
o sr. Carlinhos Beyor,, devendo
os Interessados procurai-o na
sede do club, 4 rua Presidente
Domlclano n. 166, a qualquer hora
do dia. . . .Aos quadroB vencedores oo tor»
nelo, Bcrão offcreoidas medalhas

de bronze.

.ras o*i»s nfiao deveriam consumi^
í mais de l.«W oo 1.709 contos de.

rtls. Ne»t» emergência, entraram
em Jogo aa operaede» rulnosas.l
com gordaa proptnaa aos interme-j
diários, vae Unham de levar O
aval de particulares, dando como
garantia ob seus haveres, e pro-
duzlndo uma reforma tal na libe-
ral lei que regia as normas do
club. que um grupo de . los.
uns sinceros o outros Interestseiros:
e npproveitadoree, passou aj
dispor de tudo, em menosprezo &s'
satisfações que deviam aos -seus 

j
companheiros c arvorando-se em[
participantes, de , uma limitada
empreza mercantil. Não falta-
ram os guelas, que procuravam
encher o estômago e somente
quando o quinhãq não era equlta
tivamente repartido, surgiam cho
quês que finalizavam no afasta-
mento do alguns. Isso, confesso,
era Inevitável, Em todos os em;
prehendimentos desse jaez, appa*
recém os "profiteurs", pois a
humanidade não * Integralmente
perfeita. Assim íoram gastos
milhares de contos, que a «celta
normalmente não comportava,
deixando o club ao cabo de eeU;
ou oito annos, çom uma divida lm
Importantíssima, muito acima do
valor venal que representam as1
propriedades o bemfeltorlas. A
taxa de juros cobrada do Vasco
da Cama, sempre foi escorchnnte,
Injustificável mesmo para as
garantias bypotheuarias offerecl-
das e responsabilidades parti

Officina FrlgifMre
Tel. 8-9739

Secc&o de Autos «
Vendas

Passeio, esq. Marrecas
Tel. 2-1471

Officinas e Vendas

Av. Oswaldo Crtur, 73

Tel. 5-1822

-A
(34S4.')

para o próximoa. saa equipe
campeonato.

O sr. Virgilio Fredrighl M n

juiz. Como sempre um bom juiz.
Botafogo — Victor; Lino e VI-

cente; Kadú, Waldyr e pamplo-
na; Moura Costa, Almir, Eogeno
(depois Bolinha), Jayme e Celso.

Combinado da V- divisão — Rat-
to (Oswaldo); Vital e Joaquim;
Virada, Arnaldo o Ariosto; Rho-
das, Tião, Gereba, Cecy (Dido)
e Dyoninlo.

Almir fez o primeiro goal no
Tião fez o unicoprimeiro tempo. Tião fez o

uas « raiiuia.wuu.u,» „»*m-aponto do seu team e Bolinha fez
cuíares assumidas pelos avalistas,: o segundo o ultimo goal do liota-
sendo um delles o sr. Antonio de: fogo.
Almeida Pinho, -verdadeiro abne-
gado, nesse particular, afora as
Innuméras doações que fez e que
lhe valeram, sem o menor favor,
a mais alta benemerencla faculta-
da pelos estatutos. Os próprios

que tudo isso acontece por se en
contrar ausente o presidente ef-
fectlvo da sociedade, que nunca
se lembraria do confiar o encar-
go de manutenção da ordem no
hippodromo dá Gávea a outra po-
llcia que não a naturalmente
indicada para Isso.

RHEUMATISMO! SYPHllIS!
JA EXISTE OH!<!

0 VERDADEIRO DERURATIV0

A PRELIMINAR

Teams:
Çocolà — Walter; Lydio e An-

drê; Cazuza, Durvallno e Hum-

credora devem" eltarle 
"accordo 

j b<*to; Bloy, Paranhos, Walter,

que impor uma alta taxa de juros j 
l-uf"*"'J 

inAu.l'eU°'. _ 0s_,.,
ê muitas vezes motivo para pre- _ fW»"?*Soi Z CbTna*
judlçar o negocio do solícita^ .g^^Sf^ln*; $ft
resultando a usura cm I»^KX Antônio e Jaguaré,
toteresses, na hypothes*i do deve-YB^aate d'e 2x2. Juiz, o sr. Ar-

idor defrontar com a Imposslbl-\ Jf!"'*" .r, -
\lidado de cumprir com os compro-1 Eentino Trindade.

1 mistos. O sr. Raul Campos nãoi-^ JtATOH XRENO O S&O
avaliava os sacrificios qu© eram; CHRISTOVÃO VENCEU O
exigidos do Club. O seu furor vi- FLAMENGO POR lit
sava conseguir dinheiro, fosse co-j
mo fosse, para dar um stadium ao]

...u,

Football

Encerram-se hoje as respecti-
vas inscripções

Para as próximas corridas do
Jockey-Club são estes os proje-
ctos ãe Inscripção:

CORRIDA DE SABBADO

Premio Piastra — 1.600 metros
— 3:0005000 — Para os seguin-
tes animaes, com pesoB especiaes:
Hepocaró 55 kilos, Azulado 65,
La MÍrabelle 54, Rico 54, Wes-
ton 54, Lambnry 64, Batalha 62,
Itararé 52, Plume Doree 52, Doi-
lar 51, Legislador 50, Solteirlnha
60, Sattey Sally 50 o Pirata 50.

Premio Salvaròpa — 1.600 mo-
tros — 3:000?000 — Para os se-
gulntéB animaes, com pesoB espo-
claes: Marquita 55 kilos, Alsta-
no 55, Macapá 55, Xamarlê 55,
Mara-cô 54, Sun God 53, Kremlin
53, Jaguaré 53, Taquary 62, Fu-
são 51, Canace 51, Ximena 60,
Acuerdo 49 e Ciumenta 48.

Premio Lampreia — 1.400 me-
tros — 3:000$000 — Para os so-
guintes animaes, com pesos espe-
claes: Java 64 kilos, Traidor 64,
Kcrensky 63, Seclllana 63, Golden
Boy 63, Invernal 62, Hudson 52,
Maçã 52, X. Ralo 51, BI Negro
51, Llttlo Jack 50, Andalick 50
0 Tomyassú 60.

Premio Ciumenta — 1-600 me-
tros — Para os seguintes ani-
mãos, com pesos especiaes: Tran-
svaliana 53 kilos, Vingativo 53,
Voronoff 52, Clora 52. Claro de
Luna 52, Massiço 52, Rlbatejo 61,
Yara 50, Ronquldo 50, Enitram 50
e Ubã 50.

Premio Tomyassú — 1.400 me-
tro3 — 3:000$000 — Para os se-
guintes animaes, com pesos es-
peciaos: Yearllng 55 kilos, Xa-
drez 55, Xlba 54, Karlna 54, Ma-
tunlrl 54, Salvaròpa 53, Lampreia
53 Ibar 52, Dorina 49, Walkyria
49' Setaurita 49, Jura 49, D. Pe-
drito 49, Herodes 49 e Piastra 48.

Premio Batalha — 1-600 me-
tros — 3:0005000 — Para os se-

guintes animaes, com pesos espo-

claes: Ivon 66 Uilos, Nehuen 65,

Enredo 65, Famoso 53, Kahuana
63 Morador ex-Le Poupon 63,
Oapycaba 52, Cienfuegos 51, Da-
raiàtrix 48, Adios 48 e Alsca 48*

, premio Jundlá --^ 2.000 metros

Suspensos tres aprendizes e
um jockey e outro multado

A commissão de corridas, em
sessão reallzud.a hontem, tomou
a« Begulntes resoluções:

suspender por quatro corridas,
o aprendiz Josê Santos, por infra-
cção do artigo 158 do código de
corridas, no premio Moasoró;

suspender por uma corrida, o
jockey Antonio Henrlques, por
infrneção do artigo 158 do código
de corridas, no premio Mossoró:

attendendo aos bons preceden*
tes, suspender somente por uma
corrida, o aprendiz Geraldo Costa,
por Infracção do artigo 168 do
código do corridas, no premio
Hortencia;

suspender por uma corrida, o
aprendiz Osmany Coutínho, por
infrrtcção do artigo 158 do codi-
go de corridas, no promlo Hor-
tencia;

multar cm 2005000, o jockey
Benigno Garrido, por Infracção
do artigo 158 do código de cor-
ridas, no premio Hortencia;

chamar attenção dos entrai-
neurs dos animaes Karlna, Sun
God, Kleops e Batalha, sobre a
indocilldade dos mesmos;

registrar o contrato feito entre
os proprietários Josê Carlos de
Figueiredo e João José de Flguel-
i-cdo com o Jockoy Ricardo Se-
pulveda:

deferir o requerimento ao
aprendiz Miguel Ferreira; e

ordenar o pagamento dos pre-
mios das reuniões de 4 e 6 do
corrente.

OS CONCURSOS DO CENTRO
DOS CHRONISTAS

SPORTIVOS

A classificação dos concorren-
tes quc oecupam as prin-

cipaes collocaçoes

Com o resultado da corrida rea-
llzada domingo ultimo, é a se-
guinte a classificação dos dez
primeiros concorrentes aos con-
cimos patrocinados pelo Centro
dos Chronistas Sportivos:

TAÇA SEABRA

— O. Affonseca 49
— Mario L. F, Lima ... 47

>3 — Cardoso dAlmelda . 47
— Alfredo Ford 47
— Ajaccio Vieira .... 47
— T. A. Silva 46
— Edmundo Gonçalves. 40
— C. da Cruz 4(1
— J. C. Menezes ... 45

10 — Alberto Smith .... 43

O resultado da corrida de an-
te-hontem e a exposição de

produetos
Porto Alegre, 12 (União) —

Com regular concorrência, a Pro-
tectora do Turf realizou hoje a
décima corrida da actual tempo-
rada, sendo o seguinte o resul-
tado dos pareôs:

1" pareo — 1.100 metros —
Em Io, Natividade e em 2", Flau-
ta. Tempo, 72 2|5 segundos.

pareo — 1.600 metros —
Em Io, Pioola e em 2°, Taquara.
Tempo, 97 4|5 segundos.

3o pareo — 1.600 metros —
Em 1°, San Marco e em 2", Yara.
Tempo, 105 segundos.

4o pareo — 1-600 metros —
Em 1°, Cachalote e em 2°, Edméa.
Tempo, 98 2|6 segundos.

. 5o pareo — 1.600 metros —
Em Io, Robles e em 2», Loreno.
Tempo, 104 4|6 segundos.

6o pareo — Grande premio
Abertura — 1.600 metros — 4:000$
— Em Io, Batalha e em 2. Vlo-
lão. Tempo, 105 segundos.

7" pareo — 1.500 metros —
Em Io, Gringo e em 2°, Pastor.
Tempo, 99 1|5 segundos.

8" pareo — 1.750 metros —
Em 1°, Guarany e em 2°, Lia To-
rã. Tempo, 115 1|5 segundos.

9o paroo — 1.600 metros —
Em 1», Noturno e em 2-, Caruhê.
Tempo, 103 2|3 segundos.

Pista boa, Movimento geral de
apostas, 81:2605000.

Tambem hoje se realizou a ex-
posição de produetos, que alcan-
çou brilhante oxlto, pela qualida-
de dos animaes apresentados. Na
classe de potros obteve o primei-
ro logar Assis Brasil, puro san-
guo, e o segundo Eckener, tam-
bem puro sangue. Na classe de
poiraneas obteve n primeiro logar
Lady Henrlette, puro sangue, e o
segundo Anderida. Na classe de
mestiços, o primeiro logar coube
a Baptista Luzardo, e o segundo
a Kaiser, Nas clasBes de mesti-
ças, o primeiro logar coube a 24
de Outubro, e o segundo a Colar.
O Jockey-Club Brasileiro não se
fez representar na exposição.

*
DIVERSAS INFORMAÇÕES

Como R. Sepulveda renovou
seu contrato oom a Coudclaria

Figueiredo

Na secretaria da commissão da
corridas do Jockey-Club Brasilel-
ro, deu entrada hontem, o contra-
to firmado entre os proprietários
de coudelarias srs. J. Carlos dc
Figueiredo e João Josê do Fl-
gueiredo e o jockey Ricardo Se-
pulveda. Pelo documento assigna-
do, poderã ó profissional chileno
escolher a montaria quando sc
Inscreverem no mesmo premio
dois animaes pertencentes aquel-
les turfmen, ficando, outrosim,
obrigado a se apresentar a pe-
sagem com 51 kilos,

Insurrecto vac ser embarcado
para S. Paulo

Serã embarcado hoje, para a
capital paulista, em cujo hippo-
dromo disputara no dia 2 do pro-
ximo mez o grando premio Jockey
Club, o cavallo Insurrecto, ga-
nhador do premio Ibérico, da cor-
rida de ante-hontom. Acompa-
nhando o filho do Alr Raid, se-
gulrã o sou entraineur João Che-
rubim.

As cores adoptadas pelo novo
proprietário de Coiméa

O novo proprietário da égua
Coiméa, sr. J. C. Gonçalves, ado-
ptou para a sua jaqueta as cores
roxo e pérola em listas horizon-
taes e bonet pérola. A filha de
Mehemet AH acha-se presente-
mente aos cuidados do entraineur
Aggeu do Souza.

0 Vasco em face do profissionalismo

Como velho remador do Vasco te terrestre com o apparelhamento
__.__ -1 _*___ __ni Mntm-lnl r< 11 a _-_ onllnz-nuan r-nnrift

club, talvez menos para benefi
ciar os sócios do quo deixar lega-
da d cidade uma obra que lem-
brasse sempre o seu nome...
Continua.

UM POVE1RO.

A FRAQUEZA
é uma porta aberta para todas
as moléstias. Deíenda-se eom
a Kola-Phosphatada Weimeek,
«ue dá força e bem estar.

(S4754*
*

Apreciações geraes

da Gama, — club ao qual dei as
melhores forças da minha saudo*
sa mocidade e ainda consagro ver-
dadeira idolatria — continuo a in-
terossar-me pela sua vida, acom-
panhando "pari-passu" os rumos
que segue, na qualidade de um
dos expoentes dos sports nacio-
naes. E' portanto, muito natural
que procurasse não me alhelarj glorias sportivas.
da questão que ora empolga Oi tão, que os ar

material que o collocasse como
um dos vanguardelros do paiz, por
diversas vezes fiz sentir a grave
responsabilidade do emprehendl
mento e a cautela que se deveria
tomar parte para não ser victima
de um fracasso, que, se accor-
resse, demoliria os fundamentos de
uma das nossas mais legitimas

Recordei, cn-
1ue os antigos e sinceros ,^_

noBsómundoVportívo.com^aõrga-ivascainos, homens amantes do. peão carioca» enfrentou e yen-
nlzação de um profissionalismo I mar, exigiam quo se perpetuasse j ceu, depois de muita difficulflade
real, sem subterfúgios, tal como! o pavilhão cruzmaltino; que ee^ um c9mbinad0.de Jogadores da

se procede em muitos outros pai-j respeitasse a memória dos que(
zos. Não venho, porém, dls-| não mais existiam, e que n&o se.
sertar sobre tão mugno e comple-, deixasse perecer, emfim, um pa-
xo assumpto, aqui, por estas trimonlo inestimável de victorias
columnas, postas ã mlnhu franca! hauridas por homens possuídos do

. ......  :..*_ An ma<Li i-rnir» iri nnl imnt-tfvn V_ Hllfi

Ao campo do Botafogo F. C.
compareceu ante-hontem regular
assistência que acompanhou com
grande interesse o desenrolar da.s
duas provas qúe faziam parte do
programma organizado pelo C.
R. Flamengo, Iniciando a tempo-
pada de footbKll do oorrente
anno,

A partida principal, se bem quo
não correspondesse a espectatlva
geral satisfez plenamente ao fim
visado pelo promotor da festa —
o de exercitar bem o seú team
que vae.excursionar,. ao Prata. ....

-1* Pena foi que o jogo posto em '

NA ILHA DO GOVERNADOR T^X^*^.^
Judkiando muito o perfeito desen-
volvlmento da pugna principal e
mesmo pbyslcamente a alguns
players que ficaram seriamente
contundidos.

O quadro rubro-negro, lneop-
testavelmente superior ao do São
Christovão sentiu-se da falta de
trenó, sendo por tal motivo aba-
tido pelo açore de 2x0.

O BOTAFOGO VENCEU O
SCRATCH DA 2." DIVISÃO

POR 2x1

Cocotá e E. Dentro empata»
ram por 2 x 2

Inaugurando os melhoramentos
materiaes que fez em sua Unda
praça sportiva, o S. C. Coeotá
realizou ante-hontera, na Ilha do
Govornador, uma tarde de foot-
bali que leve o concurso do Bo-
tafogo F. C. cujo team, cam

Orna revelação cuja gravidade
não pôde, nem deve ser

oceultada

Costumamos ler tudo quanto os
nossos jornaes escrevem sobre o
turf. Somos, portanto, dos mais
assíduos das chronicas semanaes
de Lagrange em um dos nossos
vespertinos.

As inscripções no grande pre-
mio Jockey-Club, em S. Paulo

No grando premio Jockoy-Club,
que serã disputado no dia 2 de
abril próximo, no hippodromp da
MoOca, estão alistados Thompson,
L'Atlantique, Jequltlbã, Arauto,
Xolothan, Festeiro, Fandor, Matto
Grosso, Arco-íris, Larrain, Ara-
be, Gaiato, KobellU, Good Money,
Haya, Hermes, Não Diga, Don
Leandro, N. N., N. N., e In-
surrecto, que terá a direcção do
jockey Reduzino Freitas, contra-
tado para esse fim pela sra. Inah
de Moraes, proprietária do filho
do Alr Raid.

Explica-se a má performance
de Kruppe

Durante a disputa do premio
XangO, que proporcionou mais
uma facll victoria a Yeoman, foi
atacado de forte hemorrhagla o
potro Kruppe, pensionista da Cou-
delarla E. V. S. Albuquerque.
Estfi. pois explicada a m& perfor-
mance do filho de Esterhazy, de-
positarlo de grandes esperanças
dos scus responsáveis.

Animaes uruguayos para o
turf desta capital

T)pntrn de breves dias embar-
cara para Montevideo o sr. Rl-
cardo Martinez com a incumben-
cia do trazer para esta capital
os animaes ultimamente adquiri-
dos naquelle turf pelo Jockey Do-
mingo Suarez. Fará. parte do
lote a potranca Gringa que no
nosso turf defendera, as cores da
Coudelarla Dias & Netto.

Outros cavallos do nosso turf
que seguem para S. Paulo

No vagão reservado para In-
surrecto, seguira tambem hoje,
para a capital paulista, a égua
Alpino, que se destina ao haras
do seu criador, sr. Th. Lara CRm-
pos, a o potro Yeoman, defensor
da jaqueta ouro e costuras azues,

disposição por um requinte de
gentileza, porque não me julgo
na altura de poder concatenar ra-
zães que justifiquem ou não a
acceitação do profissionalismo,
mormente tendo em vista que es-
tã merecendo acutllado exame,
por parte das mais brilhantes pe-
nas do nosso melo Jornalístico. A
minha apparição pela imprensa
prende-se exclusivamente a uma
série de chronicas publicadas no
"Correio dá Manhã", assignadas
por "Os Luziadas" e referentCB
ãs condições monetárias o materl-
aes do Club de Regatas Vasco
da Gama, no momento actual,
focalizando o trabalho e e. acção
do Raul Campos 4 frente do meu
querido club. A pessoa que se
esconde sob aquelle pseudonymo,
conhece perfeitamente as con*
dições do Vasco da Gama; pelos
confrontos que tive a pruden-
cia de fazer com os elementos
de que disponho, posso attestar
publicamente, que nenhum por-
monor foge á realidade. Tambem
compartilho da opinião de que os
casos domésticos dos clubs devem
permanecer no ambiente caseiro,
sem transparecerem a publico, que
nem sempro se acha apto a in-
ferir as verdadeiras conclusões, e
sujeitas, o que é peior, a com-
mentarlOB Jocosos por parte da-
quelles que nào podem conter a
sua magua gratuita contra o Vas-
co da Gama; todavia, no caso
vertente, a attitude de "Os Lu

mais puro ideal sportivó. E que
os meus temores tinham algo que

2* divisão da Amea.
Como partida preliminar, Joga-

ram os teams do próprio Cocotá
e Engenho de Dentro, terminan-
do empatada.

Essa interessante reunião spor-
tiva que era em homenagemaoOS JTMJUS LtilllUlU» UlilMia AJ&v 4^ -..«< -«--w ¦--— ---- -"- v

os Justificassem, vê-se distineta-1 almirante Protogenes Guimarães,
mente nas difficuldades por que
passa o Vasco da Gama, nüo de
caracter Insuperável, mas bastante
serias e que demandam muito tino
e longos annos para serem venci-
das, com graves prejuízos â sua
maior expansão, manlctando a sua
ascenção natural, sem probablli-
dades de ter uma síde condigna
e outros melhoramentos destina-
dos a attrair e conservar um ele-
vado quadro social.

De Inicio, quero oecupar-me dos

teve a presença do ministro da
Marinha que foi pessoalmente
muito obsequlado por attençOes e
gentilezas dos directores do club
local e delegação dio Botafogo F.
C. A realização desses jogos le-
vou á Ilha do Governador uma
assistência enorme, a ponto de
congestionar completamente o
trafego das bancas. A direcção
da Cantareira, por inadvertencia,
nüo providenciou sobre o augmen-
to de barcas, ,de sorte que sô

De Inicio, quero oecupar-me aos ^ w b0RM da no|te 1jma
terrenos nos quaes so ergue ma- 

grande parte ^ publico conseguiu
Jestosamente o nosso stadium, lm- ao K|0i <lo regresí0>
presslonante em Unhas, porem, fa- HÍ)UVCi aUÉ3) na ponte das bar-
lho em alguns pontos, incomple- CM( aieumaí4 manifestações de
to em outros, formando um con- (jggjp^jo, <ja parte dos que ti-
junto heterogêneo, como a attes- V4ram de ^[^-ar por conducção,
tar as incertezas e vaclH&eSes da w j,^ mals de 3 horaA inteiras,
mão que o quiz terminar. A aequi- __
slção dos terrenos em Sio Janua-
rio não encontrou approvaçao
geral entre os mais enthuslasma-
dos na edificação de uma praça
de sports, por estarem situados em
zona um tanto retirada e de dif-
flcll accesso. servida por escassas
Unhas de bondes, sem omnibus e
logradouros que permitiam o ra-
pido escoamento dos assistentes,
possuindo uma sd via em que cir-
culam vehiculos ft tracção ele-
ctrica. Os terrenos apresenta-
vam, além disso, a desvantagem
de não serem planoBi o que
obrigou o club a djspender ele-

A PROVA PRELIMINAR

Para a prova preliminar apre*
sentaram-se o quadro principa.'
do Carioca F. C, e um quadro
"extra" do Flamengo, constitui*
do de elementos do team princi-
pai desso club e seus reservas.

Foi uma bella parlida que ter-
minou com o Justo resultado de
lxl tendo o primeiro tempo ter-
minado com o score favorável ae
Carioca por 1x0.

Sob as ordens do sr. Hugo Ba.
¦ilio os dois quadros entraram
em campo com a seguinte orga*
nlzação:

Carioca — Biroba; Ethero e
Nondas (Tuica); Alcides, Batis-
taça e Waldemar; Lagosta (Ma-
noelzlnho), Esteves (Orlando),
Heitor (Nondas), Ayres e Oscar.

flamengo — Rollim; Alberto e
Arlstheu (Allemão); Affonso,
Faia e Tosta-, Hélio (Toseano),
Flavio 2. (Affonso), Marcondes
(Casslo), Thales e SanfÀnna.

O goal do Carioca foi feito por
Ayres e o do Flamengo por Cas-
sio.

A PARTIDA PRINCIPAL

Para a prova principal os dois
quadros entraram em campo sob
as ordens do sr. Luiz Noves com
a seguinte organização;

Flamengo — Amado, (Fernan-
dlnho); Moysés e Blbl; Canalll,
Ariel, (Flavio) e Luciano; Wal-
ter, Vlcentlno, Gradlm, Nelson e

São Chiisiovão — Francisco;
Domingos e Z6 Luiz; Aprlcola,
Dodo e Armando; Reis (.Arthur
Lopes), Bahiano, Black, íto e

O jogo do Botafogo com o scrat-
ch da 2* divisão encontrou os
dois teams multo desfalcados.
Não obstante, fo! bom e vivamen-
te disputado, O team do campeão
carioca encontrou uma séria re-
sistencla no adversário, chegando 
mesmo a ter de se empenhar com Carreiro.
vigorosa animação o enthusiasmo O Sio Christovão, como acima

zladas" tom o mérito e o alcance \ vadas sommas para nlvelal-o, co
do tornar conhecida aos próprios mo ainda hoje se pôde ver dis
adeptos do grande club, a situa-1 tinclamente, percorrendo as arcas
ção de descalabro em que o dei
xou um homem que ê um dos sew
mais antigos sócios e no qual foi
depositada a maior confiança jí
conhecida a alguém, desde os
prlmordtos da sua fundação.
O Illustre collaborador desse con-
ceituado jornal não quiz, apezar
de tudo, esvasiar o seu cabo-
dal 6e conhecimentos, havendo
mesmo omittldo certos detalhes
que espontaneamente tomo a
iniciativa de trazer a luz, na
persuasão plena dê que "Qs Lll-
zladas" perdoe o meu Incontldo
gesta e ob nobres associados da-|

não appioveitadas, Havia uma
corrente que exigia, vivamente,
a Ínstallaçao da nossa secção ter-
rostre ali; e como constituísse
maioria, venceu o seu ponto de
vista. Para a compra do local c
obras iniciadas, foi orçada a quan-
tia de 2.000 contos de réis e por
esse tr.ontanto lançndo um em-
prestimo interno, que não chegou J™*?

para conseguir a desejada victo-
ria. De empenho na luta, lucrou
o grande publico que assistia ao
match, porque teve opportunlda-
de d» presenciar um jogo dis-
putadlsslmo. equilibrado quasi
sempre c quo agradou sob mui-
tos aspectos.

Victor, o koepor consagrado do,
campeão carioca, fez defesas optl-1
mas, confirmando plenamente a
sua alta olasse de footballer. Foi
uma figura de destaque cm Ioda
a partida, sendo applaudido va-
rias vezes, Na defesa dos alvi-
negros, Lino e Vicente formaram
unia boa parelha de fulbackeB.
Pamplona foi o melhor half, mos-
trando-se em boa fôrma. Waldyr

centerlialf deixou algo a

a ser subscrlpto pela metade, en
tregando o club aos eubscriptores
recibos provisórios e de nenhuma
valia. Este foi um logro crimi-
noso; o primeiro erro e o mais
forte delles, pois, destruiu a con-

quelle gigante, — O Vasco da fiança dos associados e adeptos
. .. __..,. 1_.1 ..mmt__ A VI .... __ _•_, _-._._-_•__-¦__-

desejar. A linha de forwards Jo
gou bem, destacando-se Almir e
Celso. Nilo não Jogou.

descrevemos, venceu o jogo pele
score de 2x0, goals feito por Ba-
hiano, no primeiro tempo e íto
no tempo final.

O Flamengo domonstrou pos-
sltlr elementos para preparar um
possante quadro para representar
as suas cores na projectada ex-
cursão. O ponto fraco do team,
até o presente momento é o guar-
dlão, mas acreditamos <.ue com
mais alguns trenós Amado vol-
tara a sua antiga fôrma. Se isto
não acontecer terá esse club que
conseguir um outro elemento que
esteja a altura das responsabili-
dndo que vne ter. Fernandlnho,
para jogas da natureza que vae
ter o Flamengo é um elemento
fraco.

No jogo do ante-hontem que
era para aferir valores Graflim
foi o mais destacado, seguindo-
se-lhe Walter. Ariel tambem

Cama — comprehendam os altos
motivos que me impellem a elle.

Preliminarmente, desejo que os
socio» do Vasco da Gama fiquem

sabendo que o nosso club esta-
ria quasl livre de qualquer ônus
financeiro, se no momento exa-
cto da sua formidável oxpansão
tivesse tido a felicidade de en-
contrar os homens que houvessem
podido approveltar os scus largos
recursos, admlnlstral-o devida-
mente, e evitar o registro de cer-
tos factos, moraes e, pecuniários

do club, induzlndo-os a subscreve
rem elevadas sommas, sem,
comtudo, lhes darem um titulo
negociável. Os associados re-
trahlram*se assustadoramente,
deixando o empréstimo longe de
sua Integrallzação e prevenindo o
espirito contra nova sangria, ten-
tada mais tardo, com o empresti-
mo externo, juros de 7 °|°, appro-
vado por decreto federal e sub-
ecrlpto por menos de 1|5 do valor
total.

Precipitadamente, e sem que
•i ouro o costuras azues que fizeram estremecel-o em seus dispuzessem dos fundos indispen,

em um dos nossos Ique tem um'compromisso classl- alicerces. Quando em''jmeu:club;se[^^^^^'^'^^S

Elao lermos o que co a cumprir na corrida do pro- esboçou a vontade de dotar a par-1 cçao do stadium, cujas primei

... .. pro-
Do quadro da 2' divisão é Jus-1 vou ser muito mc-lhor que Flft.

tc destacar a figura de Vital, um | vlo. A sua substituição demons-
fullback de muitos recursos e com | trou o quanto produetiva era a
excellente collocação. Joaquim foi | sua presença no quadro. Canalll
um companheiro seguro, mau VI-! e os demais companheiros de qua-
tal tem mais Jogo e mais techni- • dro portaram-se bem, com exce-
ca. Virada foi o melhor médio, i pção apenas dos keepers.
Trabalhou com energia o a elle! Com os elementos que trena.
deve o team grande parte da re-1 ram hontem e mais com o con-
sistencla que offereceu ao team curso de It.iiia e de um bom kee-
do Botafogo. Gereba, destacou-se per o Flamengo estari apto a re-
na linha revelando apreciáveis produzir no Uruguay o na Argen-
qualidades technícas. . tina a mesma façanha do ulti-

I mo combinado Carioca que dis-
Desfalcado como se apresentou I putou cm Montevideo a "Copa

o team do Botafogo, seria arris-j Rio Branco",
cado cmlttit-se, desdjs Jâ, uma: O adversário do rubro-negr»
opinião acerca do seu exacto va-' apresentou um conjunto que sur-
lor, mormente sabendo-se que „) prehendeu a assistência quo foi
quadro campeão carioca dispõe dc ao campo do alvi-negro, princi-
outros elementos auo integrarão paimente a sua ala esquerd*

^__y_Wf__B____S_m______^^^^^?£r^37i
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Para as moléstias do
ESTÔMAGO, FIGADO,

INTESTINOS e
TRISÃO DE VENTRE

PULULAS DO ABBADE MOSS
(539041

A'CASA DO CAMONDONGO MICKEY

1/

constituída por Ito e Correlrinho.
Esses dois homens fizeram o que
entenderam da defesa adversaria,
sendo mesmo necessário que um
destes players levasse uma res-
peitavel "pregada" para parar de
jogar tão bem como vinham jo-
gflndo. Francisco, no goal Do-
mlngos e o veterano Zé Luiz fo-
ram sírios obstáculos para o team
vencido.

A victoria do quadro sãochris-
tovense íoi justa.*
EM CHRONISTA DE S. rAULO

POUCO FELIZ

"Olympicus", o nosso collega
de "A Gazeta", de São Paulo,
tem revelado uma infelicidade a
toda prova, sempre que se dâ ao
trabalho de commentar as coi-
sas que aqui se passam, referen-
tes ao profissionalismo.

Ha cerca de quinze dias, lã vi-
nha Olympicus com uma longa
estirada em duas columnas, to-
da olla baseada nas declarações
inexistentes do dr. Renato Pa-
checo, presidente da C. B. D.,
de que não acompanhava o seu
ciub na questão do profisslona-
lismo, porque, por causa do Bo-
tafogo, não queria ser o "co-
velro" da Confederação. O pro-
prio dr. Renato Pacheco des-
mentiu essas pseudo-declara-
ções, no mesmo vespertino quo as
editara!

Passam-se os dias e lá vem de
novo Olymplcim", Uludido em
sua bôa fé a respeito das coisas
do Rio, como quasi todos os
sportmen de São Paulo, com ou-
tra estirada, egualmente baseada
em redonda falsidade aqui edita-
da por certos chronistas e para
São Paulo vehiculada, como sem-
pre acontece com todas as men-
tiras aqui forjadas. O nosso dls-
tlncto collega paulista perdeu,
assim, um immenso "latim", oc-
cupando-se da Imaginaria re-
união dos clubs effectivos da
Amea, que com o fim de blgo-
dearem os pequenos clubs da di-
visão secundaria, teriam dellbe-
rado sobre a constituição da se-
rie principal da entidade maxi-
ma carioca!

0"lympicus" precisa saber que
essa reunião nunca se realizou.
A patranha sobre a mesma edi-
tada. jâ foi officialmente des-
mentida, mesmo porque, até
agora, não se cogitou do assum-
pto.

O nosso collega paulista que
agradeça esses "bolos" á cam-
panha de mentiras daqui feita
para São Paulo, pelos defenso-
res do fracassado proflsslonalis-
mo carioca.

Por essas e outras 6 que em
São Paulo se acredita na "vi-
ctoria" dos que pretenderam
transformar, no Rio o football,
em casa de negócios...

E esses defensores levam tão
longe os seus propósitos incon-
fessaveis, que mesmo sabendo
quo não houve reunião alguma
na Amea e que o chronista pau-
llsla baseou-se em Informação
falsa, ainda têm o desplante de
transcrever, em suas secções hu-
morlsticas, as estlradas de Olym-
pleus... *
FOOT-BALL PROFISSIONAL

DEVE SER MATÉRIA
PAGA

Recebemos esta carta:
"Exmo. sr. redactor do "Cor-

reio da Manhã" — .Saudações —
Não comprehendo, até agora,
porquo certos jornaes fazem,
"gratuitamente", a propaganda
do "foot-ball profissional". Será
que a gerencia desses jornaes
não se apercebeu, ainda, de que
o "foot-ball profissional" é um
negocio como outro qualquer e
que assim sendo deve, como
tudo o mais, pagar, por bom
preço, a reclame impressa? Se
não se apercebeu deve se aper-
ceber emquanto 6 cedo. Mesmo
porque o uso do cachimbo faz a
boca torta... e, depois, "os em-
presarlos footballlstas" hão de
querer que su lhes annunciem os
futuros jogos, "tambem de gra-
ça", a leite dc pato, como se diz
na gyria. Si as empresas thea-
traes, as oihemátògraphlcas, etc,
emfim, todns as empresas de (li-
versões pagam, apezar de one-
radas de pesados impostos, os
seus annuncios, com muito
maior razão devem pagal-os
aquelles imo pretcntlom fazer do
fouUmll uni negocio como outro
qualquer. E' injusta, portanto,
a situação privilegiada qu taes
"ncgoclstns" desfníutam na lm-
prensa carioca. Os direetores e
gerentes dos nossos jornaes, em-
quanto é tempo, pôr um ponto |
final nesta reclame graciosa, j
descontentando, embora, certos
redactores que, por "laços de
camaradagem", se prestam a ser-
vir de vehiculos de um negocio j
muito bom para os seus "empre-
sarios" mas muito máo para o
sport carioca.

Sem mais, grato pela publica-
ção desta o patricio e amigo. —
Ney do Barros, rua Santa Clara
214. Copacabana."

*
CONCURSO DE PROPOSTAS

DO S. C. MACKENZIE

O Sport Club Mackenzic Ins-

tituiu uni concurso do propostas
para novos sócios, a partir de 1
do fevereiro do corrente, anno,
com as seguintes bases:

1* — Ao primeiro collocado
será offereclda uma riquíssima
medalha de ouro, na qual será
gravado: "Ao campeão das pro-
postas a gratidão do S. C. Ma-
ckenzie."

2' — Ao segundo collocado,
uma medalha de prata.

3' — Ao terceiro collocado,
uma medalha de bronze.

4 — Ao quarto collocado um
recibo de quitação por tres (3)
mezes.

6' — O numero minimo de
propostas é de trinta (30) so-
cios, para o 1° collocado.

0" — Terminará em. agosto, o
presente concurso, sendo a apu-
ração levada a effeito no mez de
outubro.

7* — A thesouraria fará affi-
xar no quadro-negro, duas vezes
por mez. a collocação dos con-
currentes.

AOS AMADORES DO S. CLUB
MACKENZIE

O departamento technico do
S. C. Mackenzle communica aos
seus amadores que, no baile a
realizar-se em 18 do corrente,
sõ terão entrada mediante a
apresentação dos ingressos refe-
rentes ao anno de 1933, ingres-
sos esses que o departamento te-
ohnioo está: fornecendo;.. ,

Outrosim, communica que o
quadro de amadores passará por
uma revisão, por isso, solicita o
comparecimento dos mesmos na
sede, das 8 ás 10 horas, nos se-
guintes dias: Segundas, quintas
e sabbados.

O S. C. BRASIL EM CURITYBA

Venceu o Palestra por 5x2

Curityba, 12 (União) — O ma-
tch de hontem, entre os qua-
dros representativos do S. C.
Brasil, dessa capital, e Palestra-
Italia, desta cidade, conseguiu
levar ao campo palestrino uma
regular assistência. O jogo foi
multo desenvolvido, com pha-
ses, em certos momentos, verda-
deiramente emocionantes.

Os locaes, tanto no primeiro
como no segundo tempo, mani-
festaram a sua superioridade so-
bre o team carioca, que foi, no
final, derrotado pelo score de
5 x2.

O jogo desta tardo, em que o
S. C. Brasil enfrentará um se-
lecclonado curltybano, promette
ser importantíssimo.;fc

O CAMPEONATO GAÚCHO

Não haverá alteração na serie
principal

Porto Alegre, 12 (União) —
No campo do Porto Alegre, rea-
lizou-se hoje a ultima prova da'melhor das tres" entre os qua-
dros de São José e do Força e
Luz para decisão do logar na
divisão principal da Amgea.

A victoria coube ao São José,
pela contagem do 3 a 1, sendo
assim confirmada a sua perma-
nenoia ha primeira divisão.

O jogo foi violento e movi-
mentado, sendo registrados va-
rios incidentes. Em dado mo-
niento, o Juiz Walter Costa mar-
cou um penalty contra o Força
c Luz, o que provocou vehemen-
tes protestos dos jogadores da-
quelle ciub.

Em vista dessa attitude, o juiz
abandonou o campo, sendo sub-
stituido pelo sportman Lara, cuja
actuação foi bem acceita até o
final da partida.

Com o resultado de hoje, não
haverá modificação na serie
principal da Amegca.

*
NETTO MACHADO HOMENA-

GEADO NO PARA'

Belém, 13 (A. B.) — Home-
nageando o chronista Honorio
Nctto Machado, de "O Globo"
do Rio dc Janeiro, o "Estado do
Pará", publicou um clichê da-
quelle jornalista, acompanhado
de commentarios elogiosos á sua
actuação na imprensa carioca.

*
O PRÓXIMO JOGO LIDO x

— .TOA' —

Realizando-se depois de ama-'
nhã na praça de sports*do Joá
Football Club, na Barra da Tl-
jucá, o esperado match revanche
entre as equipes representativas
do Lido F. C. e Joá F. C. a
direcção technica do Lido esca-
lou o seguinte liam, cujo com-1
parecimento solicita á hora de-
terminada.

Jaguaré; Pepe e Casemiro; Ml-'
neiro, Miranda e Camello; Be-
nedicto, Garota Nino, Petroni-

PELO TELEGRAPHÓ i
FOOTBALL NA LIGA INGLEZA ,

Londres, 12 (U. T. B.) — Fo-
ram ns seguintes os resultados
dos jogos de football hontem i
disputados na Liga Ingleza: j [

I Divisão: —- Aston Villa »'

West Bromwlch Albion, 3x2; —
Ilolton Wandeteta x Sundeilund,
0x0; — Chelsea x Blacltpool, 1x0;
— Huddersfleld Town x Derby
Country, 0x0; — Leicester x Ar-
senal, lxl; — Liverpool x Man-
celister City, lxl; — Middles-
brotigh x Birmingham, 2x2; —
Newcastle x Sheffleld Wednes-
day, 3x1; — Portsmouth x Ever-
ton, 2x2; — Sheffleld United x
Blackburn, 2x1; — Wolverham-
pton wanderers x Leerts United,
3x3.

II Divisão: — Bradford x Fu-
lliam, 1x4; — Burnley x West
liam United, 4x0; Charlton
Athletlcs x Swansea, 3x1; —
Grimsby x Southampton, 2x2; —
Manchester United x 'Port Vale,
lxl; — Notts Forest x Bradford
City, 3x1; — Oldham x Bury,
2x1; — Plymouth x Chesterfield,
1x0; — Preston North End x
Lincoln, 5x1; — Stoko City x
Notts Country, 0x2; — Totte-
nham Hotspurs x Mlllwall, 2x1.

III Divisão: — Sul: — Alders-
hot x Nortliampton, 0x1; — Bri-
ghton x Swindon, 5x1; — Bristol
Rovers x Clapton Orient, 2x0; —
Cardiff x Luton, 3x2; — Crystal
Palaee x Bientford, 2x1; — Gil-
Ilngham x Torquay, lxl; — Nor-
wieh x Bournemouth, 6x0; —
Queen's Park Rangers x Bristol
City, lxl; — Readlng x Newport,

'xlj — Southend x Coventry,
x3; — Wotford x Exeter, 0x0.
Norte: — Accrington x Berns-

ley, 2x0; — Barrow x Tianmere,
2x0; — Carlisle x Wrexham, 2x1;Chester x Hallfax, 6x3; — Cre-
we Alexandra x Gateshead, 2x0;

Mansfield x Doncaster, 2x2;
^/— New Brlghton x Hartiepool,¦ 6x2; 7- Rochdale x Stocport, 0x2;

Rotherham x Hull, 3x2; —
Southport x Darllngton, 5x1; —
Yorkx Walsall, 4x2.

NA LIGA ESCOSSEZA

Glasgow, 12 (U. T. B.) — Fo-
ram os seguintes os resultados
dos jogos de football hontem
disputados na Liga Escosseza:

Abordeen x Morton, 6x0; —
Ayr x Partlck, 2x0; — Clyde r.
Hamilton, 7x2; — Dundee x
Cowdenbeath, 4x2; — Falklrk x
Queen's Park, 2x3; — Motherwel!
x Celtlc, 4x2; — Glasgow Ran-
gera X Hearts, 4x4; — St. Johns-
tone x Kilmarnock, 6x1; — St.
Mirren x East Stirling, 3x0; —
Thlrd Lanark x Airdrieonian,
3x2.

Com esses resultados, ficou sen-
do a seguinte a situação dos clubs
nos priemiros logares da tabeliã:

em Io, os Rangeis, com 51
pontos; — em 2°, o Motherwell,
eom 46; — em 3", o Hearts, com
42; — em 4o, o Celtlc, com 41; —
em 5°, o Aberdeen, com 40.

TAÇA DE INGLATERRA

Londres, 12 (U. T. B.) — O
sorteio para os jogos semi-flnaes
da Taça do Inglaterra, de football,
deu o seguinte resultado: —
Derby x Manchestcr Cllv, em
1-fuddei'sfleld; — Everlon x West
liam United, em IVolverhampton.

Ambos esses jogos serão dlspu-
tados no próximo sabbado.

RUGBT EM BELFAST

prova final do campeonato de
Rugby entre condados, o Hamps-
hlro venceu o Lancashlre por
18 a 7.

TURF EM LONDRES

Londres, 12 (U. T. B.) — O
Importante pareô "Trial HandI-
cap Chase" foi hontem disputado
em Hurst Park por oito animaes,
tendo sido vencedores: — em 1°,"Egremont"; — em V, "Persian
2"n.'l;_r em s°* tAlUtè".

sl=»5a|

Belfast, 12 (U. T. B.) — Em
jogo internacional de Rugby hon-
tem aqui disputado perante trin-
ta mil pessoas, a Irlanda derro-
tou o Paiz do Galles por 10 pon-
tos a 5.

COLLOCAÇÃO DOS CLUBS DA
LIGA INGLEZA I

Londres, 12 (U. T. B.) — Com
os jogos de sabbado, ficou sendo
a seguinte a situação dos clubs
nos primeiros logares da tabeliã
da Liga Ingleza de Football:

Divisão: — Em 1°, o Arser-
nal, com 47 pontos; — em 2o, o
Sheffleld Wednesday, com 44; —...
om 3°, o Aston Villa, com 42; —
em 4°, Newcastlo, com 40: — 6°,
o West Bromwlch Albion, com
36.

II Divisão: — Em Io, o Tot-
tenham e o Stoke, com 42 pon-
tos; — em 3°, o Bury, com 40; —
em 4", o Notts Forest, com 38; —
em 5°, o Mlllwall, com 37.

III Divisão: — Sul: — Em Io,
o Brentford, e o Norwlch, com 45
pontos; em 3", o Exeter City, com
4,1; — em 4", o Readlng, com 42;
— em 5°, o Cocentry, com 35.

Norte: — Em 1", o Hull, com
43 pontos; — em 2", o Chester, j
com 42:-— em 3", o Wrexliam,
com 41; — em 4o, o Barrow,
com 3S; — em 5o, Stockport, com
36.
O CAMPEONATO INGLEZ DE

RUGBY
Londres, 12 (U. T. B.) — Em

OBSÉQUIO
3

SEGREDOS
O numero ««teto it ,m twu pnr»ganbsr ni loteria, como jh-oii d» mnDoto oodictr po.r melo doe meu» ct«ido, «Iderae». "A Chata do, .lojna-
pira irlumphar om todo. oi JocoaLoterU.. Baralho., RIC., Críeir.,.etceteri. O livro "Heoiageiro daDita par» trlumphar em Amnrej.Empreroa o Negocio», conieguindoademala qualquer deicjo. Peca ettes3 aogredo.^MivUndo o dia ds muri*mento, endereço • SOO ral. ua aelloa.MILâ 1UJA. cuu UM4a Mn.í

Bueno» Alre. (Ba;. Arganani>. I

(530-1 •))

Natação

Estação de Ferias e Repouso
FAZENDA LA CHAUMIERE

Pnrnila Burilo de Javnrj*. ——:  Professor MíkiicI Perclrn

Clima adorável, 000 m. altitude. Tres horas de viagem doRio. — Coslnha do 1» ordem. Piscina de natação. — Americanbar. — Cavallos de montaria.
Não se acceita doentes, nem creanças.
Informações com Sr. Augusto Otero.

Edifício Odeon. — 0° nnilnr. (50254)

O film em que Maurice Che-
valier vae ensinar ao Rio um

novo estylo de amor!
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PROMOVIDA PELO BOQUEI
RAO DO PASSEIO, REALI-1
ZOU-SE DOMINGO ULTIMO '
A QUARTA COMPETIÇÃO
AQUÁTICA DA FEDERAÇÃO
BRASILEIRA DE DESPOR-
TOS AQUÁTICOS, NA PIS-
CINA DO TIJUCA T. O.

Promovido pelo Club de Rega-
tas Boqueirão do Passeio reali-
zou-so na piscina do Tijuca Ten-
nls Club, o quarto concurso aqua-
tico da Federação Brasileira de
Desportos Aquáticos, da presente
temporada.

Foi infelizmente; uma das com-
petições de natação das mais fra-
cas que temos presenciado, pois
a elle faltaram vários concorren-
tes. Os resultados não foram os
mais animadores.

Não obstante, o sol cair quasi
perpendicularmente sobre as ca-
becas dos espectadores, quando
so iniciou o certamen, a assisten-
cia foi regular e onthusiasmada.
As provas foram bem dirigidas,
graças aos esforços dos árbitros,
que além de tudo, foram par-
ciaes.

Houve grande numero de des-
classificações e fouls.

O resultado geral foi o se-
guinte:

1* prova — 100 metros — livre
principiantes — 1* serie — 1°

Carlos de Oliveira, do Vasco da
Gama, em 1,18 4|5; 2° Aristides
Menezes, do Guanabara, em 1.21.

2* serie — Io Jorge Fernandes,
do Fluminense F. C, cm 1,15; 2o
José Costa, do Gragoatá, em 1,23.

2" prova — 100 metros — no-
visslmos — nado de costa — 1°
Ruben Wanderley, do Guanabara
em 1,28 415;. 2° Flavio Rangel do
Fluminense F. C, em 1,29 4|5.

3* prova — 50 metros — braça-
da clássica — infantis — 1* cate-
goria — 1* J. R. Haddock Lobo,
do Fluminense F. C, em 45 2|5;
2° Jorge Torres, do Icarahy em
47 1|6.

4* prova — 100 metros — livre
infantis — 2' categoria — 1Q

Aloysio Lago, do Fluminense F.
C. em 1,18 4|õ.

5* prova — 50 metros — nado
de costas — meninas — 1* Elisa-
beth Romangueira, do Fluminen-
se F. C, em 1,13.

6" prova — 100 metros — bra-
cada clássica — principiantes —
1* serie — Reno Caminha, do
Fluminense F. C, em 1,33 1|5;
2o Darcy Caldas, do Gragoatá, em
1,35 2|5.

2* serio — Io Karl Hammel-]
mann, do Guanabara, em 1,34 1|5;
2" Edmundo Moraes, do Boquei-
rão.

3' serie — Io Luciano Filho, do
Boqueirão, em 1,38; 2" Eduardo
Bezerra, do S. C. Fluminense.

7* prova — 100 metros — livre
novíssimos — Io Augusto Ro-

sas, do Boqueirão, em 1,21 2|5,
8* prova — 50 metros — nado

de costns — Infantis de 1" cate-
goria — Io Walter Cordeiro de
Faria, do Gragoatá, em 43 2|5; 2°
Hugo Sá, do Fluminense F. C,
em 47 1|5.

91 prova — 50 metros — livre
meninas — 1* Maria Stella RI-

beiro, do Gragoatá, em 45 2|5; 2*
Lygia Cordovll, do Icarahy, em
45 3|5; 3* Estella de Albuquerque,
do S. C. Fluminense.

10* prova — 100 metros — nado
de costas — principiantes — 1°
Guilherme Buenguer, do Fia-
mengo em 1,29 4|5; 2o Joaquim
Almeida, do Guanabara, em
1,33 1)5.

11* prova — 100 metros — bra-
cada clássica — novíssimos —
honra — 1" serie — Oscar Dai-
ves, do Icaiahy, em 1,34 1|5; 2°
Mario Marti.is, do Flamengo, em
1,35 1|5.

2* serie — Marcondes Costa, do
Gragoatá.

12' prova — 100 metros — 11-
vre — 1° Severino de Moraes, em
Iil2 3|5; 2" Antonio Santos, em
1,13.

13" prova — 60 metros — livre
infantis — 1* categoria — 1*

serie — Io J. R. Haddock Lobo,
do Fluminense F. O.., em 33 1|5;
2° José Tavares, do Guanabara,
em 42".

2* serie — Io Casslo Cunha do
Icarahy, em 39"; 2° Roberto Mel-
Io, do Fluminense F. C. em
40" 2|5.

14* prova — 100 metros — nado
de costas — infantis — 2* cate-
goria — 1° Aloysio Lage, do Flu-
minense F. C, em 1,44 4|5.

15* prova — 60 metros — bra-
cada clássica — meninas — Io
Telma Oiticica, em 57 3|5; 2o
Ruth Frehofer, em 68 4|5; ambas
do Fluminense F. C.

16' prova — 100 metros — bra-
cada clássica — novíssimos — Io
Antônio Silva em 1,28 4|5; 2' Lu-
percio Motta.

17* prova — 400 metros — livre
principiantes — 1* serie — Io

Ellseu Silva, do Vaseo da Gama,
em 6,39 3|5; 2° Aristides Mene-
zes, do Gragoatá, em 6,47 2|6.

2* serie — Jorge Fernandes, do
Fluminense F. C. em 6,38 4|5;
2" Carlos Torres, do Boqueirão,
em 7,33.

As 18* e 19* provas, não se re-
alizaram.

Foram as seguintes as colloca-
ções para effeito da "Taça Jair de
Albuquerque".

1* logar: — Fluminense F. C.
9 primeiros 4 segundos;

2° logar: — Gragoatá, 3 pri
meiros e 2 segundos;

3o logar: — Guanabara, 2 pri-
meiros e 4 segundos;

4° logar: — Icarahy e Boquei-
rão, 2 primeiros e 2 segundos;

6o logar: — Vasco da Gama 2
primeiros;

6o logar: — CR. Flamengo 1
primeiro e 1 segundo;

7' logar: S* C. Fluminense, 1
segundo.

SUBA AO

Falsificadores de moeda
e de bilhetes de

loteria
Siio Paulo, 13 (A. B.) — A

policia desta capital, investlgan-
do, ainda, os prejuizos causados á
praça pela quadrilha do falsários
de moeda e bilhetes do loterias,
apurou a responsabilidade de va-
rios garçons, funecionarios ban-
carios, "coeotes" e outras pessoas

mais. Os investigadores ao dar
uma busca no antro do laborato-
rio de falsificações, situado na rua
da Conceição, prendeu noventa e
novo cúmplices da quadrilha.
Francisco Laino, um dos cumpll-
ces, trazia cm seu poder mais de
quinze contos de reis em fichas
de duzentos, quinhentos, clncoan-
ta e cem mil réis. A policia espe-
ra dentro de poucos dias detertodos os responsáveis das taes
falsificações,

(54837).
que foi o sr. João A. Moreira,
do Brasil, que fez um lança-
mento de llm,120.

Salto em altura — Concorre-
ram a esta prova Cid Nascimen-
to, Gastão, Oncken, Jarbas Bar-
liosa, todos da Policia Especial,
quo saltaram lm, 05.

SOU metros — Io logar, José
Domingos (Botafogo); 2o logar
Alfredo Colombo (P. Especial);
3" logar, Waldemar Barbosa (P.
Especial); 4° logar, Sylvio Fon-
seca (Mackenzle). Tempo: 22'
5" 2(5.

O resultado desta prova foi
bom, pois a pista em quo fois
disputada tem muitas curvas e
todas fechadas.

da população estão "grippa-
dos". Amanhã talvez sejam |
70 %. V. S., porém, ficará
livre se gargarejar imme»
diatamente com

ENADA
Xlil

ágatas

a

Dissolvida em agua
(1x3 partes) evitará
seguramente quaesquer
infecções dàs vias res-
piratorias e principal»
mente a

(5483-1)

AS ELIMINATÓRIAS PARA O
CAMPEONATO SUL AME-

RICANO

Resultados

Com a participação de athle-
tas do Botafogo Brasil, Macken-
zie, outros clubs da Amea e ele-
mentos da Policia Especial, rea-
lizaram-se ante-hontem as eü-
minatorias do Rio, para as pro-
vas do campeonato sul america-
no de athletismo. As eliminato-
rias foram realizadas, na pista
da Escola Naval, na Ilha das
Enxadas, amavelmente offereci-
da pela Liga de Sports da Ma-
rinha.

As provas que tiveram a pre-
sença dos juizes escalados pela
Amea e de uma assistencia re-
gularmcnte grande e animada,
aceusaram os seguintes resulta-
dos:

RESULTADOS
100 metros — 1* preliminar

— 1° logar, José Xavier (Policia
Especial); 2» logar, Manoel Mar-
tins (Botafogo); :|° logar. José
Reis (avulso) — Tempo, 11".

2' preliminar — 1" logar, Os-
waldo Domingos (Botafogo): 2"
logar, Waldemar Barbosa (Poli-
cia Especial); 3° logar — Anto-
nio Riscado (Mackenzic) —
Tempo, 12".

Final — 1° logar, José Xavier;
2r logar, Manoel Martins; 3° lo-
gar, Oswaldo Domingos — Tem-
po, \D 4|5.

Esta prova foi a mais brilhan-
te do todas. Xavier venceu de
maneira impressionante, a pro-va.

5.000 metros — 1° logar, Ma-
rio Alvim (avulso); 2" logar,
Paulo Prado( avulso); 3o logar
José Silveira (avulso); 4" logar
Álvaro Affonso (Brasil); 5o lo
gar, Sylvio Fonseca (Macken
zie) — Tempo, 19'23".

110 metros barreira — 1° lo-
gar, Hamilton Belford (Botafo-
go); 2o logar, Gastão Oncken
(P.. especial) — Tempo: 16"
2|5.

Lançamento do Peso — Ape-
nas um concorrente appareceu,

A LANCHA "MISS BRASIL"
EMBARCOU NA GUANABARA

Durante a aposta com a lancha"Gnivota" <lo sr. Darke
de Mattos

Transferido de sabbado, reali-
|zava-se domingo pela manhã, na
bahia de Guanabara um pareô
do desafio entre as lanchas "Gal-
vota", do sr. Darke de Mattos e
a "Miss Brasil", do sr. Carlos
Tarzan, da Bahia, que a trouxe' ao Rio, especialmente para sub-
mottel-a a diversas provas de vo-' locidade.

Era, essa corrida de ante-
liontem, uma desforra, visto

jcqmò, em prova anterior, jâ a"Gaivòta" havia derrotado a sua
competidora.

Suecedeu, àorêm, domingo, um
episódio lamentável. Quando alancha "Miss Brasil" fazia a vol-

;ta no ancoradouro dos navios de
! guerra, fechou demasiado o raio
da curva, emborcando em plena

|bahia. O piloto sr. Carlos Tar-
Izan foi Immediatamente soecor-
lido pelo próprio adversário sr.Darke de Mattos, que com oauxilio dos mecânicos retirou ocorredor da embarcação, condu-zindo-o a toda velocidade para aPraia Vermelha, onde uma am-bulancia da Assistência Publicalhe prestou os devidos cuidadosmédicos.

O sr. Tarzan foi internado emcondições lisonjeiras na casa desaude Pedro Ernesto.

_DECLA_RACÕES
A' 1'ÍtAÇ.V ~~

Nelcio Dourado Lopes e Alber-to Dourado Lopes, engenheiros ci-vis, communicam aos seus amigosfc clientes, que organisaram umasociedade commeroial, sob a fh*.i ma: IIOUBADO & IRAÍAO LTDA.,
j tendo por objecto explorar os ne-gocios de construcção sob todas asmodalidades. O seu contracto so-ciai foi registrado na Junta Com-mercial, desta Capital, em 9 docorrente, sendo á sede da novasociedade á Rua Mayrink Veigan. 28, .1» andar, salas 1 e 2, ondeos mesmos aguardam ordens
..Jí,'» de Janeiro, 11 de Março deUaiJ. — Dniirnilii & Irmfi» Ltda.

(J 1572)

S. C. R. L. C. DE
CARNES VERDES

Convido os Snrs. Accionista» %se reunirem em Assembléa Geral
Ordinária, terça-feira, 28 do cor-
rente, ás 8 horas da noite á Rua,Luiz de Camões n. 36, pora tapresentação do relatório, balan-
ço, contas da Directoria de 193IL
e mais interesses. — A Dirc*.
ctoria. (j 1740)
INSTITUTO NACIONAL

DB SURDOS MUDOS
Comunico aos Interessados quedurante o mez de Março corren-

to, estarão abertas as matriculai
para admissão de alunos de am>
bos os sexos, do 8 a 14 anos df
idade.

Secretaria do Instituto Nacional
do Surdos Mudos, 3 de Março da
1933. — Armando Pnlvn de La»
crrila, Diretor. (J 9889}

"A' PRAÇA"
JOSE' DE ARAGÃO & CIA.,

communicam a esta e demais
Praças do Paiz, que conforme es-
crlptura passada no Cartório do
Io Officio, da Cidade de Nova
Frigurgo, Estado do Rio de Ja-
neiro, lavrado a folhas 85 V, do
livro n. 22, em 10 de Fevereiro
de 1933,, adquiriram livre e des-
embaraçado de qualquer ônus, o
estabelecimento Commercial, de-
nominado "ARMAZEM SANTO
ANTONIO", situado á Rua Al-
berto Braüne 200, nesta mesma
cidade, aos antigos negociantes
nesta Praça Srs. Abdo Bulus
& Cia.

Friburgo, 8 de Março de 1933.
José de Aragão & Cia.

Concordamos: Abdo Bulus A
Cia. (54799)

Sociedade Beneficente Auxi-
liadora das Artes Mecânicas

e Liberaes
RUA DO LAVRADIO, 91

(Edifício próprio)

Assembléa Geral Ordinária
para leitura do Relatório e con-
tas do exercicio anterior, dis-
cussão e approvação do parecer
da Commissão de Finanças, elei-
ção do terço do Conselho Admi-
nlstrativo e preenchimento de
vagas verificadas no Conselho a
no corpo legislativo, eleição da
Commissão de Finanças para o
exercicio de 1933 e interesses
sociaes realisar-se-á quarta-fei-
ra, 15 do corrente, ás 20 horas,
na sede social.

Em seguida se reunirá a As-
sembléa Geral extraordinária
para autorizar o Conselho Ad-
mlnlstrativo a effectuar uma
operação de credito necessária á
acqul9ição da Sede Social.

Secretaria, 11 de Março de
1933. — Dr. Luiz O. Ccrqueira

1° Secretario. (64781)
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CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 14 de Março cie 1033 11

Leilões
EiSÍLAO DE PKNIIOBBB

JOSE' CAHEN
Em tO dc Mnrço de lfl»8

(J 17386) 77"TEVY 
GOMES & CIA.

Matriz:
Travessa do Rosário, 13

fellfio em 18 de Mnrço de 10113(J 11241» 77

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
l.etlflo em Ul ile Mnrço

Mutrlc r. T de Setembro, ü»3
-O catalogo será' publicado,

no "Jornal do . Commercio"
no dia do lelláo

A liüOA.SB um nuarto com nu eem mo-Xi. veis . comiilctamenta Independente,para ctMl Boiteiro, i tl» doa Arcos"• •¦¦-•** M. 2-480B. (J 11034) 1

UTSÍ2M7

ALUUAM-8K 
dois quartos. Jnnto» ou«paradoi, a eaiml um filho», em

Si'*.»?' ¦?mt-1»! & m» Bueno» Airei,•J». 2» amlnr. Hein próximo li Avenida,lambem »luga-te para atelier.
(J 17303) 1

X CÜã3ffSH AfAltÍAHtit-lTua oomJTX. todo conforto moderno em prodlurecentemente construído, á ruu do Ue-«endo n. 46, tendo Inatullnçuee pak telo-plione, bnnlielro oom anua qoent" tria,losao a sur; vlatn roni»nlfli»a. l-reto mo-dleo. Tratu-so com os administradores, tirua do Ouvidor n. UO, 4" andnr. 1'liòne4-60Ú5, ramal 35. (543-JJ)

Cattete e Gloria
APOSENTO 

com mina corrente e pen»¦Bo em prodlo nuro, Cnrni de fnmtlln
do triittuiieiitti. «ua Silveira Martins. 197.

(J 181)311) 8

A 
LUGA-SK um quurtu Ínúe|itMitloule, em

casn do tratamonto, A run Carva-
lho Monteiro n. 63, Cllttote.

tJ 18055) B

JOSE' CAHEN & CIA.
Filial:

24 - Rua D. Manoel —
Lcllflo eu 14 de Marco de

1033 • ¦¦'• • ¦
(J 18035) 17

24

AEDOATsB 
o "predio completamenterestaurado, com laannHlio nriiin-.rin ;íi ru» Concettllo n. OS. Pode aar visitado.lratn»so i rua Buenos Aires n. 100, sob.
IJ 17803) 1

AI.UliA-81*, 
sala mobiliada, entrada tq*dependente, para eavalholro de tra-tamento; rua Carlos Sampaio, Sfl, rasa-¦*"¦"•¦ IJ 17104) 1

AIjUiía-SI»:, 
Mcliialtanwnte a pessoasde tratamento, o agradável sobradoda rus Carloa de Carvalho a. Oil, Hsplanada do Segado. (J 1131)71 1

AM10ÁMBH 
dun» salas de frente Jun*to ou em lii-pnnulo, iuxuoHíimunte

mobila dun, cm cnsa do fuiulltu esstrnu-
jíctru u cou. peiitmo de l» ordum, a 1*08-sons de fino tratamento. Tem todo rou-
forto, jardim e uurtigv. Hua du Catteto
n. 187, esquina de Ferreira' Huniui. Tum-
bom nu ulucu um quarto iroblladu com
pensilo. (j 12^,-iO) fi

Mangue
Tlf AOUAHO (.'oeltio n. (18, Vcnde*ae», ln-

V tomin-jões no n. 114; tel. 8-2100.
(J 12240) 18

São Ohristovão

AMJGA-8E 
o optimo andar, no cen»

tro & rua 7 de Setemhro, 130,
(j 13181) 1

Al-AIITAUENTO 
— Aluna-si, á rua

Muratori n. 2, esquina de Klachuelo.imu 4 e 8 pecaa, lnelinufe «nlnha, pin»tado a torrado do novo. 1,1 12000) 1

LEILÃO DE PENHORES
EM 23 DB MARÇO DR 10.1.1

FRANCISCO DE AGUIAR & O.
Ruu I.iii»; ite Cnmfles,* 30

(34703) 77

Leilão 15 de Março de 1933
A*S 13 HORAS

CASA GONTHIER
Henry Filho & Cia.

Luiz de Camões, 45-47
MATRIZ

Fazem leilão do penhores ven-
cidos e avisam aos sra. mutua-
rios que podora reformar ou res-
gatar as suas cautelas atê a ves-
pera do leilão.

(S3234) 57

A 
LUUA-SE o grande 1» »ot,rado da rnn

do Uvrntiln n. 137 por 60(1$, tlsdor.
Tratar á r. Quitanda, fi,

(4 13107) 1

A 
LUUA-SE um apartamento o main
commodlilados, i rua do Cattete, 124.

1,1 18038) 3

ALUGAM-BE 
optimos qimrtOH mobila-

dou com pensüo, a catmee ou mo-
t;aH. l'r^*;o« liam t Unimos. Hua llen.i min
Constant n. 133, (J 1803il 3

AI.IJUA-SB 
o prcdlo da rua tfrancisco

I.iikpiiIo u. 323, ns ehnves no 323 o
triita-Hf nn ruu dn Quitanda n. litu.

(J 18070) 24

A1^I.UHA-SE o sohrado do predio n. 311
Cg rua Murln o Harros. Pode ser

ylutq üas S íih 12 liurnu o dun li ás 5 dn
tarde, uudn so informa,

(J 1RII12) 24

Pl.Dl.-K.*. 
a quem achou um rsloclo»

pulseira ds ouro hranco, na ciirejit
da Candelária ou no automóvel qua
transportou os passageiros para a ua ín
(ilorla HU, a (Inir.u do <nU«ial-o »io apar»
tamento A»> ila rua acima, nua atra
Bnitmcndck (j mm U

PBRDI.U-BB 
a cautela de n, 300.303

dn citas do penhores do C. Danse»
verlno, Itus lulu de Camões, 20.

(J ______ 01

PEUni.U-HE 
a caderneta da Caixa Kco-

nomica numero 77.510 da 4» Mrl»,
ilu™ a encontrar, 6 (avor entregar nesta
rcíacçllo. (J 00300l 01

ALUGA-SE 
perto do Vusco uma caaa

com «rando quintal* Ver e trutur daa
8 ás 4 du larde. (leneral Ariiollo, 130.

(.1 18038) 24

ÃLUOAM-Hü 
dtiitri salas arejndiiH, Jun-

ta» ou Beparndits, cahtx do familln,
telephuue, Ladeira da Gloria, 3, térreo.
Jsrillm dn Gloria, (J 11333) 3

Al mohündu o cum lioa pensfio pura
ent-nl ou Renhures. Preço 100$ uniiittat.fi.
Cntn rstrnntfelrn. ilun- BorSo de Gun-
ratllra n. 13. Tel. 5-3202. (J 13342) »

ALUGA-SE 
boa case Avenida l)en-o

Lisboa, 80, avenida, por 32U-S000.
(J 80211) 5

C1UNV01IVAVKI. 
casa modernn, aluna-

l se muito central, jardim • quintnl.
Unn Manoel Carneiro n, 40, Lnpn, subida
á Hantn Tlierewi. (.T 18014) 1

QUAUTOH. 
Alu»am»so a mocas do com*

mereln com limitada Ulierdadet opti-
mns InataltaoCee byglonicas. llru Buenos
Aires n. 255, sob. (J 12273) 1

AMJUA-Sti 
uniH saiu moliiliada, coin

liberdade, em- casn d« ¦ umn senhora
bA ; eoRti sncc»'uda, eom tudo conforto, n
um senhor de tratamento, A roa 1'edro
Amcrleo. ltcspnsta neste jornal, A. 3. T.

(J 17218) 3

EM 17 DE MARÇO DE 103»
VIANNA, IRMÃO & Cia.

RUA PEDRO Io" ns. 28 o 30
(Antiga Espirito Santo)

(S3968) 77

SALA 
completamente independente bem

mobilada com telepUoue, em casa de
pesEoa só, aluga-se a cavnlbelro dlfitln-
eto, ti rua H. Pedro n. 119, próximo &
Avenida. Telephone 3*8915,

iJ 11040) 1

Andarahy e Grajahu
A 

LUGA-SK o predio de aobrado da
rua Gurupy, 13, Grajnliú, com duas

salua, quatro qunrtos, bali. copa, cosinha,
dispensa, esplendido terraço, bnnbelro
completo, garafíe, bom quintal, Jardim na
frente, etc. Acha-se aberto. Trata-sc das
0 às 10 horas, na rua Buenoa Airea,
10, soli., com Macias, (.t 12120) 3

ALUGA-SE 
um quarto Independente,

com ou aem garage, unico inquilino.
Hua Sanio Amaro n. 143.'. .

(J 12120) 0

GI.UUIA. 
l'ens3o llnuia. Aparlu*

niüiilos e aalas mobiladas parn fa-
inlllns do tratamento, máximo conforto,
grunde parque, Iludo pnhorunui, goragu,
elevador, cozinha do 1" ordem, ltua Vis-
conda do ParanaguA, 16 (Palacete Ker-
rna). . . |J 18047) 5

ALUUA-SU 
boa easa na ruu Coude

Leopoldina n. 113; im chaves na
mesma rua n. 105; trata-so á travesso do
Torres n. 14.  (J 18030) 24

LUUA-SE lumi essa íi tuu Francisco
Kuucnlo ll. 233, tom 4 quartos, 2

salns, etc, e amplo quinta*. Chaves no
237. 14 17233) 24

Tijuca

PHllUHU-HB 
a caderneta u. 550731 3<

serls dn Cutia Econômica.
|J 10304) «1

1/AZ-UE clntaa. Mutlens, modelaiores,
X cinta» de borracha, voile. por pre»
tos intiitlfiia. Aocsltam»sa concerto», ltua
Salvador CorrCa, 100.

(J 17389) 81

Moveis novos e usados

Advogado»

Família 
kstiia.nghiha — i>'»p6e

ds uma sala b«nr mulillada com todo
conforto raodtriio, com tina* comida. Ou
sal ni Hr. ds tratamento, Av. Atlântica
622, (4 12221 )_83

GOM1-HAM08 
moveis de esirlptorlo,

nuiehlniis de escrever, eotres, regis»
tradnraa, ete. K. TlieopMIoOttont 113-A.
feleplionlo 4-4548. 14 171811 83

NOVII).U)E 
para niassojens. Masasíls-

ta estraueelra. N. 10, rua Tanto
Frontin, apartamento u. 1, «legante, In»
d»p»ndcntc. (4 1T43) 84

FíiOTÍÜÃ 
ESI-KOIALIBTA

D. OEHA.NI
MtDtt!

__ ... _ — Diplomada, itlamle
todo e qualquer case, processo» tuoder-
nos, máxima higiene, preços satlsfato»
rios, consultas iirstis das 10 ia li ha
1'rsnelsco Muratori 3, apportamsnti* 7
mti. rua ltioehuelo. Tel. 2-1244.
.-!--. (4 108111) 1)4

Dentistas • protheticos

DntKiTo 
_

MonejT Alves do Valle, .rdvoeadfi.
Itun dn Quitanda n. 12 sob. Tei. 2-1210.

(4 18002) 02

Automóveis de oceasião
V14.N1IK.8U 

automóvel Chevrolet (pa*
vJo. riiaoton, boas eonilloOes, Garatc

Cnilillai». Marques de Ahrantca, 130, 'fra»
tu-se, Senador Versuelro, 103. 'íelcph.
3-1823. (4 18048) 04

» Lt.-GA.Hi: quarto ..»,.,...* iso Hieerado .í^AH.Vi'A CHltYfll*Ktt 73.,,-"» »™n0l«-
A. cl asus corrente eom ou sem mu- P A" 4:000** Bu» ^S-ffiSSí.1'.*!vel» em easa de laniillii. Condo de Dom-  _j -IJ»'»'' **
tim ll. 30. (4 12284) 27 / \AKI,A.NI). Vende-se Llmuiulno, 4 por»

VJ .tns. pctfelto estsdo, hara calcada.
Iluenclnda. Prsco 3:3008, Fnellltn-ss pa»
üiimento ou troc»»se: por lerrenii. l'«ra
ver nn L*«t0llc da rua Frei Canac», 220.
e tratar pelo tel, 0-SS40, (J laOÜQ) «4

COMTUA-NK 
niuvcls avulsos, casas mo»

blladas, moveis de csetlptorlo, ete,
1.4-se a maior oíterta o llqtiltln-se rapl-
damont», Tel. 2-3073. (4 1II3B4) 83

Ü0UMITO1UU8 
poru rnaal, de Imbuya

e peroba, fubricaçilo garantida, va-
rloe ostjpis novos. Vendem-se, a ffl»
500$. Bua Frei Caneca n. 0.

 (4 1J254) 83

SALA 
HB JANTAR COI.ÜÍSUL eom 10

pecas, sm madeira do lei, mesa I>3
do eolumna « oadetraa estufada». Heis
0303. Bua Frei Caneca n. 23.

(4 12834) 03

/ .AltlNOTE electrodentarlo — Alima
UT »», terni», quintas o sabbados ruu
da Carioca, 58, (4 13203) 73

ÊtÍTlBÍA — Vsndein um motor d»
pé, uma prensa Cliarp por coroas.

Rua do» Audradsm 40. r ..^ 
£

INDICADOR
AOVOGADOS

Ã LUGA-SB caaa todo conforto a trn*
ii. vessa da Crus u. 0 (transversal 4
Prof. Gabizo). Trata-Kc A rua (íen. Ca-
mura n. 120-1». Í4 17207) 27

ALUCA-SK 
uptlmn cimti parn peipio*

na família. Travat-ma iln Cru», 8
I transversal 4 1'rof. (Inlilao. Tratase 4
r. Gen. Camara. 120-1°. (4 17208) 27

ALIKIAtSU 
r. easa 0 da rua liarão ds

Ulni. UU, rom foiiflo a lias. Chaves
por fnvor nn
lliiilrlüo Hilvn.

usa
13.

trnta-ap A rua
(J 10814) 27

/^OMl'RA-HB MOVBIS — l'»to-» hera.

Ur. Habrrn 8M-
vn. Cura mpi-
da o garantida,
por prooeisp il«

sim exoluslvldade « com r*met!lo»
de sua ileni-oburtit: exames grati*.
T 2-0300. T Uetcmlirn. M 3» an*
dar. entro Av. e Gone» l>laH.

(.1. 0Í87S) 7-i
Teleplione 2-4384.

(J 11378) 83

BUICK SPORT
Vem)e-se licenciado perfeito

por 7:000$. IlUa Nuniíio 54 ga-
rago. (J 03996) lit

Dormitório de Luxo 1:000$
Sala de jantar de luxo 1:200$
Rua Senador Euzebio S5-87

CASA ARNALDO
(mm

ÕALA, riu cnu» trantiulllu OHSiilaüa
optima pensão; ulu^a-sü umn para

uma scnborn ou cavalbelru ile fino tra-
tamento; i rua Carvalho Montclru, 5»,
Cattete. ' ' C4 18030) 5

Bocca ilo Mail o

A 
LCGA-SE por 2II0S n cnsa XVI do

n. 1S(1 dn rua Pedro tlt* Carvalho, na
Hw.cn do Mutto, Chave» nn cos» V.

. I.T 18020) 28
A Ml

ft. D

Copacabana e Leme

LEILÃO DE PENHORES
E3I 20 DB 31 AR CO 1833

Ao niôio-illn

A Casa Dias & Moysés
A' rua Imperntrli Leopoldina n. 14,

fnrn leilão dos penhores vencitlu« (it- Jóia»
e mercadorias. (O catalogo ialra no".lornal do Commercio", na véspera do
Vilão). (54221) 77

AI.UUA-8K 
aala, quarto, terraço, coni-

uhn e quintal, por 1205000, com lua,
em casn de canal sem filhos; rua I>. Zul-
mira, 11S, c. T. Andaraliy. (4 17173) 3

LÜIIA-SU n casa nova da rua 1'rofes»
sor Vnlludares n. 144, easa XVI, com

ilun ii pahiH, iloln uunrtoa, coilnha com fo-
Silo a «as, com banheiro eom aquecedor,
tanque, etc», por 2505000. Cbavea na
casa XV. (4 173..) 3

A SALVADORA LTDA.
31 — RUA PB uno 1 — 31

Faz lellS.0 de penhores venci-
dos no dia 21 de margo de 1033.

(54768) 17

LEILÃO DE PENHORES
Em 2S de Mnrço de 1033

VEUVE LOUIS LEIB & C.
Snccesaorca de A. Cahen A Cia.

Ruas Imperatriz Leopoldina n. 23
e Luiz de Camões n. 62, esquina

(5477J)

A 
LUGA-SK optlma caaa h rua BnrSo

de Mesquita u. 207, proilroo â nrn-
ca Saenz Pena, com 0 qunrtos, 2 salaa,
copa, cozinha, banheiro, (pilntal, etc. Cbn-
vea por favor no armazém Sto. Affonso,
rua Sta. Sopbln, 14, a tratar ii rua Uru
uunynna n. 30 (loja), com o sr. Motta

ALUCAM-SH 
excellentes quartoa corn

ngua corrente, 'de 150$ a 250$, no
predio novo junto no da rua Barata 1(1-
beiro n. 107, omiti se trata,

(J 12322) 8

ALUGA-SR 
uma optima casa ú run Co*

pacnbann n. 43. Tratar o ver daa
10 em demite. (4 182521 tl

A 
LUGA-SH 4 ruu Leopoldo Mlitues. 82

cnsn 11
Ipanema.

chnrea no Hl). lin rim du
1.1 12218) 8

(AlUKllel OOOgOOO). ;4 173.M) II

1[»Nt'101tAI.OB. 
Enecrn-se easa», raspa-

J te, cnlaíeia-ae pelos inenuri-s preços.
Chamados pulo telcpli. 20200.

(4 1017) 3

Implorando a caridade

ALUOA-SE 
uma cas» ainda novn, com

dois quartos, sala, qunrto do lin»
nlio com aquecedor e outroa conunodlitn-
dca, aliiuiiel favorável; rua Leopoldo,
170-H, Andurabjr. (4 1210111 8

A LUGA-SK A trav. 1'atroclnlo, 88 lAn*
ft. dnrah-r), hoa casa de doia quartos
por 11)05000. (4 11030) 3

AiiKollim Pecnrano, viuva, com
60 annos de edade, completamen
te césa e paralytica.

Maria Ventura, de 98 anno» de
edade, viuva.

. Entrcvnda da rua ltapirú', 113
c. 11; viuva, cega de uma dai Tia-
tas e com 68 annos de edade.

Pnnllnn de Flcuolredo, viuva
com tres filhos e Impossibilitada
de trabalhar.

Francisca da Conceituo narrou,
Cêsa de ambos qs olhos • alei-
Jada.

llenedlctn Ueollnda de Onrrn-
* lho, pobre, com 19 annos de eda-

ãe, moradora & sua Senador Pom-
peu n. 138.

* Maria Baptista, pobre.
Maria Eugenia, viuva, eom 12

annos, residente á, rua Bar"»» -le
Itaguaty, 201, barraefio 1. Cos-
cadura.

Laura Xavier do Silvo, viuva,
eoin oito lilhos, passando priva-
Cões, appella para as almas ca-
ridosas. Kua Navarro n. 314. ou
nesta redacçao.

Limrn Murquen de Abreu.
Maria Rouca.
Maria Ferreira, viuva, cobre,

tua Barfio de Itapagipe, 301.
Edith Figueiredo, rua Cornelio

n. 29, Süo Chrlstovfio. Aleijada,
soffrendo de ataques epilépticos.

Augusta Figueiredo Lima, com
65 annos de edade, viuva, pobre,
com filho, moradora 4 rua Ma-
ransuape n. 36.

Alzira Murtez. viuva, doente e
com filhas pequenas.

ALUOA-SE 
por 2305 cnea confortável

com varanda, 2 «alas, 'l quartos, fo-
gfto a snr, banheiro, aquecedor, etc, h
rut Campinas n. 24. As cbavea na cnsa
(I. Prata Verdun. (4 183*10) 3

ALUOA-SE 
a casa du ru» Avaxâ, 128

(Orajnhd), com doia quartos, duas
anlas e demais dependências. Chaves na
mesma. (4 11008) 3

AU.iiA-KK 
apartamento amplo, eum '<i

pcçitt*, nuta, «rondo' quarto e cou«
fortavel banheiro, excellente pensa». Hua
Figueiredo Mngnlbfies n. Hl.

(4 12215) 8

OGA-S0 ii ruu raldo Lus n. 1211,
Bòcca (lo 'Matto, cnm com 2 u,, 2

H,, copa, còainlm, quintal nrborlxndo, gaa
u elcetrli*lilude,'cfe„ por 23l.'$000.

ti 12231) 28

Subúrbios da Leopoldina

NASCH 931
Vendo-so coino nova typo Spe-

ciai dupla alumaerem. Kua çio
Niincio 64 garaço.

(J 09996) 64

BARATA HUDSON
Ultimo lypo 6 rod^s oomo nova.

nua do Nunelo 64 garnse
(J 09906») 64

Tro fessores

ALFREDO BARCELLOS
BORGES - S. Joíí.37 ~
Tel. 2-0522(dàs 12 ás 17).

BERTO CONDE - Av. Rio
Branco, 133 - Tel. 3-5178.

Aranllo Ua Silva •« -Amalio dn MU
va *ilho — Hua Uruguayanà
n. 104-1» andar, Sala 106 — Te-
lephone 3-Í6S3. .

VeMualmo Mello c Do*l»st«» l*ou-
ipda r- Ed. Odeon, 1" andar.

Sonin Vllii» — -Prw» K Novem-
bro',Ü4-1*. •— Phi S-e*85.

Heler Mma, —* Ouvidor, 7J, i" an-
dar. T«l.'4-.69l6. ¦

Humberto flmltli fle Vauroncello»
e Sois* de Oliveira ¦ Ho»o —
1 Setembro 187-1». Tel. «-.<»¦»».

IN. «alitado «lisa — Ros*rio. íl,
Kou. 3-0143 e esc. 3-67214,

DOENÇAS VENKRKAS E DAS
VIAS UltlNAlUAS

ÕirV Alvnro Moutinho — Buenos
Aires n. 77, (11 ás 19 ha.)

DOENÇAS MENTAES
E NEUVOSAS

_ . , Tratamento efflcw
PvnyiCnPa em « ou ? cnçátí-i JUllltoa VM Methodo» pro-
prios, preços modicos o exam*.».
trratls. Dr. S. ollvolrn. rua 7, 194.

(J 17433.1 27.

MÉDICOS

Dr. Silvino Mattos ^gg*
em dentaduras parciaes, de Jus-
taposloBo e dupla», bom oomo em
pontes. Itan 7 de-Setomliro. IM.

(J 174.1.1) 37

A lil.AS pnrtlrulirea de prrtuw»1», «ri-
ft. tbmctlca, al|!etirn, contabilidade, etc.
Riu de H. Pedro ii. 146. aala 14.

i.l W93) 37
V* Militar, Mar, Mercante,, Bie. Bar*

fjí-ntoi-, çxpUiadyrta c8iiociallr.ndos
inlnlatriim admissão. AaaeinbUa, 88, 1»,
a. H elPTudor « Trav, S. Vicente Paula, 6.

,,! IIBSD) 87

Av«h e ovoh

ALUtlAJt-SIi 
canas

JUVfUI
Vllla Néa, rua

uni Uuleno n. 30, Olaria. Trnta-
no n rim Urujrnnynnn n. 10.

jj 173C8) 30
YTKNnl.-SI*. um terreno nn Uatafilo da

V Katrelln, tem 10x50; trata»»e com
o ar. Tliradorlt'0, ú rua Vlclru Fazenda,
S9, esquina de S. JohC*. tuIoNliontí 3-12711,
livre o do»eintinrni,*udo. O luiiur é niultu
wiudavel. * * *<•! 1Í218) 30

Ni('th«ro,V
A LUOA-HE "ala

¦frBNl)KM'ttK 2 gulló», 5 rnlllnlia» ea-
V rijos; preço do õucôalflu o ovos de

Itliodea Vcrmelbna e l,e|[horno branco,
riiuin 88000. Gaso Coutinho, 22.

(J m04j __

CmtT1.1Al\iNE 
(Dortina Aeademy Lon»

.ilun and }íew Yotk). 6 o mala mo*
derno mutuado para aprender liniuia». Au»
tn,"liniitada». liliirnua e novturuaa. In*
Clea « francos, cinco Uc-Heii temanaea 50$
por nu»í. Krequcntado por ottleluea de
ninrlnlia, Comploto ealto em 1038. Ma-
trlculae-vos Bem demora no curso L. P. G.
I.liiKiiaa, Matheinotlcna 8 Commercial. S.
Joní, 70»2« (elev.). 2-0010.

(3 18033) 87

Médicos e pharmaceuticos
Dit. 

1'AltMO l-KltKlUA — Unran aper-
felçoninento 1'aruldado l'arl«, Prati-

i*n hoapltnca Parla, llerilip • l.au»Bune,
Mola. Intornaa, Ksp.; fixado, e>ton,a{o,
Intcatlnoa e Dlalietea, Senador Uantaa
80, U *• 17 bora». Tel. Í.829S.

(J lllil.1) 80

PHAHMACIA 
— Kuueclonando, precl-ia

do [jhnFmaceutliío ou ¦ tiliarmocentlca
eom i-npiittl para ilffienvrlvpr, no centro
Cantua ii Cnlsn 1'nstal 018.

IJ 110101 80

CliiromantPs
Mme. Zenaide -$£Sr&
seiencias oceultas e herméticas,
com lonsoa estudos e pratica am
vários paizes do Oriente, basea-
da em dados puramente sclentl-
ficos e magnéticos, prediz o fu-
turo, lê o passado e aconselha,

ALUGA-SE 
em cnsa de funillla ral ran»

Kflrti, Quarto e optltnn sala, eom
viitta pnrn o tnur, moblladiib c com non-
silo, a cit nal ou cnvullu-iro distineto; rua
Plgucirt-du MttgnlhAoB n. 7, post» !(.

(J 1S23S) 8

AI.UtlA-Ki: 
o predio dn Ayuiila Atlan-

tiea n. 014. Com uarnjío. Trata-ae
na mn Çaiarlo Alvim, 17, phono fl-SOHH.

iJ uaaiii 8

AVENIDA 
ATLÂNTICA n. 008. Frente

ao mar. Quarto optlma pura casal
illutlncto, bem mobilado, conforto, « com
fina mesa. A lupa-se em cana de fnmllln
fraucoia. U 1802M 8

A'

imitou ou casal,
isa dc famlllo. Praia de Icaraliy,, "„-,„„ »i™»«i„. -,<,.- u naoo) 33 orientada pelos ôlemontos as

iraes. Attende a rua Visoonde
do Rio Branco n. S4I), próximol i,i;iiA»sK

ft. li}», 441, trata-se ú iuesma_
iikii dn praia de Ienra-

lisma.
tJ 1157(1) 33

PltAlA 
IlH ICAIIAIIY n. titã. Alliitu-

hc esta esplendida cnsn, multo bom lo-
i-nllziida. com optiman nceominoilnçõo» n
¦•rnnde jiirdlm. Trntn»«o na ruu Oonãral
Camara n. 21. _ IJ 19llí|J 3a

Venda e compra de
predios e terrenos

1>r.\'llAI.O\V. 
Ipanema, luxuoso, íi roa

> Nascimento Silva, 22.1, vende-»» ain»
,ÍÍ(JÃ»SK éapieiidida' >alu mobllndn dn mio habitado, perto da eureja.
a envalhelro distineto. Hun llullvar ¦ ¦ (J 18071) 91

n. !Í0, ponto 4. Copiicnbnna.

Botafogo o Urca

U 130,11) 31

AI.UGA-SE 
tair 3110} n cnsa du rua

Barroío n. ÜDO, com 4 quartas, duas
Ktilíin, coxlnlm, liiHtiillaçrii-R snnltnrlnn,
tcrracoi pequeno jardim na fronte. 1'hn-
ves por favor no n. 254 dn mesma run.
Trntnr no Anuíram Colombo. Prncn .losí
de Alencar, 12-14. (J 17201) 8

\j se cnüa 7 commodo.*., terreno do 17
itiPlroB por 41; tratar tel. 8-r,8'.*i4.

(,T 17*128) 01

ás barcas, Nictheroy. Ai "ende em
rafa.

(1326/) tü)

francen e iirlth
 niftlc»,"prepara menino» para exa-

mo», gjinnnaluo». Teleplione S-S4D0
(J 11941) 87

Í1N81NA 
portiiRlieü,

i ii '

I.lSTUliANTE 
ipic terminou o curió do

li humanidades, lecciona, eom pra-
tica, portuinivs, arithmetica, etc., a rua
íi. Joaí n. 34-2«. U 17441) 87

PA D MEM chiromante o seiencias oe-
VinlUUEll cultns, revela o sesredo hu»
iiiaiiu pela uraphnlosln t pajcholosln e\-
perlini-nlal e trabalhea de transmissão di
penaamnntò. 16 toda a slnn dn pessoa
peln eldroinaocta seientlllca; consulta su*
bre qualuuer sentido partlculnr e com,
mereial, tlrando-sí íoroseopoa completos,
attende todos os dias, dos 11 ia 6,80
horua, menoa aoa domlnxoa. Autoriinds
por deelsllo unanime pola Justiça fri»
deral, S rua Sío Jos6 n. 74, 1i andar.

() 18072) 69

IíMIANCHZ 
pratico o theorico n 211»

! por ma». Haddock Lobo, 208. Tel
8-0350. Mme. Oautler. • *

(J 12200) 87

I^RANCRX 
— Aprendam frentes, pre

1 ferindo professor nato e formado.
IuiH» ilçüe» de experioncla «ratia. M.
Volnln, prof. U.K.C., rua 1'edro I, n. 7.
„pi„. 707, Tal. 2-8008. t(j ons77) 8T

OR. JOSE'DE ALBUQUERQUE
lloriitju» ac-iunea no llumrm
Diagnostico causai • tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
lt, 7 Setembro.* 207 — De 1 á» O.

O 08852) 10

ÍNOI.tí/.. 
lupas chrilado da Unlvrsldudu

do Nova Vork, lecciona pratica e
tlieorlcameiite por preço» módicos. Teleph.
0-U3I1» U IWI 87
I.MII.MZ,

ALUGA-SE 
uma casa com duna salaa,

dolft quartoa, banlilrq com aquecodur,
foKüo a rus; na rua 8. Clemente n. 147.
Ohaves no n. 145, (J 18005) 4

A'LUCAM-SE oa prédios á rua Vuluu-
tarloa da Pah*i n. 100, casaa III o

IV; aa choves u «sa II, trata-se á rua
da Quitanda n, 91, aoh. ou pelo tolo-
phone 3-0203, com o ar. Hoipiü.

(J 8047) 4

ALUGAM-SE 
aaarto» " eetrnnuelroa,

nn rua Hilário dí Qonvêa, perto da
praia. Int. 0-2805, (J 122311) 4

ALUGA5I-SE 
dois optimos qunrtoB a

pessoas de tratamento, A rtia Vulun-
tarlos dn 1'atrla n. 870; tem garnee.

(J 180,14) 4

A 
LUUA-SE íl run Salvador Correu, 44,

Leme, um confortável predio, com-
plntamente mobilado, por seis mc-iesi trn»
ta-se no mesmo, com o proprietário.

(J 11482) 8

APARTAMENTOS. 
Aliltiuiii-se optliniis

apartamento* no Palncote H. 1'aulo,
Alu^uni-se optimoR

purt:
4 rua Ilnrltoff, 3.1, com frente para o
Lido. Posto 2. Tem geladeira a olcctrl»
cidade. U -7ÍM*l 8

ALUGA-SE 
uptlmn iiunrto para casal,

eom pensão, a ruu Alniirnnto Gon»
calvca n. 10. Copacabana.

IJ 17424) 8

JL ii rua Carlos Coata. estaçíio du Itln*
cliuelo. Trnta-se com o sr. ilunt. Tcleph.
4-4021. U 12238) 01

T7ENDE-SE 
um terreno rectanK»'*,».'

prompto pam recelur a coimlrurguo
alto ú ruu Ilarln dc 8. Francisco Filho,
(10 mis. depois do n. 58, 20x20 mts.
Tratar run Ourives 111, Io, com Abílio.

(J 13400) 01
T7RNDE*8H

> Mnmcnnii, n. 317.
HOA CASA — Avenida

(J 11.V-.ijl lll

CTD CC117 n0fl n^tíoclop e amores,
üEJl lliUL ter sorte, saude e reali-
zar tudo que desejar; carta* com vnve-
loppe prompto para resposta a K. V 611*
vn. Estação de Mesquita — E. V. 0, do
1I--..I1. U 121001 00

 CoiiterencUr correntemente
e corrertamente em cada ramo dn tida

ou sejn nita posição, ensino com «nrnn-
tin om o mais curto tempo. Cortas a
rua dn Lupa n. 88, Mr. H, B. Brl«ht.

(,T 18203) 87

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Gcnlto.

Urinarlo, no homem e na mulher
OI-i;ilAC'f..'.Si — Utero, livurlim,
lierulna, npprudlce, prostiitn, rlna,
bexiga, otc. Cura rápida por pro-
ceuHos modernos aem dor.

GONORRHÉA
a auas compilcaQilea: Prostatites
orchltes, cyatltos, estreitamentos,
etc. Dlnthcrniin. DarsonvalIzAcflo.
Rua Itupubllca.do Terú n. SS so-
brado, dns 7. ás 8 1|3 e das 14 Ae
18 horas. Domingos e feriados
das 7 fts 9 horas.

<J 10810) 80

DB. I. ÜAlAGtíiTÍA — C»r-
mo, 5•Tel.: Í-OÇO».

Dr. Dnur* MendT» r~ Av. H. Bran-
ei 188,* 17"). 6. JOl <8-80l6).

Di. Mnrlo Corrín .—» Cons.: «ul-
tanda «• *¦?• r-.Res*! Bampulo
Vlannac IOO. «- .Tel..8-6DM.

DR. LUIZ SODRÉ -- Doen-
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Ródrifto Sil»-

VBi 14 _ Tel. {2--0698.
Ur. «liberto Rosiaga Honwlro —

Doenças das . crcanaaa. Cons.
7 Setembro, 71 (6-2111).

Ur. flavio ile Moura ->- Cons. «
res.: R, Viveiros de Oastrp, D».

• l,em». Tel.: 7-S300. -

O DR. OUVEIRA POIELHO
— Installou o seu Instituto
Autotbempico, para a cuxa
das moléstias pela vaccina
do próprio sangue dr» doep-
te, em edifício próprio, &
Rua General Polydoro nu-
tneros 109 e 11 (Botafogo).
Tel.: 6-0575, dá 9 áá U boras.

DB, PEDRO KIINKSTO — Cirur»
Bla o Oynetíologla. Coneultas:' torças, quintas o Bahbados, if»
10 áa 12 horas.* Av. Henrique
Valladares, 101-107. " "•

Dr. J. Vlllrla Pedras — Aes. do
Hosp. 8. Fr. d^ Assis — Cons.
Av, Rio Branco, ÍSS-S-710 ':¦*¦
2-2070. Res. Tol. 8-1880.

MÉDICOS ESPKCIAMSTAS

DR. RENATO SOUZA LOPES
Prof. da Faculdade

— Doenças do estômago,
intestinos, figado e nervo-
sas. Raios X - S. José, 39.

O Prof. Dr. -lenrlmie Itoip, ten?
consultório no larso da Cario-
ca, 10, nas 2's, 4's, o í'b., da»
1 em deante» Kes.: Avenida
Pasteur 296. Tol. 0-0824.

Ur. MurlHo dc Campo» - P«a. Fio-
riano. 55. 2's, 4's, » ^¦iJ,.hI:Dr. W. Schlller ~» R. M. Olinda
1|3). — Tel. G-2|4U*!.

Ins. M. Anormaes — M_eth, Prot»,
Deoroly, stb c dir. do dr. A.
Leittto da Cunha. Potropolis.
M. Baeellar, 530. tel. 2113.

DOENÇAS 
~DAS 

CIU3ANÇA8

Drs. Arnrijü Costa a Altfj-slo Co»t»
— 70, Assembléa, — 2 ás 5 hi.

Dr. Wltrock — Dtis "lidsp. crean-
ças, Berlim — Ourives, 6.

Dr. M. Esberard I.clte — 2», As-
sembléa, S's.', 6's., Sabb. »yás t.

Dr. Ueunto dc Ainurlm — Larço
Carioca, 16, II, 2»s„ 4«s., 6's., B.
Bambina, 60. Tel. »0-a601.

Dr. Alvnro Caldeira — »Cons.: Av.
Rio Branco, 375 - 177 — De 15
ás 17 hs., 3«s„ 5's., e sabbados.
T. 3-0440. Roa.: Cqndo Bomfim.
Í61. Tol. 8-4557. ,

Dr. Clnndlo U. de A»evedo —
Ourives, 9, Io. Tel. 3-4Ü78.

OPERAÇÕES

Dr. Fernando Va* — Estomago,
Intostinos, utero, ovarios, be*
xifca e rins. Alcindo Guunaba-
ra. J5-A. »2-40!)3 e 8-1223).

CI4MCA DE VIAS URINARIAS
Ür.HixlolpIio .losettl — Longa

pratica dos lrospifaés da Alie-
manha. Trata pelos mais re-
contes procésâoí — Rua 13 de
Maio n. 44, V> and. Dias ute|s
das 10 As 19 hs. Sabbados das
14 ás 16 hs. Teiephone; 2-1000.

PARTOS E ÍJOT.ESTIAS
DAS SENHORAS

DINHEIRO

VHNIIESE 
ll Av.

I.nrso '

ALtlOA-SE 
a ciim n. II, tlti rn» Bu-

Hiõc» de Cntvnllw n, 122. Tc«tii-«e
na mcainn rua ti. 134. \i 1S271I 8

LT'

ALOGA-SB 
nn run Hiimnytll ti. 271,

boa cns», chaves rio nr'ina»eiu SaJ-
guolriulio. Tratar Avenida Central, 103,
1» amlnr, cora Silva, ilaa 11 âs 12.

(J 110HII) 4

•2. Em raná iln família,
ItltfaiiiMO oiitlmns quartos inolillnün»,

eom pensio, a enanl ou eavnllielros. l're.
eos motlleos. Rua Copaealiana n. 60.

(J 18114) 8

A 
LUGA-SK ii rua Paulo Borruto n.

101, casas l o III; chaves cana II.
Tratar Avenida Central, 103, 1», coin Sil»
va, das 11 ás 12 c das 4 ia 6.

(J 11037) 4

PI.NH.UI 
KSTHANUEIItA — Qllirton

bem moblllado» | nana corrente. BI»
lhnr. Ornndt! Jardim, ltua Xavier da Sil
veira Q8 (1'osto 4). Phono 7-1C.78.

Mello Multo», 33.
dn Si'Buniln-I'eirn, moderno

prcdlo novo, com 2 pnvhiientiut, construi-
do em centro tlu sntmle torrimo, ctmt h
opllmos qtinrtoit, .'t buIiib. çòpa e •lemnl»"
depcndriici.ia, Inclusive garase e nalli»
nheiro. Vir dns 13 ia 17 Inrna.

.... , ... , (J UOO.".) 1'1

\rpNDE-S0' 
iimn

dn Octaviano 220
usa. Trntn-so Ratm-

Vnry-AHtrt.
(.1 1IM4) 01

A.HMKIS 
de 10 a 12 % ao anno, aoh

by pot beca í pm(ircfítH'BC tlc fr.OOOÇ n
,r,C0 lOOOS, no centro e mthiirhloa, adann»
to ilitibi>irr>, hpiii Jurou. Trator A run do
Ouvidor, 121, l» andnr, a 1. Mattos.' (} 180.1) 73

ESCOU URANIA
Dactylographia, 3 v«»es por se-

mana, lBf. mensaes, diarlamento
20|. Taohygr. C. Commercial e
línguas, 7 Set". 107.

(J J2265) S7
rNõnx"sTs_MiSfin.wÀfíPS'" ra

ptof. Or. Washlnfloo Oonda, Un>.
dç 3. Franflsco n. 23. l'nra psiiiiies. com
•jursin, Imoít*», connnerclo, etc, Auh» i«*
dlviiluaes o em ürupo. DA»se prnsiwto.

(J 0|i7:iil' Hi

Srs. Médicos-0AlucBoa;se. opti
consultório

com InstallaçOes, por 15Q|000
mensaes, ü. ru» 7 de Setembro,
194.

(J 174341 7?

Dr. Dnvlano Gonlnrt — Uruguaya*»
na, 35, Í4 ás' 6). 2-8762, Res.!
Araújo Penna, 79 (8--1140).

Dr. Comnchn Crespo •—- * Rua *?on-
de Bomlm, 677. Tel.: 8-1171.

Or. Miguel Feitosa — Da S. Casa
— Frei Caneca, 48 — 2-6471,

Dra. MllHr Orlillcc —'Diplomada
na Allemanha e no Rto; Rua
Carioca 54; Tel. 2-6938 das 2-5.

DR. BARBARA'

DIVERSOS
O 

DUO, prata t platina, ¦ compra-sa ao
niplbor preço, Joalberln H. 1'cUro,

rua t Set H, 194» Pte»» 2'38»9,
(J 17«2). 74

FALTOU AGUA? ^l6t°47lopai
sera Immediatamente attendido.

(,T Í3370) 74

MATIIKMAT10A.*E*onNfA.III.ll>AI.K.Prepnrain-se candidato» para •> pro»
slman provas de Concurso no Banca do
tlrnsll. Knslno completo c»« rpferld»i
materlns pnra qualquer cnmo secundário
mi superior. Attinda-te » «f<tii|clllQ. Cjr*
ta» a A. H. P„ nn portaria deste Jornal.

(I 114301 «

ESTOMAGO n«- ««••'» *oat»^ de Mlrnniln —
FM! ARA ei-lnt. dn Serviço de
IlUrtüU DOK.MCA8 DA

íNTLS 11NUS do M„»p». Hnnnt
Sl.,1.1 de N. Vora - «,AS8BI0 70

(J 17060) ilil

Esp» Estornar
go, lnteetlnu.

Fígado, e Punem». (Curso» d*
Aperfelijoamenton noa Hospitaes
de Paris, oom os Prof. Vlllaret.
F, Ramond, e HensaQdo), Res.:
Av. Atlântica, 622. Tel. 7-1421.
Cons.: Ay. H\o Branco, 1SS —
Tel. 2-7213, das 15 ás 17 hs.

OliHOS, GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Rnul Dnvld Sanson — SKo
Josó, 43. das 2 As 6. (3-0703).

Dr. A. Caindo de Castro — Chefe
do Serviço de olhos, garganta,
nariz e ouvidos da Assistência
Municipal, Ourives, 5, 3° And.
4 as C Tel. 0-3137.

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

PltDf. 
UAIimigA Icecldlin BortiiRiici.

frnncei, lnslet B contahllldiule. Pre»
cos módico», n. do Thontrn n. »0»S».(J 180.1) M

CUNICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbações dn» se-
nhoras sem operaíao é som d1--",
faltas, homorrhaglas colicas, atra-
ios, etc, diathermia. U» d» 86o
Francisco, 25, do melo dia fts 6 hs.

(.1 084115) 80

INSTITUTO PHVSIOTHEBAI-ICO
Ur. GuntnTo ArnibriTat — 35uch*ãs,

Massagens, banhq de lui dia-
tlietmut, ultra-vloleta» — Rua
Chile, 35.

INSTITUTO QRTn01>EI>ICO

Dr. Dnrbnsa Vianna •— Cirurgia
do apparelho locomotor. Ap-
parelhos — pernas e braços ar-
titlclaen. Ratos X. Banhos de
luz. Massagens. Diathermia.
Ralos violeta. Banhos estntl-
ros. Av. Mem de Sá, 183,

\ri3Nl)I3<BIiJ 
n optlnm cn»» ilft rna cjo

llorlin 70 (Eslncüo lio llocbn). 1'hll-
(.1 12U30I 91vea no «. RO,

Casas e commodos no centro

ALUGAM-SE 
modernos

apartamentos coin 2 e 3
peças, no novo Edificio Vis-
conde de Moraes; á rua Mon-
te Alegre n. 12. (Próximo á
rua Riachuelo).

(SJ033)

ALÜGA-SB 
casa da rua dos i'»l»

meiras nl 20, com 3 qunrtOB, 2
salas, quintal maia depcndenclns. Trn-
tn-so no n. 15. (J 11010) 4

tIAlt'1'OS com ni;un corrente, perto da
praia, mesa farta desdo 111$ solteiro;

18$ casal, para fnnitllas preoa especiaes;
neceitam-so pensionistas para mesa. notei
ílolncarto. Run Burroso n. 43.

(J 180131 8

A 
LUGA-SB por OOOS mensal a caaa n.

48 da rna Snrnpuh-r (Dotafogo-São
Clemente), com 2 salns,* 0 quartoa, Jnr-
dim, enrago c npia própria em «hun»
dancla. Local alto, fresco o com linda
vista para Botafogo. Estil nlierta.

(J 1H081) -t

A 
LUGA-SB quarto mobilado, a pcasoa

aò, na rua Fnrnnl, 4, esquina da
Praia de Ilotafogo. (•' 171)47) 4

AMIQA-SK 
parn escrljitorlo por 1110$

uma snla de frente encerada, com
teleplione o llmpran. cm prodlo novo, com
elovmlor, á run Buenos AlreB n. 175, 0a
amlnr. U 12200) 1

ALUGA-SE 
cnntortnvcl apartamento,

com üarnge, ninbatlo de construir,
« rua Eduanlo Onlnl» n. 1» (Süo Cie*
mento). Inforinoçíen A rua 1» de Março,
ai, 3» »¦••"¦>'• .T«l-i,ll0."e.4;'ífL;j22T) 4

QtlAKTUS. 
Alutaiu-ae no l'alni*eto HSo

1'auln, rua llnritott, 83. com linda
vlata e terras». I'o>to 2. Lido.

(.1 172081 8
ELI. 1'urVlslieif iicdrooni wííti board.
Uso cosy sllllnitrooiu. N.enr sea- Vwt

3. Rua llllurlo Gouvêll, id. Copiinilniliu.
(.1 17URÜ1 o

¦\TKNDB-81. prcdln A rua Leopoldo Ml-
V mies 11. 70. Pode ser visto. Trata-

se n run dn Quitanda n. 153, 2" «ml.
Phono 4-4387, 1'rei-n 120 contos.

tJ 122421' lll

VENDEM-SE 
4 hona prediu» pnrn ten»

da á rua El vim |i. 2, 4, 8 e 8
fftRpntlo eBqiiliin «om n nnt cina Oíflcinnn
liondcs de Engenho do IVntrn A !»"¦•••'
o (K1 cs<nilníi 6 prodlo para negocio e os
(lemiiifl puni rofiiloncln do famlllo, 66*
rno vendidos em leilão no maior Innço of-
ferccldo, quinta-feira, dia 10, íls 8 ho»
rns da tarde, pelo leiloeiro Ascnor,

l.l 1K077I Ot

EEXOBltÀliUK. 
Vroflsslonal, wsiw, c«-

lafotu, aiicftj. —• llfcmlo 4-8150,
Joaô Franclsro, r. Senador Pompeu, 231

(J 12271) 14

AJIIAl.HKltlA 
VALÉNTIM, ci,ln|iri|,

vend». Irnca, fa» eU-oniwft» Jnlaa e
rolinlos com seriedade; rua f.om.*al«cs
Dias n. 87 Plione 2-01)114. IJ "1481 74

Professor Pharés Sg-g«^™-n"S
Nacional do Ensino leciona fran-
ües, imtlei* e portusucr, em casas
do família, Accolta convite para
colleBlos ou escolas. Tol. 6-2001).

(J 17178) 87

HtífJIllIcrfR. 
1'riifcssofa' ds whestra

imrlslcnso. France:. Violino. Solfejo.
Preço módico. Tel. 2-7|84.

II 17420) 87

DIVORCIO

Estacio

TrasjMSsa-sP
''IMíAS^ASHA-SK o contrato du murt
X rnsn niolillndn. com 17 uunrtoB o um
mniinltlco Jardim, nn run Corria Dutra
n. 27. Vor e trotar na mesma.

(.1 122311) 38
IIIIAHPAHHA-HH nma pensão

absoluto no Mexloo, novo ca-
samento. InformagSos gratis
com D. Ulcca. Av. Hlo Ilran-
co, 01, sala 13-8» andar. — '

C. Postal 1494 — RIO,
.... , jjjtjjA

\ LUGAM-SB esplendida» sol«B dc fren»
ft. te e qunrto cm c»s« de fnmlllu do
toiio respeito e conforto. Rua Andrf; Ca»
vnlcautl n. 88. (J 18078) %

ALIIUA-HE 
1° nndar 7 q.

G.
4 s„ Av,

Gome» Krclre, 114; tra"tar Jacintho.
3-1000. lt. Mayrlnlt Velüu, 21.

t.| 18074) 1

A 
LUGA-SB ura apartamento com quar.

to, sala e banheiro na rua Sonador
Dantas n. 3, edifício Faria.

{3 12228) 1
A LUGA-SE o primeiro andar A rua Bão

ft. Ios6 n. 05, próprio para consultório»
on escriptorios. Trntn-so n« loja.

(.1 17833) 1

ALUGAM-SB 
orejadas salas « quar»

tos, desdo 80?: rua Moncorvo Filho,
40 (antlita Areai), Junto no Campo da
SanfAnna. U 00Q»») t

ALUGAM-8B 
oi pritdlun ncalmdus re-

centemente, construccilo de luio, com
todo conforto, * ru» São Ulomuntu n» 243;
Informagõe»; 1° de Manjo u. 81, 8° ra*
dor, Telephone 4-4382, IJ 17-128) 4

ALUGAM-SE 
duna boa» «nlus, preto ! ¦ llll;

do oceasião: cnsa dc fiimilln n itiowa | 1 ,0„,,, ¦>*.
rua Senlior do Mat» • suapn n. 28, Lapa, (J 1221*11 »!«

(J 13363) 

instrumentos de musica
Inmnra.co um ÕlKnõ émiioiaV-Ullipid SB precisando de repa»
rns. imua-se bem, Tel, V-MM-

(J 180i7| 75

PlANdS 
— Atinam*»", «ttendo-se ch»»

mados. Fona 4-107». Preço lõÇOOO.
(3 18020) 75

PROFESSORA 
«nstpa, cm i>,»rtlcnlur.

poiiu«ue».* «rltlimetlcn. etc, piesnw
para admlfíSo e conmirsQH, n croaníaB
e conlwraa, i rua S, JoiO d. 34*2°.
Vae n domicilio. Tol. 3*0780,

(J 174-il) 87

GONORRHÉA
e rompllcnçOr» no lioniem *
nn mulher, i-iitrellninento dn

h rethrn — I3I|>0TKN«'IA*
Trntiintrutn rnitlilo e miiderns.

UR. AI.VA1-0 MOUTIMIO*
lluenna Aires. 77-4» nndnr -r

II à» |» h*.

Dr. .Xoncn Bandeira — Av. Hlo
Branco, 113, 5° and. 2 1|2 -4 1|2,
Resd.: Tel. 7-3721.

Dr. .1. Snttr.il Mendcft — S. Jonê,
84, 3°, das 3 ás 6, (2-8133).

Dr. A. Touriohn — R. Al. Gua-
nabara, 2fi. 19-10 e 16-18).

Dr. Antonlo LeSo Velloso — As-
slstente do prof. Raul D. de
Sanson. — Largo da Carioca, 18,
de 1 ás 16 hs. — Tel.: 2-2705.

Pr. OLAVO DRIIELLO — (Prati-
ca hosp. Berlim e Vlenne): —
Áv. Rio Branco, 183 - 9» -^ das
4 âa 6. —¦ ij-0054. ;_

OCUL1STAS .

D"rrÈiÍÍTberto Campos — Rodrigo
Silva, 7-1», do 1 ás 4. T. 2-5730.

Dr. Qnhrlel dr Andrade — Oculls-
ta — Alcindo Guanabara, 15.
(Cinelandla). De 1 As 5 horas.

SASÍTORIOS
«?I3TJiE E SÍPflIMS

du.

IWtyà

PKt,FK8801U 
1)E INOLIÍÜ — IJíSc»

praticas. Convoreoçito, Trav, San VI-
cente dc Fnt|to n. 8. H. Lobo.

(J 11530) 87

PliÕFlÕHSOÍtA ~- 
Elislna' tortlllPlO,

arithmetica, seoiiraphla e Invlcl a
:i(IS0O(l por rnez* 1-tnso do Mnidindo, 37
¦•asa XI. IX IS2IID -»T

nu ninai sem ftlhos
toslnhos n. 108.

i Amas secca e do leite PIANO 
allemão, vende-se, rica o supe»

rior, com mezes do uso (urgente). Av.
Gomes Frelro n. 10-A. (J 18060) 75

Flamengo

ALUGA-SE* 
uma sala com hon iicnsílo.

cm casa estrangeira, illstluctn, ft ruu
8. Clemente, 288. Telephone 0-3142.

A pessoas 
"dc 

traumento. il rua Volnn*
tarlos da Pátria, 270; tem 8«r«w « |«k
lephone. » \™1*>.J

ALUGA-SE 
um qunrto pnra casal ou «

dois rapazes, com optlm« peniflo,
preto módico. A' rua da Carioca, 3, aob.

(J 11BT4) 1

ALUGA-SE 
o 2» andar, reconstruído,

com 8 grandes e «rojada» tala», In»
«tallncõoa sanitárias, etc, o da rua Doe»
nos Alre» n. 113. Tr«tar na ll-w;»»"
Kaul Cunha. (* "332) 1

ALUGA-SE 
na H. doa Ourivea, 32, 1»,

um escriptõrio por 180», com mo

ALUÜA-SE 
uma esplendida «ala de

frente, e utn hom quarto em caia
de fnmllla éatrinselra de tratamento, i
Fraln do Botafof n, 116. 

(J 1Mm ,

À ÜfltlA-SE prcdlo moderno k ruu The»
A rena Guimarães n. 10, casa 7, 2 pn-
vimentos. 4 quartos, aluguel 4811$; chalés
- — '¦ '"'• «* «'™% 

1.384, 4

LUGA-SK o rredlo coip dul»"(luvlmen*
toa, á rua Victorio dn Costa n. 50,

KMteiõ. ao Urso dos Ler.es. com snla,,u> .._ »_-*nii„nrlft completa de lia-

ALUGA-SE 
com pensão de 1" umn snla

com banheiro Independente, perto da
liraln. 1'a.vmndd, 32. t.l 13118) 10

ÍVtLAMIÍNOO 
N. 4U2 — AlllB»»"** llln' hum npnrtnniento coro optiiuu pensão.

Tambem iló-se pensão pura 'l,ra*

1 
FLAMENGO — Alugarão um bom <|i|nr-
s to mobilado, por preço módico, 6

moca ou rapna sírios, .".'ara de fnmllln,
rua Honorio do Ilarroa 13 - 0-3118.

PUKOISA-SH 
do iiiiiii parn vlnjnr

nli' Manam. Tclephono 8-0388.
(J 13237) 81

Cosinheiras
lc umn corlnbelru de for»
, activa

l.uelo de Mendonça, fi7.I3IIKC1SA-8I*. no e fogão, nctlva o asselada. Hua

(J 180001 32

X trongclrn aem filhos, optlma snin hom
mobilado, cora entrada indop. pnrn casnl
on cavalheiro distlnoto, rim multo soce»
sada. Princesa Januaria n. 15.

(J loU't) IU

Ipanema

lat»
394) 4

troa quartos, Installação completa, de
ÍU0, cmlnha o sa^üe; pode ser v
das 15 üa 17 horas. (3 »¦>»*.!

T>E1BA-MAB - Aluga-se um luarto
J> mob. ou nío com ou sem P™1",»•»

/-(ASA NOVA - Alugu-se por BOOSOOO
<b e taxas 4 rua General Bsvcrlano 184,
tendo 2 aalas, 4 quartoa, quarto de cm-

tels. telep., «elndora, respeito ; «ita de preSad«, etc. Ttl. 6 3.03. i73gJi 4
¦Eccra. «J "4U9> »

ALUOA-SE 
A rua Teixeira Mclln. H«.

Ipanema, casa com 2 talas, n quar-
tos, com ou acm mobilin. Ver o tratar
das 3 ás ". Tclephone 7-1206.* (J 18041) 12

Santa Thereza
ALUGA-SU 

umn cnsn com 6 quarto»,
sala de visitas e Jantar, quarto de

creada, coalnha, dispensa o copn, gnnge
a domai» dependências. Ver A rnn Tho*
realn. .. 18, Tratar tol. 

J^ ffl

Creados

Vi.MiH-Bl*. 
um plano Plejcl usado eni

perfeito estudo. Tr»Tcs«« Navarro.
240. Êstacilo do Franca Sta. Theter.a.

IJ 112121 75

Machinas diversas
COMPltt) 

machina Ilemington 12. E. G
It. Carloa de Vaiconeello», 148.

(J 12240) 78

PROFESSOR 
de tango tlroclnlo, ensina

t'ortunuc'4, frnnctíZ, falnr b «screver
e outras matérias. Ru» 20 de Abril, 30.
soli, * *f*T 180011)87
mnVfesBonX inglekv r. i.nsin» «eu
A Idioma pratlcnmentt. Hu» S, Jq»'*
83, 2° nndnr. Tol- 2-7854.' l.l 113131 8-

OSCAR DA SII.VA AHAIUO
— 7 Setembro, 141. Til, a-*«489.

Dr. l<\ '1'errn — Prof. da Fac. de
Med.: V'i'UB»nyana, 22, aa M hs.
Consultas 3's., ú"s., « Sabb,

Dr. A. P. da ("a«tn Jnnlor —
(Ars. da Pac.) riiynlothorapla.
Rodrlffo Silva, 7. Tel. 2-5730.

Dll. HA MOS E SILVA — Ro-
drigo StlvaS-8.'Tel*.2-H35S.

Dr, Lucas de. «Inelrfl* Mattoso —'Pratica 
liotjpltncs Berlim, Vlen-

na o Faria. Cons, Av, Hlo
Branoo; 18», '3»). Tel, z-6054»
lilariament do 2 ás 4.

ULENOilltllAGIA K S^I-IIIMb
mmmrmmm,.m-^.,^_Smm^-i- ~• W ¦ C -»¦ "*¦ - • '\ ' '* '.

Dr. Clovls de Almeida —¦ % Jo
112. Diariamente d* * às 11 •
das 15 áa 18 horns. Tol. 2.1448,

Sanatório N. 8, Appnrecldn — R.
, D. Marianna 182. Tel. 6-2973.

Servido pelas Irnilís Pilhas da
Misericórdia. Exclusivamente
para o sexo feminino (nervosos
psyohoiiathas, toxicômanos.).

ANALYSES CLINICAS
I.ABORATOKIOS

Dm. E, Iilndeniheric o A. Mndel-
ra — Assemblía, 58 (2 hs.J Te-' lephone 3-0451. ¦___

íhomoepathia

BLEN0RRHAG1A 
nn°aãnère

Oura radicai, aglida o« cro
nica, por mais antiga i\ue sela
em 10 injècções ny podei micas,
Indolores, sem reaeçiVo de ea-
pecie alguma. Nâ,o so emprega
qualquer outro prpoeasc. pe-r
volve-se a importância tolal
paga pela cura, em «aso de
possivel insuecesso,

Tratamento radical in pr-!?-
tatite, orchite. impotenetn. <¦?•¦
treitamento, corriniento. ie-
gra dolorosa .escassa <¦« de- ,ntvi.ixa „ ..._.c „...„.„,.,,masiada, metrite. oVnrit.e es» BAXC(>s JE «ARAS, bancarias
terllidáde. Preço módico. Tel: ,7
2-3112.

Coelho Unrbosa * Cia. — Rua
Ourives, 38 — Tel. 4-8781. .
Recebe pedldnn pnra o Interior.*

BOTEIS"b PENSÕES
Hotel Avenldn —¦ O mais central

do Rio. Bnd. Telegr. "Avenida".

sa r assa =ssa  =

Estabelecimentos e produetos
pe se recomoiendam

TjnotEHSIiB iciiUtrndo, leeclnna inu-
X tlietnatlc» o outra» matéria» do mi»«,i
acciindntlo. Rua Oliveira 1'mMo, 12
Tela. (1-3421 e 1-1013.

(J 171891 «7

Vondas (Üvorsas
"|ThNI>KM»llB 2S iWrò». nrcblvnii rdiv

V aç**1! iiiuvpts do fijçripinrio c mocht-
uns ilf owrf-vpr, põr pfèco do ÜfluWnçSo:.
ú rua 'Ios Ourives n. 110. ,' (.1 17135) 8!l

¥~ 
ACHINAS de oacrever e calcular,

pcrfollna e garantldaa ai na ma
doa Andradas n. «8. E» MagaHiSea,

: (j iatí7) 78

PUI*:t'ISA-SK 
urna cinuraiiiida para ter»

viço do um caaal. Tratnr a rua flua-
tavo Snniiialo n. S30,A.

(J 12235) 33

Copeiras e arrumàdeiras
PIUSÇISA-SK 

ile "ma cnnirc<nda par»
capclra c arrumadalra cm casa dc

um cn«al quc diirmh nn nlucuel, Ordçnd-
do IOOS. H. Hilário CQtivèa n. 77,

(.) 180*14) 5a

Achados e perdidos
Lim.ItAI, 

UEltl.INEtt A O. Kua lllll»
dc Cnmõea n. 00» rcrdpu-ae » cautela

n. 831.812 deata caio.
(J 100000) 61

MACHINAS 
d« cacirereT o de calcular.

1'roclno comprar nduiJ V4 & Pa«a
Fcllabcrto 4 rua Erarlate da Volga, 109,
qnn tem grande quaolldade de to^nn a*
marca» em 3a mie a preço» tiarítlajtmo».

(J 18033) 78

Modas e bordados

CIIArKOS. 
Mnie, Carmen ¦ e»"lna *

30$ eni soiícaa ll£õa»| Tonde mode.
lon, faz "rcfnrmae e enciimmendaa. Ou,
vldor n. 140, pof cima da I*. Pelmjra.

(3 18003) 81

T7ENI1KM-SE amnrklnif, caaacaa 6n»
V hrctndo da primeira imalldadi» cm

nerfalto ratado, 1'itta. ílfninte. rua *ia
Quitanda 8. (»I 113821 Kl)

67, Assembléa — i »S <*
DR. JORGE A. FRiVVOO

U 1081J) n

miro nonvlfiln — Hua X* do
Margo, 47,

Ilun.*,, Mcrirtntll — Kua 1» de
Maiço, 6.7,

Sol Amrrlcn Cniiltnllr.nçlli, — Kua
Iluenos Atro», 3>7, e#f|» Quitanda.

Iiur ffirimlUIrtt-rH. Ouvidor, 30/9*4
CAI.ÇÃiKHf 

"

Cnlçndo Clarli.
('nlçnrto Polnr.

COKAJITES E AN1T.INAS

Hypothecas

Um Hvio ijue todns devcia leri "ll*-
potência Sexual «o Htimcm" (2* edi 'ai)
pelo Dr. José dc Albii,ai:rqitt!, Oa MK»
PICOS, para poderem dlagnostlcila o
tratala. O» JURISTAS, para «ahetei
como Intorprelar o» crimes acauies, Qi
PAES, para saiicrcm como orientai» a
vida sexual doj üihns. Pfl U0MEN3
cm geral, para nãó incidirem em W»»t»-
ta». (jue os possam condujir a est» t»*a
dt, N«» livrarias, Preço lOf, M;
Correio llt. Pedidos ao crfi»r, Jarnel „..„.„. ,.„ w„.,._

Alllnncn Coiunierdiil dn» Anlllnn»
¦— Rua p, qeraldo, 42.

^mÒOARIAS K PRODOCTOB
1-HAnMACECTlOOS

LOTERIAS

Centro I.otcrico — Travessa Ou-
vidor, 9»

ir. «Inlwarfiei filho ã. Cin. I.tda.
—i Ouvidor, esq. 1» de Marqo.

Sonho do Ouro — Galeria Cru-
«»lro, \. •

MODAS E CONFECÇÕES
A Exiinslçllo — Av. Bio Branco.
A Qapllnl — Av. Rio Branco.
MACHINAS PARA LAVOURA

Onanmiitrn "Trevo".

(J 13>60) <|0

CMKItAl. 
ISF.III.IXI.II A Çt «ua I.ul»

dc Cnmíca n. 00. Pcrdcii-ao a cautela
n. 802770 Jesta casa

(J 10000) 61

SOUTIENS, 
pieclsa-ao ncaioa perltn

para cnalnnr. Tel. 0-8104. dat II 4s
7 da noite. » 1H4) 81
T7rKH,ni.08. Olilò' collécção,' flesdo

V 60$000, rerdmlelto reclama, facili*
ta-te o pajfampnto, acceltan\-te faxendan
pata confcccltfnnr por preço aem eguil!
corta deade 10(000 4 rua do Ouvidor,
121, Io mdar, lime. Nair.¦I (J 18051) 81

TTVPOTHECAS. EmproattmoB rápidos
XX com o ar. Cistrlola, 4 rua da Ou-
vldor n. 08, fi" nndnr. tala 2, da» 13
4» 17, (J 18043) 82

-  i_,.i. «-ii'"iii »ij — -i—r*»

Parteirãs e cntjarmeiras

RUA trWtel An
* '<i* regrrfl* «3o
J.,loro»n» • Irre-
ftnlnres, tone
CÁPSULAS

SBVENKKiVT
(At>lol Sabina
Arruda). qne

flcnrd bon. Tn»>»l 7*000, A vendn
nsDr«snrln'Hubeíi Hon T de Ile-
tembro n. OI. ^. 

^

GONORRHÉA
Ilr. I.nlí de Mnrr«i» — Uni*

guayana, 105. daa t aa 4. Cura ra
dlcal da Ronorrhén, aguda • suas

khbnde Moa*.
IMlnltia Vltnllrnntes.
Drntcnrl* Itnptlatt — Rua 1' dl

.Março, 1(1,
Sal i|e PrniMii "Kno".
De Fnrlii A dln. — S. José, 74.
Hjrmnn Illniler « Dia. — Haddock

l.nhn. tt
POtnplIçaqSiB tié homorn a na av-1 oniKnrin y, siivn . Ass«ml»lítt, Í4.
lheri ordilte, eystlte, p.rostatlle, (,nh*,rlllor,0 wnnlnll - Rua Qa-
rhaumatlsmo. motrlto « aalpItiRI* , nerai ^rRollo, 38.
tes, Priiremw» dn «un tlesfiihertn.

DR. DUARTENUNES: Doenças
dn» orgfioa

Benito-urlnarlos em ambos 09
SMtos. GONORRHE'A B SI WS
COMPLlCAÇflES ¦— Cura rápida,
HEMORRHOHIAS « HVURO.
tíEI.E. Cura radical aem dftr e
sem operaçilo, n. Süo Pedro, M..
nas 8 Aa IR horas,

(52734) 80

NAVEGAÇÃO -.
Cin. Sud Atlnntiquc — Av. Tllo

Branco, U/13.
PERKITMARIAS

E CUTELARIAS
Ornam 

*H»r5í«nny — O. Dlaa, 60.
Snbonrta Knenlol.
A Qarrnfa Ornnde-Urueuayana 64
Petrollnn Sllnnncorn.

ROUPAS «E CAMA, CORPO
E MESA

lfENTÍSTÃÜ 
'

Hnhem M. dn Hilvn — T d* Se*
tembro. 94 -1».

LOPÇAH E CRVSTAE8
l,n}U nrn»llelrn» - Av. Passos, 104

LIVRARIAS O EDITORES
Tbaophllo\V. M. Jnrheon. Ino,

Ottoni, M7.

A Notre tlnnie — Ouvidor, 18».
A' Orlentnl — Mal. Floriano, 51,
Cn«n Statblna — Av. Passoa.ftÃntos

jTHS. Horrira — Av. Rio Branco.
Caaa Hdlaon — 1 de Setembro, 00.
Paul J. Chrlatoiih — Ouvidor, 08,

SEoimos
&ii. Alllnnçn dn Itnhln — Ouvi-

vldor, 68.
Cin. VnreKlutn» - 1» de Março,

TECIDOS
Cl». America Fabril.
Terrlasten» Prnneeia d* Seda» —
Comam Prmnnt'niPnnnH.

Praça Tiradentes, 77/81.
>

30) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

CONCÓRDIA MERREL

Diana e o seu amor
— Sou uma hypocrlta.
"Disse quo nâo quorla que pa-

pae fosse sóslnho, e mentia.
"Só em Jim pensava.
"Náo posso deixar que parta

sem mim. , - ."Comprehendo que Isto nao e
oroprlo do uma senhorita.

"Mas, como ntrao delle...
"Penso o que Isto significa..;
"Maa a gente n&o pôde domi-

par seus sentimentos quando esta
entregue a elles..."

Outras vezes, dizia:
_ Não 6 de todo correcto tratar

de conseguir o homem que a gen-
Ve ama. , ,"Mas, o quo vou eu fazer 7

"Supponhamos que eu chegasse
â conclusão de saber que elle nuo
mu quer... , , ,,„,„"Mns, comquanto *-»le m° "7a.
dito, ou não sou o que Iran"»-1
pensa de mim.

"Ora, como hei de eu conven-
cei-o de uuo não sou assim .

"Tenho medo de que elle se va.

"Tenho medo da solidão sem
elle..."Tenho medo do que me esque-

"Receio quo oncontra outra mu-
lher..."Além de tudo, nao posso re-
mediar lato.

"Estou enamorada delle.
"E elle que o esta tambem, nao

desejará que ou lhe corresponda ?
"Quando os homens amam aa

mulheres, não tratam lambem dç
ser amados por ellas 7

"Por que não pôde suocoder o
mesmo com as mulheres "'

Outra pausa e a seguir... ou-
tros pensamentos:

— Admlia-me que tenham de
ser elles sempro.

•Eni realidade nao seremos uns
as que amamos , * ¦

"Não sei por que nao ha de
ser cori-ecto confessal-n.

"E depois, por quo me hei de

envergonhar de estar enamorada .
"Os seus olhos..

"As suas mãos...
"Tão varonil tudo.,.
Detalhou as suas 

'qualidades

physioas.
Depois, continuou:

Serft em verdade humilhante,
perante a sociedade, onamorar-so
a gente de um homom 7

"DU-se que sim.
"Mas, eu sinto-me humilhada 7
Meditou nessa pergunta.

Não.
"Não me sinto humilhada.
"Ha qualquer coisa dentro de

mim que protesta."Mas, humilhada nao me sinto.
"Acho-mo sentida, isso sim.
"Mas, estou contonte ao mes-

mo tempo.
"Humilhada, porôm, nao.
"Sentir-mo-4 elle ?
"E o que pensara, 7
"So a gente pudesse..,
'¦Se a gente pudesse collocar-se

dentro de outra pessoa ainda qoe
fosse por um momento sô...

"Para ver as coisas que essa
pessoa vê...

"Para ler os seus pensamentos...
"Oh !
"Quanto eu daria por .saber,

Jim !
"Odiar-me-ft elle 1
"Estava multo enfadado.
" Deve desprezar-me..,
"Nâo dovirv pensar de mim o

que pensa..."Supponliamos que me fosso
possivel fazer-lhe ver as coisas..,

"Tornaria a amar-me ?
"Oh I
"Jim 
"Perder o teu amor por não ter

sabido !
"Por ser egoísta...
"Por acreditar que tudo se de-

ve arranjar de accordo oom os
meus planos !...

"Pensar que me comprometi!
com Perry !

"Se ello soubesse o que Blnto...
e como estou envergonhada !

'¦Chegaria elle a acreditar so
eu lh'o dissesse ?

"Não !
"Elle já não pensa o mesmo de

mim."As faces tremiam-lhe e ob
olhos cobriHim-se-lho de lagrimas.

"Como conseguiria eu que ello
tornasse a acreditar em mim 1

"Eu o tentarei...
"Poderei conscgull-o...
"Mas, Isso significa mner-lhe a

corte.».
"E' absurdo.
"Mas, ao tratar de fazer que

pense em mim, como eu mereço,
não faço mais que provocar a
vordude."Warilngton...

"Peny...
"Todos os homens que me tfim

amado..."Oompienendo agora tudo...
"E peço-lhes perdão...-"Oh :
"Se pudessem ver-rne...

"Deveriam rir-se de mim»», , Diana «arla sempre "qualquer
"Diana, a que'nasceu coquetta coisa ft parte" ainda que fosse

consummadal ella a mulher que lhe torturara
"Oh a, vWa»
"Jim 1"Jim !
E oooultou o rosto no traveM«l>

Landor partiu na manhã se-
guinte. .

Transcorreu um mez antes de
que o tornasse a ver de novo, e
essa ausência foi para ellá a caú-
sa mais cxcellotvte

Durante esse prazo agiu sobre
si própria, domlnnndco seu cara-
eter mais do que nlnguçm podia
suppôr.

Foi como a ponte que. salvasse
o abysmo ontre a moça do hon-
tem e a mulher que* surgia."

Foi uma Diana dltfomrte a qqe

Nunca tornaria a sentir por ella
o que jâ havia sentido em outro
tempo.

A coleta, os ciúmes tempestuo-
sos, a desesperação, nunca torna-
ria a viver nelle com a mesma in-
tensidade.

Um dia subjugaram* :i'o porque
o viram desprpvr.nldo.,,

A sua razão estava aturdida e
•elle não soube lutar.

A sua mento era o campo do
luta das sutis sensaçOes do furla.

Tudo tinha passado»
Deram-se a mão cortezmonte.
A «enhora Fawoett, Hohrlqueta

e Roberto aconipanh8i'8m-n'oa ate
Southampton, e a viagem no trem
foi divertida para todos.

Pepois, seguiu-se o buliçlo a
Landor cumprimentou"unia sexta bordo do "üoodrich Castle , um
feira pela manhã, na».estação de dos menores vapores que fazlum
Waterloo. as viagens entre Inglaterra e o

A semana que ello passou 110 Cabo, e o trabalho do íuocurar os
Cove Castle Unha-lhe mostrado | camarotes a levar para elles a ba-
que a frieza para com ella tinha
falhas.

A sua ternura, Un-W produzido
nello certa impressão.

Realmente, não julsavaamal-a.
Mas, felicitava-se daquelle sen-

Umento de EUbmissão para elle.
Comprehendla que não poderia

sentir por outras mulheres (1 quo
sentia por ella.

gagem do que haviam de precisar
durante a travessia.

Chegou a despedida»
Diana abraçou fl belj»>u sua mãe,

•reoommendado-lhe:* ' '
Tome cuidado comsigo, ma-

mãezinha.
B a mãe a tremer, prometteu-

lhe que faria isso fielmente.
E' nor uouc" tempo, disse o

ar. Fawcott, com a VM cftlm» e
carinhosamente."Uns dois meses apenas dura-
rão estas ferias, que pela primei-
ra vez tomamos,

— Bem sei...
"Mas « o mar...
"Isso ê que faz triste a separa-

ção, replicou a esposa,
Diana sentiu-se multo emoolo-

nada.
Os olhos molharam* se-lhe com

Riossas lagrimas.
Teria desejado que não (osso

nlnguom despodir-se delia.
Como tinha ella consentido em

separar-se de seus sêref queridos?
Nqtou que Landor, encostado a

seu lado, apresentava no rosto
uma expressão compasplva.

Ergueu a cabeça para eile, tra-
tando do falar com sorenldade.

—¦ Como eu sou boba, não 6
verdade ?

Não, disse-lhe friamente.
E afastou-se de seu lado.
Diana pensava:

Foi isto a prlmeiri ooisa que
até agora me disso csta manhã.

Olhou para terra, e roparou que
jã sc havia afastado iiatitantu.

O primeiro sentimento de pena
suavizava-se com a distancia.

Nio se separava' do 'l-itmlor.

Dominoji-q, depois, uma excita»
ção nervosa.

Agitou o lenço e, dirigindo-se ao
pac, disse-lhe eom um ligeiro so-
luço:

— .Til passou, papaezlnho,.."Jft passou o m&o bocado...

XIV

O tempo nfio podia ser melhor.
Diana «ra uma boa navegante.
Amava o mar.
O sr. Fawcett pensava como

ella. mas çom uma reserva.
Não podia comprehender que a

alguém agradasse o mar Canta-
brico.

Por isso, quando embarcou no
"Goodrich Castle", m»*tteu-se no
camarote.

Landor Unha resolvido a estar
eô o maior tempo possivel a bor-
do, mas tevo que estar Junto a
Diana em logar do pat.

Não era motivo para que appa-
rentasse maior cordialidade que
antes.

Vlglava-a como um' anjo da.
guarda, mas não conversava se-
não quando nãb havia mais re-
medio.

De quando em quindo, Diana
surpiehcndia-o a olbni-a de um
modo esquisito, o varins vezes lhe
pareceu que elle diligenciava, a
custo, evitar de lhe dirigir a pa-
lavra...

Üma tarde, estava Diana re-
costada ft amutada Jo vapor, a
contemplar 0 sol poeitiç que Jor

Senhorita I disse elle.
"Tehho que lhe pedir pordão...

Perdão ? !
"De que ? I

Daqulllo daquella nolté...
"Da ultima noite que passei no

Cove Castle.
Ah !...

Renasceu por um momento a
esperança.

E falou em seguida:
Por que diz o senhor isso ?
Por haver perdido toda •

correcião com n Rpnliorita.
Mas, ainda pensa em tal ?
Penau.

"Tudo o que eu disse o poderl»
ter dito com correcção, se não
houvesse perdido a serenidade.

Mas, do um modo ou de ou-
tro, m'o diria 7

Diria.
"Mais dia menos dln, dlr-lh'o«

ia.
Comprehendo, replicou Dia.

na, reprimindo a voz.
E depois acerescentou:

Re sô se trata de uma ques-
tão de fôrma, eu tambem tenha
que lho pedir perdão, porque fui
lncorvecla cum o senhor,

"Não 6 verdado '!
Náo tevo mais remad'0 que l'8>

conliecel-o, Landor.
Mas, esperava vel-a um tanto

submissa, e a resposta da moça
rava franjas douradas. sobre aai impediu-o de agir generosamente
ondas.

Landor approxlmou-se-lhe. (tAxitinici-



I
il

I

¦Mi1

1

f

¦fl.
,:_ ¦ 

i

'!;.

Pí-lí
1

I
''.% ":

¦*,!

sil

ffl

f1i

IIi

IHVi.

m-

11;
11.'•tlti

,

'frite ¦ ^J-MwwBBBBBl^BBr-BBMBP^*" *"r "^•ry

1» ;

|pl RIO

mj^mr r- --r.  ~r» „- -;-,^.-._, . . ,-

COREEIO DA MANHÃ — Terça-feira, 14 de Março de 1933 ,,;• 

'....,"¦.'¦'"-- .¦ 

. 
¦ 

| 

¦¦ 
¦ 

• ' 

' 
.

. 

¦ ¦¦*

W M*. mSLW JtIÈl ^ ERCIAI
CAMBIO

OABO

Hontem, o merendo de cnmblo func-
clonou desde o Inicio atfi ¦» eucerramon*
to doa trabalhos, cm posição calrun. Pnra
as transocçfics do din, rom a» ret.tr.i-
c.Siw habituaes, vigoraram ns taias do
B 1B|128 (-mSDOO) u 1)0 dlns do vistn
«obro Londres e 5 0|12S (47333-1) á
Vista,

DINHEIRO
A 00 d/T

Londres ..,_•> 40S030
Note Tort. ... 125280
Tnris. ..,«,; Süll)
Itnlln. . _ _ . $070
Marco» ., , » _. 35120

A' vIhU
Londres . . , . 405430
Nova Tork, ... 135040
Paris. . , _, . SMS
Itnlla. . . . . 5080
Marcos .. ¦ _. * 3S1SU

CABO
Londrea ..... 405030
Nova Torlr. ... 135000

Tabeliã do Banco do
Brasil

A 00 d/r

Londres

Londres ¦_ __. g x n

Itnlla. ...,-,
rarla. * • • » *
Novn Yortt. , rr •
Canadá ..«•,•
Delitica (ouro). «' x
Bélgica (papel), . .
iloiitttvldc-o. . *, m
Allenianha . , , •
Buenos Aires (peso
ouro)

Buenos Aires (peso
papel). • • . •

Suissa . • m x *
Portugal. • ¦'«.*
Dino.mi.rca « w • •
tlespuiiba ¦ « * ¦»
Suécia. * • . * .
Tales ouro, por 1$

6 151128
(4CSÜ00I

C 0|128
(475334)

S7II0
$585

15S300

15020
$381

6S500
35200

38530
25050
$430

15100

7S2C1

8 3|128
(475754)

Gamara Syndical dos
Corretores

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

90. d/r A' visla

(pe-

(po-

SILondres ....
(405900," Paris ......" Nova York . . ,** Itnlla" Buenos Aires

so ouro) . ." Buenos Aires
eo pnpcl). •" Canada. , • * t" Montevidéo # • •n Portugal . * é .*" Allemnnha. • • •" .Suissa . .. •' • 

'•_•
" Hespanha ¦ * « •Slovntjula. • . -.
" Syria. ....." Palestina • • • «" Dinamarca. •'-••*•" Rumania • • • •Suécia. ....Japão (yen). . •Austrla i.w*" Noruega. . . • •" Hollanda . . . »" Bélgica (ouro) „ .
Dollars (pnpcl) . .
Vales ouro, por 1$

Bancaria. .... 5 13|128
Caixa matriz. ... —

5 1.1|128 5 0|128
763)*(475334,360t

S.r.3.r.
13S30II
5700

..— 8S530

65500
5432

8S200
25050
15155
*Í10

8S030

OSíiOl
1SD20

, 205800
78204

MOEDAS

Dollars (ouro). . .
Dollars (pnpel). , .
Escudos (papel) . ,
Florins (pnp"l) . .
Francos (papel) * m
Libras (ouro*. ,- •
Libras (pnpi*l). « •
Liras (papel). _ .
1'esetas (papel) . .
Pesos argentinos (pa-
pel)

P o s o s uru.tunyoB
(oiiro)

Relcüsmnrk (pnpel) •

$703

705500
15140

ARCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS, 18,

A'» 10,48 da manliíl o Banco do Brasil compra libras a 405030 e o dollar
fe 125520.

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDRES, 18.

Bolo Anterior
Abertura!

LONDRES s/Nova Torlt 4 vista por £ (•) Nüo cotado Nüo cotadoUenovn á vistn por L, 07.50 L. 07.05
*¦- Madrid 4 vista por P. -10.7,1 P. 41.00

Paris á rlsUi por P. 87.50 F. 88.00
Lisboa á vista por £..... Esc. 110.00 Esc. 110.00

-* Berlim A vlaU por M. 14.50 M. 14.00
Àmsterdam A vista por £.. Fl. 8.55 Fl. 8.00

•¦ Berna â rista por F. 17.76 F. 17.80Bnixollni a vistn nni* t. B. 24.03 B. 24.78
(*) A's 2,20 da tarde hora de Londres começarão a dar cotação do dollar.

LONDRES,_ 2,36 p.m,
Hoje Anterior

tONDRES s/Nova Tork fi vista por £.. $ 3.44.00 Sem cotacüc

LONDRES, 13.
Rol. Anterior

Fecbnmento:
MNDRES s/Nova Toril t rista por «., $ 3.48.50 $ Não cotadolienova fi vista por £..... L. 07.48 L. 67.05

llodrld fi .vista por P. 40.80 P. 41.00Paris fi rista por £...... F. 87.70 F. 88.00
Lisboa fi rista por £,..,. Esc. 110.00 Esc. 110.00Berlim fi risto por M. 14.47 M. 14.00

Àmsterdam rl rista por £.. Fl. S.55 Fl. 8.00
Berna A rista por F. 17.77 F. 17.80
Bruxellas fi rista por £.. S. 24.07 D. 24.75

tONDRES, 13.
Boja Anterior

Fecb»níento: • - •*• '-••¦¦ -- >—--¦UXNDItKS s/Amslerdsm fi rista por *.. Fl. 8.55 ¦ -'•* FÍ!58ff)0)6tockholmo fi rista por £.. Kr. 18.00 Kr. 18.00
•¦ Oslo fi vista por Kr. 10.50 Kr. 19.50  -

Copeobacuo fi vista por Kn. 22.45 Kn..22.46

SOVA TORK, 13. . . ...
Boje Anterior

Abertura i
ti. ÍORK s/Londres, tel.. por '5 3.41.00 $8.40.00Paris, tel., por c 3.0.1.00 c 3.04.87

¦" Gênova, tel,. por c 6.13.00 c 6.12.5*
¦¦ Mndrld. tel,, por  . c 8.40 c 8.38

Àmsterdam, tel., por Fl... c 40.48 c 40.52
Berna, tel,, por c 10.40 c 10.58
BruielloB, tel., por F.... c 14.02 c 14.09

•" Berlim, tel., oor c 23.88 c 23.88

PABIS, 13.
Hojo Anterior

Fechamento:
fARIS 8/LoodroB fi rista por ,. F, 87.05 F. 87.87Itnlla 4 vista por 100 ti F. 120.02 F. 120.87

1 Nova York á vista por $,,,. IP. 25.67 . F* Nno cotado

BUENOS AIRES, ia.

Abertura: Hojo Anterior
BUENOS AIKE8 sobre Londres, taxa '.-'•

lecraplilca, por $ ouro:
T/rendn d 40 7132 d 40 1132
I/compra d 40 5|8 d 40 7(10

MONTEVIDÉU aobre LondreB, taxa te-
legrnptilcB, por $ ouro:

. T/vendo d 33 1110 d 32 13|1)}
Tí-somora d 33 3jl6 d 33 1|10

TELEGRAMMA FINANCIAL

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

Jamalque
SnhlrA no dia 18 dc imir.o

parnt HA HIA, PEWVAMBU-
CO, BORDEAUX e LG HA-vnc.

Acente» Gernea t
11/18 — AV. RIO BRANCO

Tcl.i 4-0207

NAVEGAÇÃO E SEMICO AE
. ¦uliiliiiiililliiliiBinrilni

ENTRADAS E SAHIDAS

(527(51)

CAFÉ
Rio do Jnnelro, em 13 de jnnreo de

1033.
Movimento do dln 11:

ESTATÍSTICA

Entradas Baccan
Pela Leopoldina:

De.Minai .... S.0S2

Peln v -Itlma;
De MinnBe. . . . 1.110
De São Paulo . , 2.013

Ui-clllrriliir Flnml*
nense (Rio) . , 1.070

¦ .i-milíMitir Ksplrlto
Santo. • , .. C00

llccuiudor de Ml*
nos.  2.733

Afmnzoni Autoriza-
dos 421

Regulador Flnml-
nense ( Nicthe-
ror)  1.D00

Total. . . . ,;, „ ,

Idem o nnno passado. * • '»
Desdo 1 do mez. , • , »
Müdla ;'.,.;
Desde 1 dc julho. . • • •
Mõdla
Idem o anno passndo •. • .

E.M11ARQUES

America do Norte. —
lâuropa —

America do Sul. . 6.410
Asln. .... —
Cabotagem. • . .. 1.444

3.132

0.233

12.417

12.2.13
! 121.585

11.048
3.3113.151)

13.31(1
8.037.003

Total .... 6.854
Idem o onno passndo. . >,'
Desdo 1 do mez. . • ,'.
Idem o anno passado. • • •
Desde 1 do mcz. .*>¦•.
Stock
Menos o consumo local do

dia 11 de março. . . .
Cnfó retirado do mercado

cm 11 de março. . « ,
Existência. ...••*•.
Idem o anno passado. • ¦»
Imposto mineiro (março)...
Imposto curo — E. do Rio
Pauta (de 13 8 10 de marco)

,__»—.¦—¦—¦ i

LONDRES, 1».riolo Anterior
Fechamento i

Taxo de descooto do Bnnco da Inglaterra 2 2 <5_
Tara de desconto do Banco da França ü Vt 2 % %
Taxo de desconto do Bnnco da Itnlla 4 4 %
Xnsn de deRcunto do Itnnco de Hespanh» ft 6 %
Tuxa de descnnlo do Ilnnco dn Allemnnha 4 4 %
Tnm ds dr-sconto cm Londres, trea meses 21/32 21/32 %'Xnxa de descuido emt Nor» Tork, tres

mezes:

T/co..rpra  2 1/4% 2 1/4%
T/vewln 2 1/8% 2 1/8-7,

Londrps — Cambio sobre Bruxellas fi
vlBtn por  F. 24.07 F. 24.78

Gênova — Cambio sobre Londres, á vista
por  Nno cotnd L. 08.50

Madrid — Cambio aobre Londres A vlitfl.
por  P. 41.00 P. 41.20

Gênova — Cambio sobro Parla, fi rista
por 100 Fca  Nilo cotado L. 77.60

Lisboa — Cambio sobre Londres, á vista
(t/renda), por £.,...  Esc. 00.00 Eac. 09.00

Lisboa — Cambio aobre Londres, A vistn
(t/comorol, oor  Esc. 08.75 Eac. 08.73

5.(115
70.727

!. 010. SOO
1.434.004
420.310

600

2.071
423.715
201.707

350)111
DSOÍli,
15100

Alndn bontem. o mercado desse pro-
dueto funecionou cm condições estáveis,
mas, sera procura de Importância o com
bastantes lotes nn taboa. Nas primeira»
horas foram registrados riegocloé do 8,181)
saccaa c í> tardo do 2..122 dita-l, no
preço de 11Ç000, por 10 kilos, do lypo 7.

COTAÇÕES
Por 10 kiloa

Typo ,. 13S200
Typo ., l'.'S800
Typo 12S400
Typo 12S00U
Typo 11SIÍÜO
Typo ll$00O

HAVRE, 13. 
Abertura:

Hoje Fechamen-
to anterior

Café para entrega em
março 181 -Ji 182 *_

Cnfé para entrega em
maio 180 ü 180 Vi

Caffi para eutregn em
Julho 178 178

Café para entrega cm
aetembro .... 177 % 177 *ü

Vendaa » 1.000 3.000
Merendo: hoje, calmo; anterior, es-

tavel.
Desde o fechamento anterior, baixa

parcial de 1|4 a .1J4 francos.

.. HAVRE, 13
*'ecAaíncnto:

Hoje Fechamen*
» tonuterio'-
Café pnra entrega em

março 18a 182 Vi
C-'J p..ra entrega em
mnlo 181 180 íi

CiifY' .mra entrega em
Jullio ..... 178 "4 178
setembro. . . . 178 177 ¦*-.

Vendas 2.ÇU0 
' 3.00(1

Mercado: hoje, estável; anterior, es-
tavel.

Désd** o fechamento anterior, alta dt*
1|4 a 3|4 'francos.

LONDRES, 13.
Mercado disponível:

Dliponfiml Hojo

Preço do typo 4, superior,!
Santos, prompto pnra em-!
barfjue. . . . }

Preço do typo 7, Rio,
pto para embarque.

64/6

*| 47/6]

64/0

47/3

SANTOS. 13.
Fechamento:

Contrato "A" — Ty-
po 4 molle:

Hojo FcchHmen-
to nu terior

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDHES, 18. COMPRADORES (8 p.m.)

Bojo

Títulos brasileiros;
FEDERAES! Fnndlní 0 80.0.0

Novo Fandlos 1014 00.10.0
Conversão, 1010, 4 «'„.. 20.0.0
RmpreBtlmo do 1 D 1 3,

6 28.10.0
Umprestlmo de 10 2 2,

¦ V, -

ESTADUAES) Dlatricto Federol. 6 *7* 38.0.0
lio dn Isnelro. 11127.

I 28.0.0
Uabla, 1028, 5 8.0.0
Parn. 3  4.0.0

Anterloi

80.0.0
00.16.0
20.5.0

26.10,0

80.0.0

28.0.0
D.U.Ü
«.0.0

Cnfô typi» 4, pnra en-
troca cm março.. 14S450 145450

Caf6 typo I, parn en-
tresn cm abril... 14S500 145500

Cnfô typo 4, pnra en-
trega em maio... 14SB00- 14$S0u

Caf6 typo 4, pnra en-
trem em Junlio... 14S500 14S500

Vendas  Nada Nada
Estado do mercado: hoje, paralyzado;

anterior, paralyzado.

SANTOS, 13.
Fechamen'
Estado do mercado: boje, calmo: nn*

terior, calmo: mesmo dia uo nuno pas-
findo, foi domingo.

N, 4 disponível, pnr 10 Mios: noje
I4S1 COi'.anterior, usino* mesmo.dlo nn
nnno passado, foi domingo.

Embarques: boje, 10.G1U enrens: nnte-
rior, 13,(181; mesmo dia no anno passa-
do, foi domingo.
53.20S saecens; nntrrlor, 3.484 sncons;
mesmo dia no anno pns-nrto íoi domingo.

KS en.ii *|í> tioiit'*-» i>or ¦Pinliipiiii-
1.447.406 saccas; anterior, 1.4-13.7-1S
sacens; mesmo dia no anno passado, foi
domingo.
SilUoi: Nacco«

Pnrn a Europa. . . - . 21.821
Para outros portos m % .* J'-°

Total. 22.741

Titulos diversos:
Anulo Snulh American Uank, Ltd., Sírio*B". 1 £ Integral
Bank of London & Soutb Amerlea. Ltd
BrnzMIno Tractloo, lAght à Power O0
Ltd

BrazIIino Warrant Açencj & Finança O
Ltd

Cablea & Wireless, Ltd. ("15" Bharea).
Royal Mail Sienm 1'acket, C*, Ltd
Imperial Cbemlcnl Industries. Ud
Leopoldina Hnli-viiy C°. Md . « V» 0c

Term. Ueb., 1033
Lloyd'. Ii.-ink, LM. CA' Shnres)
Rio de Jnnnlro City Imp C°. I.td
Rio Flour Mllla 16 Orannrles. Lld
São Paulo Knllvvny O». Ltd
Western Tclegraub O». Ltd.. t %, Oeh
Stock.'

0.5.6 0.5.8
3.16.0 8.16.0

0.76 10.00

0.1,8 0.1.8
10.10.0 10.15.0
3.0.0 3.0.0
1.4.0 1.5.0

76.0.0 70.0.0
2.11.7 2.11.7 i_
1.0.7 V. 1*0.7 í_
1.17.0 1.17.0
73.0.0 70.0.0

06.10.0 00.10.0

8. PAULO, 11.
Melo dln.
JSníraíítiJt de Café:
Em Jundlnby peln Estrada Paulista:

boje, 16.000 saccas: dln anterior, 18.000
parcas; mesmo dia no anuo pasaado,
foi domingo.

Em Hâo Paulo, pela Estrada Borovaba-
na, etc.; hoje, 8.000 saccas; dia nn*
terior, 15.000 saccas; mesmo dia no an-
no passado, foi domingo.

Total: hoje, 24.000 snecas; dia ante-
rior, 33.000 sacens; niesmo dia no anno
pn&sado, foi domingo.

JUNDIAHY, 11.
Meio dln ató ás 0 p.m.
Cnfó receblíj polo Estrnda Panllatn

com destlr.j a SSo Paulo: boje, nada:
dia anterior, nada; mesmo d!a no anno
passado, nada.

Cnfâ recebido pela Ks trada Pnul^tn
com destino n Santos:-1.-Je, 11.000 sac-
cas: dia anterior, ll.OUO sacens; mes-
mo dln no anno passado, 20,000 saccas,

Total: hoje, 11.000 eaccua; dia unto-
rior, 11,000 saccasi mesmo dia no onno
passndo, 20.000 snecas. * _^___

ASSUCAR
(RIO)

O mercado desso produeto funecionou,
hontem, cm posiçilo firme, com alguma
procura, mas, sem modificação do impor-
tancia nos preços,
MOVIMENTO

DO MERCADO
Stock anterior

BaecfiS
135.403

MOVIMENTO DO DIA 11

Entradas:
Nfio houve.

|ji Títulos estrangeiros:
Kmprcstlmo de Guerra Drltnnnlco, 3 % #¦

1027/47 00.0.0 OD.6.0
Oonsols., S 14 %...,,  72.12.6 72.17.8

Tolal

Desde 1 do mez.
Saldas 
Desde 1 do mez.
Stock actual „..,

40.533
5.071

08.42(1
120.702

DA EUROPA PARA AMERICA* DO SUL
MAHÇO

Procedência Vnporei I Tona. | Cb. ISnli.1_J_
Gênova . , .
Liverpool . .
Hamburgo .
Hamburgo .
Londres . ,
Marselha .
Southampton
Rotterdám .

I
Comte. Ill.inenni0 j 24.416
llesmi
V1B0
Siqueira CnnipoH
Illííli. 1'ntrlot .
AI.mIuii
Arlnn/ti ....
Altrnhl

24.416 14
11.4S3 16
7.500 17
6.454 20

14.450 20
12.500 23
17.815 27

8.000 30

I

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MARÇO

Deitlno Vnpore» Tom. | Ch. Snh.

Londres .
Hamburgo
Hamburgo
Flnl.indla ,
Havre . .
Hamburgo
Marselha .
GenoVa . .
Rotterdám
Londres .
Londres .
Hamburgo
Hamburgo

IliR-li. Princesa .
Monte Pnsclionl .
Hnul Soares , .
K. .Ilnrgnrctt . .
Jniunhiue . . . .
Crip Areonn . . .
Flurldn
Conte ¦llinnenni0
Alirnkl
Aiulalucln Star .
IIIlíl). IlrlKiiiIe .
Alm. A lex anil0.
Monte Ollvla

I

114.123 14
14.000 14
6.003 15
8.015 17

10.000 18
27.000 18
14.000 20
24.415 25
8.000 25
14.000 28
14.131 .28
8.235 30 |

114.000| 30 I

DO NORTE PARA O SUL
MARCO

!R')>llno Vaporea) Snh.

Paranaguá . .
Porto Alegre .
Porto Alegre
Antonlna . . ,
Laguna .',',.
Iguape . . . .

.Serra Grande
Arntlmuâ _ ,
Ilntií) ....
Portugal , , ,
Anna . . • •
IMrnty . . . .

DO SUL PARA O NORTE:
MARCO

Destino Vapores Snh.

Penedo . .
Belém . .
Cabedello
Cabedello

.Miriiniln (10 hs )
Comte. Itippcr (10 hs.)
ItasNiicÊ (II) hs.) . . .
Arnraiigua (10 hs.) . ,

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

MARCO

Procedência Vapores I Tons. | Ch. Snh
!__

Kobe . . . .
Nova Tork . ,
Nova Orleans
Kobe ....

Snnloj-rMnrn' . ,
WcNÍcrn Prince .
Lages
Santoa Maru* . ,

110.700
120.000

5.654
12.152

A

1
23

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MARCO

Destino Vapores
I.

Tons. | Cb, Snh.

Nova Tork .
Nova York .
Nova Orleans
Nova York . .
Kobe . . . ,
Nova Orleans

Colrthrook ... 8.761 15 15
Poeòné 8.132 17
Dei Mundo ... 10.000 19 19
Kiistoi-)) Prince 20.000 23 23
Arlraonn Mnru* 7.215 23 -!3
Santarém ... 7.134 28

I I

SERVIÇO AÉREO
MARCO

Destino AvISes da Ch. |Snl«.
I

Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Aires ,
Kstndos ünidoh
Uiirona ....
Porto Alegre .
Buenos Aires •
Natal ....

Pnnnlr
Condor
Condor , ,
Aeropostale
Pnaafr , . .
Aeropostale
Condor . ,
Pnnnlr . , ,
Condor . ,

• « • •

MARCO

Destino AvlOes da

Ditas de Minas Oo-
raea, 5 %, nom. 700*000 —

Dltaa port 6SOSO0O 67OJ000
Dltaa 7 %, nom. 8SO$000 —
Dltaa port 8751)000 —
Obrigações de Minas

Garaoa, 0 %. . 1:035$ 1:034$
Municipaes do 1006,

port 160J000 15SSJ000
Ditas de 1004, £ 20
port — B1OS00O

Dltaa nom 400$000 —
Dltaa do 1014, port. — 14S800O
Dltaa do 1017, port. 140$000 14SS000
Ditas Uo 1020, port. — 148S000'
Dita do 1031, port. 107$500 107S000
Ditas (lotes inludos) 160$000 1088000
Oltaa decroto 1.535

(Lagoa) 1728000 1708000
Ditas decreto 1.848

(Lnsoirl 1078000 1635000
Dltaa decreto 1.000

(Cástello) .... 1758000 —
Dltna decreto 1.550

(Cástello) .... — 1605000
Dltns decreto 1033,

(Lyra) .... 18G$000 18ü$000
Dltaa (títulos defini*

tiros 1008000 -
Ditas decreto 2.003

(Lrra). . . . .* 1845000 1838000
Ditas decreto 8.204 107SOOO 1068000
Ditas decroto 2.007

(Lagoa) — 1655000
Ditas decreto 2.330

(Lagoa) _> 1508000
Dltna decreto 1.022

(Av. Atlântica). 1658000 1645000
Dltaa ili.-tr) 1.023 1488000 —
Ditas do iRiníssil, do

1005, 0 1|2 % . 028000 .. —
Dltaa de Petropolis. — 1785000

Bancos:
Brasi! 3988000 3855000
Mercantil do lllo do

Janeiro ..... 4705000 4505000
FunccÍ:narlos Publi-
cos 475500 47J000

Comniercio 1208000 —
1'orttigut-a do Brasil. 728000 -
Bonvlsta — 5308000

Comp. de Tecidos:
America Fabril. . 1835000 -
1't.iropoHlniiu .... — 110S000
1'rog. Industrial . — 00SDOO
Mnnuf. Fluminense —¦ 100SOOO
rirasil Industrial . 4205000 3058001)
..'urcorndo 805000 608000
Allljin.a — 7U$0lln
Nora America ... — 1705000

Comp. de Estradas
de Ferro:

Mina» 8. Jeronymo. 1235000 1215000
Comp. de Seguros:

Lloj-d Atlântico. . — 405000
Comp. divfimia i

DocnB do Santos,
port 2215000 218S00O

Ditas nom 2165000 214500U
Sul Mineira dõ Ele-

ctricidade .... 1858000
üslnns Nacionaes . — 23nçn00
Caixa Central de Re*

serrna 2055000 20-riOOO
Debentures'.

Docas dc Santoa . 1008000 18'. m)i,0
Mnnuínctora Flumi-

nense 1055000 lOf.íCOO
Trogresso Industrial. 1055000 ISu.-jOOO
llrasil Cinema togra-
pbica — ' 1:0005

Tijuca 1808000 —
Hotels Pnlaco ... — 185^000
Mestre BlatglS . , 1058000 100i*000
Bellas Artes . . 2168000
Tecidos Corcovado. ,» 1B08000
Novn Amerlea. . 1:0155 1:012$
Usinas Kaclbnaca . 21125000 —

Ch. jSnh.

Porto Alegre .
Buenos Aires .
listados Unidos
Europa ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .

Condor , , ,
Aeropostale ,
Panalr . . ,
Aeropostale
Condor . , ,
Pnnnlr . . ,
Condor . . ,
Condor . .
Aeropostale

24
24
25
25
27
30

29 | 30
30 I 31
3 1 31

Branco crystal
Dcmernraa . •
Mascaro . ,
«\Í:jn.nvÍnhos. ,

COTAÇÕES
Por 00 ttllos:

, 5(18000 a 578000
, 485000 a 495000
. 30S000 a 36S0U0

Nominal

LONDRES, 13.
Fechamento:

Assucar para entrega
em marco ....

Assucar para entrega
em maio ....

Assucar parn entrego
em agosto ....

Asaucar para entrr.';:t
em setembro, . .

noje

B|6

5|8 %

B|u-y,

6|-

Fechamen*
to anterior

5|6

«18 íi

5|11i_

8111%

RECIFE, 13.
Estudo do mercado: hoje, pnrnlywido;

anterior, firme,
i'rei*o pnr 15 kilos:
Dslna de l»:*lioJe, n|cotndo: anterior,

njcotndo.
sina do 2": hoje, niio cotado; anterior,

nfto cotado.
Ci-j-í-toes: hoie, nüo cotado; anterior.

115250 a 115500.
Cryetaesj hoje, nlcotado; anterior

n|critii.lo.
Demcraras: hoje nleolnrlo; anterior,

njeotado.
Terceirn sorte: hoje, n|cotndo; on

terior, nlcotado.
í='i'iienos: boje, nlcotado; anterior,

njeotado.
Brutos raceõsi lioje, níío cotado; ante-

rior, niio cotndo.

Entradas:

Desde hontom em
saccos de (10
lillos ....

Desde 1° de sc-
teinliro proxi-
m o passado,
sarros do (JO
kilos ....
Exportação:

Tam Hio de Ja*
neiro t-necos de
60 kilos . . .

Hojo Anterior

11.000 86.000

3.4-14.300 3.432.400

11.000

Pnrn Santos pae-
cos do 00 ki.
los

rara .outros por-
tos do biiI do
Hrasil, snecos
de 00 kilos. .

Paru outros por-
tos do norte
do Brasil sac-
cos do 00 kl*
los

1'íirn a Europa,
sacens de (10
kilos ....

Existência o m
síioeos do 60
kilos ....

Nada

Nada

511.100 510.200

(RIO)
Funecionou o merendo desse produ-

cto, hontem, em posição calma, com oh
compradores retruhldos e os pregos tnnl-
ter n do h.
MOVIMENTO

DO MERCADO

Stoclt anterior
Fardns
13,887

MOVIMENTO DO DIA 11

Entradas:
Xão lioure.

Total —

Desdo 1 do mez 4.804
Sal dus 11)1!
Donde 1 do mez 8.288
Slnck nctuill 12.005

COTAÇÕES
Por 10 kilos

Fibra curto — "Tr/po ScrMó:
Typo  O5S000 a 6686011
Typo  648000 a 65S000

INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SAO PAULO
Agencia do Rio de Janeiro

BOLETIM OB BNTllADÀS, EMHAI.ÍJIIES R EXISTENOIA DP! OAFH' NA
1'UAÇA Ul) UIO DH JANEIRO. KM 13 DE MARÇO DE .1033

QOANTIIIADH EM SACCAS
DE 60 KILOS

proeerlcnfra dos Balados d,

ÍNTRADAS TOTARS
a
os o *•> s

¦ __ 5¦¦¦ - ,iT J5
9* m
tá a 5 u

B. \S Oenl.nl do llrasil 2.B00 725 8.231

HI. IT. Leopoldina ,, ,. 2.000 2.000

Arm. O. de S5o Paulo — —* —

Arm. G, dn Metropolitana , .. 1.500 1.550

Arm, Q. Carioca  .. _ _

Arm. Q. Snl Americano.. ,, — •*. _

Arm. O. Guanabara.. ,. — _

Arm. Q. Snl Mineira  ., ,, 1.705 1.765

Arm. Regulador Rio , ...... 1.625 1.025

Arm. í5e_nlodor Nictheroy.. ,, 1,625 1.625

Arm. Aot Cem. Soarei  ,. _

Arm. Aut La.o Irmão... ,......, _

Arm. Q. Espirito Santo e Minai, ~r ___. 833 833

Somma dos entrada , .. 2.606 0.040 8.250 833 13.538

Existência anterior — dln 11 423.745

l'ibra média — Typo Sertões:
Typo ,'i  035000 048000
Typo  50SOOO OOSOOO

Ftbra mídia — Ceará:
TypnS  625000 638000
Typo  588000 505000

Fibra curta — Paulista:
Typo  52S000 sriíiiiin
Typo  605000 õlSOOn

Fltira cariei — Matta:
Typo  545000 5550011
Typo  025000 53S00O

LIVERPOOL, 13.

Marcado .....
Pernambuco fair . .
Maceió Fair ....
Aiwricitn L*"ully Mld-
dllug

American Futures, pa-
ra mato , . . .-

American Futures, pn-
rn julho ....

Aim-rli-nii Futures., pa-
rn outubro. . . .

American V 0'ures, pn*
ra Janeiro ....
Disponível brasileiro, alta de

12.30 p.ra,
noj,.*

Estável
5.3S
5.38

5.23

5.12

Anterior
Estável

6.33
5.33

8.18

5.02
5 pon-

toa.
Disponível americano, alta de 5 pon*tos.
Termo americano alta de 0 a 10 pon*tos.

LIVERPOOL, 18.
Fcc/itíwici.íü.

, PHYMATOSAN
AGE COM SURPRESA

INI A

FRAQUESA PULMONAR

5215J)

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dia 14 — CommissSo Central de Com

prus do Governo Fcdornl, pnra o fome-
cimento de bomba centrifuga MM..relir
trlpbnalca. typo A. N. 5|2 e P. 2 S|2.

Pnra o fornecimento de bombas ma*
mines para pressão hydraulica ató 1.00J
libraa.

Para o fornecimento de fpparolbo
telephonlco "StrombPrtí", n. 1.B55.

Para o fornecimento de lacre en
carnado de primeira qua lidado*

Para o fornecimento de carvão de
pedra estrangeiro.

Dia 14 — Departamento do Material
da Prefeitura, para o fornecimento de
cimento nacional e vidro artlc, pequeno,
branco para tecto.

Pnra o fornecimento de chienras
pnra cafr_> e pnrn chá dc melu porcellana,
copo de vidro lapidado o de crystal e con-
chu para sopclra, liga especial.

Pura o fornecimento do cul virgem,
ladrilhos, melo-fio aplcotado fino recto,
parnllelcpipcdoH. tijolos, o betume com
penetração.

American Futures, pa-
ra mulo .... 4.02 4,04

Amerlçtin Futures, pn-
ra Jullio .... 4.02 4.95

American Future?, pn-
ra outubro. . . . 4,00 4,08

American futuros, '•n-
rn Janeiro .... 5.00 5.02
Mercado: afrouxou depois da abertura,

r.iiliilíluçãn de negócios.
Desde o fechamento -interior, balsa de

2 n .*, pontos.

Din 15 — Directoria de Intendencia
da Guerra, paru o fornecimento de far-
damento, arrclamento, equipamento o ma-
terlal do acampamento.

Dia lõ — Quinto Iteglmento de In-
fantarla, para o forneclmeuto de medica-
mento, apparelhos de Illuminação, lubrl*
fleaiittMi, ferragens para animaes, comHoje Fecbamen- bustlvel, medicamentos pnrn .ii*iiiIk,h dcto anterior animaes, remonta d calcados e outrus ar*
tigos.

EMBARQUES!

Europa — Oeste e Norte.

Europa — Snl a LOste,, ,

Amerlea do Norta,. .. .,

Amerlea do Snl

África — Sul e Léste.. ,, ,, ,, ,,

África — Oõfito e Norte,. .. .. „

Asia,. • • •• •-» •• •¦ ••

• Nort,Uahotacem -

Cabotacem — Sol.

Somma do, ombnrr

Retirado do mercado ,

Consumo local dlarlo. 1.000

Eilstencin As 17 boras 417.220

O mercado do Títulos funecionou reen-
larmente activo o necusoü maior anima-
j.-íro nos negócios. Picaram bem estáveis
ns npollccs ila União qne rleinnnrttrarant
alguma firmeza, cinii ns municipaes c cs-
tnduaès bem impressionadas; As acções
d» Ir.inr-os tnmliom sc conservaram cato-
veis. nfio tendo os outros pnpels, dispor-
tado nininr Interesse, tudo rillus como se
vS em seguida,

VENDAS
Apólices:

Uniformizada de 1:000S, 1 a
Dita» illem, 1, 5, 5, B, 5,

10, 
Empréstimo dn 1003, port.,

10, 15, 
Diversas Emissões dc riíis

1:000$, nom., 1, a . . .
Ditas Idem, 2, n , , , ,
Dltns lilern, 01, a ... .
Ditas port., 1, 2, 3, 3, 4,

4, 8, 6, 5, 1, 10, 10, 15,
20; 20. 30, 30, 41, 45, 50,
S0, 100, 

Ditas port., 1, 10, a ... ,
ifunlcipaés:

Empréstimo dc 1004, port.,
(lo £ 20, 8, 

Dito do 11100, pnrt., 1, a .
Decreto SOOU, port., 7, a . .
Dito iilem, 16, n . . . .
Dito Idem, 2, a. . . . ,
Empréstimo de 1031, port.,200, 
Dito Idem, 1, 5, 10, 10, 17,

28, 50, 50, 07, a ... .
Dito lilcm, 1, 1, n . . . ,

Estaduaes:
Minas Gernea de G00$000,

5 •%, nom., antigas, 2, a
Ditas do 1:0005, 5 %, port.,

decreto 0082, 10, a . . .
Ditas, 7 %, port., decreto

0061, 5, 
Ditas, decreto 0511, 20, a .
Obrlcnçõos de Mlnns Geraes,

rle 5008, 0 %, 1, a . . ,
Ditas Idem, 0, a ... .
Dilns de 1:0005, IO, a . .
Ditas Idem, 1, 2, 6, 0, 10,

18, 20,  ,
Ditas idem, 4, 20, a . . .
Rio do 1:0005, 8 %, pnrt.,

decreto 2316, 5, 16, 30, 1,
10, 

Rio (Popular), 4, n . .
Idem, 17, 
Rir, iln .-,ons, o 7c, )>om„ 5, n

Companhias:
Caixa Centrai do Reservas,

8208000

822S000

8355000

8K5000
8128000
815800(1

822S00O
8238000

4-IOS00O
1558000
183SO0n
18IS000
1855000

1008000

107S000
1005000

3258000

6605000

8808000
8708000

5108000
5125500
1:0255

1 '.0338
1:0318

8808000
102SO00
1028500
3355000

Docas de Santos, port., 10,
00, 
Debentures:

Usinas Nacionaes, 30, a . .
Nova America, 5, n , . .

VENDA JUDICIAL
Banco do Brasil, 2 ncções a

2025000

2205000

200S00O
1:0105

3878000

OFFERTAS DA BOLSA
Fond. Comp.

Convr:-.:.o (1010) LI-
liras 100, 4 % . .

Obripações do The-
souro (1021) , . ,

Ditas (1030). . . .
Ditas (1032) . . .
XItas Ferroviárias. .
Ditas Koiluv!urias,
port

Ditas nom
Fmprestimo de 1003
Fderacs du l.UUOS,
1K

Unlform., de 1.000$
Dlv. EmlsBeè. num.
Ditas port
Kio (Popular), 4 %.
Ditas de 1:0008000,

8 %t decreto mi-
mero 3.210 , _ .

Ditas Minas (antl-
nus)-..»._

1:0008

1:015S
0705000

1:0O0S
1:015S1:0225

8105000

8005000
7S0f.ll00
8355000

(1008000
8225000 S215000
8145000 8105000
8238000 8228000
1028500 1O250OU

800S000 8785000

7105000 —

Dia 15 — Depnrtnmcnto do Mnterial
dn Prefeitura, para o fornecimento de
nlfnnge de aço, pá, treva de aco, cabo
parn marreta, folha do serra, burras,
broca, folha de ferro e rasador de nço,

Para o fornecimento de alumínio
laminado, nço doco (forro), cm chapa».
Vergolhões e barra.

Para o fornecimento do eBpanndor
dc peuuas.

Dia 15 — Departamento do Material
da Prefeitura, para o fornecimento de
rcloRlo de parede, typo redondo, nreia
de moldar, para fundição dc metaes, ca*
dinho de graphlte, gnz oceryleno, fntelxo
o travesseiros de paina.Para o fornecimento de peroba rosa
o pinho do Paraná para vigamentos, gua
rabú em achões, cedro em pranchões e
em tnboas c peroba de Campos.

Para o fornecimento de reblto de
cobro polido, preco de forro galvanizado,
dito de nço, arame de aço doce (ferro)
galvanizado, balde de aco e prego de ago
doco (ferro).

Porá o, fornecimento de colin para
marceneiro, tinta antl-eucrustonte, colin
para calação, goniran laça extra, tinta
«ntl-corrosivn, dita prparada a oleo (zar-
cão), agua raz, alumínio em pó, alvaia*
de de chumbo e de zinco, arnarello dc
chromo, azul da Prússia, dito Ultramar,
betuvla, breu virgem, bronze em pó, cal
virgem, gesso crC, íalde chromo, ocro
commum, dito lavado, oleo do linhaça
errt e fervido, pedras pomes, pó do sa*
pato, dito leve, roxo rei, verde chromo,
dito cal, dito Londres, dito nativo, dito
Pnris, verniz, almngre. sombra de Co*
lonla, de Careci e de Oliveira.

Dia 1& — Quarto UsijimdrSo do Se
gundo ltPííimcntu de Cavailaria DÍvjfío*
nario, para o fornecimento dos artigos
constantes dos grupos 1 a 8.

Dia 15 — Departamento dos Correios
e Telegraphos, para a compra doa pre-
dios onde funeciona o trafego Telegraphl
co, & avenida Affonso Penna, na cidad?
de Uelb Horizonte, listado de Minai Ge-
raes.

Dln 15 — Primeira Bateria do Betlmo
Grupo de Artllbnria de Costa, para o
fornecimento d*>s artlgoa constantes doi
grupos 1 a 0.

Dia 15 — Directoria Geral de Knge*
nbnrin da Prefeitura, para o serviço d«
remoção, por melo de embarcações, do
lama a aer dragada do Canal do Mangue.

Dia 15 — CommlsBão Centrai de Com-
pras do GoverLo Federal, para o forne*
cimento de apparelho para demonstra*
ç3o de pressão osmatlea de "Dutrochet",
dito " Üecheraann'' para determinar o
ponto de ebulição, dito para determi*
nar o ponto de con gela cão, completo,
dito "Victor Meyer", para determinar h
denaldndo do Tapor, dito "Dumas", com
ampolas. para determinar a densidade
do vapor, dito "HofímanD*, para deter-
minar & densidade do ír.por, calometro
de MYinkold", eom suporte o eflcnlns e
viscoslraetro de "Ostlvald".

Para o fornecimento de álcool de
30 e 40 gráos.

Dio 17 — CommissSo Central de Com*
praB do Governo Oedcral, pura o forne*
cimento de peçaa de ferrj fumlldo, paran Usina do Alto do Aenry.

Dia 20 — Conimlssfio Central de Com-
praB do Governo Federal, para o forne
cimento do baterlna de accumuladores"Vurto, chaves blpoIarcB, flo pnra ante-
nas, grupo gerador, Isoladores, maulpu-
Indorcs, receptor, voltlmetro e ampero-
metros.

Para o ' .-necimento de assucar.I-roa de alumínio, lento e bacia do alumi-nio, colheres de ferro, farlnbclras de nin-
minio, caldeirão, conchas de ferro, cha-leiras, frigidelraa de ferro polido, mor-uiltiio de ferro estanbado.

Dln 21 — Commissão Central de Com*
pras do Governo Federal, para o forne-r-lmer.to de cabos electricos, duplos flcil*veis, isolamento "11" n. 14, B 8 e 10

Pnra o fornecimento dos artigosconstantes dos grupos 52 — tintas e 41.Para o fornecimento de ca traças,elios. de manivella, cruno eompresxnr ,1,.nr Snhtnte'.', Jogo de tnrrachn, Jogo dc,, pistões, mnrtolllte submarino "Drl-
tock", reostntes para motor.

MERCADO DE CEREAES
^PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO

COTAÇÕES SEMANAES

Hio' de Janeiro, em 11 de marco de 1033

Arroz agulho especial (brilhado), 80 ka. . . . . «
Arroz atulha superior (brilhado), MU. ... . «
Arroz agulha especial; 00 kilos
Arroz agulha Bupurlor, 00 kiloa.

415000 a
455000 a

625000
56500O
63*000
505000
41-.500O

Prr.o» para lof.l

638(100 a 685000
UU8000 a olsooo
588000 a 5')5000
508000 a 575000

ir™ wihi boi, 00 kiloa  «MM n 555000
Arroa agulha regular, 00 kilo..  «|goo a
Arroz Japonez especial, 00 kilo».  S 5000 a
Arroz Japonez de 1», «0 klioo.  5-?"™ »
Arroz Japonez do 2", 60 kilos. . . -.
Arroz Jnpooez regular, 60 kilo». . . .........
Arro,, typoa Japonezea, bonB, 60 «lloa
Snnga, U0 kilo .- " _„
Alfnfn nacional ou estrangeira, kilo 
Amendoim em casca, 25 kilos,
Alhos nacionaes, conto. ••
Alhos estrangeiros, cento. ••••«.• ••
Alplslo nacional, kilo ........•••••••«
AIplBio estrangeiro, kilo  • •
Arorutu, kilo  
Bacalháo especll, do Porto, 68 Mios ••
Bacalháo Superior, 58 kiloa
Bacalháo Kscamudo, 58 kiloa
Banha de Porto Alegre, caixa. .,.•••
líanhtt de Laguna, caiia. •••«*••••
Ilanhn de Itnjaby. calia. ...»»••
Batatoa do sul, kilo ••*
Bntutaa Paulistas, kilo. ....mm, «•
Batutaa eatrangclrns, caixa ....»•••••.•••
Cebolas nacionaes, de 1*. caíra ..•.»•*•••*•
Ervilhas, kilo ¦ ,•„ •
Farinha de mandioca, fina, P. Alegre, od kilos. ......
Farinha de mandioca, entrcflnn, 60 kilo» .........
Farinha de mandioca, grossa, 60 kiloa. ........ _„_„,_
Feijão Preto de Porto Alegre, novo, 00 Kilos 305000 a
Feijão preto Mineiro, CBpccial, 60 kilo  _.._—
Feijão preto Mineiro, bora, 00 kilo»  °'í?22 *
Feijão branco, 60 kilos  SÍÍSSÍ a
Feijão enxofre, 00 kiloa  _*!2?2 *

265000 a' 
5400 a

10500O a
15700 a
6S000 a
15100 a
15450 a
15000 a

1055000 a 1768000
14,'SOOO a 1458000
11I50C0 a 1155000
1155000 a 1275000
1158000 a 1175000
1155000 a 1258000

5750 a 5800
5800 a 80OO

298000
8410

125000
88500
65500
1(150
18500
18200

435000 a
25700 a

218500 a
188000 a
158000 a

Feijão mnotolgn. novo, 00 kilo»
Feijão mulatinho, 00 kilo». .......
Feijão amendoim, 00 kiloa
Feijão fradlnho, nacional, 00 kilo, . . •
Feijão fradlnLo, estrangeiro, 00 kilo». . .
Feijão do cftrea especificadas, 60 kiloo. •
Fubá mimoso, 20 kilos
Fubá extra, 20 kilo». .........
Grão de bico, kilo. •••••«*•••'•
Lentilha», 60 kilo
Línguas defumadas, uma •
Lombo de porco salgado (mineiro), kilo. •
Lombo de porco salgado (ds sul), kilo. •
Ilervn-matte, kilo
Manteiga do Interior, kilo. ...••••
Manteiga do sul, kilo  . . •
.Milho Cattcte, vermelho, 60 1:11o»
Milho Cattcte, arnarello, 60 kiloa
Milho cunha ou dente de cavallo, 00 ks. •
Polvllho do norte, kilo. ........
Polvilbo do buI, kilo. .........
Taploca, kilo •«•••••
Toucinho mineiro, kilo. .«••••••
Toucinho paulista, kilo » » • •
Toucinho de fumelro, kilo • •
Xarque do Bio da Prata, pura monta. . .
Xarque, mantas, nacional, kilo. ..*•.«•*
Xarque, patos e mantas, mineiro, fello. • •
Xarque natnn *> mantas, dn snl. kilo. •

415000
28600
248500
188500
178000
405000

86500O
685000
608000

705OOO a 715000
455000 a 8250OO

485000 » 82{0ÕÔ

• • • •

88000 a
108000 a
25500 a

OSS00O a
25200 ¦
25100 a
18300 a
5550 a

4S40O a

148300 a
125500

01500
185000
25800
70500O
28400
25200
15300
(700
68000

15J000
135500

05000 a 10(000

8650 a
5600 a

15800 a
28)00 a
25700 a
85000 a
28400 a
15800 a
28000 •

5700
8000

15000'..8200
25800
8(100
28600
28300
28400

Vigoraram os seguintes
preços no Entreposto de
São Diogo:

BezeB ,. ,, 18080
Vitellos 1S300
Porcos .. 15600

SYNDICATO ARROZEI.
RO DO RIO GRANDE

DO SUL
PORTO ALEGUE, 4-3*038.

A. situação do mercado — Conforme
prevíamos, em nosso ultimo boletim in-
forma tivo, o mercado de arroz, com n
entrada do mez de mnrçu, mostrou-se
bastante animado e com crescente movi-
mento.

As cotaçües, por esse motivo, melho*
rarnm sensivelmente e continuam em alta,
visto ser o stock multo pequeno e achnr-
so a novn safra ainda mais retardada,
cm consequencln do mao tempo reinante.

Jífo do Janeiro — Tendo cessado, ul-
tlmnmente, ns entrndns de arroz proceden-
te doa Estados do São Paulo e Snnta Ca-
thnrlnn, o stock declinou rapidamente,
o que mostrou a animação geral do mer-
cado e a melhora das cotações, tanto
para o produeto typo Agulha como o Ja-
ponez.

O stock no dia 1 do corrente, foi de
20.827 saccos.

São Paulo — Cora o dlmlnuiçüo sensl-
vel dns entrndns do- produeto das zonas
do Interior, na capital do Estado,»o mer-
endo não só reanimou, como tambem
teve uma alta de 3$ a &•$ por sacco.

EXPORTAÇÃO DO ARROZ

Segundo os certificados extraídos pelo
Syndicato, foram despachadas ns seguin-
tes qunntldndes de arroz, pelo porto desta
capital, durante o mcz do fevereiro dc
1033:

Joponc»

7.201

Primeira quall-
dade:

Classe A, . . 665
Classe B. . . 5.401
Classe C . . 1.105

Segunda quall-
dade:

Classe A . . 2.525
Classe B . . 2.022
Classe O . . 1.150

Terceira qualidade . . • A

Agulha

Primeira quall-
dade:

Classe A . . 1.2"p
Classe 11 . . —
Classe C . • —

Segunda quall-
dade:

Classe A . , 105
Classe B . . 848
Clnsse C • • —

Terceira qualidade
Arroz em casca
Cangica ._••*«••
Quircra. .........

6,507

7.141

1.270

458

Armazém 7 — Tapor Inglês "Siris"-*
Importação.

Armazém 8 — Vapor sueco "lima" «4
Importação,

Armazem 0 — Tapor Inglea "Hartía*
gton" — Descarga de carvão.

Armazem 10 — Vapor hollandei 'Aí*
phafet" — Importação.

Pateo 10 — Chatas diversos eom catei
do "Pardo" — Importação.

Pateo 11 — Hiate nacional "Valeu»
tim" — Descarga do sal.

Armazem 10 — Vapor Inglea * Anda In»
cia Star" — Importação.

P. MauA — Vago.

4.000

404

Total.

Exportação por destino

Portos nacionaes:
Reelfo
Fortaleza
Bahia
João Pessoa,. .".
Cabedello
Victoria , ,
.Natol
Hio de Janeiro ..
Mossoró
IlllíOB
Antonlna;. ,, ,.
Paranaguá ., ,. ,
Aracaju , ,
Florianópolis *. •*

27.210

5.346
4.678
4.674
2.080
1.0S0
1.223
1.225

972
450
381
135

00
GO
20

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DE ANTE-HONTEM.

De Stockholmo t escalai, Tapor suetü"Lima".
Do S. Francisco e esca., vapor nacional"ltaiprt".
De' Cabedello e esca., yapor nacional"Itapuhy".
De Florianópolis e escs., Tapor nt*

clonnl "Anna".
De Londres e escs,, vapor Inglei "Aa-

dalucJa Srnr",
Dc Santos e escs,, vapor nacional"Pedro I".
De Buenos Aires e esca., Tapor hoi-

landez "Alpherat".

SAIDAS DE ANTE-HONTEM

Para Mnnrtos e ses., vapor nacional"Almirante Jaceguay".
Para Porto Alegre e escs., Tapor nade»

nal "Itaquatiá'".
Para Santos e escs., vapor nacional"Almirante Alexandrino".
Parn Cabo Frio o escs., vapor nacio-

nnl "Perynas".
Pnra Hio Grande e escs,, Tapor inglei*'DuInmbre'\

ENTRADAS DE HONTEM

De Iguape e esca., vapor nacional"Italtubn".
De Macno e escs., vapor nacional "Me.

rlty".
Do Macio e eacs., pontKo nacional"Araguary".
De Porto Alegre e escs,, Tapor nacio*

nal "Tres de Outubro".
He Snuto, vapor nacional "Bani Soa-

rea".
De Nova Orleans e escs., Tapor nma*

ricano "Clearwater".

SAIDAS SE BONTEM

Para Houston e esc, rapor nacional"Cabedello".
Para Porto Alegro e esc»., vapor nacio»

nal "AraranguA".
Tura Buenos Aire» e esc»., vapor helga"Indier".
Pnra Bncnos Airea e e»c«., vapor Inglei"Andalucia Star",
Pnra Hamburgo e esc»., vapor hollan-

dez "Alpherat".

Portos estrangeiros:
Montevidío
Hamburgo
Iluenos Aires .. «.
Vaiparalzo

23.216

4.000

Total geral ,, ,. ,

Total despachado neste mez

Media dlarla

27.216

-r A • ¦ • ... 072

ALFÂNDEGA
RENDA DO DIA 13 DE MARQO

Bm onro,
Fm papel.

Total.

•* t. • *

¦« V • * M

125:1008120
128:0755080

253:3718200

Renda arrecadada de 1 a
13 do corrente. , .

Em ejjitni período em
1032

Differença a maior em
1033. ......

2.507:4055450

1.830:4725537

730 :032S013

MERCADO DO TRIGO
BUENOS AIRES,

Fechamento:
Hoje Anterior

CARAMGRE:;o0g<!orad^otne,,•:
Dentes fortes aft com genglvas
«An. Dom trnto dns geng-ivnn ao
com iid den tnl, porque n slycc-
rinn Uns imstns 6 nociva As gen-
eiras.

5_}i

WXSr«/ fiÇvg-iWP%V w\ nâo t
irirtll^W Jl Im 11 T8 L_.

i^dentaC*-h1 ._.'._ IE

Terkíos
8 DIAS GRÁTIS gggfji
sens «lentes, provando as qon-
Ilúndes "Dr. Porklns", si Indi»
enr o sen endereço ao* conce*-
alonnrlos).
Firma Produeto* Rcnnldo» —

lllo — Caixa Postal, 1802.

(154839)

TIJUCA —CASA
Aluga-se com 2 salas 4 «tuartos « do-

mais dependencias com todo o confor»
to moderno; á rua Pereira Barreto, 17
as chaves cm frente no n. 26. Tratar
a rua Visconde Inhaúma, 101, sobrado.

(J 180»)

CAPITALISTA
Magnífica òppórtunidade para moçocapitalista entrar como sócio de umacrgantençüo comn-.crcial, com vario!

annos dc existência. Negocio simples 3interessante porém bastante lucrativo.
«iVvxr-fS1" offcrtaa V"i este jornal i'
ji* IN 1 US.

(J 12226)

CARNES VERDES
MATADOUItl) DE SANTA CUUZForam abatido» honteni:

llois #
viteito» ;; "
Porcos • • •• •* ••

Preço por 100 Mios
Para entrega em
marco 5,01

Para entrega em
maio 5.23

Para entrega em
Junho 5.38 „ „uEstndo do mercado: hoje, estarei; an-terior, apenas estável.

Disponível — Typo"Iíarletta" para o
Brasil 5 40

CHICAGO — Prcjo
por husliell:

Para entrega em
maio feriado

Para entrega em
Jullio ferindo

6.01

6.20

5.38

5.40

48.76

48.87

CAES DO PORTO
Navios e pequenas embarcações atracados no cies até ás 10 hora» da manhade hontem:
Armazém 1 — Vnpor nacional "Anna"

• Cabotagem.
Armazém 4 — Vapor aliemão "Iíio

de Janeiro" — Cabotagem.
Armazém 5 — Vapor bolça "Indier"

Importação.

SENHORAS !!
Para vossa hygiene lntl-
ma pedi sempre! Pessa-
rios Hyglenicos Dr. Her-
gmann-LoeslIche Slchsr-
lieltspessarlen, formula
allemã mundialmente no-
nhecida ha quasi 20 an-
nos. Vendem-so nas .ihar-macias e drogarias. Prós-
pectos e informações, C.
Postal, 3508. s. Paulo.

Octacilio F. Cunha
Procura-se este senhor, estabelecidointimamente, com artigos da carnaval áAvenida Rio Branco 101, esquina daiua Iluenos Aires, Rio. Quem souberdar informações solue o scu paradeiroe favor UIriglr*M á rua da AlfândegaMI. Casa íjpiiler.

(J 12236)

¦til
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CORREIO DA MANHÃ — Terça-feira* 14 de Março de 1933

ACTOS RELIGIOSOS

lagües

Anna da'Silveira
Bastos Monteiro** (7» DIA)

Humberto Bastos Mon-
loiro Junior e Alberto
liastos Monteiro, sincera-
mente penhòrados, agra-
decem aos parentes, ami-
sos e pessooB de suas re-

,,,,. ,„ iiue tiveram a bondado de
neniniianlior o enterro do sua In-
ésãueolvel mie, ANNA DA SIL-
VEIRA BASTOS MONTEIRO, e
coni ii sua presença lhos dlspon-
snram o conforto moral cm tfio
doloroso transe; e novamente
convidam para assistir á missa
du 7o (Ha Que polo eterno des-
canço-da alma da saudoso extln-
cta, mandam colobrar amanha,
quarta-feira, 15 do corrente, ás
10 horas, no altar-mftr da egreja
fla Candelária, hypothocando des-
do lá sua Immensa gratidão.°' (J 18027)

Dr. André Gusta-
vo Paulo de

Frontiti
(CONDE PAULO UE FRONTIN)

tScus 

filhos, genros,
nflro, neto», irinflo, cunhii-
doa, sobrinhos e mnls pn-
rentes agradecem a to-
dos quo ou ncoiupiinhn-
ram em «un profun iln

ilflr peln Irreparável periln ile «en
adorado Pne, sogro, avO, imitiu,
riiiiliiida, tio e parente, DR. AN-
DRK' GUSTAVO PAULO DK
FRONTIN, e convidam pnrn an-
nUtlr à nilssn de 30° dln, que em
nuffraKlo die sua nlmn, será re-
sada no nltnr-mOr dn egreja dn
Candelária, atnanhfl, •jnnrtn-ff-lrn,
15 do corrente, As D 112 horas,

(J 18067)

A CASPA nala ta-

belde é extineta es
¦íK hnriiN t

'•^.Vfavocenio,
ggTO^M"-

*. I

aiiu-iitu e lucilo dt eniiltslto perfumo Impede a unida d'*
mlicllu e debdla aa ezceraa». tlnlio, aeborrhlSn, etc., em ponco
tenipu. Díitcó» ob pnrtmltni da rabeca o ila barba raploanitn-
te. 13' utll o acrnilavcl: tonifica o« cabelln» u pertuma-oa sua-
tamento. FAVOUEMO 6 o Ideal doa toucodorea mala eilgcn*
tea. VIDRO 13$. PULO COUREIO, MÇCOO. A' venüa «a

Per/umarla A GARRAFA QRANDB.
EMILIO PERESTRELLO

RÜA UltllOtlATANA 011 RH' I>E JASF.1RO

MUS MIENÍTl HYPOTHECÀS
fÜLUIl&Lillira 6 MJHmMa,.mriJine r- „AirRm» as mais vantaiosas são feitos pel

(A MOLÉSTIA DO SÉCULO VINTE)

0 REMEDIO DA NATUREZA

OM^ZlVl Tr%7ònT t^Z STi^InSÇ
mr-i cfií" esto moléstia, ou, quando muito, so têm produ-
zldt.resultados parciaes o temporários. Ntto 6 pnra admirar,
uuls. nuo o neurnsthenloó perca a esperança flo curar-se.

A neurasthenla é produzida por uma tolta de Forçn Ner-
voSa O unlco meio de restaurar a Força Nervosa ê carregando
nSvomentò o organismo cnm electricidade, a força natural
existente no ar que respiramos.

(SJ!5;i

(IRMANDADE DO SS. SACRA-
MENTO DA ANTIGA SE')

Manoel Marques
de Mattos

tA 

Mesa Administrativa
desta Voneravel Irmanda-
ds participando da dOr
do que se acha possuído
o seu digno Capellflo, Dr.
Valontim Marques de

Matto», pela perda do seu Ídolo-
ti-ado proprenltor, faz celebrar ein
bou Templo, á Avenida Passos,
uma missa e llbera-mé pelo des-
tanço eterno do mesmo finado,
amanbft; quarta-feira, 16 do cor-
rente, ás 9 1|2 horas, para oujo
acto convido os seus parentes e
amigos, e os lrmilos em geral.

Secretaria da Irmandade, 13 de
Itnrço de 1033. — O IrmSo Secre-
tario, Atmnnrto Bastos.

(J 18010)

Jovitta de Maga-
Ihães

t'' 

Eugênio de Magalhães,
sonhora e filhos; Alberto
dai Magalháes, senhora,
filhos, nora, genro e ne-
tos; Jos6 Ferreira Leite
Sabrosa, senhora, filhos,

genro e netas, Raul de Magalhies
e Isaura de Magalhães, partlol-
pam aos demais parentes e ami-
gos que mandam celebrar missa
de 30». dia Por alma de sua ado-
rado o Inesquecível mao, sogra,
avô e blsavO, JOVINA DE MA-
GALHABS, amanha, quarta-feira,
15 do corrente, ás 9 horas, no
nltar-mflr da egreja de N. S. da
Conceição da BOa Morte, á rua
dn Rosário, eBquina da Avenida
Kio Branco. (3 18010)

D. Philomena
Portella Miranda

(FALLECIDA EM FOR-

tTALEZA)

Margarida Portella Mi-
randa e parentes convi-
dam os seus parentes o
amigos para assistir á
missa de 7» dia que, por
alma ds sua sogra e tia,

D. PHILOMENA PORTELLA MI-
RANDA, mandam oolebrar hojo,
terça-feira, 1* do corrento, ás
9 11» horas, na egreja de N. S. da
BOa Morto. Desdo já penhòrados,
agradecem. (J 12247)

Viuva Gonçalves

t 

Ferreira
Antony Gonçalves Fer-

retra e família, Mario
GonçalveB Ferreira o fl-
lhos, a viuva Joaquim
Pereira do Silva e filhos,
& viuva Tancredo Ferrei-

ra e filhos, Joaquim da Salles,
senhora e filhos, participam aos
parentes e amigos o falloclmen-
to de sua aaudoBa mlle, sogra e
avô, BEMVBNUTA GONÇALVES
FERREIRA, viuva do' ox-sonndor
conselheiro Gonçalves Ferreira.
O enterramento etfectuar-se-a

ESCOLA DE MUSICA FIGUEIREDO
Acham-se abertas as lnsorlpçOos par* os cursos do piano,

canto, violino, theoria musical o harmonia regidos pelos me-
lhores professores do Rio.

Para mais amplas InformaçBes: dlrlglr-so á sede da eb-
oola: Av. Rio Branco, 11T, B». Edificio do "Jornal do Commer-
olo", ás Terços e Babhados, fla 8 ás 5, » l^«)

Terrenos — Copacabana
Ipanema

Vendo era Copacabana, na zona mais
valoríiada oa seguintes lotes: 13 x 26,50
i.or 68 contos; 18 x 28 por 117 ron*
tos; 20 x 40 por 150 contos; 15,40 x
21,00, esquina, por 100 contoa; 13 x
18, esquina, por 70 contol.

Vendo, cm Ipanema, 10 x 20 por
18:500$; 10 x 50 por 25:500» 10 x 20
r.a Avenida Epitacio Pessoa por 26 con-
to» ou 20 x 20 por 52 contos. Joao
Proença, rua Buenos Aires, 41, 3o an*
dar, (es,, de Quitanda). ^

NÃO HESITE
Resolva-se a Investi-
gar sobro o trata-
mento Electrologlco.
HOJE.

Dr. André Gusta
vo Paulo de

Frontin
(CONDE PAULO DB FRONTIN)

hoje, terça-feira, ás 11 horas, sa-
Indo o feretro da rua Pinheiro
Machado, 22 (Sanatório Guftnaba-
ra). para o cemitério de S. Jotto
Baptistá (J 18076)

"Diploma Guarda-
Livros ou Contador"

Sem exame Dec». Fed. 21*033, rapi*
do e gastando pouco, querendo o leu
procure Hi Arauio, Largo SSo Fco. 33
" 10' »" "' *"" '-""a 

18062,

Febre?
THERMOMETRO"Perken - Lcndon",

adoptado pelo Go-
verno Britannico, de
absoluta precisão,
de fácil leitura e
garantido pela Casa
Hermanny, Gonç.
Dias, 50. — 1 min.

prism, 16Ç000.

A lndocisáo poderá
oustar-lhe uma vlda
Intolra de saudo pre-
caria e soffrlmentos.
Escreva pedindo in-
formações gratuitas
HOJE.

EMPRÉSTIMOS em condições as mais vantajosas são feitos pela

SUL AMERICA
sob a garantia hypothacorla de predlo, situados na *ona urbana da Capital Federal.

Para InformaçOes dlrlglr-se A

SECÇÃO DE HVPOTHECAS FIRME

SulAmerica
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VHU

Rua Ouvidor - esq. Quitanda - 1.' andar RIO DE JANEIRO

come c Pd, ii»
4.1'urn'

imij [pm] \}üiih t*inn| num mm

TURBINAS
KYDRAUUCAS

*

A Dlreotorla, Conselho
Director e CommlssUo
Fiscal do Club de Enge-
nhorla fasom celebrar no
altar do N. 8. das Dores,
da egreja da Candelária,

amanha, quarta-feira, 15 do cor-
rente, ás 9 113 horas, missa de
30» día pelo descanso eterno da
alma do.seu saudoso Presidente
Perpetuo, DR. ANDRÉ' GUSTA-
VO PAULO DH FRONTIN, e para
este acto de religião convidam
os parentes e amigos da família
e os sócios do CLUB'. .„.„'..

(J 18001)

Marianna Pitan-
ga de Almeida

(SOROR MARIA FRANCISCA DB
S. JOAO DA CRUZ)

Maria Stlvlna Pitanga
de Almeida, Silvino Pi-
tanga do Almeida, José

| 1 Assumpçáo Viriato de
\ +' Araujo, senhora o filhos,

Maurício Ferraz de Abreu
senhora e filhos; convidam seus
parentes e amigos para assistir
á missa que por alma da sua
querida lrmü, tia e cunhada, MA-
EIANNA ¦ PITANGA DE ALMEI-
DA, mandam celebrar amanha,
quarta-feira, IB do corrente, ás
9 112 horas, no altar-mflr da egre-
ja de N. S. do Carmo, 4 rua Pri-
meiro de Março. (J 12216)

(MISSA FESTIVA)

Bodas de Prata
do casal Custodio
Teixeira Torres

Seus fllhos.festejando a passa-
gem desta auspiciosa dato das
bodas de seus paes — CUSTODIO
TEIXEIRA TORRES e GERMA-
NA BESSA TORRES, — mandam
celebrar missa festiva hoje, ás 10
horas, no altar-môr ãa egreja do
S. José, convidando para eate
aoto as peBaoas de suas «««j»9^

Viuva Julio da
Costa Narcizo

t 

Henrique da Costa Nar-
clzo e filhos, Margarida
Narciso Mendes e filhos,
Maria da Costa Narciso,
Delfina da Costa Narcizo
e demais parentes par-

tlcipam o 'alloclmento de 
^uamáe e av6, MARIA JOSE nau

CIZO e convidam para o seul so-
pultamento, hoje, ás 17 horas
devendo o feretro sair da rua
SSo Francisco Xavier n. 723, para
o cemitério de Inhaúma.^ 

^

João Muniz Ro-

Compra e venda de pre-
dios 6 terrenos

JoSo Proença, engenheiro, civil, com
escriptorio 4 rua Buenos Aires, 41, 3o
andar (esquina de Quitanda), ençatie*
ga-Se da compra e venda de prédios e
terrenos no Districto Federal e era Pe*
tr0"0lÍS- (J 180Í0)

PALACETE AVENIDA
.OSWALDO CRUZ

Vendo, no melhor ponto desta Ave-
nida, solido e confortavel palacete com
4 saVis, 6 quartos, mais 2 de emprega*
dos, deposito banheiro, dependência».
Construcção luxuosa, pelo preço de 200
contos. João Proença, rua Buenos Ai-
res, 41, 3» andar (esqu. de Quitanda).

(J lBOftOJ

Terreno - Laranjeiras
Vendo, á 50 metros da rua da» La*

rangeiras, lindamente situado, medindo
25,00 x 14,50, tendo bemteitoriai »o
valor de mais de 30 contos, Inclusive
moderna garage para 2 automóveis,
frondosas arvores, ele, tudo pelo preço
de 72:000$000. João Proença, rua Bue-
nos Aires, 41, 3» andar, (esq. de
í!ui,anIl!,)• (J 18050)

« (5471?)

LOJA NO CENTRO
Rua da Assembléa

Aluga-se upliuiA loja, a doia passos
da Avenida, facilitando-se, caso conve*
nha ao pretendente, a venda das mu-
dernas armações e vitrines existentes
pela terça parte do custo, Tratar pelo
telephone 6-3429.

(J 18024)

Grippe ?
VICETAEUS

Formula deixada polo
DR. LICINIO CARDOSO

Depositários:
O. M. FARIA & CIA.

RUO Republica do Peru' 43

drigues
Os irmãos

OURO

Por muitos r.nnos os Sclcntistas e Mcdicos l»'"01" "L11!;
enormes diffiçuldades poro encontrarem um melo ao mesmo
limpo bari to, conveniente o confortável para o paciente de
omnretrar está grondo força vltallsadoro da natureza. Final-
meSuí Tratamento Electrologlco derrubou esses obstáculo».
O Tratamento Electrico 6 excessivamente dispendioso e in-
commodo, o roslrlcto a hospitaes muito dispendiosos.

ELECTRICIDADE - 0 REMEDIO NATURAL
Actualmente, O Tratamento Electrologlco P»9"n'* "?}:

conce de todos na sua melhor fôrma. V. S. pOde empregar
oito Svstema de Tratamento Electrico, o mols Dem sueceomu
de todo" em sua própria casa. V. S. pfide usar os apparelhos
Electfolog™os emquanto esti trabalhando ou dlvertlndo-se.

TEM ALGUNS DESTES SYMPTOMAS?

me^.r°o8s TSE,SSr2y ^0s!rL^7reOUdeasrnaorndc?a8'o3ued0eBd^l
nb"vò"as se 

™t™constantemente preoecupado com os seus ne-

gSdos, se 1 nervoso, tlmorato, Indeciso, se se preoocupa multo
rom ninharias e temo o que posBa sueceder no futuro, so a
mia memoHa o a sua vontade silo fracas, so nio tan cm*
fiança m sf, Se tem a Impressão ile que esta abafado e es-
maçadoT quanão se encontra num carro fechado de estrada de
KírnKo sa sente atordoado quando no campo e nervoso no
neo'dSe°uma mulUdio - es?es silo os^mptoma, dtóNeuras-

thenla e nio devem ser desprezados. O Livro gratuito OUIA
tvp qAimra E PA FORCA", descreve como o admirável e

mÊÈsmmÊm

§'-'^«mte

I jfaipaiDÉiiffl

^^^^  -toüSB
soo garantidas e cU* H
confiaria afóoluta§

A grande variedade des nossos ||
modelos de turbinas permitte-nos»
propor a VS sempre o typo maisM
apropriado e econômico W

P& Osinnumeroi proprietários de

^|turbinas ST0LTZ affírmam unani
memente a superioridade dos

nossos produetos*.
REGUUPORES • ENCANAMENTOS |

»o<« • tw* CB»eioo» N> 12

HERM. STOLTZ 6CO.
R» 01 JANEIRO AV. RIO BRANCa 66-74

NOME

anna DmiQ BI

ENDEREÇO

THE ELECTROLOGICAIi INSTITIJTB

Ruo Sito Bento. 30, sobr. - Caixa Postal, 2778 - Sto Paulo

(54800)

FAZENDA

Anna da Silveira
Bastos Monteiro

tOs 

Irmãos e demais
parentes de JOAO MUNI?
RODRIGUES agradeoom
a todos que vellaram e
o acompanharam a sua
ultima morada, e convi-

dam a todos ps seus amigos paro.
ossistlr 4 missa de 7» ola "jue,
oor sua alma. será resada hoje,
terça-feira, Sa U, ** » horas,
^'egreia ie N. S. do Kosario.^

LUTO COMPLETO
BM 14 HOIUS

Manda-se a domicilio „
Telephoncsi 8-3837 e 8-4780

CASA DAS FAZENDAS

Dcsti.i-se comprar no Estado do Rio
df Janeiro, uma fazenda mixta de agri
cultura e criaçSo, com área mínima, (le
100 alqueires possuindo confortável
casa de residência em proximidade dc
estação de estrada de ferro ou dc es-
trada de rodagem bem mantida, P-;ue-
se enviar informações detalhadas di-
«etamente scm intermediários a Odena-
tn Perdigão, rua da Alfândega, Sl —
Capital Federal — Casa Bancaria.
Moscoso, Castro & Cia. Uda.

COHPIIA.SB
Jolas velhas, prata o platina pa*
ga-se o melhor proço da praça nr

JOAliHEIMA I.ESO
Raa 1 SctemTivo, ISO

Tel. 8-53-14
(J 13.W)

AÇOUGUE OU
LEITERIA

Aluga-se ura aaougue ricamente
montado em esquina de rua cora 5
i-i-rtas revestimento interno todo de azu*
lejo branco grande balcão todo «m mar*
n.ore tendo um frigorífico com rapa*
dode para mil Wlos de carne podtndi
lambem ser adaptado para grande dc*
nosito de leite ou outro qualquer ne*
cocio. Ver A rua 4 de Setembro esqui*
na de Constante Ramos. Informares
A rua Constante Ramos 145. — V-0-
pacabana. (J ,„„„.,

^umÍT1!

Tendes, ferldns, espi.
nhiiHi inniichns, ulee-
raH, cczcmnHi emfim,
qualquer mulcstln vro-
veniente dum sangue
Impuro f
VSAE O PODEROSO

Elixir de Nogueira
Grande depurativo

do smiKiie*

(521411

PEQUENA LOJA
Aluga-se com contrato parte de uma

loja própria paia Joalheria, Modas ou
outro negocio de luxo. Rua Uruguayi*
na numero 21.

(J 12249)

PRETAS
(VniVA MONTEIRO JUNIOR)

Monteiro Junior & C,
convidam todos os seus
amigos a assistir & mis-

, |. sa de 1' dia que, em ln-
1 I tençtto da alma de ANNA
' ? DA SILVEIRA BASTOS

MOM'EIRO, venerando progenl-
toro nie seus chefeB, Humberto
Bastos Monteiro Junior e Alber-
to Bastos Monteiro, mandam ce-
lebrar amanha, quarta-feira, 15
do corrente, ás 10 horas, no al-
tar de N. S. das Dores da egreja
da Candelária, o que antecipada-
mente multo agradecem.

(531691

VESTIDOS PRETOS
Desde 7$500

Na A NOBREZA, Uru-

guayana, 96, V. Ex". en-
contra sortimento comple-
to de vestidos pretos para
luto, de 7*500 até 120*00|

AGENTES
Importante companhia de terrenos ttn

São Paulo, a 4 lioras do Rio em auto*
via, vendendo a preços baratissimos e
longo prazo, darnlo *>s ,e immedia a,
r.rccisa de agentes ativos, nesta caiiitol
c nos Estados. Logar de extraordlna-
rio futuro, onde se fundara a mais im*
nortante cidade de verão da America Uo
Sul. Ótimas comissões, grandes recom-
Knsas extraordinárias. Informações com
Dr. Souza Filho, P. 15 de Nov. 34,
lydas 10 As 11. (J j^t

COLLEGIOS

INSTITUTO COMMERCIAL

Cursos diurnos e noctaraos para ambos os sexos
Matrleula. «berta. « «J^-pSSSS ££<%&$*

í?o»ieeto« - R«» Gonçalves »!»«. 8» «• e 
f, (} 12Z48) n

lilionei 3-4775, ^^

Collegio Plinio Leite"
pmopous - mm do rio

n^^.VZ^»*® colloe,°sylvi0 ulta"
Ruo Mariz o Barros, 258 - Tel. 8-1.5J. (J 17a9t) n

URGENTÍSSIMO
Por motivo de viagem forçada pas*

s.-i-sc o contrato da optima residência
ds rua Senador Dantas, 15 e vende-se
todos ou parte dos magnilicos movjis
modernos que a guarnecem, facilitando*
M°Ü pagamento. Ver e tratar das 6
As 9 h. da noite. Negocio dcf oçcasiao
— Não sc attendein '"^""'fj1"^^

LINDO PALACETE
Aluga-se com todas as commodida*

dtí modernas e garage. Avenida, Paulo
cc Frontin, 153. n3M)

Seringas
e agulhas de platina
legitima para Injecçílo,
"Loty", "Luer", "Phl-
la", b& se devem com-
prar om cnsas de con-
fiança, como ê a Casa
Hermanny, Gonç. Dias,
50 Agulhas desde 7?000.
Seringas desde 2$200.

PlBtmtari & MatarOMO, esta-
bcldoldos com a Metallurgica Jla-
tarazzo na Capital do Estado do
São Paulo, a Rua Carneiro Lcoo
141, acceitam propostas para o
fornecimento dos seguintes arti-
gos ão seu fabrico o commercio;

FÍos mctalllcos, f abri çados pe-1
lo prooesso especial privilegiado,
sob o n. 14.235, de 31.12-1928;

Metaes laminados, fabricados!
em machinas especiaes com ap-
pllcaçiio dos dispositivos Privl-
lcglados Bob os ns. 14.236, de |
31-12-1923, 14.237, de 31-12-
1923, e 14.555, de 9-10-1924;

Folhos de alumínio, de flnis-
sima espessura, fabricados pelo
processo especial privilegiado sob
o n. 14.081, de 30-10-1923, ap-
pllcoveis no revestimento de su-
perficies quaesquer, conforme a
patente n. 14.082, de 30-10-
1923, e tambem para forros e
fins semelhantes, conformo a
patente n. 16.926, de 13-8-1928;

Latos para manteiga, do novo
typo privilegiado sob o numero
15.932, de 14-4-1927; ¦

Artcractos do alumínio, provi-
dos do novo typo de cabos Iso-
lantes privilegiados sob o nume-
ro 15.988, de 17-5-1927;

Latas para líquidos, providas
das boquilhas aperfeiçoadas pri-
vilegiadas sob o n. 17.010, de
1-9-1928;

Geladeiras em alumínio, para
agua, refrescos, carnes e pro-
duoton Alimentícios cm geral,
dos diversos typos e modelos pri-
vilegiados sob os ns. 18.096,
18.097, e 18.098, todos de
14-12-1929;

Brinquedos, providos, do novo
modo aperfeiçoado para fixação
das rodas nos eixos e chassis,
privilegiados sob o n. 20.547, de
23-7-1932.

(J 17436)

MhiriPi
use no lenço algu-
mas gottas rle

ÔDORANS.
e íaça eargarejos
com esse antiseptico
eíflcaz. Allivio sur-
prehendente 1 Fraa-

co, 3$000.RÁDIOS MODERNOS
A 50$000 por mes (facilidades nunca

visla). Rua Uruguayana 49.(T -^-

À pTrTã mentos
JARDIM SUI AMERICA RflROHlítnasi,

BAIRRO RESIDENCIAL mispeitt liclt 115 HlHUTOS Oi ClOfiOl

Rim inRBNlEIRflS jj. 530
Cerca de 20 bonds por hora • Omnibus á porta

Al UGAM-SE APARTAMENTOS PEQUENOS

TRATA-SE no locai ou no Edifício Sul America
OUVIDOR est». QUITANDA . 1* andw i

Secção de Propriedades >

Especialista em sondagens
Engenheiro AllemUo, eompetente em poço» artesianos •

sondogen» paro peoquiza» de oarvtto o petroloo, com pratica
da mal» de 25 annoa, perfeito conhecedor de todos os syste-
maa de perfuraofle». Perito em fabricoçao de machinas e ferra-
ÍS"taB pora eate ramo. Tem executado muitos serviço» par*
div grande» estabelecimentos neste paiz e acoltarA uma po-
alç!Íogçom tSda a responsabilidade. Offerta» «ob Espec oi sta
HQ9Í. Caixa «97 — 3. Paulo. (54145)

PIANOS
Compra-se, quem melhor paga
6 Medlna, e tambem adeanta-
so dinheiro ao mesmo som sair
de easa; vendas a longo praio
o concertos garantidos, a pres-
taçoos. Telephone 2-747ÍJ &
Avenida Gomes Freire n. 7.

(Siült)

§ Gonorrheno
Indicado e reconhecido oomo Infallivel remedio no trata-

mento da Gonorrhéa reeenteou antiga. Vidro, 5J000. Deposito.
Rua General Pedra, 88. Syphilis- tome TIIKPONYI..

(J 17430.

VSUb lllllll'"
COMPANHIA NACIONAl. OE SEGUROS OE VIO»,

Fi3

154723)

0 melhor remedio para os VERMES é o

HOMEOVERMIL
DUpea«a »»r«a»<e, faell «« <om»r, d« «ttelto aegvro »

¦em dnmno A «ande. Preparação «» ,<nbietí,e." do u ™n3Í
Laboratório Hon«BOD»ílilc<« it De Paria * Ci». —-Hoa de
gOo José b. »4 — Plliuli Bna Arohla» Cordeiro >. IH7-A —
Meyer-»-f «Io «• Janeiro. \iaii)

ACCESSOS DE ASTHMA E BRONCHITE ASTHMATICA

PO INDIANO
V PA»A CASOS .CHJOKICOS,-

fíOTTAS INDIANAS

A'í pessoa» residentes no Interior ou ou-

tro» Estados, offerecemOB Brinde Grátis. Kssa

fej offerta é por pouco tempo. Bsoreva-nos hoie

mesmo. Empre»» íe Fredncfo» «Ophir'» —

CslW, 3338 — Slo Paulo. (53313)

Rádios — Concertos
Concertos carantidos em radio» de

qualnuer marca. Orçamentos sratu 8
domicilio. 1-ahora.lorio de Radio. -
Rosário 168, sob. Tel. 3*4269. 

^

"(9UH)

Rua Alexandre Ferreira
Vendera-se 2 lotes a preços de ocea*

sião: um medindo 20 * 20 por 38
contos; outro medindo 11 x 34, por m
contos. João Proença, rua Buenos Ai-
res, 41, 3» andar, (esq. de Qj'''!1^

DENTISTA
Formado pela Fac. de Med. da Ba-

bia, offerece seus serviços para colle.
«ios, associações ou auxiliar clinica de
Sm collega. Informações e propostas
para A. R. neste jornal. (j ^

Toldos em lona

noIiLEGIO AMEHICANO —
\J Situado a 420 metroa de al-
tltude — Em Inspecção official
— Todos os cursos. Preços ex-
cepcionoes para o Internato.
Ruo Mouâ n. 1 e rua Monte
Alegra n* 288"' telephones 2-00G3
6 2-0135. Santa ThereZa.2!)B)n

TÕülíÕlRÃNCrBRÃ^
-LEiRO-

Jnrdlm de Infância e curso Pri-
mario. Rua Toneleros, 2«3* Co-
pacobona. Tel. 7-4333. 

^- 
-

CAP1TAUSTAS

ue», negocio honesto e de mnxl-"a 'gârSutla. 
.I"'"'"'"*0" V°m

ASA calsn poatal *"»• 
(J 1R073)

Hotel Americano
AliiBam-sn quartoa optimamente nm-

biliados agua corrente, preços módicos
_ Rua Joaquim Silva 69, - l»J»»j^

Edificio Paschoal Segreto
Aluga*se o unlco apartamento vaco,

para famiila de tratamento c. 3 sahs,
3 quartos, quarto de banho completo,
cosinlia e mais dependências; ver e tra-
tar á rua Pedro I, 4. ^^

OPTIMO SOBRADO
Aluga-se o amplo 1." andar

á rua do Rosário n. 11, por
preço módico. Informações na
Secret. da Irmandade da Can-
delaria. (54840)

ÃPÃRTÃMÊNTÕlíÕBI-
LIADO NO FLAMEN-

GO 4O0S00O
Sera » mobilia 3?0$. Rua Correta Du-

tra?60 A curta distancia dc- «m-jm*»
d" hanhos. Andar terreo, com reít.
tira a rua. Dois pequenos quartos, bl*
,'heiro, accoramodações para cosinha .
Telephone contíguo, no hall. Alu»» sc,
sun exigir contrato eíiflmdo-se apotu»
1 me"adeantado.e 1 mex de depnslto,
Tratar n» portaria. 12261)

PERDEU-SE
No trajecto dc omnibus do Posto 6

ao edificio da Bibliotheca Nacional e
desle ao do Jockey Club, hontera, nm
hroche antigo, dç grande -«»«""»"•'
Quem achar telephonar para 3-6620, que
Será gratificado. (548411

STORES
CORTINAS

Capa* para
movei»

Grupo» e».
«ofailo»

exeentamo»
e reforma-,

moi.

RODRIGO SILVA, 88
Tel, 8-8TM

i"V

Barão de Cotegipe
Vend^s« bom prédio, S quarto», 3

salas, varanda, terreno de 11 x 44 por
45 contos. Vasconcellos, Rosário 151*,

10 ,ndar- (J 18053)

TOSSE
.• ASTHMÀ-BROJiCHní

•' ''"'' 
- '.'.'. 

usE.,--:'í>:'v-

XÀftOPE
.¦ms ,dêv A1-""

ANGICO
COMPOSTO
£« TODAS ASv A A"
A. PHARMACIAS.';
;>c: ; ::I DROGARIA

:'j.;.'r DEiwtro.-.. ¦ '''.•¦".

URUOUAYANA, 1Ó5-RID

. )

LOJAS NO CENTRO
Bm a Secretaria ãa Ordem da Penitencia, ao I/argo da

Carioca n. 15, serão recebidas até o Ola 15 de Abril vln-
donro propostas para arrendamento dos lojas localisailns
no pavimento terreo do Edillela Carioca, cm construcção
no I*rco da Carioca n. 3, e constantes da planta, quo na-
quella setTetaria, poderii ser wunlwda pelos senhorça pre-

Na proposta que apresentar, devort cada coneurrente
especificar eom clareia, o aiugucl mensal e as luvas que
pretende pagar, o numoro da^loj» o o ramo do negocio quo
nel)» deseja installar. «ma res quo ser* obrigatório para
qualquer concurrente, o prazo máximo de sete annos, o
pagamento fle todos os Impostos e o premio do seguro,
como as demais condições da minuta quo serve de base a,
iodos os contractos da instituição e que tambem Poderft
ser e»mlnada pelos proponentes. (54^»»)

Casa Pavageau

(54ÍÓ0)

FUNDADA BM 1895

AOS ARMARINHOS
Vende-se um stock artigos do pape

laria nor preço meno» da factura. Ho-
lrM?mdeSâf-Falar»aOaru.ana.

PRÉDIO NO CENTRO"
RUA V1SC. INHAÚMA 57
Aluga-se este prcdio, de loja

c dois sobrados, no todo ou ero
parte, em condições raioaveis*
Está aberto. Trata-se na Sc-
cret. da Iimandade da Can-
delaria. }

Machina de escrever
Vende-se uma boi »ÉMINGTON_~

Hotel Mera de Sá - Falar na Cha-
ntaria. (J 13jn)

PYORRHÉA
rsr,^'fcu^dif^r
Dr? Hugo Silva. Cine Império, sila
l — *•* (J 12268)

PENSÃO SIXEL
Praia de Botafogo 204 — tem qua.'*

tos para casaes ou peq. família, c[ afilia
eer. cosinha internacional, preços mw.;-
toa - man spricht Deutsch. Tel 6-284u.

Sello;, para coleções
Vendem-se do BRASIL, em quadras,

cnlre 50 a 100 r». o franco. Hotel Mem ,
dc SA - Falar na Charutaria. 

^^ |

PEQUENO APOSENTO
MOBILIADO NA CINE-

LANDIA 2505000
Stm a mobília 200*000. Banheiro

dt- chuveiro e privada ao lado. Inde*
i.cndencla. Aluga-se, sem exigir con-
listo, exigindo-se apenas 1 mer. adean-
lado e 1 mei do deposito. Tratar cora

11 ascensorista do edificio do Cinema
Império. (J 12,6n

A unlca casa quo vende a
Rainha das bicycletas "FLY-
INO-WHKEL," do todos os
Typos, a mala elegante, mais
forte e relativamente mais
barata. O maior Stook, todos
os seus accessorios.

Orando Variedade em brln-
quedos do todoa os typos, pn-
tins, Velocipos, Autos, Carri-
nbo>, otc.

RUA DA CARIOCA, 5
Rua da Constituição, 63

O cura de mlnba terra

Assegura qne nunca erra!

E, mo diz toda manhã

Com voi forto e sem plgarro:

No tosse, Grippe o cntarrho,

Somente, EUCAIjYPTOSAN!
(J 18018)

Torradores e Moinhos
modernos para café

Informações:

Torrefação Café Vai-
paraíso Ltda.

AVENIDA ALMIRANTE
BARROSO 15

Caixa Postul 230
RIO DE JANEIRO

(5424-1)

(5IS35)

REDES DO CEARA'

OURO
OOMPnA-SB

Jolas velhaa, prata e platina
quem molhor paga 6 fv

JOAiHERU RAPHAEL
Telephone — 3-0704
RUA S. JOSE', 43.

(J 1S070)

Remington por 350$
Vende-se uma perfeita machina de

ecrever moderna — rua livarislo da
Vei8a »• 10'- (J 

18066)

Armações de arame
Precisa-sc duas pessoas para fabrica

— r.iga-se liem 23, rua José Clemer.tí
NÍC"'"°y- (J 18061)

—-j^mtaaaimBjBliWirtt^^ n iffHHBJKHWtT'*

Um espectador
e nada mais ?

POR 
mais decidido que seja o seu filho, nunca

poderá tomar parte em um sport rapido como o
jogo de football se lhe faltar a robustez necessária
para isso.

Quasi todas as creancas, entretanto, podem tornar.se
fortes e robustas, se se alimentarem convenientemente
todos os dias. Quaker Oats não só revigora os ossos e os
músculos, mas produz energia. Muitos athletas celebres
costumam tomal«o diariamente.

O Quaker Oats tem outra vanta-
gem: o seu agradável sabor a nozes
toma-o extremamente appetitoso.
E agora, que se coze em 2y2 minutos,
pode ser servido mais freqüente-
mente, não só na refeição matinal,
mas nas outras refeições, em min-
gau e em sopas, biscoitos, frituras
ou sobremezas.

Sm

Sorteio de Terrenos
Gratuitos

A' mare«». «• »ov» ««trada de rodanrcm BIO-PETROPOMS
Zi frtAaia^THBítESOPOlIS, no t»ee*o. lé construído

GUARDE ESTE COUPON-RECLAME
(Propaganda Valorlsndora)

Nos. 3 ou 5
5. PREMIO DA LOTERIA FRDKUAI.. 4e 18 de *I»roo 103».
(sabbado próximo), ter* o portador doste coupon illrelto a
um maSnflldo lote de tirrwo (10 x 40). GRAtIiITO. alto no"pARQVã 

SAUDÁVEL", aprazível villa situada em Santo
Aleixo, a 1 hor* • l|í desta Capital, servida por estrada de
forro è Unha de auto-omnibus recentemente Inaugurada*
Este» terrenos .acabam de se valorisar enormemente^eom a
constru-çilo da nova estrada de rodagem Blo-MAGa-P*.-»
TROPOI4S « THKREÜOPOUS. S& completamente concluída
atê o "PAIWB SAVDAVBL". «travessando.» em toda n »nn
*,,<EÍI?riot.i 

da terreno seri entregue gratuitamente, com
eaoriptura o cl»a tambem GRÁTIS, mediante aoenas o pa,
gamento fle iW^m (taxa de loteacSo e expediente). Os
SSS-afnnlSn» floPARQUR -SAUDAVBL est^a em combina-
CSo com os trens de THEUESOPOLIS, obedecendo ao se-
guinte horário: partida de MagÊ para & Aleixo: S,S0 dd ma-
nbâ; volta de S. Aleixo para Magé: 4 da tarde. „„„.„

Para o recebimento do lote do terreno (se; ite orfmlí-
do) deverá, ser reroettlde (destacado do J0"^"^,1^,^oraso de 15 fllas apôa o sorteio, ti sede da EMPUE-iA IM-
MOBILIÁRIA S. p" T.TDA., á PRAÇA UA SÉ. 43-1' sobre,
lojn, snla d, S. Pnulo.

Empreza Immobiliaria S.P. Ltd«
PRAÇA DA Sâ, 43, 1» sobre-loja — sala 5.

Carta patente u. 68.
SAO PAULO

¦a— (54731)

Procure o nome
QUAKER OATS
« a FIGURA cta
QUAKER ipie m ¦
encontram no (iro. /
dueto lesitimo.

XVGLOBO0BEBAM
C

MELHOR E O MAIS
SABOROSO.

"J
153172)

iãEer Oats
RADIO 2905000

Ftinccionando piifcitamcnl. na ele*
òtrlcidade. Vcndt-sc á rua Uruguayana
m,mer0"'- (J 12274)

Cora a. 2Vi minuto»—comqiianto poisa mr cozido mali Impe US

(5H25)

DEPOIS DA GRIPPE
CUIDADO!

Use o STBNOUNQ para tonificar 03 nervos, mus-
culoà e interior do corpo e evitar moléstias graves, que
apparecem nos fracos a convaiescentes. Nas drogarias
e phannacias. a nxv

PALACETE
AlUM-sí optimo e espaçoso jularett

rara íamilia de alto tratamenlo. Ulta
Cune Vcllm 179. (Agua3 íerreaa).

(J 13363)

Sobrado R. S. Pedro
Aluga-se o de numero 200

tratar ul loja-
Ver •

(J 03V9X)
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PALÁCIO ODEON
TELEPHONE: 2-0838

Complcmentoi „ - 4 - II - fl p .n horn»
Cnrn.i _,'.'o - 4,20 . 0,_ll - S,20 e 10,20

A METRÔ GOLDWYN MAY..R apresonta

TELEPHONE: 4-1033
Complemento! 2,00 . 3,40 - 5,20 - 7,00 - 8,40 e 10,2o"~\ Iluminem 2,20 - 4,00 - 5,40 - 7,20 - 0,00 e 10,40

A FOX FILM apresenta

áSÊÈ^J

___£?¦ "s "* ', JÈw

¦8J$_^**kto1_; *i*___^
98 rwS'*'B 11
B__M|gaÍ

Elle poi n Iionrn

nclmn de hon-

rnrtns —_ e o
nmor nclmn 'In

gloria.

com

KAREN MORLAN

A
BORRASCA

Mnln, nm deli-

, , cloxo rummicc dc

zJM nmor e de abne-
i«f%fí pnçflo e aacrlfl-

— cio. —

— coxr —

IMPÉRIO
TELEPHONE: 4-D153

Complemento: 2,00 - 3,40 - 5,20 - 7,00 - 8,40 e 10,20
Flummni 2,.*:i) - 4,10 - 5,50 - 7,30 - 0,10 c 10,50

A WARNER FIRST apresenta

ini drnmn de
nmor, de pnlxQo
e de Nfintftie- tI-
vido no* primei-
rnn dln» dn re-

volu.Ao rnssn.

*x %

Wallace Beery
__OI,l-(_ri_ XAMOIlAnOR — desenho

MBTROTÒNÈ NEWS n.* 173
O Presidente eleito Sr. Roosevelt em fôrins. —

A campeã mundial de patínacjílò exhlbe-se cm Ta-
ris. — Um Invento japonez para salvar náufragos.— Os bombeiros de Hawaii exei-citam-so. —Sports
de inverno na America do Norte, — Aeroplanos
americanos em exercicio de bombardeio.

Janei Gaynor
Gharles Far rei

FONTE DA JUVENTUDE — «npc.e mngieo
FOX MOVIETONE NEWS n. 4 x 46

Estados Unidos: O' attentado contra n vida d»Roosevelt, sub - Zangara o assassino fala calma-mente sobre o crime, antes de ser condemnado a80 annos de prisfio — Nos celebres manancines Ar-genteos. — Itália: O duque dn Toledo 6 recebido
pelo princlpe de PlémònfD. - O Papa Pio XI declara1033 "..nno Santo". — Estados Unidos: Os sportsdo inverno nos Estados Unidos — Uma competiçãode amadores,-em Sallsbury Milia. — Allemanha: AHelchswher dl uma festa militar.

fflP/E l ¦*_*_. _J_bK5

€MiiA
A CAÇA DO CAMONPONCO MICKtY

TELEPHONE: 4-OOD?

Complemento! 8,001 !M0| 5,20l 7.00l 8,40 c 10,20
ltobliiKou Crunné Modcrnoi ",-»; 1,0o; 5*40;

7,20) 0,00 e 10,40

A UNITED ARTISTS apresenta

ROBINSON
CRUSOE'

MODERNO
Millionario, elle
npONtou que po-
(lérln viver koH-
tnrlo, em umn

— tum. —

Bernice Clahe
ALEXAXDER GnAY — JIOAH BEERY

W0®J* jgm>-Wí -y /ÊÊãk

COM —

EM

ScksDo S|.|*milor llllM B An 3$300 Sessflo Serrmtor ilns 5 A» 7 3.<*:ioo

fí cflamma
O CRIME DA SYMPHONIA j— Shorte
PARECE INCRÍVEL — (curiosidade)

SpftNflo Scrrmlor dim 5 fts 7  2*5200

Douglas Fairbanks
MARIA AT.BA — WIM.IAM FARNUM

O CAMONDONGO MICIIEY em Sonho «le rato

PARAMOUNT NEWS

QUINTA-FEIRA, 15 — A United Artists apresentará.

JEAN HARLOW
êin LOURA E SEDÜCTORA

ffi5==PJ*p**fOT «rap=pp

it*\ fflknU_f _#fei

cmjio se
T-iRNAIt "ACT«R IE

HOJE no CINEMA"

T pAti€'ipAiiAc_q_1

{mÊÊ^fsmjssssÊWmmíãS&i
Companhia Brasil Commercial e Immobiliaria

TELEPHONE — 2-7092

Complemento: 2.00 — 4.00 — 6.00 — S.00 c 10.00 — VALE SUA FILHA 100.000 DOLLARES.
2.40 — -1.40 — 6.40 e 10.40.

b*3f*v^ tt-u. L_fvAi£!____sl^%w -j_i__ft wCjsg BBbhIbi

A Universal Pictures apresenta

MAUREEN
Ò'SUI.LIVAN

em

I / ___SL*"5*5___S___s

100.000 dollars ?
Universal Jornal — Os bailes de Carnaval no Alhambra — Caricias
e Cascudos - comedia com Slim Summerville

A SEGUIR
O Programma Matarazzo apresentara o fllm da Radio Pictures

O MARIDO DA RAINHA com MARY ASTOR
LOWEL SHERMAN

CÍNE FLUMINENSE
Cnmpo de S. Cbrlstovflo, 105.]

HOJE — Soirée — HOJE

Mandamentos Esquecidos
ilrnmn, eom SARI MARITZA

TU SlítáS MÃE
drnnin, cmn Riilh Chnttcrtoii

* A TIA DE CARLOS
comçitln, eom Chnrlcs Insules

Amnnhfl — "Aclrlü ile cir. i
cn", drnmn, com Mnrlon Dn- ;VleM, |

TEMPLO DA MALÍCIA
no

DEMOCRATA
Rnn Flpielrn ile Mollo, II —

1'liüiie 8-5011 
Hoje om Bésaõps cohtinunÃ n co-

nin.,.Ur iln.. an.ao. .npr,.....|itii ..UI'.'
OTIÍKLO o rninliü uiaxiiia da miili-
ein, e ninlH: Sylvln Rlvern, I.nuritii
Mnrtins, Diirva, Gladj». llosa Ncura,
CnrniLii c Anita llerciganl i|ún lioje
pstrfn. Estontpnnten fitindros do Nú
Artlntlco, — A gnsudissiína chflochnda

1.' Noite do Matrimônio
Espéctncnloa impróprios parn hp-

nhoras e suohoritna e prohlbldo» paia
iricnoré». (1807)

IPARISIENSE - HOJE |

PREDIO
Aluga-sc o maíinifico predío situada

na rua do Ouvidor, 128, entre Avenida [Kio Branco e Gonçalves Dias; no me- I
lliòr ponto commercial do Río de Ja ;titiro; composto de espaçosa loja t 2 '
andares. Trata-sc no ESCRIPTOPIO
FRASlt, rua dos Ourives, 5, 5o anil.

(J 115IJI *

DOCAS DE S. FRANCISCO
Com MARY NOLÁN e .IA SON ROBAUDS — Venham ver
e apreciar as dansaa dos apaches nos cabarets das Docas de
São Francisco .ue são mais "bambas" que os de Montma.t.

E mais:

QUEM Fúl QUE MATOU ?
Com EDMUND LOWE e VICTOR MAC LAGLEN

PARAMOUNT o FOX JORNAL.

BROADWAY
TEL.'2-6788

HORÁRIO:
2-4-6-3 e AO hs.

Viu a esposa beh
jada por outro
homem!
E quando quiz
beijal-a...

.J»-9NCE_5|RtvfÁ< cí:.

WtÈm

\&[
lv,V

POÇOS DE CALDAS
O Dr. Ágiiello Leitç Filho completa-

niente resta baleei do reabriu seu Oin-
sultorio, achando-se novamente á d'S-
posição dos seus collefías, amigos <•
clientes,

(J 11059)

Poltronas 2$OOQ,
I

2.- FEIRA — O TIO DA AMERICA, com 1'i'oiuic Garat.
ANJO DA NOITE, com Nnnev Carroll e Frcdcric Marck.
Gharlle Cliaplin em CARLITO PASTOR DE ALMAS

Complementos:
Fogo sem fumaça

(comedia)
De pernas para o ar

(descnl.o sonoro)

ELDORADi
TEL.'2-42IÔ

NO PALCO:

ás 4 e 9 hs.
Estão fazendo

rir a cidade 1

ararac.
ePAllNüi

e o estupendo
"conjüncto 

do qual fazem parte:
apollo Corrêa, Calheiros, Dercy

Gonçalves, etc. na peça inédita

Coisas de Caboclo
de Duque e Paulo Oriundo

NA TELA
a partir de 2 horas:

d paixão poude mais quc o
suo t-aMade de mulher

Wjgcad
- tiiHniiifii mmim

i*__kÍ__-^v'**^^'

POPULAR - Hoje
CORINE GRIFFITH em

DIVINA DAMA
TOM MIX em

MEU AMIGO 0 REI
aUEM PROCUhA ENCONTRA

AVISO FATAL
1° e 2o episódios.

Amanhil: O qticrlilo d nu mnlherei-..
1'm crime iierfolto, Pne inesiie-

rnilo, Animixniido liomcnif

PRIMOR - Hoje
RICHARD BABTHELMESS

em
0 CHICOTE

JAMES DUNN em

CAPRIcilÕÍDE MULHER
JOAN BLONDELL cm

. ,. VM PASSO EM FAI.SO
Quinta-feira: Prlncczn an
min orden», Doen» dc Silo
FranvtHco, Aventiirnn de

Cnrllto

PARIS 2 Hoje
WARNER BAXTER cm

CIÚMES
RICHARD DIX em

0 REI DÕSDADOS
ESCRIPTA ATRAPALHADA

Quinta-feira: O pn-vio do
moiiHtro, A mulher Uo «ninr-
to 1», A vliiRem lio "Grtll

MASCOTTE • HOJE
JACK HOLT em

50 BRAÇAS DE PROFUN-
DIDADE

CONSTANCE BENNETT em
H0LLIW00D

Quinta-feira: RAUL ROU-
L1EN em Mullierc» c nmin-
rendai*, EMIL JANINGS em

Favorito <lo« Deuses

g^y^^KTI^.TTKair-H-asvy-' g •«*•¦•»-*-._.,.,_¦{. j^f j***t*__a*g«*^,v,._.' g

• ilWflP83?*??^'^' Vxffll 
**1f3!:-^^|B**nTr,,
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Scssocff
continuai
dae 15 hords

em
de-anre

¦'¦-.'¦ *A5t-t Á, Jv—> -'v--í\- .-'"Xw _zr.'-i^Jí'-'.

k PEDRO lfi 25-For
(PRAÇA TIRA0ENT

Rigoro5flrr_rn.e
prohíbido pana

menores

horáaSsen

O sensacional fllm realista do genero "Sô para adultos"

CASTIGO DA LUXURIA
Uin film de grande alcance e de profylaxla social — Esciu-

pturàes poses plásticas - Prohibido para senhoritas e menores

1'reços coramiui» — Estllilnnten e mllitnrcs, DO *. üe nlintllliPllto,

HADDOCK LOBO-HOJE
JOHN BARRYMORE em

GENERAL CRACK
TOM BROWN em

OS TRES TRAPACEIROS
NO PALCO: A'n 21 HORAS
Cin. Aliln t.nrrliln com a
pega em 2 actoa do Marques

Fernandes

Negocio Importante
Vendc-sc um Cafí, Confeitaria c Bi-

ll.nre5. Para um, ou dois socios. Tra-
tar com Antonio Oliveira. H. S. Jãtiiin-
rio 261. Armazém. Nicthcroy — Ftn-
seca. (J 12J27'

l^.-lí
ff^OMBIü'**"

íwp;i
HOJE — Em Matinée Üs 4 horas e sessões
continuas — A' NOITE — das 8,16 em deanto
Continuação do formidável programma
desta semana com a brilhante
vcdetta mexicana:

Margarida dei Castillo
A estrella máxima do Theatro Malicioso
VARIEDADES COLOR^AES

Apresentação da engraçadisslma chanchada eni
2 quadros:O Príncipe do Mangue
Monumentaes creações de fiEXESIO ARRUDA e
TOM BILL, os cômicos da cidade.
Espçectaculos impróprios pára senhoras c prohibidos
para. menores — POLTRONAS 3$000.

s&

LOJA
Traspassa-se o contrato ou aluga-ss

Uma pequena loja bem installada. Para
mdhores informações c tratar á rua
Uruguayana o, IS.

U 12239)

DANSAS MODERNAS
Lições particulares ensinos rápidos c

perfeição. Preços baratos. Tel 6-2830.
Emilia, i tua Oliveira Fausto 17 •—
Botafogo.

ü 16042).

PALACETE TIJUCA
Vcndc-se novo em terreno 15 x 2'J

próprio para familia fino trato. Pr**ço
Ks. 95 contos. Rua Saboia Lima, 73.
(1'ontu dos Bondes Fabrica).

O 18016)

SALA DE JANTAR
Vendc-sc uma de imbuya e jacarai-dã,

pequena e bem acabada, modelo de go;-
to, e um grupo de rotin 73 rua Senador
Dantas, n. 7-3. ' (J 18015)

ARES PURÍSSIMOS
Em Corroas, afamado arrabalde _ d?

Petropolis, arrenda-se excellente sítio
cem casa confortável, telefone, agua ín-
canada, luz e fogão electrico, pomar,
vacas, capinsaes o ótimos,terrenos para
lavouras, a 20 minutos de Petropolis.
Informações á rua Senador Euzebio
97, loja, eom o Dr. Lauro — tele-
phone — 4*1799.

<J 17437)

Miss Rebecca Rouka
Precisando transmittir recado assum*

pto urgente rog&-se a míss Rebecca es*
crtver carta dando endereço certo á D.
Leonor, rua Silva Jardim n. 109 —
Petropolis.

O 17438)

Gávea Jockey Club
Aluga-se duas casas modernas e com

muito conforto, banheirç completo elia-
ves A nia Jardim líotanico- T. 3*4307.

a 18045)

DETECTIVE - LIMA
Investigações privadas. Pagamento

cm prestações. Chame 2-0860, Sr, LT-
MA, rua da Carioca, 50, Io, sala 5.

(J 18064)

AUT0-SUGGESTÃ0
Mme. Zita, diplomada ha 14 annos tm

Paris no Instituí Emil Coué na auto-
suggestão e na suggcstão bypnotica,
trtta como enfermeira doentes nervosos
[ela auto-suggestão, suggestiona a pouca
e muita distancia, dã provas da súa
competência, trata fraqueza ncrvos-i, ti-
ques, paralysias e neurasthenia, atten*
(ie no consultório medico, 2", 4" e 6M
d*.' 1 ás 4. Av. Almirante Ikrroso, 11,
Io, tem elevador, teleplione 2-529-1, at-
tende telephonemas em sua residência,
chamadas a domicilio. Ilcnto Lisboa
Í72, telephone 50316. Preços modi.os.

(J 1S052)

Escriptorio no Centro
Sala de frente, mobiliada e telephone

por 90$ mensaes. Rua do Rosário 159.
— 1° andar,

(J 18053).

rantidos;
nronrhiH.

1'ÚBII nté 11. ür. Ji.iu*'
usnílns — E' (|iu'm pagnl
mais. Concertos de jolas
e relo.ios, trabalhos un-

preços baratissimos. Offlelnns
— ViBconüe Itlo Braticò. '.'.'lf

 (531,5)
paga-sc nt6 11$ a gr.
prata, brilhantes e pia-
tina; 0 quem pngn nmlf»
OfOeiiniH própria» «m
geral. — Trabalhos „n.

rnnliüos. — Áv. Mcm Ua 81S n. 40,
(5410?)

Rua Copacabana 505
Vende-se ou aluga-se lindo palacete,

c.-m seis quartos lies salas, porão ha-
bitavcl, garage, etc. por 220 contos.
Tratar Banco Credito. Gerai. Rua Ge*
ntral Câmara 56. Telep. 4-3690.

(J 171811

CREADA DO DIABO
com Aliln (>arrÍ<lo, Amerleo
Gnvrltln, Xoeinin Siihídn, Mn-
rin Uni/* Jofn. (Ep Deu.s, Ildc-
fonso Nornt, lunloso (ínlv.ío

e íi, Siu-unremn.
Amanhã: No I'ALCO: Cin.
Aida Gnrrldo com a peca em
2 actos tle (.'.-istAi, Tojclr»
TUDO VAE I>.Y OCCASIÃO
Quinta-feira: Na tela: Ho-
toem Ue pc-so c O rei dos

dn d oil

Sexta-feira No palco: Pela
Ciu. Aliin Knrrlilo — A

TOTOCA REVOLTOU-SE

Casa em Copacabana
•

Aluga-se. confortável, com garage —
líua Cons'tante Ramos 88, chaves no
h. 82. Tratar Av. Rio llranco, 101, lc-
ja, cnm Qiacon, üe 1|2 ás 11 hs.•felcphoiic 4,2159.

(J 12210)

Loja á rua d Alfândega
Aluga-se á rua dn Alfândega n. 199

uma cxplendida loja completamente :e
formada. — Trata-se á rua S. Pedro
numero 62,

(J 17175)

VICTROLA VICTOR
Typo armário, nova, preço de oe:a-

sião. Rua Evaristo da Veiga, 113, —
casa numero 2.

(J 1163))

Ü0UBLE PHAETON DE
LUXO TYPO SPORT
Particular que se retira vende uni

em perfeito estado e por preço dc «cea*
sião. Ver e tratar com o sr. Dix ra
Garage Texaco na Avenida Osivatdo
Cruz numero 61.

(J 0998/)

CHARUTARIA
Vende-se a do Café Bar Inte-r.a-

cional, á rua Lavradio n. 1, tr.U-tr
com Octavio.

(J 09991)

S0CI0 50:0003000
Para negocio em pleno desenvol vi-

mento e que deixa um resultado liquido
de 25 a 30 °|u, pessoa idônea, dando

j e pedindo referencias, acceita um socV,
com a quantia acima, sentiu o nte-uiio
n caixa. Retirada mensal 3:O00S00i'.
Para informes, cartas neste jornal à
caixa numero 27.

(J 1710)

TO LET

VENDE-SE
Machina de escrever

Marca Royal edm carro de 17 poli.
quasi nova. Rua S. Pedro 86, tob.
cala 3.

  O 18011)

PARA CALÇADOS
Junto da Cedofeíta. Vende-se o ne*

rocío ou passa-se o contrato paro cal*
çados uu outro negocio informações com
Fernandes. Rua Larga 116.

(J 18004)

Haddock Lobo 458
Aluga-se este predio, novo com todo

o conforto moderno 5 quartos, gata.;-;,
tres salas e demais dependências. Cha*
ves no local. Trata-se com Dr. fv.ves
— Sala 5, Io andar, 103, Av. Kio
llranco das 11 ás 12 e das 2 ás 4, nas
terças e sextas-feiras.

(J 17155)

Diploma de Guarda-
Livros

Ou contador, sera exame querendo o
seu registrado e gastando pouco, pro-
cure o Dr, Luperclo Penteado, no Lar-
pn Jo.» Clemente 19, sob. (Aiitifjo
Largo do Rosário). Fone 2-7031. Das'Q áa 18 horas.

(J 17198)

500:0005000
PARA EMPRÉSTIMOS
¦ Particular offerece - sobre promÍ.-.so*

rias, hypothecas e Apólices a juros mo*
dicos, curto ou longo praso a ncgocia.i-
te? ou proprietários. Inf. com a I*'T*
NAXCIAL á rua General Câmara n.
68, 1». (J 11575)

Automóvel Chevrolet
Vende-se — quasi novo — Tratar

Buenos Aires, 113.
q 1/331)

TANGO ARGENTINO
Dansas de salão, aulas diariamente.

Pela unica professora, sra. KELLER-
ALS, Praia Boiafo.o 412. Tel. 6-0950,

(J 17-135)

Mercadorias a dinheiro
Compra-se qualquer quantidade, pa*

Bamento contra entrega de mercadorias;
á rua de S. H»nlo s. 10. .obrado,

U U208)

Casa em Copacabana
Aluga-se confortável á rua Barata

Ribeiro 407, cliaves á rua Constante
Ramos 82. Tratar Av. Rio .!ranço 104,
loja, com Chacon, de 9 1|_ às 11 bs
Jelephonc 4-2159.

(J 12200)

Fiei S. Fabiano de
Christo

Engenheiro quc alcançou mais de uma
traça faz esta publicação em reconhe*
cimento. Março 1933.

O 18008)

Terreno em Petropolis
Vende-se magnifico terreno, com 27,

metros de frente por mais de 200 de
fundo, na Avenida Piabanha n. 511.
Trata-se na rea Coronel Veiga 585.
Telephone 2198.

(J 1S007.I

NOVO HOTEL
Therezopolis

Installado cm edificio novo com todu
ci nforto não recebe doentes. Diana
12$ a 14$.

(J 1800))

In good liomo tw.o unlted ro-
oms ciiiit lmlepentlent witli or wl-
tliout bonrrl. In.onnatloiis. Phon
5-3207 every mornins 8 — 11.

(.1 171134)

Rrlllmntcs, prntn, plntlnn, ran-
«¦Ins. nnen-se bem. I„ S. Frn»-
clscn, 19. Jonlhcrln S. Pranclüco

junto A cereja — T. 2-9771
(52705)

PREDIO A' VENDA"TIJUCA
Vende-se um MAGNÍFICO

PHEDIO, de construcção moder-
na, com excellentes acconimo-
dagões para residência, de fami-
lia, com garage, jardim, etc,
sito a rua Cascata n, 25, proxi-
mo 6. Muda.

Trata-se na Secção de Pro-
prledades da Companhia "SUL
AMERICA", â rua da Quitanda
n.-86-2°.

(53092)

CONSULTAS MÉDICAS
GRÁTIS

V. S. e3tá doente? Envie-nos
os aymptomus de sua doença o um
sello de $200 que enviaremos rc-
celta e prescripção. Caixa Postal,
926 — S5o Paulo.

(53078)

Materiaes para Usina
de Assucar

VENDE-SE
6 turbinas Weston Hydraullcas

de 30x18 com mexedor de massa.
1 Bomba Elevadora de massa

cosida.
1 Locomotiva com tender e 4

rodas conjugadas de 40 tonela-
das.

1 Balança para pesar cannas
até 40 toneladas, para carro de
bois ou vagões de bitola de me-
tro.

Tratar a rua Buenos Aires 70,
5" andar. (,T 12127)

ANTES DA GRIPPE
¦ E depois da Grippe, garantir a rc-

sútencia physica com o "(iastrion" quc
dá apetite, fortifica e stiperalimcnta.

(.1 1721 x

BOLSAS, LUVAS E
SAPATOS

Tingimos com perfeição máxima e*n
(fualíjuor cor desejada. Novidade cVmi
ch allemã, os trabalhos não largam n
tinta nas mãos nem nas meias. Ai,
Passos 27, 1° andar, casa de banho?.

(J 17141)

ITAIPAVA
Hotel Fontes

I-ROXIMO A' IGREJA á 45 minu-
(ns de Petropolis, com trens c omnibus
a ltda liora. Hom passadioj quartos eh
et rados e com agua corrente. Optimo
clima. Diária a partir de 12$000, t.âo
Jt; acceitam doentes, nem convalesccn es
f.c moléstias contagiosas. Tclcpluiie
4—J—21.

(J 1.1162)

Automóvel "Ford"
ou "Chevrolet"

Casa atacadista com viajante na
Zrma da Matta, agora em Úores dr.
Indayá, procura adquirir um auímn*
ve* em segunda mão e em bom estado,
nara transporte dc seu ninstruario. —
Propostas para C. P. & C. — Caixa
Postal n. 313, nesta capital.

(J 11414)

CASEMIRAS -- BRINS
Vendem-se era cortes, padrões novos

A rua S. Dento 10, sobrado.
(J U4<3>

Machina de escrever
t caixas registradoras, concerta-se tom
[¦ia-se e vende-se, officina de prinvirac.nleiii* atteiiilc-se a chamados. Uua
L'oenos Aires 143. Fone 3 5155.

(I 1.1178)

PERDEU-SE
Um embrulho com dois chapéos de

Fra. da Rua de S. José a Botafoso,
pede-se a quem o achou o- favor de in*
dicar pelo telephone 4-3129, onde sc
encontra ou mandar á rua 7 Setembro
n. 57 — Gratifica-se.

(J 11507)

LIVRO PERDIDO
Pcde-se a pessoa que encontrou co

bonde Demetrio Ribeiro Leme, um ma
nual da Ordem Terceira do Carmo, o
favor de entregar nesta redacção uu nc
Selecto Hotel.

(J 12211)

ALMOCE OU JANTE
Por 3$000 na pensão "SENRRA".

Direcção da família, sob o mais riga-
roso asseio e optimo paladar. Avenida
Kio Branco 161 — por cima da Casa
Carvalho,

(J 11034)

MOVEIS A LIQUIDAR JA'
Para Alfaiates, outros negócios

e particulares. Armários, arma-
ções, balcão dè contra-niestre eoutros. Espelhos e divisões de
gabinetes, machinas de costura e
de escrever; ventiladores, sofn
cadeiras de molas e outras. Ilua
do Ouvidor, 60. Sobrado.

(54824)

Cachorro Policial
Com 3 mezes tle edade lindo por180JOOO vcndc-se á rua Darão Guarati-

ba, 27. terreo — Tel. 5-1202.
ÍJ 18*21)

Terreno em S. F. Xavier
Vende-se um de 15 x 44, oo'.fma

mente situado á rua S, Fco. Xavier
775. Trala-se á rua do Kosario, IOS,
lc anil. (5430')

QUARTO MOBILIADO
Alusa:se era casa de familia de tt.do

0 respeito, uma sala ou quarto rica-
írente mobiliada com todas as commo*
didades _ teleplione a cahcceira. Rua
Silveis Martin» 78. Tel. 5-1105.

(54760)

SUOR NOS PÉS
(Hypcrliyilrnsc plantar). Cura radi-

chi com 2 curativos apenas. Quiiand.i17, 2° andar, • sala ü. Das 10 1|2 is
12 horas. Ur. C. Ferisse.

(J_J2I30)

MADEIRAS
O maior e mais variado stock,

em grosso e serradas e appare-
Ihaiias. Para reduzil-o faz-se os
mais baixos preços: Tacos paraassoalho, desde BS o M.2; Cedro
em pranchões. desde 300$ o M.3;
Assoalho em frisos, desde 0? o
M.2-, Forros em frisos e taboas
desde 48 o M.2. V'enda3 somente
a dinheiro Rua Barão de Igua-
temy, G0|2 — Praça da Ban-
(*elra* (00801 D

SELLOS
Compro, vendo c troco nas mais van-

diosas condições. Catalogo Yvert 1933,
Ks. 40$000 sob registro. J. S. Leite,
rua Rodrigo Silva 15.

(J 10836)

PIANO MUDO
Vende-se um novo de 4 oitavas nara

estudo na rua Salvador Corrêa 44.
(J 11433)

Sobrado na Avenida
Aluga-se amplo, 5 janellas para a

Avenida; pintado de novo, próprio para
atelier de costuras, cabclleireiro dc se-
nloras ou escriptorio. Avenida Ríj
1'rancò" 142.

(J 17302)

HYPOTHECAS
Empresto grandes e pequenas quan-

tias, directamente aos srs. Propricta*
i:os, sobre immoveis bem localizados
ros juros de 10 e 12 °j°, com tidas
a- facilidades c adeanto dinheiro para
cs impostos atrazados, etc. M. Sayer— ¦ Jornal Commercio, 3", sala 322.

(J 11104)

APARTAMENTOS
Alugam-se optimos apartamentos 6

ri.a Paulo Frontin 34. Trata-se Buenos
Aires 85, 2o andar.

(J 11513-

DANSAS
Eximia professora estrangeira dá au*

Ias particulares. Ensino' rápido. Trata-
.... Ladeira da Gloria 108, das 2 1|2 ás
t, diariamente.

(J 17271)

INGLEZ
Senhora brasileira, educada em Lon*

dres, deseja collocaçâo em casa de ia-
milia para leccionar, acompanhar ttiírti-
nas. ou dama dc companhia; Tel. 7-02IM.

* (J 17279)

Casa em Copacabana
Aluga-se confortável á rua Barata

Ribeiro 407, cliaves á rua Constatnc
Ramos 82.

(J 172*5.1)

Casa em Copacabana
Aluga-se confortável, com garage —

rviia Constante Ramos 88, chaves no
ruincro 82,

(J 172.1)

Tratamento e educação
psyco-pedagogica

De creanças e jovens nervosos, re-
tardados, difíceis c mudos. Alicelt. de
Ueltran rua Darão da Torres 277 —
Ipanema.

a 115:6)

Sala no Flamengo
Alut*a-s. esplendida a senhor distin-

cto mobiliada — Tel. 5-0373.
(J 172841

BALANÇAS
Para Pharmacias. médicos e

pesn-hsliés
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTOÍ.1, 149
Enviamos catalogo iiliisti.ulo

(54175)

JACARÉPAGUÁ'
Aluga-se uma casa com 2 quartos, 2salas, saleta e demais dependências, arua Pinto Telles n. 341, preço 17U$<)0)— Tratar nos fundos.

(J 17439)

TERRENO 27 x 130
Vendc-sc, proprio para construejão

dt casa dc avenida, á rua São Luiztionzaga, próximo ao Largo da Can-cdla. Tratar no Eanco Regional.
(J 17303)

Imposto Territorial
Encarrega-se de fazer levantamento

dt* plantas de terrenos para- pagamento
do imposto territorial no Districto Fe*
dcral, criado pelo decreto n. 4.13.. de
16 de Janeiro de 1933, hem como le-
galizar as mesmas no Cadastro da Pre-
feitura. Rua 1» de Março, 85, 5» andar,

(J 13307)

ALBUMIN0L
Especifico albuminurías e dissolv.ntfl

máximo ácido urico.
(J 17241)

Precisa-se casa nova —
Tijuca ou Laranjeiras
Com tres quartos duas salas Rangi

c demais dependências, com todo cou*
furto moderno. Cartas pura Eloy •¦¦«
Caixa postal 1741.

(J 17200)

IPANEMA
Vende-se lindo predio acabado d«

construir á rua Redemptor, 234 junto
á Praça da Matriz. Tem 2 sala*, 3
quartos, garage, terraços e dependia-
cias. Informações pelo teleph. 3-5321.

(J 12_'0ri)

I
Ou palacete novo e de cons-

trucção moderna om Copacaba-
na precisa-se alugar sem mo-
veis, para casal sem filhos dan-
do as melhores garantias. To-,
lephone 4-2011.

(J 13323);

CASA DE SAUDE
Vende-se por motivo de viagem íO

estrangeiro uma bem montada e b;is»
tante conhecida em prospera cidade do
hiterior, unica da redondeza. Cartas nes*
la redacção para V. H.

(J 13190)

TERRENO
Vende-se optimo na Tijuca, melhor

kcal, tratase com Isanc á rua Rama*
lho Otigão n. 34 c 36, das 9 ás 10 e
das 14 ás 18 horas.

(J 13315)

AUTOMÓVEIS USADOS
Caminhões, phactons e sedáns ('lie-

violet, typo 6 cylindros, rcconstruid'U
cm estado de novos, nas officinas *la
Ibo 35, antiga Arcai, por preços e c*m-
apencia Chevrolet á rua Moncorvo l'i*
dições vantajosas.

(J 13313)

ENXERTOS 
~

De laranja pera vende-se barato —
Informação com Alexandre. Kua Oaii-dor 45 1. A. sala 8. Tel. 3-2336.

(J 1J3.I8)

Abacates Especiaes
.«tHSi"01'"'. da Fazenda SantaIUi**. li,., acceito encommcndas para ei.treRa cm poucos dias. Preço a-domiri.lio: caixa com 40 a 80 frutas 16$00í,'*caixa cnm 80 a 160 frutas. 301000 -
, ?;¦ 4".?96' •T°r'0 Guimarães, Av-nida Rio llranco, 133, (Rápido Com-mcrcial).

(J 1721.=)

COPACABANA"
Tiungalow mdiiilisilo. Aluga-se ¦•inatidas as acçnmnfodaçüta para fami.-a

if **n lral;1',"<:nt0* Vei* e tratar á ruallarccllos, 91.
(J 172.-.0)"MACHINISTA"

Prccisa-sc um habilitado, quc entendaserviço oíficma, forja, c machinas deCerâmica a vapor, na Estação do En-troncamento Leonoldina Railway
O 

'11557)

Sala para escriptorio
Aluga-se magnifica sala cm primVrSandar, á rua da Alfândega 47. Traia*se na sala da frente.

___________________ o • •'"••¦
¦¦SHHEBS!WBIW(BHEa_!í_3 *HE 53

Nas Grippes. .
P.ronefiites, Asllinin, Cmiiiv-lurlio

c Bcsfrlndos, usem
Xarope d.

COMPOSTO
o -.11:1,11011 1t1_.t11.111n

Acalma a tosse, lacillln a r
pectoração, dando allivio

immediato.
Encontra-se nas Pliarmarias 1 DrD.J

Dopo_.itnrioR :
3. A. DA CUNHA & Ci
Uua D. Anna .Ncry, 2'M — 1

Livraria Alves
Livros cnlleiitat-** e acadêmicos

KUA DO OUVIDOR K,(,
<:-"'•¦>>

r\.
tio
!_8)

FRAQUEZA WL
Para os enfraquecidos das íuncçíelnervosas, nenhum remédio restai* *cítão rapidamente o vigor perdido c«*'i.oo afamado medicamento EROSTÕNK.U— cm comprimidos hom copa t bicos v üdro, 5$000; pelo Correio, 7$Ç00. !)•• ia*

na & Comp. — Rua dc São José. 74
,— Rio.

(521JO)


